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• A vida na fazenda se

tornara difícil. Sinhá Vitória

benzia-se tremendo, manejava

o rosário, mexia os

beiços rezando rezas

desesperadas. Encolhido

no banco do copiar,

Fabiano espiava a caatinga

amarela, onde as folhas

se pulverizam,

trituradas pelos redemoinhos,

e os garranchos se torciam,

negros, torrados. No céu azul,

as últimas arribações tinham

desaparecido. Pouco a pouco

os bichos se finavam,

devorados pelo carrapato.

E Fabiano resistia, pedindo

a Deus um milagre. Mas

quando a fazenda se despovoou,

viu que tudo estava perdido,

combinou a viagem com a mulher,

matou o bezerro morrinhento

que possuíam, salgou a

carne, largou-se com a familia,

sem se despedir do amo.

Não poderia nunca liquidar

aquela divida exagerada.

Só lhe restava jogar-se

ao mundo, como negro fugido".

Esse trecho clássico do 

romance • Vidas Secas·, 

de Graciliano Ramos, 

reforça o ponto de vista 

da Sudene inserido no 

• Plano de Emergência Contra

As Calamidades Públicas",

1976, quando reconhece que

• o primeiro sintoma de

agravamento das condições

sócio-econômicas de uma área

atingida por estiagem

tlemasiadamente prolongada é

o afastamento do rurícola

de suas habitações e a busca 

de locais onde possa 

se prover dos alimentos 

indispensáveis à sua 

subsistência e de sua família·. 

Acrescenta, ainda, que 

• em condições normais,

o êxodo do homem do campo

para as cidades tem

inicio no momento em que

as culturas alimentares

passam a ser consideradas

perdidas e a perspectiva

de formação de novas

plantações desaparece•.
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Professor indica alteração 

do clima semiárido COillO

solução estiagens 

A seca outra vez 

Como se não bastassem as enchentes 
que, periodicamente, atingem Pernambuco, 
sobretudo o Recife. causando enormes 
preju!zos, a seca, mais uma vez, altera 
a vida dos sertanejos do Estado. Segundo 
o deputado arenista Inocêncio Oliveira, em
pronunciamento na Câmara Federal, a se­
ca Já provocou, ao longo de sua história,
a morte de 150 mil nordestinos. E, com
vistas a solucionar o problema, vários
planos toram elaborados por órgãos com­
petentes, Inclusive a Superintendência do
Desenvolvimento do Nordeste.

No entanto, para o pro!essor Rodol­
Cho Paes Ramos, de São José dos Campos, 
e com pós-graduação em Ciências At­
mosféricas pela Universidade do Estado 
do Colorado (EUA), urna das formas efi­
cientes para que se possa evitar a seca 
é a alteração do clima semi-árido. Reve­
la, porém, que "dada a complexidade do 
problema, tal modificação, se poss!vel, 
será a longo prazo, digamos de 20 a 25 
anos". 

Pe!!quisa. 

Antes da apUcação do plano, é ne­
cessário, segundo o seu Idealizador, que 
seja realizada "urna criteriosa e detalha· 
da pesquJsa sobre todos os sistemas me­
teorológicos da estrutura e comportamen­
to trl-dimensional . da atmosfera do 
Nordeste, e a resposta a ser esperada da 
atmosfera, com a aplicação de nuvens de 
particulas de carbono como fonte de cn­
lor, ou seja, para absorção da energia 
solar pela atmosfera sobre o Atlllntico a 
Este, permitindo o aquecimento du at­
mosfera e, como conseqilência, aumento 
da convecção e da evaporação, os dois 
fatores responsáveis pela fonnação e/ou 
intensificação das nuvens convectlvas" 

Acrescenta que "uma vez conclulda 
esta pesquisa - dentro de 4 ou 5 anos 
- teremos condições de responder se é 
realmente conveniente iniciar a operação
de campo. Tal resposta será dada à SU­
DENE, financiadora do projeto através 
do Convênio com o Ministério da Aero­
náutlca /CTA". 

RAIMUNDO CARRERO • 

Polígono <Lls Secas 

O drama periódico das longas estia­
gens no Nordeste, atinge o que se deno­
romou chamar o "Polígono das Secas". 
que compreende uma área de 950.000Km�. 
delimitada pela Lei n • 1 348, de 10 de 
março de 1951, equivalente a 72'• da re­
gião sob a responsabilidade da Sudene, 
num total de 1,024 municípios Dentro 
desses limites, Incluem-se partes de zo­
nas fisiográficas do agreste, sertão. li· 
torai setentrional e de transição à Ama­
zônia 

A população do Pollgono é estimada 
em 17 milhões de habitantes, correspon­
dendo a 55% da população do Nordeste. 
Em sua maioria, exerce atividades pri­
márias. Tais atividades podem ser repre­
sentadas pelo trinômio algodão, pecuária e 
culturas de subsistência: milho, !eiJão, 
mandioca e arroz 

De acordo com o "Plano de Emer­
gência Contra as Calamidades Públicas", 
1976, elaborado pela Sudene, "o excesso 
da oferta de mão-de-obrn nordestina acar 
reta um insignificante grau de capitati 
zação das unidades produtoras. Como o 
trabalhador depende da agropecuária 
para subsistir, o volume da !orça de tra­
balho está relacionado com a extensão 
de terras aptas para o mesmo !lm. Em 
conseqüência, é o uso da terra que de­
termina em última Instância tal produ, 
ção". 

Aú>ndlmenlo 

De acordo com o relatório da Sudene, 
"o atendimento às populações vitimadas 
pelas calamldndes públicas se consubs• 
tancia na prestação de serviços assisten­
ciais, na execução de obras públicos, de 
serviços de natureza preventiva e em ou­
tras ativtdades consideradas necessárias 
para o momento. 

• A responsabilidade de realização dos
serviços das obras de emergências estará 
a cargo dos seguintes órgãos� 1.• Grupa, 
mento de Engenharia do Exército - (l.• 
CPTE); Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas - (DNOCSl; Depar.n­
mento Nacional de Estradas de Rúdagem 

- (DNERl; Governos Estaduais, coinL�· 
sões de Defesa Civil estaduais e outf11.' 
instituições convocadas para o mes111°,
nm•

Acrescenta que cada zona terá urt1ª 

sede da 01,eração Emergência, locallzadll• 
de acordo com as condições administfll• 
tivas existentes, na cidade mais !mportlll1" 
te, possuidora de meios de comuniCl\t;l\"• 
comércio, indústria, educação, assiSttn­
cia social e médico-hospitalar. A direÇÍ'º 

de cada zona fica a cargo de um enge"
nheiro ou oncial residente (do !.• GP'ft'· 
assessorado por um corpo de aUJtlliart?S 
técnicos e admlnlstrativos 

Informa o item VI - Atuação Gole� 
namental - Em ca�o de Seca, do •p1ano

,s que "a ação do Governo Federal e d, t 
Governos Estaduais, objetivando pre5t� 
assistência direta ao homem do can1 

atingido pela seca, consiste na prog:e 
mação e execução respectivamente 0 obras e serviços, durante a ocorrênciO d, 
fenômeno, nos seguintes setores: ll Obr: 
Públlcas; 2l Abastecimento de Gêner 

. 
Alimentícios; 3) Saúde Pública; 4l Ca� 
citação de Recursos Humanos: a) • AI � 
betização; b) Qualificação de l\bo-O

fiObra; 5) Assistência à Irrigação; 6l 
71 

nanciamento ao Investimento Rural; i· 
Suprimento de Sementes; Sl AbnSl�LT mento de Agua e 9l Perfuração de 
ços". 

As causas da seca 

� Para o professor Paes Rrunos, a l?'.
Ionização do Nordeste do Brasil coine reino século XVI. Existem h.istorind0

_ , 
que crêem que em séculos passad05 iJ1 
vegetação e precipitação foram m:u� (jl1ltensas que atualmente, embOrn e1u5 

rt outros que crêem que sempre houve
�cas como hoje, no Nordeste Se r
� mente a vegetação e a precipitação e 
dl" mais intensas, naturais ou prov()('�r 

pelo homem, mudanças do climD 
reram. É multo importante conduzlrr;'

i(I uma cuidadosa investigação htstô 
t1'

para se conhecer a verdade se_ h�
mudanças, quais as cousas? se nuo 

�ll'
ve, quais os responsáveis pelo anortl 
climática? 
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Petróleo vai se acabar e 
• 

surgirão fontes de novas • 

energia 

ÓRGÃO 

DA 

UFPE 

PREÇO Cr$ 2,00 

Qual o destino dos povos após o esgotamento total e definitivo das fontes de petróleo? E esse
novo modus vivendi não está muito distante. O PrQfessor Paulo Duarte, titular do Departamento de Qui­

míca da UFPE, afirma que dentro dos próximos 50 anos não haverá mais o chamado "ouro negro" e
que a humanidade deve cuidar, desde logo, da consecução de novas fontes de energia, conseqüente­

mente, de outros combustíveis capazes de substituir o petróleo e seus derivados. (pág. 6)

Uma metamorfose para melhor: das agonias de uns, atos de violência e de desespero de outros, maldições, lamenta­
ções tantas, ao longo de mais de um século, a ex-Casa de Detenção do Recife cultiva, agora, as manifestações do espírito. 
(Página 8) 

Estudar 

Medicina 

não é fácil 

Dois empecilhos se 
apresentam 

Pllra os estudantes 
de Medicina: livros 

didáticos vendidos p 
Preços elevados e o

Problema do idioma - a
maior parte da 

bibliografia especiali­
zada é de autores

ingleses, espanhóis, etc.
Como alternativa, 
Surgiu a apostila. 

Até que ponto é 
válido o seu 

USO? (Pág 9) 

Americano 
• • 

mvestlga 

o Brasil

Brazilianists é o nome
aplicado aos americanos 

que investigam a 
realidade social e 

política brasileira. 
Combatido por uns 

e elogiado por outros, 
a contribuição do 
brazilianist ainda 

está por merecer uma 
melhor avaliação por 
parte dos estudiosos 

brasileiros Neste número, 
um trabalho de Josemir 

Camilo sobre alguns 
livros desses 

scholars. (Pág. 10) 

Colônia, 

passado 

sem glória 

O almirante e cientista 
Paulo de Castro Moreira 

afirma que o Brasil 
foi construído para 

ser uma colônia 
e que de bem pouco 

nos vale o nosso 
· passado, a não ser

pelos exemplos que
nos legou. Além da sua 

condição de oficial 
da Marinha do Brasil, 
ele se destaca como 

um estudioso da ciência 
do mar, humanista, 

com vários trabalhos 
publicados. (pág. 16) 

Universidade 
• 

vive, apesar 

dos vetos 

Mesmo contra o 
veto dos portugueses, 

em 182'7 foi 
implantado o ensino 

superior em Pernambuco, 
tendo como berço 

a cidade de Olinda. 
Na página 4, a 

conturbada história 
dessa luta que 

termin0t1 por ser 
vitoriosa, objeto de 
ampla comemoração 

neste mês, quando a 
Faculdade de Direito 

comemora seu sesquicen­
tenário (Pág. 4) 



Novo Projeto 
, 

e
• • 

1ncent1vo 
' a 

integração . 

O Projeto Guararapes deve seu nome ao histórico 

monte de Prazeres, onde bravos pernambucanos travaram 

uma renblda batalha contra o invasor holandê s. Para os 

blstorladores, trata-se de uma autêntica explosão de nosso 

sentimento nativista. Mas o Projeto é uma entidade civil 

de mitureza cultural e cívica, e é justamente at ravés dele 
que o universitário pernambucano, excursionando por todo 

o No rdeste, toma contato direto com os prnblemas de sua 

região. Com sede. e !oro na cidade do Recife, o Projeto 

vem se desenvolvendo com o apoio da classe empresarlal 
e autoridades governamentais. E, com tal apoio, o univer­
sitário visita indústrias, sistemas penitenciá rios, unive rsi­
dades, etc , verificando na prática o que aprende teo rica­
mente nas faculdades. 

Secretário de Segu rança de Alagoas em 
conn,r.;a com g rupo do P rojeto Guara rapes 

Somente há pouco tempo transformado 
em entidade clVil com os propósitos já men• 
clonados, o Projeto Guararnpes tem como co­
ordenador geral o acndêmlco de Odontologia 
Hermano Chateaubrland Brasil Nóbrega, 
eleito em março p.-i5sado 

bre os famosos contratos de risco; traduzln· 
do uma de suas con,tantes preocupações, o 

professor Vasconcelos Sobrinho disse rtou 
sobre a preservação do meio ambiente; o 
senador arenista Jarbas Passarinho preferiu 
focalizar a Joventude em suas relações com a 
po!ltica; e Dlvaldo Suruagy, Governador do 
Estado de Alagoas, comentou a participação 
dos jovens no processo de desenvolvimento 
brasileiro. Mas outros oradores também se 
fizeram ouvir, como Francisco de Moura 
Cavalc.anti, Governador do Estado de Pernam­
buco, que tratou dos problemas sócio-econônú­
cos do Estado que dirige. 

As confe rências, coroadas de pleno êxito, 
foram realizadas no auditório da Faculdade 
de Adnúnlst ração da FESPE e tive ram uma 
média aproximada de umas 500 pessoas, 

informações necessárias sob re o sistema pe!II 
tenciário daquele Estado. 

O Secretário comentou que vem diminui' 

do sensivelmente o índice de c riminalidadl 
em Alagoa s. Em Santana do Ipanema, 
exemplo, disse ele, faz dois meses que não 
comete um crlmt : Mesmo em São José d 
campos, onde as tru<as eram mais eleva 
p rincipalmente durante a safra da cana ê'I 
açúca r, a Secreta ria tem tido muito me 

problemas O que não deixa de ser conf<!,tU 
dor, pois, num passado não mmto dist:uitt 

Alagoas e ra o reduto p redileto do famigef81\ 
Sindicato do Crime. 

Uma das primeiras promoções de Herma­
no Nóbrega foi de caráter nitidamente cultural. 
Ele convidou eminl'nte,i personalidades para 
participar do I Ciclo de Estudos sobre Pro­
blemas AtuaiS Bra,;ileiros F.ntre elas, o MJ­
nistro Shegenki Uekl, das Mmns e Energia, 
que falou sobre o acordo atônúco entre o 
Brasil e a Alemanha Federal e tnmbém so-

Crimes diminuem 

O JORNAL UNIVERSITÁRIO acompa­
nhou os membros do Projeto em uma de 
suas viagen s Eles foram fazer uma vi�ita aos 
Institutos Penais de Alagoas e, dialognndo 
com o coronel José de Azevêdo Amara l, Se­
cretário de Segurança Públlca, obtiveram as 

Jovens interessados pela cultura 

Estudantes concluintes do Colégio 
Marista visitaram o Departamento de Ex· 
tensão Cultural da U FPE, interessados que 
estão pelos programas que este órgão vem 

• desenvo lvendo nos campos das artes, cu l­
tura e da comunicação. O diretor do DEC, 
Marcus Accioly fez explanação sucinta das 
metas a que se propôs, juntamente com sua 
equipe de trabalho , principalmente no que 
diz respeito ao estabelecimento de um in­
tercâmbio mais efetivo com outras institu i­
ções de ensino e pesquisa, em todo Nordes­
te. Tomaram conhecimento também de que 

o JORNAL UNIVERSITÁRIO (editado pelo 
DEC) passa por uma nova fase, gráf ica e
editoria l, exortando a part icipação perma·
nente de estudantes e professores, e que,
com o aprovo do Reitor Paulo Maciel, passa 
a circular agora ao alcance do público e m
geral, à disposição dos in teressados, em
qualquer banca de jornal e revista da cida·
de .

Na foto vê-se, da esquerda para a di• 
reita, Marcus Accioly, Solange, Si lv1a, Jane ,
Elizabeth, Eneida , Sônja, Vera e Roberto . 

Xadrez por - batalha um 
• 

rei sem / alma 
• A Gamo of Chess" é o titulo de um poema de 

T.  S .  Ellot que narra 11ma partida de xadrez entre 
dois orientai.,; em mf'io à elervesct'\ncia de uma guer­
ra Preocupados em a,,;segurar mobilidade e 98illran• 
ça ao rei de marfim, os sábios pouco se aperce biam 
cm ameaç-"' mais renl (para os outros) dos reglmen· 
tos que avançavruo e recuavam dando cobertura a 
seus reis de carne e ü !IO 

Doloroso era ver rainha assediada por um 
temlvel cavalo que tripudiava sob um indefeso bis• 
po Pungente era saber o rei com pulsado n ceder 
ao avança da esmagadora torre, e recorrer à som• 
bra dos fiéis peões Desgraça suprema, �s que o 
estra::o dos morteiros, seria o xeque mate, rei des­
tronado, sob o fogo cruzado de um bispo e uma 
torre postados em posiçôes estratégicas 

Manobras! A única gratificante li o avanço tático 
da dama branca, apoiada pela torre, para imobilizar 
o rei negro - e pouco importa se nesta marcha um 
ou dois pobres peões foram sacrificados na defesa 
do valioso rei . Ainda que num futuro lance o pobre 
rei venha a ressentir-se do apoio de um ou dois va• 
JiOSOII peões 

O jogo de xad1'82 do poema de Ehot nilo tem 
fl111ll Os jogadores morrem atingidos por di sJ)6ros 
acidentais e seus reis de marCim permanecem impo­
nentes sobre o tabuleiro, protegidos contra a bata• 
lhiL e,:terlor - torres inexpugnáveis, fiéis bispos e 
valentes ®valos os gunrd 1m . 

Literatura à parto, o x;:,drez tem real mente seu 
feitiço Confll"...s11m mest res, a!l cclonados e diletantes. 
A�tum os llflÓfltos, os que só sabem " mexer as JJC· 
dra�� Intl.'re, sautf', oorn pli<-a<lo, jo(lo cl intelectual, 
melhoro o raciocinio, d td tico, dizem outros Desen• 
volve a Cnµncid ade de s� J•>�nr xadrez, retruca o 
l,umorista t M1lor 1-'ernnndesJ, quo não perdoa 

ORIGEM E EVOLUÇAO 

Cnntn te que Pol nmodPS, he rói grei'.O que co­
mnnrlou o cerco a Troia, estnva com seus o[lcbls 
ent�diados, à espera de uma deflniçfio politlca ou 
militnr p.-irn a bnt.-i lha que Já se arn1Stava há tem­
po com p,!rspectlvas lndP!inldas Pí'la época. pode­
-so lmag!nr o problcm dos guerreiros, sem televisão, 
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sem radinho, demoradas correspondências, tendo 
ainda que aturar a falta de companhias femlninas . 
Pr-i completar ainda não havia sido Inventado o in ­
teressante jogo da porrlnha, que velo a ser dese nvol ­
vido muitos anos depois em botecos, no Brasil, par a 
entretenimento dos que se debatem em outras peno­
llnS escaramuças, nAo raro, mais cruentas que B de 
Troia O general então criou um passntempo para 
os soldados baseado numa estratégia bélica , Teria 
sido o inventor do xadrez na sua forma primitiva, 
que perdurou até o século XV Mais que os outros 
Jogos, exigia coordenação e prudência, à semelhnn • 
ça dns operações de guerra 

Em meados do século XV o xBdrez evoluía à 
sua forma atual . Um século depois surgiram os 
primeiros grandes teóricos e Jogadores, entre os quais 
p ontificou o famoso Ruy Lopes, espanhol, cujas par­

tidas nnotadas ainda hoje servem como Importante 
" bibliografia• para os enxadristas. 

1 

Glochino Greco. dn Calábria, foi outro famoso 
pioneiro, que chegou a criar escola Um dos mais 
antigos e ln teresMntes livros sobre o Jogo data da 
f'r-i Medieval, escrito por André Danican, sob o ti· 
tulo " Análise do jogo de xadrez, estratégia do xa­
drez•. Dnnlcan preconizou a valorização dos peões 
como a alma do jogo, técnica modernamente de am­
pla aceitação . 

Atri bui -se ao frnncês Louis Charles Mohé de la 
Bourdonnals a condição de primeiro jogador do xa 
d rez moderno E Paul Marphy, que viveu de 1837 n 
1 884,é admirado por suas combinações geniais em 
partidas que ficaram notabili zadas 

Jogador cauteloso, de combinações sóbrias e 

pouco gemais, po rém bem sucedidas, Capablancn é 
um dos mais respeitados mest res de xadrez de todos 
os temoos e che(lou a ser campeão mundial. Seu 
estilo Influenciou o ex-cam peão e excêntrico Robl'rto 
Fischer, segun.cto este confessou, apesar das difel'l'n• 
cas entre. ambo� Acredita-se que a técnica de Capa. 
bianca deverá cada dia criar mai! discípulos, pela 
dificuldade atual de se cultivar estilos rocamboles, 
c-.os ou geniais . É n lei do mais prático. 

Há quem expllquo essa suposta tendência do 
xadrez atual como reflexo das competições oficiais 
Influindo no comportamento dos jogadores, conten­
do-lhes a espontanc-idrule . Grnndes Jogadores, de com­
binações ousadas e geniais, têm sido sacrificados 

JOSÉ ADALBERTO RIBEIRO 
(DO CURSO DE COMUNICAÇAOI 

nas maratonas dos inter :mnais que a Fide Centi(ill6 
oficial dos enxadrlst'IS) prepar a par a os nspif1lll 

ao titulo 

I'ISCHER, MEQUINHO 

Feito que embasbncou meio mundo foi a con<lui! 

t'l, em 1972 do campeonato mundial, pelo pirado e 
nial jogador americano Robert (Bob) Fischer, 
disputa com o soviético Bóris Spask.1 . Fischer cr

meçou a série perdendo as duas primeiras parti� 

por não comparecimen to, como protesto à consp
itJ 

ção de uma cambada de comunistas que tentn"'1" 

impedir•lhe o triunfo . Segr edou pnr a todo rnurP 
que os vermelhos haviam instalado soílsticadoS rrt 
tr umcntos eletrônicos para tor pedear seus Jan,-t' 

e que estava preparado um esquema pnrn 111pnCÚ 
zá-lo . 

Com relutância, compareceu li. terceira parU
61 

e
. 
empatou, venceu a quarta e a quinta até ficai' ri 

diai:ite!ra Na par tida decisiva para o soviético � 
cles1stlu e Fischer saiu-se campP.ão Havia pro11""
do com nntecedência e cumpr iu Só não fora � 
peão antes. disse, por que as exigências da Fide 

tr avara e tomara tempo do seu plano . 

Há muito tempo já era co tado como o meli,;I 

no " ranking "  Internacional do xadrez . For a p(ll1I 
disputa carregnndo nos om br os a res ponsabi11d&Li' 
de Impor a liderança do mundo, cont ra os cornlJllll 
tas, a quem odeia Posteriormente, veio a per dCl' 
titulo

. 
por recusar-se a pô- lo em jogo. QueriA mui" 

dinheiro e nenhuma cllmar a de TV p.'\ra flagl'llr 

suas caretas 

O campeão atual é AnBtoly K.1rpov, de 2ô � 
�1;5tre mconl"5te, que recon quistou a hegcmoniJI 
vu,ttca de muitos anos. 

Atualmente realiza- se em Manila, nas Fili� 

um �ter zonal 
_

entre
_ 

nove grandes mestres 1nte� 
cionais . Os Ires pnmeiros colocudo,; Jriío d1sJlll.A 
com �utr os cinco qu,:m será o desafiante de I<M ";,i 
Mcqumho, o brasileiro, na pr imeira poslsõ.o, Já !,., 

garantida a oportunidade de Jogar com os ciw 
Suas cmnces, no entanto, sao coru1ideradaS re<tlll'

das para o titulo maior . 

Ele não esconde que, como seu ldolo f'ISCi,,I 

bem que gostaria de d bane-ar os sovieticos 
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Propaganda e os falsos valores 

Cu idado co m a p r opaga nda
! 

A 

Prime i ra  v ista, pode pa recer ingênua 

esta adve rtência aos o lhos de a lgu ns. 
Ela reflete, no e nta nto, qua ndo menos, 
chamamento pa ra urna aná lise ma is 
ob jetiva em to rno desse i mpo rtan te 
seto r, ho je la rgamente explo rado e m
todo o mu ndo .

Nao há negar que o ma
l 

e mp re­
go da p ropaga nda rep rese nta u m  
desse rv iço à co mu nidade, p r i nc ipal

­
me nte aos que ai nda pe r ma nece m 
- no nosso caso, é a ma io ria -

desp repa rados cu ltu ra l e soc ia l me n­
te pa ra a ple na co mp ree nsão de u ma 
me nsage m públ ica . 

Logo, u rna sé r ie de fato res pode 

s:;
r 

a r ro lada pa ra justif icar a adve r
· 

te
�c ia. Se ndo u ma me nsagem ao pú­

b lico não pode a p ropaga nda ser ma ni­

�u
_
lada se m obed iê nc ia a pr i nc íp ios 

et icos, que deve m  no rtear qualquer 
me nsage m ve icu lada at ravés de ca­
na is co mo te lev isão, rád io , jo rna is , 

etc
_.

, os quais exe rce m pode rosa i n• 
flu e nc ia ju n to às co m u n idad es . 

É bo m que se d iga: o ba ixo n ível 
e mau gosto que ca racte ri

za m  g ra n­
de pa rte das m e n sage ns pu b l ic itá rias , 
e n t re nós , estão a se rvi ço dos p ro· 
du tos fa ls ificados ,  dos íd o los i m p ro­
vi sados , p i nce la ndo novos rótu los , 

�
r n p la me nte ace itos pe la soci edad e  

e co nsu mo . 

D iz o p ro fe sso r W i lso n Gua ra n y

�o seu l iv ro Meta Comunicação que, 
no mo me n to e m  que. sa i ndo da no s •

sa , Passa m os a co nsc ie nti za r o p ro •

• • 

cesso pub lic itá r io
, 

e le se to rna 

" cô m ico " , vu lne ráve
l 

à me nor a ná l ise. 
E é justa me n te pa ra ve ncer a ba r re i ra 

e rgu ida pe lo co nsc ie nte que a pub l i­

c idade explo ra os ape los e mocio na is 

bás icos co rno a rmn de sugestão " . 

Em out ras pa lnv ras , a p ropaga nda 

nada ma is é do que u rna fo r ma de 

kitsch ização : " Pode ndo ser p roduzido 

meca n icame nte, o kitsch to rnou -se 

par te i nteg ra nte do nosso s iste ma de 

p rodução, co rno a ve rdade i ra cu ltu ra 

nu ncn pode r ia se r, se não ac ide nta l­
me n te . Ne le se ap l icou u m  i me nso 

cap ita l, que p rec isa dar luc ros p ro ­

po rc io na is ; te m a ob r igação de a m­
p l iar e co nser var os seus me rcados " .

a fi r ma o a rt icu l ista C le rne nt G ree n­
be rg esc reve ndo sob re " Va ngua rda e 

Kitsch " .

Na p ropaga nda e nco nt ra mos , 

a i nda , ou t ro e le me n to - e p r i nci pa l
• 

me n te es te - que co n f l ita f l ag ra n te­
me n te co m as no r mas da l i nguage m 

co r reta. É u m  ve rd ad e i ro massac re :  o 

m í n i mo de respe ito ao fa
l
ar e es c re• 

ver co r re ta m e n te ,  nu ma co n t r ibu ição ,

e no r m e  à a n ticu ltu ra . 

Ele m e n tos se m a m í n i ma- p repa• 
ração ma n ipu la m ,  e n tã o ,  me nsag e ns 

pu b li c itá ri as , se m co ns c iê ncia dos 

ve rdad e i ros va lo res pos to q ue es tão 

a se rv iço de g ru pos cuja pe rs pecti va 

não é se não au fer ição i me d ia ta d e

l uc ros , doa e m qu e m  doe r
, 

o mau gos­
to e o ba i xo n íve l das su as p rodu­
ções . 

Como corr1g1r os desníveis 

10 � 
Professor Sebastião Barreto Campel­

F 'd 
rd-FkJitor Comunitário da Unive rsidade 

r!i 
e

,
ral de Pernambuco, foi um dos confe­

d cistas da 28." Reunião Anual da Socleda­

r!,1�rasileira pura o Progresso da Ciência, 
"
I 

.nda em Brasilia . Abordou o temn 

te�rgração 
,
do No rdeste com o Centro Sul ".

su 
O rear1rmarlo seu posicionamento ao 

\'ll.;��tar que somente com a eliminação
. 

de 

se 
ª·' causas, é q ue o desnJvel poderá vir a 

r superado . 

lCM 
Enumerou-as: a isenção da alíquota do 

rne 
no comércio interestadual; o zon�· 

b _n
to 1ndustrlal do Pais de modo a distr1• 

t��r equitativamente a Industrialização; es­
sec O e pesquisas das técnicas de lavoura 

� 
a e o retomo da representação dn C â -

• 
r 

ra Federal, proporcionalmente a o  núme• 
0 de habitantes . 

c1 
Lembrou o conferencista que, no limngo 

� �bdcsenvolvimento nordestino , há cau­
-

a 
mternas e externas. " Entre as primei ras 

ç 
fgUmenta - podemos detectar n Jide run­

/ P<>litlca oriunda do feudalismo rural,

c e
si,r epa rada e mesquinha

, 
muito mais pr eo­

f��da com ns questiúnculas m unicipais de 

d 
e O eleitoral (as nomeações do delegado, 

et P
) 

rofessora, do juiz, dos cabos eleitor ais, 
e. • do que com o bem comum" 

ranç: 
Adrnite ter sido essa despreparada lide­

a que P0rrnitiu o saque contra n F.egião, 

feito através do confisco cambial entre 1930 
e 1964, sem que ela sequer tomasse cons­
ciência do fenômeno . Outr a causa depen­
dente do próprio Nordeste é o nosso apego 

ao Jatüúndio, que Inibe a liv r n  iniciativa,
deixando todo o progresso dependente de 
umas poucas pessoas . Este fenêmeno é res• 
ponsável pelo paradoxo do extraordinário 
desen volvimento verificado no Agreste nor­
destino, onde se produz somente 20�o do 
prod u to inte rno regional , área onde hã u1;11a 

grande quantidade de pequenos proprie tános 

r urais e a estagna ção econômica da Zona da 
Mata responsável por 70% da nossa produ­
ção, 'onde estão situndos os latifúndlos pro· 
dutorcs de cana - argumenta o Prof Se· 
bastiúo Barreto Campe llo 

Citou a cidade de Paulista ( faz parte da 
Area Metropolitana do Recife ) como exem p)o 

caracteristlco desse fenômeno, po1<s, nos tres 
últimas décadas , a única fábrica daquela

. 
ci• 

dade era propr ietária de todos os pr édios, 
das casas, da Ig reja e dos ter renos, Impedin­
do a liv re Iniciati va dos seus habitantes. A 
cidade apresentava todas ns caracter ísticas 
de decadência, inclusive um acentuado de­
semprego 

Entre as causas externas do subdesen­
volv imento do Nordeste, o Pró -Reitor da
C1FPE enfatizou também as causas externas: 
0 maciço investimento feito pelo Governo 
feder al na constmçào da infr a- estr utura 
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O Mágico na Medicina Popular 

ROBER TO AGUIAR 

LEMBRO-ME . ERA A INDA CRIANÇA, MEU PA
I 

SEN TADO 

NUMA VELHA ESPREGU IÇADE IRA
, 

UMA X ICARA FUMEGAN TE AS 

MÃOS E MEMENA, UMA VELHA MADR INHA DE M INHA MÃE AS 

SUAS COSTAS POR TRAS DA CADE IRA, UM MOLHO DE VASSOU­
RA DE BO TÃO NAS MÃOS, BENZIA-O EM CRUZES A CABEÇA E 

AS COS TAS REC I TANDO UMA ORAÇÃO M IS TERIOSA. QUE NEM 

s�us PRÓPRIOS OUV IDOS ESCU TAVAM o QUE LHE SA IA DOS 

LABIOS . 

MAIS TARDE, FORA A VEZ DE MEU IRMÃO . ADOECERA 

DE IC TER ÍCIA E MEMENA RECOMENDOU QUE FOSSE PENDU­
RADO AO TE TO , JUN TO A CHAM INÉ DO FOGÃO, UM CHUMA­

ÇO DE ALGODÃO ONDE ELE HAVIA UR INADO QUANDO O 

ALGODÃO MUDASSE DE COR, D IZIA ELA, MEU ' 1RMAO ES TA­
RIA BOM ASS IM FO I. 

Alguns assuntos têm a peculia ridade de 
possul rem matizes tão dife rentes e curiosos 

que se to rnam, extens iva e intensi\'amente 
Inesgotáveis, ,\ meilicina J

JOpular é um dt'les
: Aspec tos econômicos, místicos

, 
ecológicos, biológicos e te rapêuticos, sua taxonomia e 

mais tuna In findável mu lti11llcldade deles po­

dem ser v ir de llngulo de aborda,:em para 
."lfediclna Po11ular Todos revela riam, contti­
do , caso de ali ;um modo focassem a p rática 
medici nal - e u medicina popuillr é eminl'n • t t>mentc- p rai:-mática - a fo rte p rcsen�u de 

elementos mágicos. 

Não fnram 11oucas as constatações f Pit:ts 
1>or anurados estudos do elevado teor medi­
cinal da maio ria d;L� P r vas emp regadas na me ­
dicina popular Mu itas delas continuam
sendo util izadas J>eia Ho meopatia, baslea -
1, , ente para os nwsmos fins que o JIO \'O as 
ut iliza em sua mPdi<'ina pragmática Em 
verdade, se pode mPsmo afirmar que os re­
médios popula res - e aqui se está re fe ri ndo 
não às d rogas comumenl.e , ·emlidas n,L� fei­
ras, mas aos chás, xaropes e e rvas domesti­
came nte p repa rados, mezinhas - são, cm 
g ra nde medida, à luz da Ciê ncia Médle,i atual,
realmente Indicáveis para aq uelas doenças 

que a m t'dlclna popu lar p receitua 

Entretanto, e�ta l'0 nformldade a J>adrões 
clentir tcos que f cnconl l'ada na medicina JlD­

pu lar, nào a. to rna, 1•or Isso, equhalt' nte à 
Cll'ncln ':'ltédlca. Nest11, a cura do doente, 
medl11 1 1te a utill7.acão de determinado remé­
dio, �e dá ant,•s por um combate às causas 
da moléstia e co m o conhecimento da atua­
ção dn d ro;;-a. no organismo

, 
além

, 
é claro, 

da região les, ula, e nu nca p ela -confiança de­
positado 1ieio do nte e pelo médico no efeito 
miracnloso de uma dro�a. tomada sei:umlo 

um rito p ró;1rlo . rt precisamente aq ui, 11or ­
tanto, 

que as duas iltedicinas - a p0J)ul11r 
e a eipnlifka - SP direrenclam como prática 

mo<d ll'a A 1\tedlchu cil'ntíflca constitui um 
ti110 d" ação social racional atuando median­
te o conhecimento, ao máidmo 1>ossível, cau­
sal, ao pnsso que a Medicina Popular age 

11e!a ré Pm p lrlca em que tal erva, ch:l ou 
xarope curam tal ou qual doença Os por ­
q uês não lhe Interessam . 

Podem ser encontrados alguns elementos 

de g ra nde elaboraçiio r acional na Medicina 
ro1111lar e Isto com relati va facilidade Con­
tu do, a preocupação racional encontrada na 

econômica do Centro - Sul . em contraste com 
as pequ enas a plicações de recursos no Nor ­
drsto; as inversões na economia do Centro­
Sul e o abandono quase total do Nordeste 

a part ir da proclamação da República; o 

confisco cambial que empobreceu dramati, 
camenle II Regii\o, principalmente entre 1930 
e 1964 e, recentemente, tornou a se verificar 

pa ra o cuso c� peclrico do aç ücnr entre 1968 
e 1 974;  a alíquota interestadual do ICM, que 

está pr ovoc. -indo uma substancial t ransfc, 
rêr,cia ele recursos das regiões menos ind us­
tria lizarlns p:tm AS mais industrlall z.-idas; o 

comércio triangular que se efe tua entre ns 
nossas vendas e as nossas compras . 

SOLUÇ.OES 

Depois d� analisar detidamente, cada uma 
de�sas causa.�. o Pr of. Barl'f'to Campcllo 

af i rmou que a Integração do Nordeste com 
o Centro •Sul se fará n11 medida em que e�sas 
causas forem eliminadas, de vendo ser com­
plementadas com outr as , Enumerou o� se, 
guintcs pontos como solução nos p roblemas 
le vantados: 

1 )  l n\ ·estlmentos maciços federais na Região, 
de modo a contrahalançar os fahulo14os 
recursos aplicados no aer opor to su111•rhô­
nlco, na ponte Rlo - N!ter ol , <'m l talpú,
Marimbondo , financiamentos dos '1'elr ôs, 
etc. Poder iam sn feitos os por tos do 
ltaqui e Suapc, lntenKlflcados os c,unpos 
de irrig ação, a ref inaria de t>etr óleo do 

:\te�lcina Po
p

ular é lnrgnmente uma preocu .' 

paÇao taxonomica. A este restJCito, é ba.�tnn ­
te lemb rar que a classiricação das e r vas me ­
dicinais fe itas por indígenas b rasilei ro� fo

i tida co
�

o das mais exausti vas e su ficientes 
O que e difícil se encont rar são elementos 
expllcatlvos, racloDlllmente con v incentes

, que 
Justi rtquem o uso de uma e niio de out ra 
e rva O conhecimento de que uma l' r va tem 
efeito te rapi'utlco

, 
na :\fedlcina Popular é 

t ransmitido pela t radição e acu mulado �ela 
expe rll'ncla Individual ou g mp:ti que de 

modo empirlco, constata os efeitos de 't •r va 
recomendad a. 

F.s le distanciamento das razõr. e 0 
apego ao efe ito re, ,estem u medicina 110Jmlar 
de un

�
a concretltude e p ral:'matlcldade que, por nao encont rar - nem mesmo buscar _ 

�
"

!
'lk'lções r acionais, explica - se pelo rito o

exilo ou r
�

acusso de um"' d roga, na ledlclna 
P

.'.'
pular, sao expUcados niio por sua adequa • çao ou inadequação c.au•al à doença

, ma.1 
pelo morto como rol p rod112lda e ministrada ,i;: a maneira de fazer que responde J)C lo ml� 
rito 

_
d

� 
um bo m chá Deste modo

, 
a prática 

medicmal popu lar exige , an lado de uma ab­
soluta fé - do "médico " " do d0t•nte - no 
"remédio "

, 
uml\ vercladelra rltualldadc már:1· 

ca no fazer e no tomar a droga . 

Não sl' t rata, portanto
, 

de se atuar co m 

conhecimento de causa sobre uma ,loe nçu, 
mas de produzir o efeito da cura cm um 
dol'nte. Não Importa que o sa bui;uciro ou a 
flor de laranja possuam p roprlrdades qu í­
micas capazes de atuarem no organismo hu• 
mano e debelar um mal d!'termlnado Rele• 
vante é ,mber que o chá de flor de laranJel• 
ra 11r0<luz um efeito tranqülllzador quando é 

,,reparado co m ág
u

a bem limpa, em hora 
determinada e de f lores rscolhidas J>Or cri­
térios que só velltas e expcrimenlada.s "tné• 
dicas ", como Memena, co nhecem i;: evidente 

pois, nn Med icina Po1iu lur, o apego mágico ao 
rito que, por razões desconhecidas t Inexpli­
cáveis para o umédlro " e para o doen te

, 
pro­

duzem um fim matrl 'ialnwnte palpável: a 
cura do doente 

Ressalta - se, pois, na :Uedicina l 'opnlar 
não a raclonalldadP-

, 
mas o Irracional : a {é 

ritualista numa pralds par a obter o domlnlo 
sobre o possfrel . 

Recife, 26 de se tembr o de 19 74. 

Nordeste, etc. Alguns órgãos re clerals dP 

p esquisas e estudos de veriam ser trans­
feridos para o Nor te e Nordeste do País. 

Z) Transferência de alg umas em11r esas de 
economia mista pa ra a Rccliio , not da­
mPnte a PE TROBRAS e a CODE VASF . 
Dcve , ·iam ser criadas outras que expio• 
ra'-&Pm n gl psita , o tun�s tênio, a clor o­
q n imica, a Com i'.la nhla de nesen � ol \' lmento 
do Valr do Paraíba, e tc . 

3) A i senção Imediata da alíq uota do IC'u'\1 
11ur a o comí•rclo Inte restadual . 

4 )  O zoneamento Industrial do País dt' 010• 
do a distribuir mais equit ati vamen te a 
Industrialização

, neutrali zando- se B ln­
fluência política das mais for tes unida­
des da Fede ração . N este zon amt'nto a.� 
Indústrias de,eriam i.t•r complt•mentdre. , 
evitando -se a ronc or r êncla llesn eccs!iár la. 

5) O retomo, da r e pr esentação política da 
Câmara Federal , pr opor clonahncnte ao 
númf'ro de habllantcs de cada Estado 
em l ugar da esdrúxula forma ntual d� 
pro 1>or cionnlldade, ao númr ro de eleito. 
res. 

6) F.studo e pesquisa das técnicas clt> lav ou­
ra &eca

, 
serunclo as 1fléals do Agr ôno mo 

GUIMARAES DUQUE
, 

de modo a tncor ­
tlO rar à popuJ11ção agrícola do Nor desiC>,
a lacl 1>lcnte ai:r lcultura e 11ec111irla d,i r e• 
glão sC>ml- á r lda . 

3 



Novo Projeto 
, 

e
• • 

1ncent1vo 
' a 

integração . 

O Projeto Guararapes deve seu nome ao histórico 

monte de Prazeres, onde bravos pernambucanos travaram 

uma renblda batalha contra o invasor holandê s. Para os 

blstorladores, trata-se de uma autêntica explosão de nosso 

sentimento nativista. Mas o Projeto é uma entidade civil 

de mitureza cultural e cívica, e é justamente at ravés dele 
que o universitário pernambucano, excursionando por todo 

o No rdeste, toma contato direto com os prnblemas de sua 

região. Com sede. e !oro na cidade do Recife, o Projeto 

vem se desenvolvendo com o apoio da classe empresarlal 
e autoridades governamentais. E, com tal apoio, o univer­
sitário visita indústrias, sistemas penitenciá rios, unive rsi­
dades, etc , verificando na prática o que aprende teo rica­
mente nas faculdades. 

Secretário de Segu rança de Alagoas em 
conn,r.;a com g rupo do P rojeto Guara rapes 

Somente há pouco tempo transformado 
em entidade clVil com os propósitos já men• 
clonados, o Projeto Guararnpes tem como co­
ordenador geral o acndêmlco de Odontologia 
Hermano Chateaubrland Brasil Nóbrega, 
eleito em março p.-i5sado 

bre os famosos contratos de risco; traduzln· 
do uma de suas con,tantes preocupações, o 

professor Vasconcelos Sobrinho disse rtou 
sobre a preservação do meio ambiente; o 
senador arenista Jarbas Passarinho preferiu 
focalizar a Joventude em suas relações com a 
po!ltica; e Dlvaldo Suruagy, Governador do 
Estado de Alagoas, comentou a participação 
dos jovens no processo de desenvolvimento 
brasileiro. Mas outros oradores também se 
fizeram ouvir, como Francisco de Moura 
Cavalc.anti, Governador do Estado de Pernam­
buco, que tratou dos problemas sócio-econônú­
cos do Estado que dirige. 

As confe rências, coroadas de pleno êxito, 
foram realizadas no auditório da Faculdade 
de Adnúnlst ração da FESPE e tive ram uma 
média aproximada de umas 500 pessoas, 

informações necessárias sob re o sistema pe!II 
tenciário daquele Estado. 

O Secretário comentou que vem diminui' 

do sensivelmente o índice de c riminalidadl 
em Alagoa s. Em Santana do Ipanema, 
exemplo, disse ele, faz dois meses que não 
comete um crlmt : Mesmo em São José d 
campos, onde as tru<as eram mais eleva 
p rincipalmente durante a safra da cana ê'I 
açúca r, a Secreta ria tem tido muito me 

problemas O que não deixa de ser conf<!,tU 
dor, pois, num passado não mmto dist:uitt 

Alagoas e ra o reduto p redileto do famigef81\ 
Sindicato do Crime. 

Uma das primeiras promoções de Herma­
no Nóbrega foi de caráter nitidamente cultural. 
Ele convidou eminl'nte,i personalidades para 
participar do I Ciclo de Estudos sobre Pro­
blemas AtuaiS Bra,;ileiros F.ntre elas, o MJ­
nistro Shegenki Uekl, das Mmns e Energia, 
que falou sobre o acordo atônúco entre o 
Brasil e a Alemanha Federal e tnmbém so-

Crimes diminuem 

O JORNAL UNIVERSITÁRIO acompa­
nhou os membros do Projeto em uma de 
suas viagen s Eles foram fazer uma vi�ita aos 
Institutos Penais de Alagoas e, dialognndo 
com o coronel José de Azevêdo Amara l, Se­
cretário de Segurança Públlca, obtiveram as 

Jovens interessados pela cultura 

Estudantes concluintes do Colégio 
Marista visitaram o Departamento de Ex· 
tensão Cultural da U FPE, interessados que 
estão pelos programas que este órgão vem 

• desenvo lvendo nos campos das artes, cu l­
tura e da comunicação. O diretor do DEC, 
Marcus Accioly fez explanação sucinta das 
metas a que se propôs, juntamente com sua 
equipe de trabalho , principalmente no que 
diz respeito ao estabelecimento de um in­
tercâmbio mais efetivo com outras institu i­
ções de ensino e pesquisa, em todo Nordes­
te. Tomaram conhecimento também de que 

o JORNAL UNIVERSITÁRIO (editado pelo 
DEC) passa por uma nova fase, gráf ica e
editoria l, exortando a part icipação perma·
nente de estudantes e professores, e que,
com o aprovo do Reitor Paulo Maciel, passa 
a circular agora ao alcance do público e m
geral, à disposição dos in teressados, em
qualquer banca de jornal e revista da cida·
de .

Na foto vê-se, da esquerda para a di• 
reita, Marcus Accioly, Solange, Si lv1a, Jane ,
Elizabeth, Eneida , Sônja, Vera e Roberto . 

Xadrez por - batalha um 
• 

rei sem / alma 
• A Gamo of Chess" é o titulo de um poema de 

T.  S .  Ellot que narra 11ma partida de xadrez entre 
dois orientai.,; em mf'io à elervesct'\ncia de uma guer­
ra Preocupados em a,,;segurar mobilidade e 98illran• 
ça ao rei de marfim, os sábios pouco se aperce biam 
cm ameaç-"' mais renl (para os outros) dos reglmen· 
tos que avançavruo e recuavam dando cobertura a 
seus reis de carne e ü !IO 

Doloroso era ver rainha assediada por um 
temlvel cavalo que tripudiava sob um indefeso bis• 
po Pungente era saber o rei com pulsado n ceder 
ao avança da esmagadora torre, e recorrer à som• 
bra dos fiéis peões Desgraça suprema, �s que o 
estra::o dos morteiros, seria o xeque mate, rei des­
tronado, sob o fogo cruzado de um bispo e uma 
torre postados em posiçôes estratégicas 

Manobras! A única gratificante li o avanço tático 
da dama branca, apoiada pela torre, para imobilizar 
o rei negro - e pouco importa se nesta marcha um 
ou dois pobres peões foram sacrificados na defesa 
do valioso rei . Ainda que num futuro lance o pobre 
rei venha a ressentir-se do apoio de um ou dois va• 
JiOSOII peões 

O jogo de xad1'82 do poema de Ehot nilo tem 
fl111ll Os jogadores morrem atingidos por di sJ)6ros 
acidentais e seus reis de marCim permanecem impo­
nentes sobre o tabuleiro, protegidos contra a bata• 
lhiL e,:terlor - torres inexpugnáveis, fiéis bispos e 
valentes ®valos os gunrd 1m . 

Literatura à parto, o x;:,drez tem real mente seu 
feitiço Confll"...s11m mest res, a!l cclonados e diletantes. 
A�tum os llflÓfltos, os que só sabem " mexer as JJC· 
dra�� Intl.'re, sautf', oorn pli<-a<lo, jo(lo cl intelectual, 
melhoro o raciocinio, d td tico, dizem outros Desen• 
volve a Cnµncid ade de s� J•>�nr xadrez, retruca o 
l,umorista t M1lor 1-'ernnndesJ, quo não perdoa 

ORIGEM E EVOLUÇAO 

Cnntn te que Pol nmodPS, he rói grei'.O que co­
mnnrlou o cerco a Troia, estnva com seus o[lcbls 
ent�diados, à espera de uma deflniçfio politlca ou 
militnr p.-irn a bnt.-i lha que Já se arn1Stava há tem­
po com p,!rspectlvas lndP!inldas Pí'la época. pode­
-so lmag!nr o problcm dos guerreiros, sem televisão, 

2 

sem radinho, demoradas correspondências, tendo 
ainda que aturar a falta de companhias femlninas . 
Pr-i completar ainda não havia sido Inventado o in ­
teressante jogo da porrlnha, que velo a ser dese nvol ­
vido muitos anos depois em botecos, no Brasil, par a 
entretenimento dos que se debatem em outras peno­
llnS escaramuças, nAo raro, mais cruentas que B de 
Troia O general então criou um passntempo para 
os soldados baseado numa estratégia bélica , Teria 
sido o inventor do xadrez na sua forma primitiva, 
que perdurou até o século XV Mais que os outros 
Jogos, exigia coordenação e prudência, à semelhnn • 
ça dns operações de guerra 

Em meados do século XV o xBdrez evoluía à 
sua forma atual . Um século depois surgiram os 
primeiros grandes teóricos e Jogadores, entre os quais 
p ontificou o famoso Ruy Lopes, espanhol, cujas par­

tidas nnotadas ainda hoje servem como Importante 
" bibliografia• para os enxadristas. 

1 

Glochino Greco. dn Calábria, foi outro famoso 
pioneiro, que chegou a criar escola Um dos mais 
antigos e ln teresMntes livros sobre o Jogo data da 
f'r-i Medieval, escrito por André Danican, sob o ti· 
tulo " Análise do jogo de xadrez, estratégia do xa­
drez•. Dnnlcan preconizou a valorização dos peões 
como a alma do jogo, técnica modernamente de am­
pla aceitação . 

Atri bui -se ao frnncês Louis Charles Mohé de la 
Bourdonnals a condição de primeiro jogador do xa 
d rez moderno E Paul Marphy, que viveu de 1837 n 
1 884,é admirado por suas combinações geniais em 
partidas que ficaram notabili zadas 

Jogador cauteloso, de combinações sóbrias e 

pouco gemais, po rém bem sucedidas, Capablancn é 
um dos mais respeitados mest res de xadrez de todos 
os temoos e che(lou a ser campeão mundial. Seu 
estilo Influenciou o ex-cam peão e excêntrico Robl'rto 
Fischer, segun.cto este confessou, apesar das difel'l'n• 
cas entre. ambo� Acredita-se que a técnica de Capa. 
bianca deverá cada dia criar mai! discípulos, pela 
dificuldade atual de se cultivar estilos rocamboles, 
c-.os ou geniais . É n lei do mais prático. 

Há quem expllquo essa suposta tendência do 
xadrez atual como reflexo das competições oficiais 
Influindo no comportamento dos jogadores, conten­
do-lhes a espontanc-idrule . Grnndes Jogadores, de com­
binações ousadas e geniais, têm sido sacrificados 

JOSÉ ADALBERTO RIBEIRO 
(DO CURSO DE COMUNICAÇAOI 

nas maratonas dos inter :mnais que a Fide Centi(ill6 
oficial dos enxadrlst'IS) prepar a par a os nspif1lll 

ao titulo 

I'ISCHER, MEQUINHO 

Feito que embasbncou meio mundo foi a con<lui! 

t'l, em 1972 do campeonato mundial, pelo pirado e 
nial jogador americano Robert (Bob) Fischer, 
disputa com o soviético Bóris Spask.1 . Fischer cr

meçou a série perdendo as duas primeiras parti� 

por não comparecimen to, como protesto à consp
itJ 

ção de uma cambada de comunistas que tentn"'1" 

impedir•lhe o triunfo . Segr edou pnr a todo rnurP 
que os vermelhos haviam instalado soílsticadoS rrt 
tr umcntos eletrônicos para tor pedear seus Jan,-t' 

e que estava preparado um esquema pnrn 111pnCÚ 
zá-lo . 

Com relutância, compareceu li. terceira parU
61 

e
. 
empatou, venceu a quarta e a quinta até ficai' ri 

diai:ite!ra Na par tida decisiva para o soviético � 
cles1stlu e Fischer saiu-se campP.ão Havia pro11""
do com nntecedência e cumpr iu Só não fora � 
peão antes. disse, por que as exigências da Fide 

tr avara e tomara tempo do seu plano . 

Há muito tempo já era co tado como o meli,;I 

no " ranking "  Internacional do xadrez . For a p(ll1I 
disputa carregnndo nos om br os a res ponsabi11d&Li' 
de Impor a liderança do mundo, cont ra os cornlJllll 
tas, a quem odeia Posteriormente, veio a per dCl' 
titulo

. 
por recusar-se a pô- lo em jogo. QueriA mui" 

dinheiro e nenhuma cllmar a de TV p.'\ra flagl'llr 

suas caretas 

O campeão atual é AnBtoly K.1rpov, de 2ô � 
�1;5tre mconl"5te, que recon quistou a hegcmoniJI 
vu,ttca de muitos anos. 

Atualmente realiza- se em Manila, nas Fili� 

um �ter zonal 
_

entre
_ 

nove grandes mestres 1nte� 
cionais . Os Ires pnmeiros colocudo,; Jriío d1sJlll.A 
com �utr os cinco qu,:m será o desafiante de I<M ";,i 
Mcqumho, o brasileiro, na pr imeira poslsõ.o, Já !,., 

garantida a oportunidade de Jogar com os ciw 
Suas cmnces, no entanto, sao coru1ideradaS re<tlll'

das para o titulo maior . 

Ele não esconde que, como seu ldolo f'ISCi,,I 

bem que gostaria de d bane-ar os sovieticos 
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0 andar 
do Edifício du Reito ria
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Propaganda e os falsos valores 

Cu idado co m a p r opaga nda
! 

A 

Prime i ra  v ista, pode pa recer ingênua 

esta adve rtência aos o lhos de a lgu ns. 
Ela reflete, no e nta nto, qua ndo menos, 
chamamento pa ra urna aná lise ma is 
ob jetiva em to rno desse i mpo rtan te 
seto r, ho je la rgamente explo rado e m
todo o mu ndo .

Nao há negar que o ma
l 

e mp re­
go da p ropaga nda rep rese nta u m  
desse rv iço à co mu nidade, p r i nc ipal

­
me nte aos que ai nda pe r ma nece m 
- no nosso caso, é a ma io ria -

desp repa rados cu ltu ra l e soc ia l me n­
te pa ra a ple na co mp ree nsão de u ma 
me nsage m públ ica . 

Logo, u rna sé r ie de fato res pode 

s:;
r 

a r ro lada pa ra justif icar a adve r
· 

te
�c ia. Se ndo u ma me nsagem ao pú­

b lico não pode a p ropaga nda ser ma ni­

�u
_
lada se m obed iê nc ia a pr i nc íp ios 

et icos, que deve m  no rtear qualquer 
me nsage m ve icu lada at ravés de ca­
na is co mo te lev isão, rád io , jo rna is , 

etc
_.

, os quais exe rce m pode rosa i n• 
flu e nc ia ju n to às co m u n idad es . 

É bo m que se d iga: o ba ixo n ível 
e mau gosto que ca racte ri

za m  g ra n­
de pa rte das m e n sage ns pu b l ic itá rias , 
e n t re nós , estão a se rvi ço dos p ro· 
du tos fa ls ificados ,  dos íd o los i m p ro­
vi sados , p i nce la ndo novos rótu los , 

�
r n p la me nte ace itos pe la soci edad e  

e co nsu mo . 

D iz o p ro fe sso r W i lso n Gua ra n y

�o seu l iv ro Meta Comunicação que, 
no mo me n to e m  que. sa i ndo da no s •

sa , Passa m os a co nsc ie nti za r o p ro •

• • 

cesso pub lic itá r io
, 

e le se to rna 

" cô m ico " , vu lne ráve
l 

à me nor a ná l ise. 
E é justa me n te pa ra ve ncer a ba r re i ra 

e rgu ida pe lo co nsc ie nte que a pub l i­

c idade explo ra os ape los e mocio na is 

bás icos co rno a rmn de sugestão " . 

Em out ras pa lnv ras , a p ropaga nda 

nada ma is é do que u rna fo r ma de 

kitsch ização : " Pode ndo ser p roduzido 

meca n icame nte, o kitsch to rnou -se 

par te i nteg ra nte do nosso s iste ma de 

p rodução, co rno a ve rdade i ra cu ltu ra 

nu ncn pode r ia se r, se não ac ide nta l­
me n te . Ne le se ap l icou u m  i me nso 

cap ita l, que p rec isa dar luc ros p ro ­

po rc io na is ; te m a ob r igação de a m­
p l iar e co nser var os seus me rcados " .

a fi r ma o a rt icu l ista C le rne nt G ree n­
be rg esc reve ndo sob re " Va ngua rda e 

Kitsch " .

Na p ropaga nda e nco nt ra mos , 

a i nda , ou t ro e le me n to - e p r i nci pa l
• 

me n te es te - que co n f l ita f l ag ra n te­
me n te co m as no r mas da l i nguage m 

co r reta. É u m  ve rd ad e i ro massac re :  o 

m í n i mo de respe ito ao fa
l
ar e es c re• 

ver co r re ta m e n te ,  nu ma co n t r ibu ição ,

e no r m e  à a n ticu ltu ra . 

Ele m e n tos se m a m í n i ma- p repa• 
ração ma n ipu la m ,  e n tã o ,  me nsag e ns 

pu b li c itá ri as , se m co ns c iê ncia dos 

ve rdad e i ros va lo res pos to q ue es tão 

a se rv iço de g ru pos cuja pe rs pecti va 

não é se não au fer ição i me d ia ta d e

l uc ros , doa e m qu e m  doe r
, 

o mau gos­
to e o ba i xo n íve l das su as p rodu­
ções . 

Como corr1g1r os desníveis 

10 � 
Professor Sebastião Barreto Campel­

F 'd 
rd-FkJitor Comunitário da Unive rsidade 

r!i 
e

,
ral de Pernambuco, foi um dos confe­

d cistas da 28." Reunião Anual da Socleda­

r!,1�rasileira pura o Progresso da Ciência, 
"
I 

.nda em Brasilia . Abordou o temn 

te�rgração 
,
do No rdeste com o Centro Sul ".

su 
O rear1rmarlo seu posicionamento ao 

\'ll.;��tar que somente com a eliminação
. 

de 

se 
ª·' causas, é q ue o desnJvel poderá vir a 

r superado . 

lCM 
Enumerou-as: a isenção da alíquota do 

rne 
no comércio interestadual; o zon�· 

b _n
to 1ndustrlal do Pais de modo a distr1• 

t��r equitativamente a Industrialização; es­
sec O e pesquisas das técnicas de lavoura 

� 
a e o retomo da representação dn C â -

• 
r 

ra Federal, proporcionalmente a o  núme• 
0 de habitantes . 

c1 
Lembrou o conferencista que, no limngo 

� �bdcsenvolvimento nordestino , há cau­
-

a 
mternas e externas. " Entre as primei ras 

ç 
fgUmenta - podemos detectar n Jide run­

/ P<>litlca oriunda do feudalismo rural,

c e
si,r epa rada e mesquinha

, 
muito mais pr eo­

f��da com ns questiúnculas m unicipais de 

d 
e O eleitoral (as nomeações do delegado, 

et P
) 

rofessora, do juiz, dos cabos eleitor ais, 
e. • do que com o bem comum" 

ranç: 
Adrnite ter sido essa despreparada lide­

a que P0rrnitiu o saque contra n F.egião, 

feito através do confisco cambial entre 1930 
e 1964, sem que ela sequer tomasse cons­
ciência do fenômeno . Outr a causa depen­
dente do próprio Nordeste é o nosso apego 

ao Jatüúndio, que Inibe a liv r n  iniciativa,
deixando todo o progresso dependente de 
umas poucas pessoas . Este fenêmeno é res• 
ponsável pelo paradoxo do extraordinário 
desen volvimento verificado no Agreste nor­
destino, onde se produz somente 20�o do 
prod u to inte rno regional , área onde hã u1;11a 

grande quantidade de pequenos proprie tános 

r urais e a estagna ção econômica da Zona da 
Mata responsável por 70% da nossa produ­
ção, 'onde estão situndos os latifúndlos pro· 
dutorcs de cana - argumenta o Prof Se· 
bastiúo Barreto Campe llo 

Citou a cidade de Paulista ( faz parte da 
Area Metropolitana do Recife ) como exem p)o 

caracteristlco desse fenômeno, po1<s, nos tres 
últimas décadas , a única fábrica daquela

. 
ci• 

dade era propr ietária de todos os pr édios, 
das casas, da Ig reja e dos ter renos, Impedin­
do a liv re Iniciati va dos seus habitantes. A 
cidade apresentava todas ns caracter ísticas 
de decadência, inclusive um acentuado de­
semprego 

Entre as causas externas do subdesen­
volv imento do Nordeste, o Pró -Reitor da
C1FPE enfatizou também as causas externas: 
0 maciço investimento feito pelo Governo 
feder al na constmçào da infr a- estr utura 
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O Mágico na Medicina Popular 

ROBER TO AGUIAR 

LEMBRO-ME . ERA A INDA CRIANÇA, MEU PA
I 

SEN TADO 

NUMA VELHA ESPREGU IÇADE IRA
, 

UMA X ICARA FUMEGAN TE AS 

MÃOS E MEMENA, UMA VELHA MADR INHA DE M INHA MÃE AS 

SUAS COSTAS POR TRAS DA CADE IRA, UM MOLHO DE VASSOU­
RA DE BO TÃO NAS MÃOS, BENZIA-O EM CRUZES A CABEÇA E 

AS COS TAS REC I TANDO UMA ORAÇÃO M IS TERIOSA. QUE NEM 

s�us PRÓPRIOS OUV IDOS ESCU TAVAM o QUE LHE SA IA DOS 

LABIOS . 

MAIS TARDE, FORA A VEZ DE MEU IRMÃO . ADOECERA 

DE IC TER ÍCIA E MEMENA RECOMENDOU QUE FOSSE PENDU­
RADO AO TE TO , JUN TO A CHAM INÉ DO FOGÃO, UM CHUMA­

ÇO DE ALGODÃO ONDE ELE HAVIA UR INADO QUANDO O 

ALGODÃO MUDASSE DE COR, D IZIA ELA, MEU ' 1RMAO ES TA­
RIA BOM ASS IM FO I. 

Alguns assuntos têm a peculia ridade de 
possul rem matizes tão dife rentes e curiosos 

que se to rnam, extens iva e intensi\'amente 
Inesgotáveis, ,\ meilicina J

JOpular é um dt'les
: Aspec tos econômicos, místicos

, 
ecológicos, biológicos e te rapêuticos, sua taxonomia e 

mais tuna In findável mu lti11llcldade deles po­

dem ser v ir de llngulo de aborda,:em para 
."lfediclna Po11ular Todos revela riam, contti­
do , caso de ali ;um modo focassem a p rática 
medici nal - e u medicina popuillr é eminl'n • t t>mentc- p rai:-mática - a fo rte p rcsen�u de 

elementos mágicos. 

Não fnram 11oucas as constatações f Pit:ts 
1>or anurados estudos do elevado teor medi­
cinal da maio ria d;L� P r vas emp regadas na me ­
dicina popular Mu itas delas continuam
sendo util izadas J>eia Ho meopatia, baslea -
1, , ente para os nwsmos fins que o JIO \'O as 
ut iliza em sua mPdi<'ina pragmática Em 
verdade, se pode mPsmo afirmar que os re­
médios popula res - e aqui se está re fe ri ndo 
não às d rogas comumenl.e , ·emlidas n,L� fei­
ras, mas aos chás, xaropes e e rvas domesti­
came nte p repa rados, mezinhas - são, cm 
g ra nde medida, à luz da Ciê ncia Médle,i atual,
realmente Indicáveis para aq uelas doenças 

que a m t'dlclna popu lar p receitua 

Entretanto, e�ta l'0 nformldade a J>adrões 
clentir tcos que f cnconl l'ada na medicina JlD­

pu lar, nào a. to rna, 1•or Isso, equhalt' nte à 
Cll'ncln ':'ltédlca. Nest11, a cura do doente, 
medl11 1 1te a utill7.acão de determinado remé­
dio, �e dá ant,•s por um combate às causas 
da moléstia e co m o conhecimento da atua­
ção dn d ro;;-a. no organismo

, 
além

, 
é claro, 

da região les, ula, e nu nca p ela -confiança de­
positado 1ieio do nte e pelo médico no efeito 
miracnloso de uma dro�a. tomada sei:umlo 

um rito p ró;1rlo . rt precisamente aq ui, 11or ­
tanto, 

que as duas iltedicinas - a p0J)ul11r 
e a eipnlifka - SP direrenclam como prática 

mo<d ll'a A 1\tedlchu cil'ntíflca constitui um 
ti110 d" ação social racional atuando median­
te o conhecimento, ao máidmo 1>ossível, cau­
sal, ao pnsso que a Medicina Popular age 

11e!a ré Pm p lrlca em que tal erva, ch:l ou 
xarope curam tal ou qual doença Os por ­
q uês não lhe Interessam . 

Podem ser encontrados alguns elementos 

de g ra nde elaboraçiio r acional na Medicina 
ro1111lar e Isto com relati va facilidade Con­
tu do, a preocupação racional encontrada na 

econômica do Centro - Sul . em contraste com 
as pequ enas a plicações de recursos no Nor ­
drsto; as inversões na economia do Centro­
Sul e o abandono quase total do Nordeste 

a part ir da proclamação da República; o 

confisco cambial que empobreceu dramati, 
camenle II Regii\o, principalmente entre 1930 
e 1964 e, recentemente, tornou a se verificar 

pa ra o cuso c� peclrico do aç ücnr entre 1968 
e 1 974;  a alíquota interestadual do ICM, que 

está pr ovoc. -indo uma substancial t ransfc, 
rêr,cia ele recursos das regiões menos ind us­
tria lizarlns p:tm AS mais industrlall z.-idas; o 

comércio triangular que se efe tua entre ns 
nossas vendas e as nossas compras . 

SOLUÇ.OES 

Depois d� analisar detidamente, cada uma 
de�sas causa.�. o Pr of. Barl'f'to Campcllo 

af i rmou que a Integração do Nordeste com 
o Centro •Sul se fará n11 medida em que e�sas 
causas forem eliminadas, de vendo ser com­
plementadas com outr as , Enumerou o� se, 
guintcs pontos como solução nos p roblemas 
le vantados: 

1 )  l n\ ·estlmentos maciços federais na Região, 
de modo a contrahalançar os fahulo14os 
recursos aplicados no aer opor to su111•rhô­
nlco, na ponte Rlo - N!ter ol , <'m l talpú,
Marimbondo , financiamentos dos '1'elr ôs, 
etc. Poder iam sn feitos os por tos do 
ltaqui e Suapc, lntenKlflcados os c,unpos 
de irrig ação, a ref inaria de t>etr óleo do 

:\te�lcina Po
p

ular é lnrgnmente uma preocu .' 

paÇao taxonomica. A este restJCito, é ba.�tnn ­
te lemb rar que a classiricação das e r vas me ­
dicinais fe itas por indígenas b rasilei ro� fo

i tida co
�

o das mais exausti vas e su ficientes 
O que e difícil se encont rar são elementos 
expllcatlvos, racloDlllmente con v incentes

, que 
Justi rtquem o uso de uma e niio de out ra 
e rva O conhecimento de que uma l' r va tem 
efeito te rapi'utlco

, 
na :\fedlcina Popular é 

t ransmitido pela t radição e acu mulado �ela 
expe rll'ncla Individual ou g mp:ti que de 

modo empirlco, constata os efeitos de 't •r va 
recomendad a. 

F.s le distanciamento das razõr. e 0 
apego ao efe ito re, ,estem u medicina 110Jmlar 
de un

�
a concretltude e p ral:'matlcldade que, por nao encont rar - nem mesmo buscar _ 

�
"

!
'lk'lções r acionais, explica - se pelo rito o

exilo ou r
�

acusso de um"' d roga, na ledlclna 
P

.'.'
pular, sao expUcados niio por sua adequa • çao ou inadequação c.au•al à doença

, ma.1 
pelo morto como rol p rod112lda e ministrada ,i;: a maneira de fazer que responde J)C lo ml� 
rito 

_
d

� 
um bo m chá Deste modo

, 
a prática 

medicmal popu lar exige , an lado de uma ab­
soluta fé - do "médico " " do d0t•nte - no 
"remédio "

, 
uml\ vercladelra rltualldadc már:1· 

ca no fazer e no tomar a droga . 

Não sl' t rata, portanto
, 

de se atuar co m 

conhecimento de causa sobre uma ,loe nçu, 
mas de produzir o efeito da cura cm um 
dol'nte. Não Importa que o sa bui;uciro ou a 
flor de laranja possuam p roprlrdades qu í­
micas capazes de atuarem no organismo hu• 
mano e debelar um mal d!'termlnado Rele• 
vante é ,mber que o chá de flor de laranJel• 
ra 11r0<luz um efeito tranqülllzador quando é 

,,reparado co m ág
u

a bem limpa, em hora 
determinada e de f lores rscolhidas J>Or cri­
térios que só velltas e expcrimenlada.s "tné• 
dicas ", como Memena, co nhecem i;: evidente 

pois, nn Med icina Po1iu lur, o apego mágico ao 
rito que, por razões desconhecidas t Inexpli­
cáveis para o umédlro " e para o doen te

, 
pro­

duzem um fim matrl 'ialnwnte palpável: a 
cura do doente 

Ressalta - se, pois, na :Uedicina l 'opnlar 
não a raclonalldadP-

, 
mas o Irracional : a {é 

ritualista numa pralds par a obter o domlnlo 
sobre o possfrel . 

Recife, 26 de se tembr o de 19 74. 

Nordeste, etc. Alguns órgãos re clerals dP 

p esquisas e estudos de veriam ser trans­
feridos para o Nor te e Nordeste do País. 

Z) Transferência de alg umas em11r esas de 
economia mista pa ra a Rccliio , not da­
mPnte a PE TROBRAS e a CODE VASF . 
Dcve , ·iam ser criadas outras que expio• 
ra'-&Pm n gl psita , o tun�s tênio, a clor o­
q n imica, a Com i'.la nhla de nesen � ol \' lmento 
do Valr do Paraíba, e tc . 

3) A i senção Imediata da alíq uota do IC'u'\1 
11ur a o comí•rclo Inte restadual . 

4 )  O zoneamento Industrial do País dt' 010• 
do a distribuir mais equit ati vamen te a 
Industrialização

, neutrali zando- se B ln­
fluência política das mais for tes unida­
des da Fede ração . N este zon amt'nto a.� 
Indústrias de,eriam i.t•r complt•mentdre. , 
evitando -se a ronc or r êncla llesn eccs!iár la. 

5) O retomo, da r e pr esentação política da 
Câmara Federal , pr opor clonahncnte ao 
númf'ro de habllantcs de cada Estado 
em l ugar da esdrúxula forma ntual d� 
pro 1>or cionnlldade, ao númr ro de eleito. 
res. 

6) F.studo e pesquisa das técnicas clt> lav ou­
ra &eca

, 
serunclo as 1fléals do Agr ôno mo 

GUIMARAES DUQUE
, 

de modo a tncor ­
tlO rar à popuJ11ção agrícola do Nor desiC>,
a lacl 1>lcnte ai:r lcultura e 11ec111irla d,i r e• 
glão sC>ml- á r lda . 
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Português não 
• 

via COill bons 

olhos 
• 

criação de Faculdade 
Em 1 654 já  existia um projeto para a criação do primeiro estabelecimento de ensino

superior em Pernambuco, que estava em mãos dos holandeses. Recife teria uma Univer­

sidade, e também funcionariam escolas de artes e ciências. Com a expulsão dos holande­

ses, o plano foi temporariamente esquecido. 

Em 1788, mais de um século depois da 
idéia do invasor, o governador Dom Tomás 
Jo�i< de Melo fundou umn Academia Militar, 
com um curso especial de matemáticas su­
periores . Dois anos depois, em 1800, Dom 
José Joaquim da Cunha de ,A1,eredo Couti­
nho instalou o Seminário Episcopal de 
Ohnda. O alto nivel dos estudos superiores 
uli ministrados transtormava Olinda em uma 
nova Coimbra, conforme disse um cronista 
da época 

nos à Assembléia Constituinte, na sua cláusu­
la 13, no sentido de que fosse proposta a cria­
ção de urna Universidade em Olinda 

No ano seguinte, o deputado paulista José 
Fernandes Pinheiro defende a existência de 
cursos superiores no Brasil, mas com sede 
em São Paulo A dlssolução da Assembléia 
pôs fim a todos os planos. 

A emenda de Paulo de Souza !oi aprovada
na sessão de 18 do mesmo mês. Em 2 de setem­
bro, o projeto foi remetido ao Senado, tendo 
entrado em discussão e depois enviado à san­
ção, o que ocorreu em 11 de agosto de 1827

O l o Artigo do documento diz o seguinte: 

2 • Ano 

l .  • Cadeira: Continuação das matérias do
antecedente; 
2 • Cadeira: Direito Público Eclesiástico 

a •  Ano 

L • Cadeira: Direito Pátrio Civil; 

A criação de uma Universidade em Per­
nambuco não era bem vista pelos portugue­
ses Em 1821, o deputado pernambucano 
Munlz Tavares propõe no Congresso Consti­
tuinte de Lisboa a fundação de uma Univer­
sidade no Brasil, a qual ainda não existia. 
Os deputados portugueses contestaram 
nosso representante, alegando que algumas es­
colas prunárias bastariam. 

Já depois da Independência, a Càmara. 
Municipal de Olinda, em 23 de novembro ele
1822, orientava os representantes pernambuca-

Em 1826, porém, o Governo remeteu à 
Câmara um projeto criando um Curso Jurídi­
co . O cônego Januário da Cunha Barbosa foi
o confeccionndor do dito proJeto, apresentado 
na sessão de 5 de julho do referido ano O
Rio de Janeiro seria a sede . Na segunda dis­
cussão do projeto, o deputado Lúcio Soares 
Teixeira de Gouveia sugere São Paulo como o 
lugar próprio para !uncionar uma Universida­
de , Na ocasião, o deputado Paulo de Souza 
apoiou seu coleir.i, apresentando, contudo, uma 
emenda criando mais uma Escola de Direito, 
que teria Olinda como sede Ali o Norte es­
taria bem atendido, enquanto São Paulo !ar­
maria os jovens do Sul 

Dom Pedro Primeiro, por Graça de Deus e 
Unânime Aclamação dos Povos Imperador 
Constitucional e Denfesor Perpétuo do Brasil 
faz saber a todos os nossos súditos que a 
Assembléia Geral decretou e Nós queremos a 
Lei seguinte: 

Artigo l o Criar-se-ão dois cursos de Ciên­
cias Jurídicas e Sociais, um na cidade de São
Paulo, outro na de Olinda, e neles, no espaço 
de cinco anos e em nove Cadeira, se ensinn­
rão as matérias seguintes: 

1 o Ano 

l • Cadeira: Direito Natural Público, Análise
da Constituição do Império, Direito das Gen­
tes e Diplomacia. 

2 • Cadeira: Direito Pátrio Criminal, com 
Teoria do Processo Criminal; 

4 • Ano 

1 • Cadeira· Continuação do Direito Pát 
Civil; 
2 • Cadeira: Direito Mercantil e Mar!timo 

5 • Ano 

1 .  • Cadeira: Economia Politlca; 
2 . •  Cadeira: Teoria e Prática do Processo 
tado pelas Leis do Império . 

Finalmente, Pernambuco tinha 
sua Universidade. O Dr . Lourenço 
José R ibei ro foi nomeado 
diretor interino e lente do 
1 .° ano do Curso. Entrou em 
exercício dos cargos em 28 
de abri l de 1 828, prestando 
juramento perante o presidente 
da Província, José Carlos Mairink 
da Si lva Ferrão- O termo de posse 
foi lavrado pelo padre Laurentino 
Antonio Moreira de Carvalho, 
que foi também o primeiro 
secretário da Faculdade . 

Aberta a matricula, !oram Inscrito. os primeiros aluno•'.,
observando a �linte ordem: 

Afonso Cordeiro de Negreiros Lobato, natural de Pitan-
gui, Minas Gerais; 

André Pereira Lima, natural da Bahia; 
Antonio Batista Gltlrana, natural de Olmclu; 
Frei Francisco da Conceição, frll!lciscano, nntural do 

Recife; 
Antonio Filipe Néri, de Olinda;
Antonio Henriques de Miranda, de Itamaracá; 
Antonio Joaquim de Albuquerque e Melo, do Recife; 
Antonio Luís Dantas Leite, de Alagoas: 
Antonio Manuel Fernandes, do mo Grande do Sul;
Antonio Tomás de Luna Freire, de Pernambuco; 
Bento Joaquim de Miranda Henriques, de Pernambuco; 
Bernardo Rabelo da Silva Pereira, de Pernambuco; 
Caetano José eia Silva Santiago, de Pernambuco; 
h'usébio de Queiroz Coutinho Matoso da Câmara, natural 

de Luanda, Reino de Angola; 
Félix Rodrigues de Araújo, de Pernambuco; 
F1rmino Pvreira Monteiro, do Rio de Janeiro; 
Francisco Antonio de Oliveira Rozeles, de Pernambuco; 
Francisco Joaquim Gomes Ribeiro, de Alagoas; 
Padre Francisco Joaquim das Chagas, de Pernambuco; 
Henrique Féli,c de Dácia, de Pernambuco; 
Jerónimo Murtiruano Figueiredo de Melo, do Cearã; 
João de Barros Fnlcãp de Albuquerque Maranhão, de Per-

nambuco; 
João José Ferreira de Aguiar, de Pernambuco; 
João Qulrino Rodrigues da Silva, de Pernambuco; 
Padre João Rodrigues de Araújo, de Pernambuco; 
Joaquim Nunes Machado, de Alagoas; 
Jouqulm Serapião de Cru·valho, de

1
A!agoas; 

José Antoruo Pereira, do Ceará; 
José Joaquim Geminiano de Morais Navarro, do Rio

Grandu do Norte; 
José Maria Coelho, de Pernambuco; 
José Mauricio de Oliveira Macl.el, de Pernambuco, 
José Teles de Menezes, de Pernambuco; 
LOurenço Trigo de Loureiro, de Portugal; 
Manuel Augusto de 1-'aria Rocha, de Pernambuco; 
P...idre Manuel do Monte Rodrigues de Araújo, de Per-

nambuco; 
Manuel Teixeira Peixoto, de Pernambuco; 
Padre João Batista Peixoto, de Pernambuco; 
Zacarias Peixoto de Brito, de Pernambuco; 

Dos primeiros alunos matriculados a concluir o Cur'IO, 
dois chegaram ao magistério da Escola: Dr Lourenço Trigo 
de Loureiro e Dr Jo o José Ferreira de Aguiar, efetivados, 
r pectivamente, em 1840 e 1854

A primeira turma de bacharéi.<i da Faculrlad<' de Direito 
colou grau em 1832. composta de 24 advogados, sendo, por 
ordem de chamada, Antonio Batista Gltirana o primeiro ti-
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tulado , Viveu somente para a magistratura, morrendo como 
desembargador aposentado do Tribunal . de Relação do 
Recife. 

Em Olinda, tudo lembrava Coimbra . Os estudantes só 
não usavam o gorro e a batina A vtda do acadêmico, tanto 
em Olinda quanto em Recife, depois da mudança, asseme­
lhava-se à do universitário francês, a começar pela mora­
dia em "repúblicas" - casas que ainda hoje existem no 
Reciíe e são tradição. 

A rorma de ensino em Olinda, e talvez a própria vida 
universitária, não permitiu que aparecessem talentos no 
jornalismo, romance, poesia e outras atividades literárias, 
embora o estud.mte multo cedo estreasse na polltica, fazen­
do jornalismo partidário, através de órgãos como "Ollnden­
�e", "Eco de Olinda", "A Voz do Povo•, "Voz de Beberibe" 
e ·velho do 1817". 

comojornal "Phileidemon" é que começam a surgir 
wliversitários literatos Afirma-se, inclusive, que foi o pri­
meiro Jornal literário de Pernambuco. "Polymáthico" foi 
outro jornal sem cor politica que nasceu em Olinda, abri­
gando um bom número de estudantes e mesmo protes­
sores, que cuidavam somente de "noções de doutrinas 
cieullficas e noções de doutrinas sobre literatura e as belas 
artes", segundo II expressão de um cronista da época 

Em 1854 a Faculdade de Direito transferiu-se para o 
Recife, passando a funcionar na Rua do Hosplclo, mudan­
do-se posteriormente para o Colégio dos Jesuitas, prédio 
anexo à Igreja N .  S do ô, hoje Igreja do Espírito Santo , 

Em 1912 tomou a sua casa própria, onde ainda !uncio­
na O ediffclo foi t·onstrufdo especificamente para a Escola , 

Foram muitos os nomes famosos que pa,;saram pela 
Faculdade de Direito do Recife, os quais se destacaram 

nacional e internacionalmente nas ciências e nns artes 
outros, vale destacar: 

Juristas 

Paula Batista, Odilon Nestor Phaelante Câmara, Cl� 
Bevllaqua, Oswaldo Trigueiro de' Albuquerque e Melo, 
lácio Pessoa, Martins Júnior, Santos Eslanislau, Ba 
Campeio, Aníbal Bruno, José Pereira Lira Luis Pinto 
reira, Djncir Arrudn, Tobias Barreto e R�i Barbosa 

Romancistas 
JoSé Américo de Almeida, Gilberto Amado José LinS 

Rego 

Poetas 
Augusto dos Anjos, Castro Alves Tobias Barreto,

Pinheiro, Mauro Mota, João Cobrai de Melo Net{l, 
Penn Filho . 

Teatrólogos 
Ariano Vilar Suassuna, Hennilo Borba Filho .
Jornalistas 
Assis Chateaubriand Anibal Fernandes, Francisco 

de Queiroz 
Crítico. Literários 
Ollvio Montenegro, Alvoro Lins, Virginlus da GO� 

Melo 
Políticos 
Epit.ácio Pessoa, José Américo, João Pessoa .
Hlsloriadores 
Pereira da Costa, José Antonio Gonsulves de 

manrlo Souto Maior, Amaro Quintas 
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O CAMI N H O  00 OTJMlSMO 
É APUELE. 

Um campeonato com 
• 

IT1Ulta briga 

e duas estranhas disputas 
O campeonato pernambucano 76 repetiu a tônica da com­

petição do ano passado: tumultos, brigas, protestos, recla­
mações . E tudo como se tivéssemos dois can,peonatos 
distintos: um dentro do campo, outro oos bastidores . As 
vezes a grande atração - a bola rol1111do nos estádios - era 
substituída pela outra disputa: a dos dirigentes. 

. Para o Sport, a derrota !oi dupla: no can1po e nos bas­
tidores Teve um campeonato tumultuado, começando por 
perder uma dupla de área muito boa: Pedro Basllio e Alber­
to, em troca de Silveira e Assis, que durante todo o ano não 
corresponderam nem se firmaram como titulares . Depois 
Velo a queda de Mário Travaglinl que, apesar de suas quali­
dacies como treinador, foi forçado a pedir o "boné" quando 
0 rubro-negro disputava, ainda, a honras de conquistar o se­
iUndo turno . 

. Por esses motivos o Sport cometeu o grave pecado de 
r>.no dilinir a sua equipe durante a disputa Dizem que quan­
do o torcedor sabe de cor, a escalação de ~sua equipe, é 
Porque ela tem homogeneidade . Ninguém sabe, agora que 
tenninou o certame, qual a equipe rubro-negra . As vezes 
l<>eava Toinho, p:ira ser imediatamente substituído por Tião; 
Silveira e Assis Paraense disputavam uma ou outra partida 
Para ceder, em seguida, a posição a Marcos ou João Carias; 
Cláudio Mineiro era obrigado, sempre, a revezar com Jorge 
Tabajara .  No meio de campo, nem se !ala: entrava Cacau, 
logo depais era substituído por Djalma qne cedla a posição a 
1:0var; Assis Paraibano sobrava para entrar Peres; Luciano 
ficava no banco vendo Mlltão jogar e, na outra partida, era 
Miltão quem estava fora do gramado . Ramon veio substituir 
11 Dario e Lima jogava uma partida outra não, perdendo o 
lugar para Peres Enfim, um time indefinido . 

Um time armado 

O Santa Cruz terminou o Campeonato Nacional do ano 

passado entre os quatro primeiros colocados . Um grande 
time . Apesar de perder Ramon, Mazinho (contundido) e Fu­
manchu, estrelas da equipe, manteve a sua base . É certo que 
sofreu uma certa indefinição no gol, atendendo ao que os 
t6c11icos modernos chamam de "revezamento" .  Numa parti­
da entrava Gilberto, na outra Picasso Ambos com boas 
atuações, mas com vantagens para o primeiro, excelente go­
leiro Na zaga uma única alteração (para melhor) .  Saiu Lula, 
para fixar-se Alfredo Santos, um zagueiro em ascensão Levt 
e Pedrinho continuaram O meio-campo, eixo e vida de um 
time de futebol, permaneceu praticamente o mesmo: Glvanil­
do e Carlos Alberto Rodrigues, vindo Edson, do Flamengo, 
para substituir no contundldo Mazinho, que a crônica deno­
minou o "Deus de Ébano" . Para cobrir a lac:,una deixada por 
Fumanchu !oi contratado Betinho Nunes fez a torcida esque­
cer Ramon . A ponta-esquerda foi dividida por Pio e Santos . 

A principio, tem-se a idéia de que houve índefinições .-O 
que não é verdade . ll:nio Andrade, o técnico gaúcho que foi 
craque ao Naút!co, tratou de "arrnmar a casa.", definindo 
as posições Por isso não consegiu ganhar o primeiro turno. 
Era necessário fazer o torcedor saber o time de cor . o pri­
meiro grande problema do time foi a ponta-direita . Betinho 
poderia substituir a Mazinho, mas Eraldo, o Carazinho, vindo 
também do Rio Grande do Sul, não tinha possibilidades de 

fazer esquecer Fumanchu . Até que veio Edson e tudo estava 
definido Bastou um só jogador, apenas um para a equipe 
ganlmr homogeneidade . Dai pura frente não foi difkil con­
quistar o segundo turno e entrar no terceiro com vantagens 
Sur!riram os problemas, rnns o time permaneceu o mesmo 
Perdeu a terceira etapa, mas não houve alteração, sobretudo 
oo meio-campo Hoje, a equipe do Santa Cruz é uma sn, ou 
seja: Gilberto, Carlos Alberto, Alfredo Santos, Levi e Pedrl 
nho; Givnnlldo, Carlos Alberto Rodrigues e Edson; Bctinho, 
Nunes e Pio. Esta a equipe supercampeã de Pernambuco , 

Um certo sonho Carabina 

Era uma vez . Como nns estórias infantis, poderíamos 

Iniciar contando a trajetória do Naútico neste campeonato . 
Era urna vez um super-time de futebol que perdeu os seus 
próprios caminhos e não sabia como encontrar a volta Seus 
heróis partiram, Neneca para o Guarani, de Campinas; Jorge 
Mendonça e Vasconcelos para o Palmeiras, de São Paulq; 
Lima para o Sport e o veterano Paraguaio para o Central . 
Era um desmoronamento Atônita, a torcida do time alvir­
rubro não sabia o que dizer, nem o que pensar Estava 
tudo acabado Crise na direção, conselheiros brigando, insul­
tos, uma guerra . Ninguém queria assumir os débitos Reu­
niões, mais reuniões Ameaça de interYenção . Alo!sio Freire, 
um conselheiro obscuro, sentado nas arquibancadas, sentiu 
que chegava o momento de sacudir ·a poeira . Pegou um barco 
Curado, com a caixn de máquinas queimando, os mannhciros 
(ericlos Arregaçou as mangas, Pleito presidente . Chamou An­
tônio Amante que convocou Carabina Carabina? Quem era 
Carabina? Waldemar Carabina, ex-zagueiro do Palmeiras e 
ex-técnico do Atlétko Paranuense, veio dirigir uma equipe 
combaliria Quase sem jogadores Tinha ainda a famosa du• 
pia de área Beliato e Sidclei Pediu que eles continuassem 
no clube Trouxe Toninho Vnnusu, Mário e Fednto . Permane­
ceu com França, Gilvan, T.uís Fernnndo e Miguel Promoveu 
Marquinhos Zé Maria veio do Santa Crnz 

Contando com um mínimo de material humano: formou 
uma equipe Afirmou-se Jogo que .seria um saco de pancndns, 
mero adversário do Sport e Santa Cruz No primeiro turno 
nada consCb'l.liu . Veio o 2 • turno, surprcendtlu vencendo o 
Sport, quando perdia Por l a O Virou o Jogo para 2 a 1 .  
No terceiro venceu outra vez o Sport e empatou com Santa 
Cruz . Campeão do turno 

u.m certo senhor Carabina arrumou a casa, deu-lhe per­
sonalidade . Formou o time base . Conseguiu chegar na fren­te do Sport . Faltou pouco para ser o campeão do ano 

Amadorisn10 brasileiro : 
u111a ainda deficiente 

' . 

pratica 
ru:ando Onischenco marcou o primeiro gol 
der .' logo no inicio do primeiro tempo, estava 
bra�Uvamente selada a sorte do selecionado 
PI d 

eira de futebol amador nas XXI Olirn­
nu':n; 

de Montreal, Canadá . Logo em seguida,
2are

nk 
falha_ da defesa brasileira, o ponta Na­

tida 
O faria o segundo e último gol da par­

f utebo A
inda não era desta vez que os reis do 

C'•çã I mundial lograriam uma melhor colo-

A CBD voltou atrás, solicitando a Zizinho 
que continuasse no posto . Mas a seleção se­

guiu sozinha, pois o preparador não aceitou a 
proposta . Enfim, um outro problema ve10 com­
plicar ainda mais a exibição do selecionado 
l)rasllelro: o centro-avante Cláudio Adão, e.�­
trela máxima do time, ficou impossibilitado de 
�eguir por ter quebrado a perna num jogo do 
seu time, o Santos, contra o América de São 
José do Rio Preto 

para o arco adversário, d pois de Incríveis 
tabelas com o seu companheiro Erivelto, 
desnortearam completamente as dc(esus dos 
adversários Sem Adão, Erlvelto não passou 
dP um jogRdor comum, sem multa inspira 
ç.lo Tanto que, excetuando o ponta Santos, 
os brasileiros raramente avnnçavam para o 
arco inimigo . 

para derrotar o time brasllelrn Tampouco os
rnssos, que empregaram um ritmo extraordl­
nariamente veloz e objetivo 

.. '' n_a categoria amador . 

cnr Contudo, muitas dificuldades tiveram que 
Pa/

entar nesta sua excursão até Montreal 
ttici 

co.�eÇar, seguiram sem pre,IBrador téc­
cas 

21Zinho, um dos remanescentes do fra­
Jov!

º de 50, fora encarregado de treinar os 
nico 

n� futebo�istas e depois entregá-los ao téc­
\'aldo � seJe�o profissional, o competente Os· 

esta-, 

rnndao .  Mas Brandão, segundo alguns,
sUeir 

a certo do insucesso dos jogadores bra-os, e pediu para ser dispensado . 

Esses dois v:ilorcs tinh�m nlt.a cotação í':i­
zlnho comandara o selecionado na brilhante 
campanha dos Pan-Amerlcanos, realizados ano 
p.'\Ssado no Recife. Preparados por Zizinho, 
os canarinhos derrot;nram todos os seus ad­
versários, com exceção dos urnguaios, com 
quem empataram sem gols Uma façanha cujos 
méritos pertencem, cm grande parte, ao insi­
nuante e bravo Cláudio Adão . Suas arrancadas 

-
No Sócu10 I, o povo reclama­va contra as más instalações dos IOcais onde se realizavamas 01 ·  
en( 

IInpfadas .  Tinham querentar aglomerações suor J:)Oelra e nervosismo' No'SécuJ 
recl 

O XX, não se cansa de 
d 

amar contra a suntuosi­
r�:e dos . prédios, verdadei­
llUns 

Plllácios ollmpicos . AJ­
du 

esquecem, porém, querante oito dias todas asntençõe d 
VOito.da 

s, e repente, estarão 
Pai 

5 Pllra estes palácios,
clia: inteiros. Inquietos
q0 1 

de televisores ou ávl-
a 

s endo Jornais e revistas com"" han to .,..n do os movimen-s dos seus a Ueta:5 
hle 

Apesar dos imensos pro­
anol

nas PDl!tlcos nos últimoss, com p !se nando a s a bando­
ele . as provas, dos pedidos
tos 

86110 e da troca de lnsul­
ses' 

as olimp!adas lutam de-
o pel"lldarnente para mantercaráter esportivo do acon-

tecimento E, durante uma 
semann, esquecendo as di­
vergências raciais da Rodésrn 
ou dos Estados Unidos, 
brancos e negros misturam· 
se nas pistas, nos estádios e 
nas piscinas para mostrarem 
00 mundo as suas Imensas 
possibilidades 

Desportivamente, comu­
nistas e democratas lutam 

por medalhas de ouro, prata 
ou bronze . Robustos atletas
parecem preocupados, ape­
nas, em demonstrar n força
de suas possibilidades, numa 
ameaça ao esforço humano. 
Os recordes s..�o sucessiva­
mente batidos Patéticos, os 
assistentes indagam até onde 
a força do Homem pode c_he­
gar _ Aquilo que parecia un­
posslvcl 11 algum tempo, de 
repente transforma-se em 
coisa tão vulgar, que é difl­
cil prever até onde as técni-

A suntuosidade 

dos jogos já 

recebe críticas, 

mas no Século 1 

o povo não podia

!luportar a má

instalação, suor 

e a poeira 
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Mas até que o time começou bem De 
inicio, empatou em O x O com o poderoso 
esquudrão da Alemanha Oriental Um mérito,
sem dúvida, pois os alemães orient'.lis eram os
mesmos que disputaram o último campeonato 
mundlal de profissionais .  Em seguida, gol­
peou espanhóis e lsraelensi,s - fazendo seis 
gols e tomando apenas dois . Não conseguiu, 
porém, banar os passos de polonesas e russos. 
A Polónia, terceira colocada na Copa do Mundo 
de 1974, não encontrou multas dificuldades 

Assim, os desportistas naclonnls competem 
mais uma vez e não conseguem arrebatar !\e­
quer urna medalha de prata . Muitos alegam
que era humanamente imposs!vel enfrentar ti­
mes altamente capacitados, calejados em fer­
renhas disputas internacional�. e obter vitóriru; 
significativas . O .seleclonarlo polon/\s, por exem­
plo, fo! o mesmo que clerrotou o famoso time 
prollssional do Brasil em 1974 . Também russos 
e alemães orientais se apresentaram com seu� 
principais jogadores Os protestos foram v:\­
rios, e, se outro mérito n1\o tiveram, servem, 
pelo menos, pan,, chamar 11 &tenção dos respon­
sáveis pelo nosso futebol amador Só assim po­
deremos, da próxima voz, obter melhores, 
mais promis ores resultados 

cas podem desenvolver as 
possibilidades humanas 

Nas olimpladas de Mon­
treal, realizadas sob o stgno 
d:i expectativa e da tcns.'\o, 
urna jovem atleta nlralu para 
si Iodas as atenções mundi­
ais: chama-se Nadia Comane­
ci, tem apenas 14 anos e é 
romena , 

Embalando uma boneca
e expondo um sorriso meigo, 
ela apareceu na televisão, 
após uma conquista surpre­
endente, para ser entrevista­
da. A ternura de Nndla, mais 
do que sua potencialidade
nas ginásticas, deixou sur­
presos os telespectadores 
Quem seria o lider de Nadia? 
Para uma garota de país co­
munista, esperava-se que 
falasse sobre um "vermelho" ,  
desses que se obrigam a 
dirigir países com suas 
idéias . Ela, porém, estam­
pando o sorriso de criança 

nlnd:l entrando na adoles­
cência, dlsse que ora Alain 
Delon . Pasmados, os entre­
vistadores perguntaram-lhe 
se sabia alguma l!ngua 
Respondeu num francõs cor­
reto e limpo . Além do atle­
tismo, gostava muito de 
estudar E mostraram-lhe, 
ainda, que vários empresá­
nos estavam Interessados 
para levar-lhe a uma escur­
súo exibicionista pelo mundo. 
Nadia, ainda sorrindo, disse 

que querfa apenas voltar 
para casa e ficar com os 
seus país. 

Para os brasileiros, po­
rém, havia uma expectativa 
muito maior: era João Carlos 
ele Oliveira, o João do Pulo 
Dono do recorde do salto 
triplo, João em uma esperan­
ça de medalha de ouro para 
o Brasil Desde o Inicio dos 
jogos, ansiosos, os brasileiros 

perguntavam quando João ia 
pular No entanto, n expecta­
tiva se transformo,1 em tris­
teza: João conseguiu apenas 
n medalha de bronzo, sendo 
superado pelo soviético 
Vlktor Saneev o o norte­
americano James Butts 
Ainda assim, para consolo 
nosso, continuou dono do 
recorde O rus o conseguiu 
PUiar 17,29 mPlros, e o ame­
ricano 17 ,18 J oâo flcou com 
16,85, muito aquém rio seu 
próprio recordo, que ê de 
17, 78 metros 

Pnra nós, resta saber, 
PC>rém, que manclamos para 
Montreal uma equipe esforça­
da e lutadora . O que não é 
bastanto. é cluro . Mas que 
também não é V!'rgonhoso 
Fomos a Montreal, disputa­
mos força com os maiore� 
atletas do mundo e despor­
tivamente mostramos cora• 
gem. 
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criação de Faculdade 
Em 1 654 já  existia um projeto para a criação do primeiro estabelecimento de ensino

superior em Pernambuco, que estava em mãos dos holandeses. Recife teria uma Univer­

sidade, e também funcionariam escolas de artes e ciências. Com a expulsão dos holande­

ses, o plano foi temporariamente esquecido. 

Em 1788, mais de um século depois da 
idéia do invasor, o governador Dom Tomás 
Jo�i< de Melo fundou umn Academia Militar, 
com um curso especial de matemáticas su­
periores . Dois anos depois, em 1800, Dom 
José Joaquim da Cunha de ,A1,eredo Couti­
nho instalou o Seminário Episcopal de 
Ohnda. O alto nivel dos estudos superiores 
uli ministrados transtormava Olinda em uma 
nova Coimbra, conforme disse um cronista 
da época 

nos à Assembléia Constituinte, na sua cláusu­
la 13, no sentido de que fosse proposta a cria­
ção de urna Universidade em Olinda 

No ano seguinte, o deputado paulista José 
Fernandes Pinheiro defende a existência de 
cursos superiores no Brasil, mas com sede 
em São Paulo A dlssolução da Assembléia 
pôs fim a todos os planos. 

A emenda de Paulo de Souza !oi aprovada
na sessão de 18 do mesmo mês. Em 2 de setem­
bro, o projeto foi remetido ao Senado, tendo 
entrado em discussão e depois enviado à san­
ção, o que ocorreu em 11 de agosto de 1827

O l o Artigo do documento diz o seguinte: 

2 • Ano 

l .  • Cadeira: Continuação das matérias do
antecedente; 
2 • Cadeira: Direito Público Eclesiástico 

a •  Ano 

L • Cadeira: Direito Pátrio Civil; 

A criação de uma Universidade em Per­
nambuco não era bem vista pelos portugue­
ses Em 1821, o deputado pernambucano 
Munlz Tavares propõe no Congresso Consti­
tuinte de Lisboa a fundação de uma Univer­
sidade no Brasil, a qual ainda não existia. 
Os deputados portugueses contestaram 
nosso representante, alegando que algumas es­
colas prunárias bastariam. 

Já depois da Independência, a Càmara. 
Municipal de Olinda, em 23 de novembro ele
1822, orientava os representantes pernambuca-

Em 1826, porém, o Governo remeteu à 
Câmara um projeto criando um Curso Jurídi­
co . O cônego Januário da Cunha Barbosa foi
o confeccionndor do dito proJeto, apresentado 
na sessão de 5 de julho do referido ano O
Rio de Janeiro seria a sede . Na segunda dis­
cussão do projeto, o deputado Lúcio Soares 
Teixeira de Gouveia sugere São Paulo como o 
lugar próprio para !uncionar uma Universida­
de , Na ocasião, o deputado Paulo de Souza 
apoiou seu coleir.i, apresentando, contudo, uma 
emenda criando mais uma Escola de Direito, 
que teria Olinda como sede Ali o Norte es­
taria bem atendido, enquanto São Paulo !ar­
maria os jovens do Sul 

Dom Pedro Primeiro, por Graça de Deus e 
Unânime Aclamação dos Povos Imperador 
Constitucional e Denfesor Perpétuo do Brasil 
faz saber a todos os nossos súditos que a 
Assembléia Geral decretou e Nós queremos a 
Lei seguinte: 

Artigo l o Criar-se-ão dois cursos de Ciên­
cias Jurídicas e Sociais, um na cidade de São 
Paulo, outro na de Olinda, e neles, no espaço 
de cinco anos e em nove Cadeira, se ensinn­
rão as matérias seguintes: 

1 o Ano 

l • Cadeira: Direito Natural Público, Análise
da Constituição do Império, Direito das Gen­
tes e Diplomacia. 

2 • Cadeira: Direito Pátrio Criminal, com 
Teoria do Processo Criminal; 

4 • Ano 

1 • Cadeira· Continuação do Direito Pát 
Civil; 
2 • Cadeira: Direito Mercantil e Mar!timo 

5 • Ano 

1 .  • Cadeira: Economia Politlca; 
2 . •  Cadeira: Teoria e Prática do Processo 
tado pelas Leis do Império . 

Finalmente, Pernambuco tinha 
sua Universidade. O Dr . Lourenço 
José R ibei ro foi nomeado 
diretor interino e lente do 
1 .° ano do Curso. Entrou em 
exercício dos cargos em 28 
de abri l de 1 828, prestando 
juramento perante o presidente 
da Província, José Carlos Mairink 
da Si lva Ferrão- O termo de posse 
foi lavrado pelo padre Laurentino 
Antonio Moreira de Carvalho, 
que foi também o primeiro 
secretário da Faculdade . 

Aberta a matricula, !oram Inscrito. os primeiros aluno•'.,
observando a �linte ordem: 

Afonso Cordeiro de Negreiros Lobato, natural de Pitan-
gui, Minas Gerais; 

André Pereira Lima, natural da Bahia; 
Antonio Batista Gltlrana, natural de Olmclu; 
Frei Francisco da Conceição, frll!lciscano, nntural do 

Recife; 
Antonio Filipe Néri, de Olinda;
Antonio Henriques de Miranda, de Itamaracá; 
Antonio Joaquim de Albuquerque e Melo, do Recife; 
Antonio Luís Dantas Leite, de Alagoas: 
Antonio Manuel Fernandes, do mo Grande do Sul;
Antonio Tomás de Luna Freire, de Pernambuco; 
Bento Joaquim de Miranda Henriques, de Pernambuco; 
Bernardo Rabelo da Silva Pereira, de Pernambuco; 
Caetano José eia Silva Santiago, de Pernambuco; 
h'usébio de Queiroz Coutinho Matoso da Câmara, natural 

de Luanda, Reino de Angola; 
Félix Rodrigues de Araújo, de Pernambuco; 
F1rmino Pvreira Monteiro, do Rio de Janeiro; 
Francisco Antonio de Oliveira Rozeles, de Pernambuco; 
Francisco Joaquim Gomes Ribeiro, de Alagoas; 
Padre Francisco Joaquim das Chagas, de Pernambuco; 
Henrique Féli,c de Dácia, de Pernambuco; 
Jerónimo Murtiruano Figueiredo de Melo, do Cearã; 
João de Barros Fnlcãp de Albuquerque Maranhão, de Per-

nambuco; 
João José Ferreira de Aguiar, de Pernambuco; 
João Qulrino Rodrigues da Silva, de Pernambuco; 
Padre João Rodrigues de Araújo, de Pernambuco; 
Joaquim Nunes Machado, de Alagoas; 
Jouqulm Serapião de Cru·valho, de

1
A!agoas; 

José Antoruo Pereira, do Ceará; 
José Joaquim Geminiano de Morais Navarro, do Rio

Grandu do Norte; 
José Maria Coelho, de Pernambuco; 
José Mauricio de Oliveira Macl.el, de Pernambuco, 
José Teles de Menezes, de Pernambuco; 
LOurenço Trigo de Loureiro, de Portugal; 
Manuel Augusto de 1-'aria Rocha, de Pernambuco; 
P...idre Manuel do Monte Rodrigues de Araújo, de Per-

nambuco; 
Manuel Teixeira Peixoto, de Pernambuco; 
Padre João Batista Peixoto, de Pernambuco; 
Zacarias Peixoto de Brito, de Pernambuco; 

Dos primeiros alunos matriculados a concluir o Cur'IO, 
dois chegaram ao magistério da Escola: Dr Lourenço Trigo 
de Loureiro e Dr Jo o José Ferreira de Aguiar, efetivados, 
r pectivamente, em 1840 e 1854

A primeira turma de bacharéi.<i da Faculrlad<' de Direito 
colou grau em 1832. composta de 24 advogados, sendo, por 
ordem de chamada, Antonio Batista Gltirana o primeiro ti-

4 

. . .
.. 
·

tulado , Viveu somente para a magistratura, morrendo como 
desembargador aposentado do Tribunal . de Relação do 
Recife. 

Em Olinda, tudo lembrava Coimbra . Os estudantes só 
não usavam o gorro e a batina A vtda do acadêmico, tanto 
em Olinda quanto em Recife, depois da mudança, asseme­
lhava-se à do universitário francês, a começar pela mora­
dia em "repúblicas" - casas que ainda hoje existem no 
Reciíe e são tradição. 

A rorma de ensino em Olinda, e talvez a própria vida 
universitária, não permitiu que aparecessem talentos no 
jornalismo, romance, poesia e outras atividades literárias, 
embora o estud.mte multo cedo estreasse na polltica, fazen­
do jornalismo partidário, através de órgãos como "Ollnden­
�e", "Eco de Olinda", "A Voz do Povo•, "Voz de Beberibe" 
e ·velho do 1817". 

comojornal "Phileidemon" é que começam a surgir 
wliversitários literatos Afirma-se, inclusive, que foi o pri­
meiro Jornal literário de Pernambuco. "Polymáthico" foi 
outro jornal sem cor politica que nasceu em Olinda, abri­
gando um bom número de estudantes e mesmo protes­
sores, que cuidavam somente de "noções de doutrinas 
cieullficas e noções de doutrinas sobre literatura e as belas 
artes", segundo II expressão de um cronista da época 

Em 1854 a Faculdade de Direito transferiu-se para o 
Recife, passando a funcionar na Rua do Hosplclo, mudan­
do-se posteriormente para o Colégio dos Jesuitas, prédio 
anexo à Igreja N .  S do ô, hoje Igreja do Espírito Santo , 

Em 1912 tomou a sua casa própria, onde ainda !uncio­
na O ediffclo foi t·onstrufdo especificamente para a Escola , 

Foram muitos os nomes famosos que pa,;saram pela 
Faculdade de Direito do Recife, os quais se destacaram 

nacional e internacionalmente nas ciências e nns artes 
outros, vale destacar:

Juristas 

Paula Batista, Odilon Nestor Phaelante Câmara, Cl� 
Bevllaqua, Oswaldo Trigueiro de' Albuquerque e Melo, 
lácio Pessoa, Martins Júnior, Santos Eslanislau, Ba 
Campeio, Aníbal Bruno, José Pereira Lira Luis Pinto 
reira, Djncir Arrudn, Tobias Barreto e R�i Barbosa 

Romancistas 
JoSé Américo de Almeida, Gilberto Amado José LinS 

Rego 

Poetas 
Augusto dos Anjos, Castro Alves Tobias Barreto,

Pinheiro, Mauro Mota, João Cobrai de Melo Net{l, 
Penn Filho . 

Teatrólogos 
Ariano Vilar Suassuna, Hennilo Borba Filho . 
Jornalistas 
Assis Chateaubriand Anibal Fernandes, Francisco 

de Queiroz 
Crítico. Literários 
Ollvio Montenegro, Alvoro Lins, Virginlus da GO� 

Melo 
Políticos 
Epit.ácio Pessoa, José Américo, João Pessoa .
Hlsloriadores 
Pereira da Costa, José Antonio Gonsulves de 

manrlo Souto Maior, Amaro Quintas 
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O CAMI N H O  00 OTJMlSMO 
É APUELE. 

Um campeonato com 
• 

IT1Ulta briga 

e duas estranhas disputas 
O campeonato pernambucano 76 repetiu a tônica da com­

petição do ano passado: tumultos, brigas, protestos, recla­
mações . E tudo como se tivéssemos dois can,peonatos 
distintos: um dentro do campo, outro oos bastidores . As 
vezes a grande atração - a bola rol1111do nos estádios - era 
substituída pela outra disputa: a dos dirigentes. 

. Para o Sport, a derrota !oi dupla: no can1po e nos bas­
tidores Teve um campeonato tumultuado, começando por 
perder uma dupla de área muito boa: Pedro Basllio e Alber­
to, em troca de Silveira e Assis, que durante todo o ano não 
corresponderam nem se firmaram como titulares . Depois 
Velo a queda de Mário Travaglinl que, apesar de suas quali­
dacies como treinador, foi forçado a pedir o "boné" quando 
0 rubro-negro disputava, ainda, a honras de conquistar o se­
iUndo turno . 

. Por esses motivos o Sport cometeu o grave pecado de 
r>.no dilinir a sua equipe durante a disputa Dizem que quan­
do o torcedor sabe de cor, a escalação de ~sua equipe, é 
Porque ela tem homogeneidade . Ninguém sabe, agora que 
tenninou o certame, qual a equipe rubro-negra . As vezes 
l<>eava Toinho, p:ira ser imediatamente substituído por Tião; 
Silveira e Assis Paraense disputavam uma ou outra partida 
Para ceder, em seguida, a posição a Marcos ou João Carias; 
Cláudio Mineiro era obrigado, sempre, a revezar com Jorge 
Tabajara .  No meio de campo, nem se !ala: entrava Cacau, 
logo depais era substituído por Djalma qne cedla a posição a 
1:0var; Assis Paraibano sobrava para entrar Peres; Luciano 
ficava no banco vendo Mlltão jogar e, na outra partida, era 
Miltão quem estava fora do gramado . Ramon veio substituir 
11 Dario e Lima jogava uma partida outra não, perdendo o 
lugar para Peres Enfim, um time indefinido . 

Um time armado 

O Santa Cruz terminou o Campeonato Nacional do ano 

passado entre os quatro primeiros colocados . Um grande 
time . Apesar de perder Ramon, Mazinho (contundido) e Fu­
manchu, estrelas da equipe, manteve a sua base . É certo que 
sofreu uma certa indefinição no gol, atendendo ao que os 
t6c11icos modernos chamam de "revezamento" .  Numa parti­
da entrava Gilberto, na outra Picasso Ambos com boas 
atuações, mas com vantagens para o primeiro, excelente go­
leiro Na zaga uma única alteração (para melhor) .  Saiu Lula, 
para fixar-se Alfredo Santos, um zagueiro em ascensão Levt 
e Pedrinho continuaram O meio-campo, eixo e vida de um 
time de futebol, permaneceu praticamente o mesmo: Glvanil­
do e Carlos Alberto Rodrigues, vindo Edson, do Flamengo, 
para substituir no contundldo Mazinho, que a crônica deno­
minou o "Deus de Ébano" . Para cobrir a lac:,una deixada por 
Fumanchu !oi contratado Betinho Nunes fez a torcida esque­
cer Ramon . A ponta-esquerda foi dividida por Pio e Santos . 

A principio, tem-se a idéia de que houve índefinições .-O
que não é verdade . ll:nio Andrade, o técnico gaúcho que foi 
craque ao Naút!co, tratou de "arrnmar a casa.", definindo 
as posições Por isso não consegiu ganhar o primeiro turno. 
Era necessário fazer o torcedor saber o time de cor . o pri­
meiro grande problema do time foi a ponta-direita . Betinho 
poderia substituir a Mazinho, mas Eraldo, o Carazinho, vindo 
também do Rio Grande do Sul, não tinha possibilidades de 

fazer esquecer Fumanchu . Até que veio Edson e tudo estava 
definido Bastou um só jogador, apenas um para a equipe 
ganlmr homogeneidade . Dai pura frente não foi difkil con­
quistar o segundo turno e entrar no terceiro com vantagens 
Sur!riram os problemas, rnns o time permaneceu o mesmo 
Perdeu a terceira etapa, mas não houve alteração, sobretudo 
oo meio-campo Hoje, a equipe do Santa Cruz é uma sn, ou 
seja: Gilberto, Carlos Alberto, Alfredo Santos, Levi e Pedrl 
nho; Givnnlldo, Carlos Alberto Rodrigues e Edson; Bctinho, 
Nunes e Pio. Esta a equipe supercampeã de Pernambuco , 

Um certo sonho Carabina 

Era uma vez . Como nns estórias infantis, poderíamos 

Iniciar contando a trajetória do Naútico neste campeonato . 
Era urna vez um super-time de futebol que perdeu os seus 
próprios caminhos e não sabia como encontrar a volta Seus 
heróis partiram, Neneca para o Guarani, de Campinas; Jorge 
Mendonça e Vasconcelos para o Palmeiras, de São Paulq; 
Lima para o Sport e o veterano Paraguaio para o Central . 
Era um desmoronamento Atônita, a torcida do time alvir­
rubro não sabia o que dizer, nem o que pensar Estava 
tudo acabado Crise na direção, conselheiros brigando, insul­
tos, uma guerra . Ninguém queria assumir os débitos Reu­
niões, mais reuniões Ameaça de interYenção . Alo!sio Freire, 
um conselheiro obscuro, sentado nas arquibancadas, sentiu 
que chegava o momento de sacudir ·a poeira . Pegou um barco 
Curado, com a caixn de máquinas queimando, os mannhciros 
(ericlos Arregaçou as mangas, Pleito presidente . Chamou An­
tônio Amante que convocou Carabina Carabina? Quem era 
Carabina? Waldemar Carabina, ex-zagueiro do Palmeiras e 
ex-técnico do Atlétko Paranuense, veio dirigir uma equipe 
combaliria Quase sem jogadores Tinha ainda a famosa du• 
pia de área Beliato e Sidclei Pediu que eles continuassem 
no clube Trouxe Toninho Vnnusu, Mário e Fednto . Permane­
ceu com França, Gilvan, T.uís Fernnndo e Miguel Promoveu 
Marquinhos Zé Maria veio do Santa Crnz 

Contando com um mínimo de material humano: formou 
uma equipe Afirmou-se Jogo que .seria um saco de pancndns, 
mero adversário do Sport e Santa Cruz No primeiro turno 
nada consCb'l.liu . Veio o 2 • turno, surprcendtlu vencendo o 
Sport, quando perdia Por l a O Virou o Jogo para 2 a 1 .  
No terceiro venceu outra vez o Sport e empatou com Santa 
Cruz . Campeão do turno 

u.m certo senhor Carabina arrumou a casa, deu-lhe per­
sonalidade . Formou o time base . Conseguiu chegar na fren­te do Sport . Faltou pouco para ser o campeão do ano 

Amadorisn10 brasileiro : 
u111a ainda deficiente 

' . 

pratica 
ru:ando Onischenco marcou o primeiro gol 
der .' logo no inicio do primeiro tempo, estava 
bra�Uvamente selada a sorte do selecionado 
PI d 

eira de futebol amador nas XXI Olirn­
nu':n; 

de Montreal, Canadá . Logo em seguida,
2are

nk 
falha_ da defesa brasileira, o ponta Na­

tida 
O faria o segundo e último gol da par­

f utebo A
inda não era desta vez que os reis do 

C'•çã I mundial lograriam uma melhor colo-

A CBD voltou atrás, solicitando a Zizinho 
que continuasse no posto . Mas a seleção se­

guiu sozinha, pois o preparador não aceitou a 
proposta . Enfim, um outro problema ve10 com­
plicar ainda mais a exibição do selecionado 
l)rasllelro: o centro-avante Cláudio Adão, e.�­
trela máxima do time, ficou impossibilitado de 
�eguir por ter quebrado a perna num jogo do 
seu time, o Santos, contra o América de São 
José do Rio Preto 

para o arco adversário, d pois de Incríveis 
tabelas com o seu companheiro Erivelto, 
desnortearam completamente as dc(esus dos 
adversários Sem Adão, Erlvelto não passou 
dP um jogRdor comum, sem multa inspira 
ç.lo Tanto que, excetuando o ponta Santos, 
os brasileiros raramente avnnçavam para o 
arco inimigo . 

para derrotar o time brasllelrn Tampouco os
rnssos, que empregaram um ritmo extraordl­
nariamente veloz e objetivo 

.. '' n_a categoria amador . 

cnr Contudo, muitas dificuldades tiveram que 
Pa/

entar nesta sua excursão até Montreal 
ttici 

co.�eÇar, seguiram sem pre,IBrador téc­
cas 

21Zinho, um dos remanescentes do fra­
Jov!

º de 50, fora encarregado de treinar os 
nico 

n� futebo�istas e depois entregá-los ao téc­
\'aldo � seJe�o profissional, o competente Os· 

esta-, 

rnndao .  Mas Brandão, segundo alguns,
sUeir 

a certo do insucesso dos jogadores bra-os, e pediu para ser dispensado . 

Esses dois v:ilorcs tinh�m nlt.a cotação í':i­
zlnho comandara o selecionado na brilhante 
campanha dos Pan-Amerlcanos, realizados ano 
p.'\Ssado no Recife. Preparados por Zizinho, 
os canarinhos derrot;nram todos os seus ad­
versários, com exceção dos urnguaios, com 
quem empataram sem gols Uma façanha cujos 
méritos pertencem, cm grande parte, ao insi­
nuante e bravo Cláudio Adão . Suas arrancadas 

-
No Sócu10 I, o povo reclama­va contra as más instalaçõesdos IOcais onde se realizavamas 01 ·  
en( 

IInpfadas .  Tinham querentar aglomerações suor J:)Oelra e nervosismo' No'SécuJ 
recl 

O XX, não se cansa de 
d 

amar contra a suntuosi­
r�:e dos . prédios, verdadei­
llUns 

Plllácios ollmpicos . AJ­
du 

esquecem, porém, querante oito dias todas asntençõe d 
VOito.da 

s, e repente, estarão 
Pai 

5 Pllra estes palácios,
clia: inteiros. Inquietos
q0 1 

de televisores ou ávl-
a 

s endo Jornais e revistas com"" han to .,..n do os movimen-s dos seus a Ueta:5 
hle 

Apesar dos imensos pro­
anol

nas PDl!tlcos nos últimoss, com p !se nando a s a bando­
ele . as provas, dos pedidos
tos 

86110 e da troca de lnsul­
ses' 

as olimp!adas lutam de-
o pel"lldarnente para mantercaráter esportivo do acon-

tecimento E, durante uma 
semann, esquecendo as di­
vergências raciais da Rodésrn 
ou dos Estados Unidos, 
brancos e negros misturam· 
se nas pistas, nos estádios e 
nas piscinas para mostrarem 
00 mundo as suas Imensas 
possibilidades 

Desportivamente, comu­
nistas e democratas lutam 

por medalhas de ouro, prata 
ou bronze . Robustos atletas
parecem preocupados, ape­
nas, em demonstrar n força
de suas possibilidades, numa 
ameaça ao esforço humano. 
Os recordes s..�o sucessiva­
mente batidos Patéticos, os 
assistentes indagam até onde 
a força do Homem pode c_he­
gar _ Aquilo que parecia un­
posslvcl 11 algum tempo, de 
repente transforma-se em 
coisa tão vulgar, que é difl­
cil prever até onde as técni-

A suntuosidade 

dos jogos já 

recebe críticas, 

mas no Século 1 

o povo não podia

!luportar a má

instalação, suor 

e a poeira 
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Mas até que o time começou bem De 
inicio, empatou em O x O com o poderoso 
esquudrão da Alemanha Oriental Um mérito,
sem dúvida, pois os alemães orient'.lis eram os
mesmos que disputaram o último campeonato 
mundlal de profissionais .  Em seguida, gol­
peou espanhóis e lsraelensi,s - fazendo seis 
gols e tomando apenas dois . Não conseguiu, 
porém, banar os passos de polonesas e russos. 
A Polónia, terceira colocada na Copa do Mundo 
de 1974, não encontrou multas dificuldades 

Assim, os desportistas naclonnls competem 
mais uma vez e não conseguem arrebatar !\e­
quer urna medalha de prata . Muitos alegam
que era humanamente imposs!vel enfrentar ti­
mes altamente capacitados, calejados em fer­
renhas disputas internacional�. e obter vitóriru; 
significativas . O .seleclonarlo polon/\s, por exem­
plo, fo! o mesmo que clerrotou o famoso time 
prollssional do Brasil em 1974 . Também russos 
e alemães orientais se apresentaram com seu� 
principais jogadores Os protestos foram v:\­
rios, e, se outro mérito n1\o tiveram, servem, 
pelo menos, pan,, chamar 11 &tenção dos respon­
sáveis pelo nosso futebol amador Só assim po­
deremos, da próxima voz, obter melhores, 
mais promis ores resultados 

cas podem desenvolver as 
possibilidades humanas 

Nas olimpladas de Mon­
treal, realizadas sob o stgno 
d:i expectativa e da tcns.'\o, 
urna jovem atleta nlralu para 
si Iodas as atenções mundi­
ais: chama-se Nadia Comane­
ci, tem apenas 14 anos e é 
romena , 

Embalando uma boneca
e expondo um sorriso meigo, 
ela apareceu na televisão, 
após uma conquista surpre­
endente, para ser entrevista­
da. A ternura de Nndla, mais 
do que sua potencialidade
nas ginásticas, deixou sur­
presos os telespectadores 
Quem seria o lider de Nadia? 
Para uma garota de país co­
munista, esperava-se que 
falasse sobre um "vermelho" ,  
desses que se obrigam a 
dirigir países com suas 
idéias . Ela, porém, estam­
pando o sorriso de criança 

nlnd:l entrando na adoles­
cência, dlsse que ora Alain 
Delon . Pasmados, os entre­
vistadores perguntaram-lhe 
se sabia alguma l!ngua 
Respondeu num francõs cor­
reto e limpo . Além do atle­
tismo, gostava muito de 
estudar E mostraram-lhe, 
ainda, que vários empresá­
nos estavam Interessados 
para levar-lhe a uma escur­
súo exibicionista pelo mundo. 
Nadia, ainda sorrindo, disse 

que querfa apenas voltar 
para casa e ficar com os 
seus país. 

Para os brasileiros, po­
rém, havia uma expectativa 
muito maior: era João Carlos 
ele Oliveira, o João do Pulo 
Dono do recorde do salto 
triplo, João em uma esperan­
ça de medalha de ouro para 
o Brasil Desde o Inicio dos 
jogos, ansiosos, os brasileiros 

perguntavam quando João ia 
pular No entanto, n expecta­
tiva se transformo,1 em tris­
teza: João conseguiu apenas 
n medalha de bronzo, sendo 
superado pelo soviético 
Vlktor Saneev o o norte­
americano James Butts 
Ainda assim, para consolo 
nosso, continuou dono do 
recorde O rus o conseguiu 
PUiar 17,29 mPlros, e o ame­
ricano 17 ,18 J oâo flcou com 
16,85, muito aquém rio seu 
próprio recordo, que ê de 
17, 78 metros 

Pnra nós, resta saber, 
PC>rém, que manclamos para 
Montreal uma equipe esforça­
da e lutadora . O que não é 
bastanto. é cluro . Mas que 
também não é V!'rgonhoso 
Fomos a Montreal, disputa­
mos força com os maiore� 
atletas do mundo e despor­
tivamente mostramos cora• 
gem. 
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AMestre preve  filll

do petróleo nos 

, pr0Xllll0S 
• 

50 anos

Depois de se inv entar os motor es a ex­
plosão, a ci vilização passou a depender cada 
v ez mais do petróleo, como fonte de energia. 
Além de utilizado nos transpor tes, o pet r óleo 

se faz impr esctndi vel na indústria, na fabri­
cação de lubrificantes, de medicamentos, 
etc Mas, como toda fonte de energia ,  é pe­
r ecfv el .  Por isso , hoje estão sendo pesquisa

­
dos subStitutos pnra esse óleo mineral, diante 
da p erspecti va de sua futura escassez, poden­
do, dentr o de 50 anos . faltar completamente, 
conforme admite ô Professor Paulo José 
Dunr te, T i tular do Química Analítica da 
UFPE 

O tão cobiçado e necessário our o negro 

nâo pa<;Sa, na definição química, de u
1;1

a 

substância natu r al inflamá vel, de consisten­
cla oleosa, constituída essencialmente por 

hidr oca r bonetos liquidas . 

O petróleo já er a conhecido na Antigui­
dade de vido às exsudnções fr equentes no 
Oríe�te Médio C onde anor a va à super f ície 

de mnneira natural, semelhante à t r nnspi ra­
ção O Antigo Testamento o menciona por 

d1 ver..as vezes . Estudos arqueológicos de­
monstram q ue foi uhlizado ht. qua.,;c 6 mil 
anos . 

No Inicio da er a cristã, os árabes se 
utilizavam dele pa ra fins bélicos e par a ilu • 
minação . Há pouco mais de um século , er a 
u tilizado como lu brificante, medicamento 
laxlltt vo e lmimento . 

Mas é com os mo tores a explosão que 

o uso do p etróleo cresce vertiginosamente . 
Na fase em que era usado apenas na ilumi· 

, 
nação, a gasolina , consider ada explo�,vo pe­
rigoso, er a jogado for a, sendo aproveitados 
o que r osene e os ól�os l ubr üicanlcs 

Hoje, como sabemos, a situação mudou 

completamente, de sor te que as per f urações 
P m  busca de petróleo visnm a.>1tcs de tudo a 
supr ir as necessidades de gasolina e óleo 
diesel , a tualmente os deri vados mais �ohiçn­
dos e necessários . 

l 'OÇOS 

Foi em 1 859 que se perfu rou o pr imeiro 

poço , b pr ocur a de petróleo . na Pensil vàni11, 
E: . U A Tal poço era produti vo n pr of uncli• 
dade de 21 m Hoje, tendo cm vista o upri­
mornmcnto da técnica e n escassez do petró­
leo, as per f u rações nlim;Pm mois de 6 000 m 
de pr of undidade 

Vário� países j:1 ndoturom o racionamen­
to do petróleo, com vistas a transpor os obs­
t&culos colocados por sua falta. No entanto, 
estão sendo pesqu1s.idas novas fon tes de 
�nergia, no v os combustlveis, que vir;io, em 
fu tu ro próximo , subs tituir comp,etnmentc a 
gasolina e .° óleo diesel . 

EXPERJ f:NCJA 

Foi com este intuito que recentemente 
um engenheiro francês exp erimen tou a rm�­
tur a  álcool 

/
água, com um automóvel provi• 

do de tnl combusti vel a dtsUl.ncm entre M:i­
CPió e Recife , com um ê:c itíJ inesperado 

Poderá tal com bus t!vel vir a substituir por 

con:pleto a gasolina ?

<;obr e o pr oblema, o Pr ofessor Paulo 

Duar te , titular de Química Analítica da U FPE,
com amplo cur r ículo , tese e trabalhos puhli­
c:idos, ao lon�o da v hí'ncia universitár ia, 
manifestou os seguintes pontos de v ista: 

ALCOOL 

• A rafh tle i:asolina ou do óleo ,Uesel, o 
f.'er>ol é ,,m combus tí vt>I de J.â mt:ilo osado 
ct1s moto res n e� plosão e até Indicado, sob 
fo rma anldra, em mistura com a gn.�olina 
, )o r1n.�t 1 p<- rnue mrlhtJ r-J. con�ld�rave1mentc 
o índice dl" ortc.na, Isto é, tor,u a gasoli na de 
queima mais suave ou menos deto nánte den­
t ro do motor . 

Durante a úJt lma Gramlc Guerra, ch�­
J!'O U ·!it! n uc;ar misturas de até 30°0 de álcool 
n.l ,as'>llna. I sto re presenta, por si, uma 
cconon,l:l l'Onsitle r :h· el de dh lsns. 

l'or outro lado, o álcool foi em prepdo 

lsol:ulamente nos moto res, du rante o mf.'Smo 
período de �erra, com boa eficiência e ,;em 
:, rla f, !"�ã , esllf'clnl do motor. Contudo, prortu­
tos ox idados e um menor rendimento térm l• 
co •• r;i ele se r, rever, com rsse com h•1stínl, 
,;ue j.Í Jc r n va oxlg€nio na sua Pstr u tura mo, 
h· t:u!ar 

Ah'rn dis�o. por força da m•ef'ssid,u:e, 
chwou- se a anda r, no In terior, até rom a� u:ir­
dcnte, o que não é aco nsel há,el, pelo bah:o 
rendimento térmico e pr od utos de oxidação 

• 
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prejudiclnls ao motor ( podrm -sc for mar al· 
deidos, ácidos aellicos, vapor d'água em ex­
c·'\so, etc . que roubam o calor ). 

Acho que a organização de um Centro 
11,. PP �Quls. 1s sobre o assunto, para rcstabe• 
1�,.cr o modo de otimizar o uso do álcool 
romo comhustí vel , seria Indicado, Inclusive, 
r=to mnndo o trab Ilho de multos técnlcos de 
, "r in9 -Institutos f' Univ er sidades que já tra• 
! alharnm no ass1,nto 

Qmnto :io rato da queima de álcool com 
,,.. ,,-. , em motor apropriado, é um assunto 

tl lficll de a val iar clcn fükan·, rntc em pesqui­
sas pormenorhac'as Uma verdada temos 
q,,e ccnclul.: que é Im poss ível tira r -se ener• 
gla de MtlA ela 1 ão e:dste. Assim, teríamos 
c!e imagina� que o combus tívt'I estaria llinJ. 
t:ido "º 1míprio teor dr álcool uU U:zado na 
Mistu ra . a:iro veit. :lo 1>or uma técnica espe­
cial. 

De 11 11:\lquer modo, acho que esses 
l'sludos cle, em ser estimul ados. asslm como 
os estudo� •Je outras fontes de energia, como 
,lá vr m pro videnciando o Governo, uma vez 
q ne sab�mos que os produtos do petróleo são 
1 ,•rec:iveis por serem um bem mineral de 
v!Ja aparentemente limitada a uns 50 anos, 
<'f'\ endo tais produtos i,ercm orientados para 
fins mais urgen tes ou Im prescindíveis, como a 
lubrificação, fabricação de plásticos, drogas e 
ou t.ro� dPn vndos " .  

F,m bora conhecido internacionalmen te, mercê das suas 
pesquisas no campo <fa Lógica Ma temática, o Professor An­
tonio Mário Sette conserv a  uma serenidade e modéstia mar ­
cantes

. S eu trnbalho Intitulado A propos d 'une conditlon 
cnndulsa nt à une théorie forcél' saturée, publicado pela

. 
Aca­

demia de Ciê n cias de Paris, em 1973, foi recentemente citado 
relo Pr of Frutssé, num livro publicado na Holanda , sob o 
título course of Mathemallcal r..oglc, o já tr aduzido pam o 
francês 

Sette continua 
de aplicação, por exemplo: a) o próprio fundamento da 
M11temática; b )  a Teoria dos Modelos; c) a Teoria das FUn· ções Recursivas Cou Teoria dos Autõmatas) ; d) Algebra da 
l.ó;nca " 

• 

Esse trabalho trata de uma técnica introduzida em 1961, 
:i:or Paul Cohen, a técnica de forclnit, que consiste na aplica ­
ção da Idéia dP. forclng, criada pe lo próprio Paul Cohen,

_ 
na 

teoria dos conjuntos, com a intençiio de demonstrar a hipó­
te se do continuo, marcando profundamente a Matemática . 
Em 19 70, Fratssé a introduziu na teona do11 modelos . 

pesquisas 
Cohen e

PF.SQlJ ISAS 

o Professor Már io Sette dl, u conti nuidade lls pesqui.Sas 

rle Cohen e Fralssé, no trabalho dtndo N:.io é, poré m, sua 

únicn contribuição à Matemát ica J\.Jt<.m c\P trnbnlhar nes
_'.'11 

área, Má rio Sette pesquisa om outras dlreções, como a norao 

dos di fusos, sobre a qunl publicou um trabal ho em colabo ra­
ção com a Professor Sérgio Sett e. A noção de conjuntos 

"di!usos • foi introduzida por Z:ldell, co m a flnahdade de re­
solver cer tos prohlc 'llas em M:·temática Ap licad3 ,  tais como 
a int rodu,,i\o do concm tos lncxr. tos Vl�ll a áreas da Ciência, 
como a Biologia, a Economia etc . , onde enl. rllm noções 

inexata.'> ou não df' t.oclo exatas, como o "mais ou menos " 
A Matemática • trata, em gern l, com conce itos precisos 

Ce rtos problemas ,  n < n , 'm. lntrodn·�m conceitos imp recisos, 
tais como o �reconhecimento de for mas" quando se vai en• 
t rar no computador com rn.-. nusc nt(,s ou no caso de foto­

gr.i!las imprecisas . pouco nítidas, em geral ttmd.
� 

a milita 

dlsUlnci:i , problem.'l que su��l' em viagens espaciais e em 

Ast ronomia Um con ju nto "di fuso • é aquele em que h
� 

el
� 

mentos qµe pertenceu, n1lo pc rt,('ncem ou per t-encem mais 

ou menos ", por exemplo, os virus, que se situam entre o 
mlne rnl e o o t"gt.nico, 011 ce rtos o rganL�mos sl'uados ent re 

o vegetal e o aniuml 

Segtmdo Mário Setto, Zadeh não deu um t
m

tamento rl­
tn ruso à sua teoria Gnu[;u ln, nos Estados Umdos, deu - lhe 
um t rntnmento maiS np nmo rnrio Má rio Sette e Sé rgio Setle, 
em seu t rab,\l ho conjunto, cli, ram um 01 1 t ro enfoq ue às tdi'ias 
de Zadeh, as;;umi11do um ponto de vista dife rente de Gau­
guin, 

LOGIC\ 

O JORNAL UNI VERSITARTO publicou recentemente um 
cnmío da auto ria do estudante Francisco Be nmrdes de L:1· 
ce rda, em que este defende a te:;e de que a Mntcmática 

_
te na 

entrado em um imp:i.so;e depois díJ Teo rema da Incomplctitude 

de G&t, ,1 e dos par adoxos de Russe l. Mon�t rando !é em 
�

u 
trabalho e na ciência a que se dedica, o Professor Má no 
!'.e tte 11iio conco rda com est11 tes e :  "Um dus objeti vos básl· 
c•o� da Lógica Matemática era !undamentnr II p róp ria Mate ­
mática; hoje não é mnls, pois a Ló1:ica 

passo
u a ser a

�o
as 

1,ma disciplina da Matemática. com vá no ramos G
?�

el 
most rou a lmpo. ibllldade de fundamentar a MatematJca 
como que ria Hilbe rt  Não se c riou um impasse mas ab rl­
rnm - se vá rios r amoi. da Lógica, como também no vos campos 

6 

- , 
, 

- - , 
' 

de

Fraissé 

Mário Sette tem muitos outros trabalhos publicados no 
Exterior, dos Quais sr. o de destacar: On a Propositlon:i l Calculus, publicado no Japão 

Multlr.-latlon� for tcment homogenes et ses rapports avec lcs th.¼ries rorcées. publicado pela Academia de Ciências de 
Paris 

En•rmhle, fhus et loi ;lques Inconsistentes, pubJicadO 
J)('1 n Unh•" ""idide de ",,Jontpcllier, França . Pernambucano do Recite, o Professor Mário Sette é J3a· charel em Matemática pela UFPE, e tem Cur so de Mest!1! 
em Matemática pela Universidade Estadual de camplnti! (SP> . 

Além de suas atividades de pesquisa, dedica-se labOTJO' 
sarnente ao ensino e foi o repr esentante da UFPE no lll 
Simpósio Latino-Americano de Lógica Matemática que se reali7.ou de 11 a 1 7  de julho em Campinas . 

J FO ™ATICA 
Ele também integr a as Departamentos de Matemátiell (Coordenador) e Informáticr , da UFPE Derllca-SP n pe�u

l
· sa� no cnmpo da Ló,;iica �tenu\tica e da Matemática ,\Pll

· cad a. 
O Curso de Informática da UFPE é recent e. Iniciou c[)II) 

o Mestrado, em 1974, e em 1975 entrou a primeira turma cll Graduação O Cu rso de Grr. duação em Informática é hib tl 

do: co m dois anos o nlunc, pode sair como Proi: rrunadº r, 

com tres anos, sai como AnaJsta de Sistemas, se quiser; coJII ount ro anos de estudos, a c 'qui re  o g rau de Bacharel ,  pO' dendo continuar na Universidade, fazer Mestrado e sc"111f 

ca r rei ra universitá ria, com,, Professor e /ou Pcsquisndo r 

A Informática é uma ca r reira p romissora. de arnP1
� p,, rspectlvas e vasto me rcado de t rabalho, sublinhandO. P rofessor Sé rgio Sette que, no No rdeste, a demanda é r11a1o! 

que a p rocu ra para os profissionais da área. O PROJE TO ClDA-CO!IIBRA tO Realizou- se  em junho, nas dependências do Departarllell dO de Info rmática, uma reunião dos Professo res Integrantes 
Projeto Cida -Comb ra, que é tun convênio ent re as un1,-e

: dades de Wate rloo e Toronto, ambas do Canadá, e Un1"8 itl dades b:asilei ras, quais sejam, � 
PUC, a Universidade Fede jJIJ da Bahia, o Cent ro de Ciências e Tecnologia de CllfllP 

G ra !'<lP. J'l('la UFP13. e l\ T'FPE 
O P rojeto Cida-COmb ra é um convênio ent re os go,..,� 

do Canadá e do Brasil, o qual não envolve somente 1nf: mátlca, mas vá rios outros campos da ciência princip .. u�.;, te Tecnologia e Ciências Exata s. Há dois e;cont ros nnu-y 

do Professores
_ 

do P rojeto, um no Brasil e out ro no
_ � dá Para o realizado no Brasil, vêm rep resentantes de _t r" as Universidades beneficiadas, como trunbém das un ,v� dades de To ronto e Wate rloo, e um rep resentante do 

� sulado. Pa ra os encont ros do Canadá, vão um rep resei! -' te da PUC e outro do Nordeste, que é escolhido ent re 

Unive rsidades da Região. No encont ro do Canadá deste � a Professo ra Sonia Sette, Coo rdenado ra do DeportlllJl
f 

de Informática da UFPE, rep resentará o No rdeste 
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"Eu penso muito na mudança dos meios, 
JlOrque ela pode facultar a renovação dos fins", 
define-se Cláudio Aguiar, escritor e com1>osltor, 
acerca de sua estréia na d r amaturgia, no tedo 
da entrevista que veremos a seguir.

P - Como despertou em você a vocação de dramaturgo, 
de tal modo rápido, que já nos deu duas peças no espaço de 
8P8nas dois anos? Sobre essas peças - "Flor Destruida" e 
"Suplicio de Frei caneca" - diferentes tanto no estilo como 
na temática, poderia nos nntecipar algumas coisas? 

R - Dizem os educadores que a vocação, a pan.:r de 
tend�ncias inatas do próprio individuo, não pode ser total­
mente apagada por esse verdadeiro rolo compressor de fatos 
e acontecimentos que nos ataca sem pedir licença . Se fugi­
mos dele, tudo que nos rodeia nos chnma, nos convoca . O 
Jorna1,  o rádio, a televisão, o cinema, até o teatro e, enfim, 
a Vida, são, em regra, os responsáveis por este estado de 
alerta Claro, há os que não estão de ouvidos aber tos para 
receber ou dar algum recado Estes siio os vencidos, os que 
se entregam sem reação - os "casos perdidos" de que nos 
fala um escritor russo . Estes, portanto, têm suas vocações 
Silenciadas, amortecidas . 

Neste sentido, a minha vocação de dramaturgo deve ter 
nascido quando, ainda bem cedo, ajudava ao meu pai a tra­
balhar nos brejos das ter ras da Ibiapaba lá no Ceará. Essa 
vocação de escrever coisas do nosso meio, deve ter surgido 
das inlltneras estórias que vi o meu pai cantar em versos 
romanceados, sobretudo nas rimas de João Martins de Atay­de, Que ainda correm de boca em boca naquelas paragens de 
minha infância . Deve vir também dos "reisados" do "Seu 
Ze Llliz "; as festas j uninas do "Seu Abdornl"; as mentiras 
�

beludas do Zé de Melo, bom con tador de façanhas estron-
osas . Deve ter se manifestado do pri meiro contato que 

�
ntlve com a cidade _ Ipueiras Depois, veio Fortaleza, 
loura desposada do Sol" como cantou Paula Ney . Quem 

�be, do colégio onde estudei com muita gente importante: 

1 Ilhas de funcionários públicos, de oficiais militares, de dou­ores de For taleza e também de senhores donos de terra . 
AI, eu vi que o mundo não era só o de Poranga, isto é, 0 
tnundo da Serra da lbiapaba . Isso tudo somado e reduzido a lembranças, no final, dá 
um saldo oosltivo .  Um saldo que nos assusta, quando os anos 
fssam e a i:ente pensa um pouco enlris lecirio, que o mun-

o nr.o é s6 o Ce11rá E �is pensamos nas coisas desta vida, 
4llllndo começamos a terceira década da existência, verdade Que é ainda verde par a quem pr etende se dedicar às letras, :;ias bem viVida par a quem lutou desde os oito anos de ida­
t 

8 
calejando as mãos É por tudo isso que afirmo: há mui-

405 anos um desejo me perturba e já posso suspeitar de 
c:

0
ele se chama vocação, não sendo, de tal modo rápida. 

cont 
se do dia para a noite eu inventasse de sofrer para 

... 
ar como é este estado de graça em que vivem os ho• .,,ens . 

R
QUJ Sobre a minha experiência em teatro, quero registrar 

LI 
' que durante a época em que estudei no tr adicional 

-e�
eu 

do Ceará, en trosei-me em várias atividades extra ­
las olares - fundações de murais, - jornais estudantis, fes­
tno� atrações musicais . Subi algumas vezes no palco do fa­
de 

Teatro José de Alencar, em Fortaleza, para participar 
te .;;rn Auto _ de Natal dirigido pelo consagrado e competen­
Lo . · de Paiva, há vários anos radicado no Rio de Janeiro . 
hof

camente, os meus papéis eram sectmdárlos, pois ainda 
_. � me considero tímido e péssimo ator. 

event 
ªPareclmento dessas duas peças não eonstitui um 

de e 
O casu�1. esporádico . É fruto de um 11madureci mento, 

Sim lCJlC nl!ncia acumulad a. Diferente no estilo e na temática? 

lllei�s M
as isso não invalida o objetivo, isto é, o hm Os 

d ram� ac redito, são diversos . o fim, não . Vejamos: no 

liveim� como " Flor Destruida ",  busco uma situação indlscu­

fanuu nte comum, corriqueira Trata-se da vida de duas 
lllas ns atacadas de um mal que não enve rgonha a ninguém ,

e nã:ata de Privações . Este mal é a pob reza Elas sofrem 
cillS dizem isso simplesme nte . Vão às últimas conseqtií!n· 
libe;ct!1J:nnnndo a si mesmas, talvez Elas querem o quê? A 
Que """ 

e dada dor Deus, já que os home ns lhes negam a 
.,,"""em ofe recer 
.c.m "S da o Uplicio de F rei Caneca " utilizo o recu rso técnico 
p l'lltórlo Dra mático par a chegar ao mesmo fim 

de SUa 
- Você, que se dedica ao conto desde os primórdios 

t l'nnsiç�ormação literária, encont rou alguma dificuldade na 
R _ �r a esse novo gênero ? 

lllita f ro 
N�o. Acho que a t ransição, assim colocada, dell­

Ílll1>asta ntei ras . A transição surge como conseqüência quase 
nUnca !leio

_ ritmo de nossas atividades. Não pretendo nem 
d!

stãn 
f'endi t raçar caminhos nesta área . Sei que há uma 

entre : ª tnUito grande, em te rmos de concepção estética, 
Pl'ec� conto ,  o romance o teatr o Mas antes de tudo, é 

quem"<) 
Ver também que �SteS gêne;OS tentam t ransmitir a 

traordl� 
eles reco rre uma única situação, um só evento ex­

bell l s: rio Se o artista consegue essa versatilicladc, multo 

clalmente não ,  ele cal, esbarra, desiste. Desiste total ou . pa r­
Pouco Se leva à f rente, a sua obra sal ab rindo cammho, 
Quern 

imPo rtando se o momento lhe é favorável ou não. 
Cl'i•- nã

o 
COnhece as dif1culdndes passadas por grandes es-"" l'l!s? 

Pio ��suna, hoje nacionalmente consagrado, é um exem­
drani:tuª r tista ve rsátil ou múltiplo. Suassuna - o poeta, ? 
tern rgo, 0 novelista o romancista e até, se me permi­
uin • � cultor da boa mtlsica ent re nós

'. 
somando a seu favor 

lnca l'po ll'I saldo de t rabalho já que ao nosso ace rvo musical 

llllistca 

ra aspectos signi!i�ativos, tendentes a definir uma 

São es de tnatJzes verdadeiramente brasileiros Arma i ,  -
ebnent:

s 
matizes que granjearão, fora  do Brasil, o reconhe-

11\erece e 
O respeito que muitos composito res b rasileiros 

UnJver� 
Por ser brasilei ra  é que nossa música se torna

_
rá 

na11sm E lSSO, todos sabem, não é uCanismo, nem nacio-
'E:n ° de venet a. _ 

'letsáte te
nd

o, assim, que há artistas versáteis e artistas nao 
do b11�� 

Ainda mais: os ve rsáteis correm o risco de cair 
llào há 

Por tentarem chegar a muitos po rtos Mas, como 

llão Portos, como diz o poeta inquisidor .Angelo Monteiro, 
llle J>e rde rei neste oceano de vontades e frust rações• 

CLÁUDIO 

AGUIAR 
um 

que 
dramaturgo 
surge 

CLAUDIO AGU IAR tem 31 anos, é formado 
em Direito. Ficcionista, dram11turgo e colabo ra­
dor atuante dos nossos Suplementos Literários. 

Há mais de dez anos radlcou,se no Recife, 
onde participou de Inúmeras promoções cultu­
rais e artísticas. Em 19'l2, a Editora Cátedra, do 
mo, publicou o seu primeiro livro "Exercício 
para o Salto», coletânea de contos que recebeu 
da critica boa acolhida . Publicou ainda artigos 
es()Celafüad os nas revistas "Adminis tração & 
Leglslaçiio do MEC ( Junho de 19'l2) e "Serviço 
Pú blico", do DASP . 

Por Iniciativa da Editora do Escrito r, de 
São Paulo, teve o conto "Depoimento de um 
Sábio" Incluído na antolorta "Estúdio 44", em 
1975 Neste mesmo ano foi lançado o LP -
Canto dos Emigrantes, merecendo da critica o 
destaque como um dos dez melhores discos do 
11110, 

Os não versáteis, por sua vez, são simples criaturas que, 
com habilidade, escondem os seus desejos de fazerem al­
guma coisa dife rente .  São contidos, diria o mineiro . Depois, 

uando a gente menos espera, surge do sociólogo o pintor; 
�o poeta nasce o filósofo; do romancista surge o poet.a, e 
assim por diante. 

De um modo geral, o que se vê são os versáteis conven 

cidos se alternnndo num e noutro gênero. A crítica ,  no
_ 

f1• 
1 é quem bagunça um pouco o corei.o e começa a dizer na ' 

Machado de Assis niio sabia fazer romances e devia ter 

:;c
e

rito só c rônicas; que não devia ter escrito teatro, mas só 

conto; que não devia ter se preocupado ".°m a Academia 

B rasileira de Letras, mas simplesmente escrit.o poesia E no 

final para t risteza minha, surgem até opiniões como a de 

uma ' certa religiosa que não deixa (falo do p resente) suas 

alunas lerem o autor de Memorial de Ai res, porque acham-no 

Imp róprio p11ra os adolescentes. 
_ 

p _ Quanto aos inéditos de ficçiio, que englobariam nao 

ó conto mas novela, obedeceu algum plano especial em 
:elaçiio ao seu já publicado "Exercício para o Salto"? 

R _ Tenho pronto um romance que carrega dentro de si 
um toque, um amargor e um grito de dor. Por enquanto 
está intitulado de "Romance do Insólito Tangolomango e 
i.tlll Fábrica de Mulhe res • . 

Em relação aos contos, nada tenho de novo, pois con­
cordo com o romancista William Faulkner, <Juando coloca 
0 conto acima de todos os gêneros literários, abaixo só da 
poesia. Agora, prefiro esperar mais um pouco. 

Não obedeço a nenhum plwio trilógico ou sistemático 
Acho que a obra de arte deve ser intacta, inteira, válida por 

si só. se as peças são opcionais, n!ío é obra de arte com­
pleta, mas ugia montagem, algo que cheira a técnica, a ha­
bilidade manua l. A arte tem que surgir dentro de uma con­
cepção estrutural capaz de permitir ao seu autor aquela sa­

tisfação inte rior, aquela compulsão que nos Impele a andar, 
a beber, a grita r ,  a escrever, a pintar, a compor, etc. R1lke 
!ala dis:; o Concebida assim, a obra de arte se povoa de todos 
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os elementos necessários à sua sobrevivência no tempo e 
no espaço Fora disso, o artista corre o risco de se deixar 
dominar por modismos, estruturas lógicas previamente de­
finidas ou situações canhestras que apenas fazem engros­
sar o rol dos imitadores . 

Os meus trabalhos, até agora, são feitos em obediên­
cia n planos pilotos, se é que assim posso dizer Há uma 
disciplina, niio para seguir roteiros ou plano de obra co­
ordenada. Eu penso muito na mudança dos meios porque 
ela pode facultar a renovação dos fins . O que o artista 
precisa ter cuidado é com a manipulação desses meios . 
Afinal de contas, quem tem boca vai a Roma, mas nem 
sempre as ruas de lá estiio embandeiradas para nos rece­
ber . 

P - Você encontra alguma correlação entre o seu tra­
balho de compositor mUSical erudito e a sua obra em litera­
tura sempre progressiva de ano para ano? 

R - Obrigado pelo • progressiva• ,  Isto estimula a gente 
a progredir Bom, responder simplesmente que "sim" é um 
pouco perigoso . Sei que os llmites são claramente demarcá­
vei'! A literatura cu idando da palavra e a música dos fenô­
menos sonoros, à primeira vista. funcionam como 11.reas di­
versas Ademais, tenho que dizer que, dentro de uma ótica 
rigorosa do enfoque do probl ema, há de se assinalar que am­
bas têm um verdadeiro sistema de manipulação de lingi111gPns 
a se complicarem por regras e até seg redos que só os dota• 
dos de agi1da sensibilidade conseguem detectá-los e plasma­
rem a interdependência que existe entre esta e aquela . 

A partir dessa complexidade que se estende para. só a 
modo de exemplo, horizontes diferentes, como é que eu, um 
sim ples escrevinhador de palavras, posso dar conta desses 
infindáveis quebra-cabecas? E as com plicadas variantes das 
palavras? Então, tenho que optar por uma sltu11ção e decla­
rar que a mi nha atividade de compositor nrio extra1>0ln áre­
as dominadas por homens que se dedicam toda vidn h músi­
ca . Apenas, na medida do poss ível, componho para o tn.,tru­
mento que gosto . 

Eu poderia até dlrer, se não parecesse paralelismo, que 
Lorca, o poeta Incomparável e maior (quem sabe) dramatur­
go, foi também composlt.or . As suas peças composlus para 
plano {Músi cas de las Canciones) o colocam como composl• 
tor? Sim, mas não grande . E por seus exóticos desenhos, 
temos a obrigação de chamá-lo de desenhista ou pintor? 

P - Fale-nos sobre "Flor Destruída" e o nlcance social 
do tema, bem como so bre a proposição pretendida em "Su­
plicio de Frei Caneca" na dramaturgia da nova geração brasl• 
leira , 

R - Já disse que a peça "Flor Destrulda" tem uma carga 
de emoções tendentes a obrigar o homem a pensar no ama­
nhã não como uma coisa incerta mas uma esperança de algo 
alentador . 

A Flor não representa só aquela imagem Virtuosamente 
preparada para agradar a Apolo, o mito que habitou as mon• 
lanhas dn Antiga Grécia e ainda hoje é musa dos poetas que 
sonham com o Parnaso . A flor é um slmholo, a meu ver, 
bem necessário a nós que Vivemos estes tempos do torrão 
americano - a esperança . A esperança é uma flor que não 
nos faltará jamais . Ela poderá ser destrulda, mas nunca de­
saparecida . E o nosso povo vive alegre porque tem esperan­
ça nos dias que virão . 

Já com o "Suplicio de Frei Caneca",  a proposição se di­
rige ao mesmo fim . Os meios, ao contrário, são outros . 
Frei Caneca, desde os meus primeiros contatos com a Hls• 
tória, sempre me pareceu uma figuro graúda, máscula, e, 
acima de tudo, fascinante pelo seu gesto corajoso de enfren­
tar a morte. E como ele parecia saber com nntecedêncla que 
o destino lhe reservava este fim trágico: '"Firme neste prin ­
cipio, eu levanto a voz do fundo da minha pequenez e t.e falo, 
oh Pernambuco, Pátria du liberdade, asilo da honra, alcáçar 
da virtude! Em ti floresceram os Vieiras, os Negreiros, os 
Camarões, e os Dias que fizeram tremer a Holanda e deram 
espanto ao mundo Univers<J; tu me deste o berço, tu ateaste 
no meu coração a chama celeste da liberdade, contigo eu 
descerei aos abismos da perdição e desonra ou a par da tua 
glória voarei à Eternidade . . . • 

Este herói sempre me fascinou, repito. Só nestes últl• 
mos anos vim saber que ele foi sobretudo escritor . Li os ori­
ginais de Frei Caneca ,  alertado que fui pelo trabalho clarivi­
dente do Padre Romeu Peréa Após estas leituras e medita­
ções, me espantei com uma verdade que não sei se é só mi• 
nha: Frei Caneca foi uma voz que falou tão alto, que quase 
todos os pensadores que vieram depoiS dele, nõ.o tiveram 
outra fonte a não ser a deixada pelo carrnPlit.n pernambuca­
no . E o que é pior, nenhum desses "grandes pensadores e 
politicos • renderam à memória deste inolvidável carmelita 
a homenagem que merece. 

P - Fale-nas um pouco do seu trabalho musical e na 
contr ibuição deste trabalho para o texto de sua peça "Suplf. 
cio de Frei Caneca" .

R - O meu trabalho musical é lento Nüo disponho de 
tempo para me dedicar como deveria. Componho música 
pela música Sei que o teatro oferece sempre a possibllidade 
de se sugerir temas musicais Claro que s!ío apenas suges­
tões. O diretor ou encenador ac-eltarão sê quiserem. 

Em ''Suplicio de Frei Caneca" , por exemplo,  apresento 
um tema mu'lical aproveitando, Inclusive, trechos de um 
poema de FrP1 Caneca. Neste caso, como a peça traz tam­
bém músicas do Pastoril e do Bumba-meu -Boi, Rendo ns prl• meiras opcionais em termos de montagem, acho um dos mais 
gratlfit-antes momentos do criador - a posslblUdnd de po• der criar ou recriar uma situação utilizando linguagens di· versa� 

P - Qual o seu conceito sobre tempo e modernidade em 
sua concepção artlstlca? 

R - Nuo me preocupam muit.o colocações de ordem tempom l. Nem a., conseqüências da atividade do homl'm no temp o Porque estes registros interessam m11ls ao historia• 
dor A mim vale Indagar sobre a contrlbulçao que II obra artlsticn traga em beneficio dos homens, estrihl\dn sempre num muro de arrimo cupaz de agasalhar e neutrullzar todas as intempé ries. A modernldade só me toca se vier com este selo. 



AMestre preve  filll

do petróleo nos 

, pr0Xllll0S 
• 

50 anos

Depois de se inv entar os motor es a ex­
plosão, a ci vilização passou a depender cada 
v ez mais do petróleo, como fonte de energia. 
Além de utilizado nos transpor tes, o pet r óleo 

se faz impr esctndi vel na indústria, na fabri­
cação de lubrificantes, de medicamentos, 
etc Mas, como toda fonte de energia ,  é pe­
r ecfv el .  Por isso , hoje estão sendo pesquisa

­
dos subStitutos pnra esse óleo mineral, diante 
da p erspecti va de sua futura escassez, poden­
do, dentr o de 50 anos . faltar completamente, 
conforme admite ô Professor Paulo José 
Dunr te, T i tular do Química Analítica da 
UFPE 

O tão cobiçado e necessário our o negro 

nâo pa<;Sa, na definição química, de u
1;1

a 

substância natu r al inflamá vel, de consisten­
cla oleosa, constituída essencialmente por 

hidr oca r bonetos liquidas . 

O petróleo já er a conhecido na Antigui­
dade de vido às exsudnções fr equentes no 
Oríe�te Médio C onde anor a va à super f ície 

de mnneira natural, semelhante à t r nnspi ra­
ção O Antigo Testamento o menciona por 

d1 ver..as vezes . Estudos arqueológicos de­
monstram q ue foi uhlizado ht. qua.,;c 6 mil 
anos . 

No Inicio da er a cristã, os árabes se 
utilizavam dele pa ra fins bélicos e par a ilu • 
minação . Há pouco mais de um século , er a 
u tilizado como lu brificante, medicamento 
laxlltt vo e lmimento . 

Mas é com os mo tores a explosão que 

o uso do p etróleo cresce vertiginosamente . 
Na fase em que era usado apenas na ilumi· 

, 
nação, a gasolina , consider ada explo�,vo pe­
rigoso, er a jogado for a, sendo aproveitados 
o que r osene e os ól�os l ubr üicanlcs 

Hoje, como sabemos, a situação mudou 

completamente, de sor te que as per f urações 
P m  busca de petróleo visnm a.>1tcs de tudo a 
supr ir as necessidades de gasolina e óleo 
diesel , a tualmente os deri vados mais �ohiçn­
dos e necessários . 

l 'OÇOS 

Foi em 1 859 que se perfu rou o pr imeiro 

poço , b pr ocur a de petróleo . na Pensil vàni11, 
E: . U A Tal poço era produti vo n pr of uncli• 
dade de 21 m Hoje, tendo cm vista o upri­
mornmcnto da técnica e n escassez do petró­
leo, as per f u rações nlim;Pm mois de 6 000 m 
de pr of undidade 

Vário� países j:1 ndoturom o racionamen­
to do petróleo, com vistas a transpor os obs­
t&culos colocados por sua falta. No entanto, 
estão sendo pesqu1s.idas novas fon tes de 
�nergia, no v os combustlveis, que vir;io, em 
fu tu ro próximo , subs tituir comp,etnmentc a 
gasolina e .° óleo diesel . 

EXPERJ f:NCJA 

Foi com este intuito que recentemente 
um engenheiro francês exp erimen tou a rm�­
tur a  álcool 

/
água, com um automóvel provi• 

do de tnl combusti vel a dtsUl.ncm entre M:i­
CPió e Recife , com um ê:c itíJ inesperado 

Poderá tal com bus t!vel vir a substituir por 

con:pleto a gasolina ?

<;obr e o pr oblema, o Pr ofessor Paulo 

Duar te , titular de Química Analítica da U FPE,
com amplo cur r ículo , tese e trabalhos puhli­
c:idos, ao lon�o da v hí'ncia universitár ia, 
manifestou os seguintes pontos de v ista: 

ALCOOL 

• A rafh tle i:asolina ou do óleo ,Uesel, o 
f.'er>ol é ,,m combus tí vt>I de J.â mt:ilo osado 
ct1s moto res n e� plosão e até Indicado, sob 
fo rma anldra, em mistura com a gn.�olina 
, )o r1n.�t 1 p<- rnue mrlhtJ r-J. con�ld�rave1mentc 
o índice dl" ortc.na, Isto é, tor,u a gasoli na de 
queima mais suave ou menos deto nánte den­
t ro do motor . 

Durante a úJt lma Gramlc Guerra, ch�­
J!'O U ·!it! n uc;ar misturas de até 30°0 de álcool 
n.l ,as'>llna. I sto re presenta, por si, uma 
cconon,l:l l'Onsitle r :h· el de dh lsns. 

l'or outro lado, o álcool foi em prepdo 

lsol:ulamente nos moto res, du rante o mf.'Smo 
período de �erra, com boa eficiência e ,;em 
:, rla f, !"�ã , esllf'clnl do motor. Contudo, prortu­
tos ox idados e um menor rendimento térm l• 
co •• r;i ele se r, rever, com rsse com h•1stínl, 
,;ue j.Í Jc r n va oxlg€nio na sua Pstr u tura mo, 
h· t:u!ar 

Ah'rn dis�o. por força da m•ef'ssid,u:e, 
chwou- se a anda r, no In terior, até rom a� u:ir­
dcnte, o que não é aco nsel há,el, pelo bah:o 
rendimento térmico e pr od utos de oxidação 

• 

NÍI.O AH l 6 0  

O c ARRO é � VE M � VE R 

prejudiclnls ao motor ( podrm -sc for mar al· 
deidos, ácidos aellicos, vapor d'água em ex­
c·'\so, etc . que roubam o calor ). 

Acho que a organização de um Centro 
11,. PP �Quls. 1s sobre o assunto, para rcstabe• 
1�,.cr o modo de otimizar o uso do álcool 
romo comhustí vel , seria Indicado, Inclusive, 
r=to mnndo o trab Ilho de multos técnlcos de 
, "r in9 -Institutos f' Univ er sidades que já tra• 
! alharnm no ass1,nto 

Qmnto :io rato da queima de álcool com 
,,.. ,,-. , em motor apropriado, é um assunto 

tl lficll de a val iar clcn fükan·, rntc em pesqui­
sas pormenorhac'as Uma verdada temos 
q,,e ccnclul.: que é Im poss ível tira r -se ener• 
gla de MtlA ela 1 ão e:dste. Assim, teríamos 
c!e imagina� que o combus tívt'I estaria llinJ. 
t:ido "º 1míprio teor dr álcool uU U:zado na 
Mistu ra . a:iro veit. :lo 1>or uma técnica espe­
cial. 

De 11 11:\lquer modo, acho que esses 
l'sludos cle, em ser estimul ados. asslm como 
os estudo� •Je outras fontes de energia, como 
,lá vr m pro videnciando o Governo, uma vez 
q ne sab�mos que os produtos do petróleo são 
1 ,•rec:iveis por serem um bem mineral de 
v!Ja aparentemente limitada a uns 50 anos, 
<'f'\ endo tais produtos i,ercm orientados para 
fins mais urgen tes ou Im prescindíveis, como a 
lubrificação, fabricação de plásticos, drogas e 
ou t.ro� dPn vndos " .  

F,m bora conhecido internacionalmen te, mercê das suas 
pesquisas no campo <fa Lógica Ma temática, o Professor An­
tonio Mário Sette conserv a  uma serenidade e modéstia mar ­
cantes

. S eu trnbalho Intitulado A propos d 'une conditlon 
cnndulsa nt à une théorie forcél' saturée, publicado pela

. 
Aca­

demia de Ciê n cias de Paris, em 1973, foi recentemente citado 
relo Pr of Frutssé, num livro publicado na Holanda , sob o 
título course of Mathemallcal r..oglc, o já tr aduzido pam o 
francês 

Sette continua 
de aplicação, por exemplo: a) o próprio fundamento da 
M11temática; b )  a Teoria dos Modelos; c) a Teoria das FUn· ções Recursivas Cou Teoria dos Autõmatas) ; d) Algebra da 
l.ó;nca " 

• 

Esse trabalho trata de uma técnica introduzida em 1961, 
:i:or Paul Cohen, a técnica de forclnit, que consiste na aplica ­
ção da Idéia dP. forclng, criada pe lo próprio Paul Cohen,

_ 
na 

teoria dos conjuntos, com a intençiio de demonstrar a hipó­
te se do continuo, marcando profundamente a Matemática . 
Em 19 70, Fratssé a introduziu na teona do11 modelos . 

pesquisas 
Cohen e

PF.SQlJ ISAS 

o Professor Már io Sette dl, u conti nuidade lls pesqui.Sas 

rle Cohen e Fralssé, no trabalho dtndo N:.io é, poré m, sua 

únicn contribuição à Matemát ica J\.Jt<.m c\P trnbnlhar nes
_'.'11 

área, Má rio Sette pesquisa om outras dlreções, como a norao 

dos di fusos, sobre a qunl publicou um trabal ho em colabo ra­
ção com a Professor Sérgio Sett e. A noção de conjuntos 

"di!usos • foi introduzida por Z:ldell, co m a flnahdade de re­
solver cer tos prohlc 'llas em M:·temática Ap licad3 ,  tais como 
a int rodu,,i\o do concm tos lncxr. tos Vl�ll a áreas da Ciência, 
como a Biologia, a Economia etc . , onde enl. rllm noções 

inexata.'> ou não df' t.oclo exatas, como o "mais ou menos " 
A Matemática • trata, em gern l, com conce itos precisos 

Ce rtos problemas ,  n < n , 'm. lntrodn·�m conceitos imp recisos, 
tais como o �reconhecimento de for mas" quando se vai en• 
t rar no computador com rn.-. nusc nt(,s ou no caso de foto­

gr.i!las imprecisas . pouco nítidas, em geral ttmd.
� 

a milita 

dlsUlnci:i , problem.'l que su��l' em viagens espaciais e em 

Ast ronomia Um con ju nto "di fuso • é aquele em que h
� 

el
� 

mentos qµe pertenceu, n1lo pc rt,('ncem ou per t-encem mais 

ou menos ", por exemplo, os virus, que se situam entre o 
mlne rnl e o o t"gt.nico, 011 ce rtos o rganL�mos sl'uados ent re 

o vegetal e o aniuml 

Segtmdo Mário Setto, Zadeh não deu um t
m

tamento rl­
tn ruso à sua teoria Gnu[;u ln, nos Estados Umdos, deu - lhe 
um t rntnmento maiS np nmo rnrio Má rio Sette e Sé rgio Setle, 
em seu t rab,\l ho conjunto, cli, ram um 01 1 t ro enfoq ue às tdi'ias 
de Zadeh, as;;umi11do um ponto de vista dife rente de Gau­
guin, 

LOGIC\ 

O JORNAL UNI VERSITARTO publicou recentemente um 
cnmío da auto ria do estudante Francisco Be nmrdes de L:1· 
ce rda, em que este defende a te:;e de que a Mntcmática 

_
te na

entrado em um imp:i.so;e depois díJ Teo rema da Incomplctitude 

de G&t, ,1 e dos par adoxos de Russe l. Mon�t rando !é em 
�

u 
trabalho e na ciência a que se dedica, o Professor Má no 
!'.e tte 11iio conco rda com est11 tes e :  "Um dus objeti vos básl· 
c•o� da Lógica Matemática era !undamentnr II p róp ria Mate ­
mática; hoje não é mnls, pois a Ló1:ica 

passo
u a ser a

�o
as 

1,ma disciplina da Matemática. com vá no ramos G
?�

el 
most rou a lmpo. ibllldade de fundamentar a MatematJca 
como que ria Hilbe rt  Não se c riou um impasse mas ab rl­
rnm - se vá rios r amoi. da Lógica, como também no vos campos 

6 

- , 
, 

- - , 
' 

de

Fraissé 

Mário Sette tem muitos outros trabalhos publicados no 
Exterior, dos Quais sr. o de destacar: On a Propositlon:i l Calculus, publicado no Japão 

Multlr.-latlon� for tcment homogenes et ses rapports avec lcs th.¼ries rorcées. publicado pela Academia de Ciências de 
Paris 

En•rmhle, fhus et loi ;lques Inconsistentes, pubJicadO 
J)('1 n Unh•" ""idide de ",,Jontpcllier, França . Pernambucano do Recite, o Professor Mário Sette é J3a· charel em Matemática pela UFPE, e tem Cur so de Mest!1! 
em Matemática pela Universidade Estadual de camplnti! (SP> . 

Além de suas atividades de pesquisa, dedica-se labOTJO' 
sarnente ao ensino e foi o repr esentante da UFPE no lll 
Simpósio Latino-Americano de Lógica Matemática que se reali7.ou de 11 a 1 7  de julho em Campinas . 

J FO ™ATICA 
Ele também integr a as Departamentos de Matemátiell (Coordenador) e Informáticr , da UFPE Derllca-SP n pe�u

l
· sa� no cnmpo da Ló,;iica �tenu\tica e da Matemática ,\Pll

· cad a. 
O Curso de Informática da UFPE é recent e. Iniciou c[)II) 

o Mestrado, em 1974, e em 1975 entrou a primeira turma cll Graduação O Cu rso de Grr. duação em Informática é hib tl 

do: co m dois anos o nlunc, pode sair como Proi: rrunadº r, 

com tres anos, sai como AnaJsta de Sistemas, se quiser; coJII ount ro anos de estudos, a c 'qui re  o g rau de Bacharel ,  pO'dendo continuar na Universidade, fazer Mestrado e sc"111f 

ca r rei ra universitá ria, com,, Professor e /ou Pcsquisndo r 

A Informática é uma ca r reira p romissora. de arnP1
� p,, rspectlvas e vasto me rcado de t rabalho, sublinhandO. P rofessor Sé rgio Sette que, no No rdeste, a demanda é r11a1o! 

que a p rocu ra para os profissionais da área. O PROJE TO ClDA-CO!IIBRA tO Realizou- se  em junho, nas dependências do Departarllell dO de Info rmática, uma reunião dos Professo res Integrantes 
Projeto Cida -Comb ra, que é tun convênio ent re as un1,-e

: dades de Wate rloo e Toronto, ambas do Canadá, e Un1"8 itl dades b:asilei ras, quais sejam, � 
PUC, a Universidade Fede jJIJ da Bahia, o Cent ro de Ciências e Tecnologia de CllfllP 

G ra !'<lP. J'l('la UFP13. e l\ T'FPE 
O P rojeto Cida-COmb ra é um convênio ent re os go,..,� 

do Canadá e do Brasil, o qual não envolve somente 1nf: mátlca, mas vá rios outros campos da ciência princip .. u�.;, te Tecnologia e Ciências Exata s. Há dois e;cont ros nnu-y 

do Professores
_ 

do P rojeto, um no Brasil e out ro no
_ � dá Para o realizado no Brasil, vêm rep resentantes de _t r" as Universidades beneficiadas, como trunbém das un ,v� dades de To ronto e Wate rloo, e um rep resentante do 

� sulado. Pa ra os encont ros do Canadá, vão um rep resei! -' te da PUC e outro do Nordeste, que é escolhido ent re 

Unive rsidades da Região. No encont ro do Canadá deste � a Professo ra Sonia Sette, Coo rdenado ra do DeportlllJl
f 

de Informática da UFPE, rep resentará o No rdeste 
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"Eu penso muito na mudança dos meios, 
JlOrque ela pode facultar a renovação dos fins", 
define-se Cláudio Aguiar, escritor e com1>osltor, 
acerca de sua estréia na d r amaturgia, no tedo 
da entrevista que veremos a seguir.

P - Como despertou em você a vocação de dramaturgo, 
de tal modo rápido, que já nos deu duas peças no espaço de 
8P8nas dois anos? Sobre essas peças - "Flor Destruida" e 
"Suplicio de Frei caneca" - diferentes tanto no estilo como 
na temática, poderia nos nntecipar algumas coisas? 

R - Dizem os educadores que a vocação, a pan.:r de 
tend�ncias inatas do próprio individuo, não pode ser total­
mente apagada por esse verdadeiro rolo compressor de fatos 
e acontecimentos que nos ataca sem pedir licença . Se fugi­
mos dele, tudo que nos rodeia nos chnma, nos convoca . O 
Jorna1,  o rádio, a televisão, o cinema, até o teatro e, enfim, 
a Vida, são, em regra, os responsáveis por este estado de 
alerta Claro, há os que não estão de ouvidos aber tos para 
receber ou dar algum recado Estes siio os vencidos, os que 
se entregam sem reação - os "casos perdidos" de que nos 
fala um escritor russo . Estes, portanto, têm suas vocações 
Silenciadas, amortecidas . 

Neste sentido, a minha vocação de dramaturgo deve ter 
nascido quando, ainda bem cedo, ajudava ao meu pai a tra­
balhar nos brejos das ter ras da Ibiapaba lá no Ceará. Essa 
vocação de escrever coisas do nosso meio, deve ter surgido 
das inlltneras estórias que vi o meu pai cantar em versos 
romanceados, sobretudo nas rimas de João Martins de Atay­de, Que ainda correm de boca em boca naquelas paragens de 
minha infância . Deve vir também dos "reisados" do "Seu 
Ze Llliz "; as festas j uninas do "Seu Abdornl"; as mentiras 
�

beludas do Zé de Melo, bom con tador de façanhas estron-
osas . Deve ter se manifestado do pri meiro contato que 

�
ntlve com a cidade _ Ipueiras Depois, veio Fortaleza, 
loura desposada do Sol" como cantou Paula Ney . Quem 

�be, do colégio onde estudei com muita gente importante: 

1 Ilhas de funcionários públicos, de oficiais militares, de dou­ores de For taleza e também de senhores donos de terra . 
AI, eu vi que o mundo não era só o de Poranga, isto é, 0 
tnundo da Serra da lbiapaba . Isso tudo somado e reduzido a lembranças, no final, dá 
um saldo oosltivo .  Um saldo que nos assusta, quando os anos 
fssam e a i:ente pensa um pouco enlris lecirio, que o mun-

o nr.o é s6 o Ce11rá E �is pensamos nas coisas desta vida, 
4llllndo começamos a terceira década da existência, verdade Que é ainda verde par a quem pr etende se dedicar às letras, :;ias bem viVida par a quem lutou desde os oito anos de ida­
t 

8 
calejando as mãos É por tudo isso que afirmo: há mui-

405 anos um desejo me perturba e já posso suspeitar de 
c:

0
ele se chama vocação, não sendo, de tal modo rápida. 

cont 
se do dia para a noite eu inventasse de sofrer para 

... 
ar como é este estado de graça em que vivem os ho• .,,ens . 

R
QUJ Sobre a minha experiência em teatro, quero registrar 

LI 
' que durante a época em que estudei no tr adicional 

-e�
eu 

do Ceará, en trosei-me em várias atividades extra ­
las olares - fundações de murais, - jornais estudantis, fes­
tno� atrações musicais . Subi algumas vezes no palco do fa­
de 

Teatro José de Alencar, em Fortaleza, para participar 
te .;;rn Auto _ de Natal dirigido pelo consagrado e competen­
Lo . · de Paiva, há vários anos radicado no Rio de Janeiro . 
hof

camente, os meus papéis eram sectmdárlos, pois ainda 
_. � me considero tímido e péssimo ator. 

event 
ªPareclmento dessas duas peças não eonstitui um 

de e 
O casu�1. esporádico . É fruto de um 11madureci mento, 

Sim lCJlC nl!ncia acumulad a. Diferente no estilo e na temática? 

lllei�s M
as isso não invalida o objetivo, isto é, o hm Os 

d ram� ac redito, são diversos . o fim, não . Vejamos: no 

liveim� como " Flor Destruida ",  busco uma situação indlscu­

fanuu nte comum, corriqueira Trata-se da vida de duas 
lllas ns atacadas de um mal que não enve rgonha a ninguém ,

e nã:ata de Privações . Este mal é a pob reza Elas sofrem 
cillS dizem isso simplesme nte . Vão às últimas conseqtií!n· 
libe;ct!1J:nnnndo a si mesmas, talvez Elas querem o quê? A 
Que """ 

e dada dor Deus, já que os home ns lhes negam a 
.,,"""em ofe recer 
.c.m "S da o Uplicio de F rei Caneca " utilizo o recu rso técnico 
p l'lltórlo Dra mático par a chegar ao mesmo fim 

de SUa 
- Você, que se dedica ao conto desde os primórdios 

t l'nnsiç�ormação literária, encont rou alguma dificuldade na 
R _ �r a esse novo gênero ? 

lllita f ro 
N�o. Acho que a t ransição, assim colocada, dell­

Ílll1>asta ntei ras . A transição surge como conseqüência quase 
nUnca !leio

_ ritmo de nossas atividades. Não pretendo nem 
d!

stãn 
f'endi t raçar caminhos nesta área . Sei que há uma 

entre : ª tnUito grande, em te rmos de concepção estética, 
Pl'ec� conto ,  o romance o teatr o Mas antes de tudo, é 

quem"<) 
Ver também que �SteS gêne;OS tentam t ransmitir a 

traordl� 
eles reco rre uma única situação, um só evento ex­

bell l s: rio Se o artista consegue essa versatilicladc, multo 

clalmente não ,  ele cal, esbarra, desiste. Desiste total ou . pa r­
Pouco Se leva à f rente, a sua obra sal ab rindo cammho, 
Quern 

imPo rtando se o momento lhe é favorável ou não. 
Cl'i•- nã

o 
COnhece as dif1culdndes passadas por grandes es-"" l'l!s? 

Pio ��suna, hoje nacionalmente consagrado, é um exem­
drani:tuª r tista ve rsátil ou múltiplo. Suassuna - o poeta, ? 
tern rgo, 0 novelista o romancista e até, se me permi­
uin • � cultor da boa mtlsica ent re nós

'. 
somando a seu favor 

lnca l'po ll'I saldo de t rabalho já que ao nosso ace rvo musical 

llllistca 

ra aspectos signi!i�ativos, tendentes a definir uma 

São es de tnatJzes verdadeiramente brasileiros Arma i ,  -
ebnent:

s 
matizes que granjearão, fora  do Brasil, o reconhe-

11\erece e 
O respeito que muitos composito res b rasileiros 

UnJver� 
Por ser brasilei ra  é que nossa música se torna

_
rá 

na11sm E lSSO, todos sabem, não é uCanismo, nem nacio-
'E:n ° de venet a. _ 

'letsáte te
nd

o, assim, que há artistas versáteis e artistas nao 
do b11�� 

Ainda mais: os ve rsáteis correm o risco de cair 
llào há 

Por tentarem chegar a muitos po rtos Mas, como 

llão Portos, como diz o poeta inquisidor .Angelo Monteiro, 
llle J>e rde rei neste oceano de vontades e frust rações• 

CLÁUDIO 

AGUIAR 
um 

que 
dramaturgo 
surge 

CLAUDIO AGU IAR tem 31 anos, é formado 
em Direito. Ficcionista, dram11turgo e colabo ra­
dor atuante dos nossos Suplementos Literários. 

Há mais de dez anos radlcou,se no Recife, 
onde participou de Inúmeras promoções cultu­
rais e artísticas. Em 19'l2, a Editora Cátedra, do 
mo, publicou o seu primeiro livro "Exercício 
para o Salto», coletânea de contos que recebeu 
da critica boa acolhida . Publicou ainda artigos 
es()Celafüad os nas revistas "Adminis tração & 
Leglslaçiio do MEC ( Junho de 19'l2) e "Serviço 
Pú blico", do DASP . 

Por Iniciativa da Editora do Escrito r, de 
São Paulo, teve o conto "Depoimento de um 
Sábio" Incluído na antolorta "Estúdio 44", em 
1975 Neste mesmo ano foi lançado o LP -
Canto dos Emigrantes, merecendo da critica o 
destaque como um dos dez melhores discos do 
11110, 

Os não versáteis, por sua vez, são simples criaturas que, 
com habilidade, escondem os seus desejos de fazerem al­
guma coisa dife rente .  São contidos, diria o mineiro . Depois, 

uando a gente menos espera, surge do sociólogo o pintor; 
�o poeta nasce o filósofo; do romancista surge o poet.a, e 
assim por diante. 

De um modo geral, o que se vê são os versáteis conven 

cidos se alternnndo num e noutro gênero. A crítica ,  no
_ 

f1• 
1 é quem bagunça um pouco o corei.o e começa a dizer na ' 

Machado de Assis niio sabia fazer romances e devia ter 

:;c
e

rito só c rônicas; que não devia ter escrito teatro, mas só 

conto; que não devia ter se preocupado ".°m a Academia 

B rasileira de Letras, mas simplesmente escrit.o poesia E no 

final para t risteza minha, surgem até opiniões como a de 

uma ' certa religiosa que não deixa (falo do p resente) suas 

alunas lerem o autor de Memorial de Ai res, porque acham-no 

Imp róprio p11ra os adolescentes. 
_ 

p _ Quanto aos inéditos de ficçiio, que englobariam nao 

ó conto mas novela, obedeceu algum plano especial em 
:elaçiio ao seu já publicado "Exercício para o Salto"? 

R _ Tenho pronto um romance que carrega dentro de si 
um toque, um amargor e um grito de dor. Por enquanto 
está intitulado de "Romance do Insólito Tangolomango e 
i.tlll Fábrica de Mulhe res • . 

Em relação aos contos, nada tenho de novo, pois con­
cordo com o romancista William Faulkner, <Juando coloca 
0 conto acima de todos os gêneros literários, abaixo só da 
poesia. Agora, prefiro esperar mais um pouco. 

Não obedeço a nenhum plwio trilógico ou sistemático 
Acho que a obra de arte deve ser intacta, inteira, válida por 

si só. se as peças são opcionais, n!ío é obra de arte com­
pleta, mas ugia montagem, algo que cheira a técnica, a ha­
bilidade manua l. A arte tem que surgir dentro de uma con­
cepção estrutural capaz de permitir ao seu autor aquela sa­

tisfação inte rior, aquela compulsão que nos Impele a andar, 
a beber, a grita r ,  a escrever, a pintar, a compor, etc. R1lke 
!ala dis:; o Concebida assim, a obra de arte se povoa de todos 
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os elementos necessários à sua sobrevivência no tempo e 
no espaço Fora disso, o artista corre o risco de se deixar 
dominar por modismos, estruturas lógicas previamente de­
finidas ou situações canhestras que apenas fazem engros­
sar o rol dos imitadores . 

Os meus trabalhos, até agora, são feitos em obediên­
cia n planos pilotos, se é que assim posso dizer Há uma 
disciplina, niio para seguir roteiros ou plano de obra co­
ordenada. Eu penso muito na mudança dos meios porque 
ela pode facultar a renovação dos fins . O que o artista 
precisa ter cuidado é com a manipulação desses meios . 
Afinal de contas, quem tem boca vai a Roma, mas nem 
sempre as ruas de lá estiio embandeiradas para nos rece­
ber . 

P - Você encontra alguma correlação entre o seu tra­
balho de compositor mUSical erudito e a sua obra em litera­
tura sempre progressiva de ano para ano? 

R - Obrigado pelo • progressiva• ,  Isto estimula a gente 
a progredir Bom, responder simplesmente que "sim" é um 
pouco perigoso . Sei que os llmites são claramente demarcá­
vei'! A literatura cu idando da palavra e a música dos fenô­
menos sonoros, à primeira vista. funcionam como 11.reas di­
versas Ademais, tenho que dizer que, dentro de uma ótica 
rigorosa do enfoque do probl ema, há de se assinalar que am­
bas têm um verdadeiro sistema de manipulação de lingi111gPns 
a se complicarem por regras e até seg redos que só os dota• 
dos de agi1da sensibilidade conseguem detectá-los e plasma­
rem a interdependência que existe entre esta e aquela . 

A partir dessa complexidade que se estende para. só a 
modo de exemplo, horizontes diferentes, como é que eu, um 
sim ples escrevinhador de palavras, posso dar conta desses 
infindáveis quebra-cabecas? E as com plicadas variantes das 
palavras? Então, tenho que optar por uma sltu11ção e decla­
rar que a mi nha atividade de compositor nrio extra1>0ln áre­
as dominadas por homens que se dedicam toda vidn h músi­
ca . Apenas, na medida do poss ível, componho para o tn.,tru­
mento que gosto . 

Eu poderia até dlrer, se não parecesse paralelismo, que 
Lorca, o poeta Incomparável e maior (quem sabe) dramatur­
go, foi também composlt.or . As suas peças composlus para 
plano {Músi cas de las Canciones) o colocam como composl• 
tor? Sim, mas não grande . E por seus exóticos desenhos, 
temos a obrigação de chamá-lo de desenhista ou pintor? 

P - Fale-nos sobre "Flor Destruída" e o nlcance social 
do tema, bem como so bre a proposição pretendida em "Su­
plicio de Frei Caneca" na dramaturgia da nova geração brasl• 
leira , 

R - Já disse que a peça "Flor Destrulda" tem uma carga 
de emoções tendentes a obrigar o homem a pensar no ama­
nhã não como uma coisa incerta mas uma esperança de algo 
alentador . 

A Flor não representa só aquela imagem Virtuosamente 
preparada para agradar a Apolo, o mito que habitou as mon• 
lanhas dn Antiga Grécia e ainda hoje é musa dos poetas que 
sonham com o Parnaso . A flor é um slmholo, a meu ver, 
bem necessário a nós que Vivemos estes tempos do torrão 
americano - a esperança . A esperança é uma flor que não 
nos faltará jamais . Ela poderá ser destrulda, mas nunca de­
saparecida . E o nosso povo vive alegre porque tem esperan­
ça nos dias que virão . 

Já com o "Suplicio de Frei Caneca",  a proposição se di­
rige ao mesmo fim . Os meios, ao contrário, são outros . 
Frei Caneca, desde os meus primeiros contatos com a Hls• 
tória, sempre me pareceu uma figuro graúda, máscula, e, 
acima de tudo, fascinante pelo seu gesto corajoso de enfren­
tar a morte. E como ele parecia saber com nntecedêncla que 
o destino lhe reservava este fim trágico: '"Firme neste prin ­
cipio, eu levanto a voz do fundo da minha pequenez e t.e falo, 
oh Pernambuco, Pátria du liberdade, asilo da honra, alcáçar 
da virtude! Em ti floresceram os Vieiras, os Negreiros, os 
Camarões, e os Dias que fizeram tremer a Holanda e deram 
espanto ao mundo Univers<J; tu me deste o berço, tu ateaste 
no meu coração a chama celeste da liberdade, contigo eu 
descerei aos abismos da perdição e desonra ou a par da tua 
glória voarei à Eternidade . . . • 

Este herói sempre me fascinou, repito. Só nestes últl• 
mos anos vim saber que ele foi sobretudo escritor . Li os ori­
ginais de Frei Caneca ,  alertado que fui pelo trabalho clarivi­
dente do Padre Romeu Peréa Após estas leituras e medita­
ções, me espantei com uma verdade que não sei se é só mi• 
nha: Frei Caneca foi uma voz que falou tão alto, que quase 
todos os pensadores que vieram depoiS dele, nõ.o tiveram 
outra fonte a não ser a deixada pelo carrnPlit.n pernambuca­
no . E o que é pior, nenhum desses "grandes pensadores e 
politicos • renderam à memória deste inolvidável carmelita 
a homenagem que merece. 

P - Fale-nas um pouco do seu trabalho musical e na 
contr ibuição deste trabalho para o texto de sua peça "Suplf. 
cio de Frei Caneca" .

R - O meu trabalho musical é lento Nüo disponho de 
tempo para me dedicar como deveria. Componho música 
pela música Sei que o teatro oferece sempre a possibllidade 
de se sugerir temas musicais Claro que s!ío apenas suges­
tões. O diretor ou encenador ac-eltarão sê quiserem. 

Em ''Suplicio de Frei Caneca" , por exemplo,  apresento 
um tema mu'lical aproveitando, Inclusive, trechos de um 
poema de FrP1 Caneca. Neste caso, como a peça traz tam­
bém músicas do Pastoril e do Bumba-meu -Boi, Rendo ns prl• meiras opcionais em termos de montagem, acho um dos mais 
gratlfit-antes momentos do criador - a posslblUdnd de po• der criar ou recriar uma situação utilizando linguagens di· versa� 

P - Qual o seu conceito sobre tempo e modernidade em 
sua concepção artlstlca? 

R - Nuo me preocupam muit.o colocações de ordem tempom l. Nem a., conseqüências da atividade do homl'm no temp o Porque estes registros interessam m11ls ao historia• 
dor A mim vale Indagar sobre a contrlbulçao que II obra artlsticn traga em beneficio dos homens, estrihl\dn sempre num muro de arrimo cupaz de agasalhar e neutrullzar todas as intempé ries. A modernldade só me toca se vier com este selo. 
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Rejane: revelação de cronista 
• 

Rejane Gonçalves de Sousa nasceu em Caruaru, onde 

firmou nome nos movimentos culturais locais. É diplomada em 
Filosofia, Ciências e Letras pela UFPE, em 72, e estuda atual­

mente Comunicação Social na Católica. Suas preferências em 
Literatura: Kafka (principalmente), Guimarães Rosa, João Ca­
bral, surrealismo fantástico latino-americano (Borges, Garcia 
Marques.etc), Clarice Lispector, Dalton Trevisan, Antonio Cala­
do e os cronistas modernos. Demonstra, em sua maneira de 
fazer crônica, uma compreensão bastante aguda do mundo ur­
bano e dos seus problemas, sua linguagem caracterizando-se 
pelo coloquial ismo e pelo espírito irônico. 

RECEITA D E CIDADÃO 

Um homem posto 
Lançado na terra azul, 

com a mesma displicência co­
mum !Is giüinhas que põem 
ovos. Registrado no meio fa­
miliar como Tião. Iniciado na 
tarefa do viver, por uma ·Maria 
e um João que também nasce­
ram mortos. Um corpo fran­
?.ino embaixo de uma mente 
gorda de muitos nudas, 
Contudo, cidadão brasileiro, 
animal d!! vi,z em quando 
pensante Crl:.tura (ilha de 
Deus Só que Deus não pode 
Sl'r responsabilizado pelo 
engravldamento deste filho, 
( questão de justiça que eu 
não dispenso, sempre que 
po•oo me dar este luxo). 
Cristão irmão do mar e dos 
outros bichos da terra Clda• 
dão sujeito a gripes, úlceras, 
hemorróidas, sífilis, febres, 
enfartes, câncer e outros pas­
satempos de menor porte. 
Não esquecendo o direito de 
ser atropelado por qualquer 
carrinho, de comer e ser co­
mido a qualquer hora do dia 
ou da noite. Contudo, falam 
por ai, que o mesmo homem 
terá direito a seus lamP-ntos, 
protestos e reclamações, Bai­
xinho. , baixinho, pra não 
aumentar a dor de ouvidos 
do resto do mundo 

Tião costuma perder 
amigos velhos e ganhar ami­
gos novos Com a mesma 
freqüência uma dúvida obesa 
descansa a carne à sombra do 
seu espfrito: Jamais vai con­
seguir saber se o,; amigos de 
agora são mais exigent,is, 
mais vigfas, mais opressivos 
que os de ontem O tempo, 
num dia que talvez seja de 
chuva. lhe dirá Seria melhor 
que o tempo não tivesse o 
cuidado de sempre nos de­
monstrar que todos os ani• 
maízinhos de Deus s.'io iguais 
Diferem apenas na cor dos 

olhos e na estrutura ffsica. 
Bonecos de um mesmo Pn­
chimento Pra Tião dá tudo 
no mesmo. Foi criado e 
"educado" e "programado" 
para não distinguir os ho­
mens, nem tampouco selecio­
ná-los de acordo com uma 
escala de valores 

Em pequeno, todas as 
manhãs, todas as tardes e 
todas as nolU-s, Tillo obser­
vava uma nmm de lagnrtix'\s 
acomodadas nas paredes ele 
sua casn As Jngarlixas, to­
das velhas e experientes, ali­
mentavam-se de um tipo 
muito pequeno de inseto E 
individualizando a comida. 
Eram tantas. . . e nunca pen­
saram em se unir pra apa­
nhar um besouro grande e 
mudar de pl'ato Pelo menos 
aos domingos. Dá-se o des­
conto: para lagartixas, todas 
as paredes parecem servir e 
todos os dias precisam ser 
iguais Mas uma coisa que 
impressionou o futuro cida• 
dão. foi o baixar de cabeça 
de todas elas. E apaixonou­
-se por i.�to: cresceu abaixan­
do a crista Apagado, Afoga­
do. Estrangulado Cheirando 
a leite dormido. Como 
todos, pensando o que nun­
ca fará e fazendo o que 
nunca pensou. E, contudo, 
criatura irmã do vento .. 

Um despreocupado E 
vive! Já morreu "várias vezes. 
É um bfpede apto a lr e vir 
sem reclamar. Nunca pensou 
no peso que carrega por sua 
condiç.ío de homem E se for 
apenas um macho?. . . Sim­
plesmente veio. Não é, mas 
está. Na palidez do seu pen­
samento, o sangue está proi­
bido de se achegar, numa 
vontade· de ficar ou de par• 
tlr. É tão somente um ho­
mem à di.�po•içlio. E no en-
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tanto, criatura 
vento ... 

irmã do brica, na roda de amigos, na 

Num dia de sol multo 
quente, Tlão deitou-se no 
quintal de sua casa e 
dormiu.. . Era um homem 
de fino trato. Pisava em chão 
vestido e trazia o pescoço 
apertado por uma corda de 
sêda. Cobria o corpo com 
roupas, feitas do suor de ou­
tros cidadãos e tinha à sua 
mercê um mundo ele lagar• 
tixas, revesundo-se para que 
nada lhe faltasse. Quando os 
bichinhos não lhe abaixavam 
a cabeça, o homem poderoso 
armava-se de uma ira terri• 
vel: com o chicote da lei es­
traçalhava os rebeldes, com 
gosto igual ao do menino 
que roda pião . Nem sequer 
pensava que também as la­
gartixas sofrem de torcicolo, 
passando, às vezes, anos e 
anos imposslbllltadas de fa­
zer o movimento de cabeça 
que lhes é peculiar. . . Era 
um senhor de fino trato, Do 
seu escritório no topo do 
Universo, decidia o destino 
de todos nós, Além disso, 
era proprietário exclusivo do 
sol e de todas as galáxias 
Distribula raios solares e 
pingos de chuva de acordo 
com o seu bom humor. Era 
pródigo em orclens e avaren• 
to em dádivas: doença co­
mum a todos os "senhores". 
Nunca abai:rava a crista, pen­
savam Era um homem de 
fino trato Que Deus o 
tenha e o diabo o guarde. 

Ti1í.o acordou. Os olhos 
pregados de sono, o corpo 
inteiro pedindo descanso 
Não dá. veste se apressado. 
O tempo não dá. Engole 
depressa O tempo não dá. 
Corre atrás do ônibus, de­
pressa. O tempo não dá. 
11.fata-se por um lugar na fá-

própria casa, dentro de sua 
própria pessoa. o espaço 
não dá Vive de pouca vida, 
igual às lagartixas suas ir­
mãs. O ar não dá. Vai de­
pressa, volta depressa, pensa 
depressa, ama depressa. O 
tempo não dá. O tempo cor• 
re. Voa. "De outra vez pas­
so devagar", promete Não 
cumpre. O tempo desengana. 
Monta num cavalo brabo, 
deslm'besta nos prados e, 
embora Tião tenha construi­
do cercas, há muito que esse 
poltrb selvagem pulou O 
tempo escorrega de suas 
mãos e cavalga nas horas, 
viscoso feito dentifrício. O 
cavalo levou suas promes­
sns pro infinito. E o tempo 
não dá. Deita-se na cama de 
todos os minutos. Mas a 
Tião, não dá E o pacato ci• 
dadão come, vive, anda, 
morre, depressa, depressa, 
mais, mais depressa Cansa­
do. O tempo não dá. Tem 
dias em que os seus dedos 
deslizam pelos cabelos do 
tempo, tentando pervertê-lo, 
subjugá-lo e obrigá-lo a dar. 
Rapaz teimoso e burro. Faz 
tempo que eu digo que o 
tempo é um cara (em certas 
determinadlsslmas circuns­
tâncias) super seguro, paren­
te de sapo: não dá assim, 
sem mais nem menos. Não 
dá, não vende, não troca 
Mas Tião, criatura Inteligen­
te, confiante e prática, fez 
proposta de aluguel Rapaz 
teimoso. O tempo falou bem 
alto, pra todo mundo ouvir: 
"Com assalariado, nada
feito" 

Tião tem vontades .. 

Mas nas paredes de sua 
garganta se arrasta uma 
velha lagartixa. 

Dois Poetas do Maranhão 

INFIN I T UDE 

VILMAR ALVES RIBEIRO 

- Aquela porta sempre abrirá,
Quando nunca esperarei,
Dela aparecerá monstros com faces eternas ..
Haverá o sorriso lúgubre da morte 
Esperando sua céia predileta - O h�mem.
o de hoje, de amanhã,
O homem que não virá no amanhã quente.
Dentro dn casa tem um Jarro cru!� 
Recluso originário da paciência,
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A CONTRIBUIÇÃO ITA LIANA 

A O  TEA TRO BRASILEIRO 

MMl.t 

A Editora Qulron, através de sua coleção Logos, dedicada 
à ensalstica acaba de lançar "A contribu1ção Italiana ao 
Teatro Brasileiro" 0895/1974) de Miroel Silveira. Trata-se 
de uma séria pesquisa, acompanhada mesmo da transcri• 
ção teatral das cenas mais importantes de diversas fases 
do Teatro praticado no Brasil/Sul sob a influência Italiana. 
Com esse lançamento, a Editora Qu1ron, dirigida pela es­
critora Nelly Novaes Coelho, apresenta uma importante 
contribuição para os nossos homens de letras no sentido 
de lhes mostrar uma face praticamente desconhecida da
multiíorme tradição teatral brasileira, • 

BACAMA RTE PÓLVORA E PO VO 

Com "Bacamarte Pólvora e Povo" (edições Arquimedes, 
Rio de Janeiro) Ol!mplo Bonald Neto acrescenta à nossa 
bibliografia fo�lórica, através das vins turísticas, das quais 
é uma das maiores autoridades, uma obra importantíssima 
em sua fixação de aspectos da nossa cultura, ainda bastan• 
te vivos, como o dos grupos bacamartelros ainda existen• 
tes, sobretudo em Caruaru, em nosso Estado 

Ao mesmo tempo que um esporte, uma tradição viva, o 
bacamarti&mo, que tem até sociedade - a dos Bancamar• 
teiros - que existe não só no sertão e no agreste, mas até 
mesmo na Zona da Mata, mereceu do escritor Olimpio Bo­
nald Neto uma exigente análise, a que não faltou, além de 
elegantes recursos de estilo, uma cuidadosa pesquisa eti· 
mo lógica das coisas ligadas a esse curioso esporte. 

LINGÜ(STICA 

"Ensaios de Linglllstlca Geral•, de Carlos Burlamáqu1 
K!lpke, publicado pela QU!RON, de São Paulo, enfeixa uma 
série de estudos que vão das análises da lingüística histó­
rica e comparada até a uma reinterpretação dos textos 
mais significativos da nossa literatura, incluindo, entre os 
novos, Mário Chnmle. 

A obra se conclui por um depoimento sobre Cassiano 
Ricardo, salientando-lhe a especificidade da linha crltico­
•poétlca, com estas palavras: "Quando Cassiano se aprox.l• 
mava de qualquer estética, criava com ela relações expres• 
sivo-impressivo, uma Interação da consciência hiperestesia­
da do eu". 

POEMA 

ROSSINI CORR:e:A 

Kvalo Marinho 
compacto contigo

o puro ninho
que navegaste, perigoso, 

a barco a vela 
desprovido de cais 

que por ti, procela, 
separa-se da paz

presente na praia 
próxima ou distante

na qual, vê-se a sala 
da fêmea sugante 

que retém 

los� Ro!l..•lni Campos 
C'.orr.Oa, nascido em São 
l.uís do "Mar-.mbão, em 8 
de sete,mbro de 1955, e 
cur�-ando o 2.• ano de
Clt•ncla<i Sociais n11 UFPE, 
e Vllmar Alves Ribeiro, 
na•cldo em São Luí. do 
J\faranhiio, em 21 de mar­
ço de 19:.1, representam 
clm1.� manifestações jovens
da 1>0esla maranhense. O 
primeiro partt<'lpon de 
uma 11nlolo�la de poei;ia 
no1ia no J\lllranl1iio, lntltu•
)ada "HORA DE GUARNl• 
ce· l' o sP,:-undo f'streou 
tecf'ntemente em livro 
com titulo: "ENTRE QUA· 
·mo PAREDES". 

Afortunada, afogada sempre esperada -monstros Indefinidos. 
Faces acaces sentadas sobre pedras pálidas, 
Do susto da coerência excedente dos monstros opacos 
Na escuriMo. 

sargaços/crustáceos 
P.'lra a seresta longa 

de regressar a belém,
berço de carne 

sexovirgem 
no ballet salubre! 
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Ascenso Ferreira e sua 
antropofagia 

Fernando de Araújo e 
a recusa ao arbitrário 

contribuição 
' 

a

Das revistas ligada� ao J\loclernlsmo, as 
tnals características e representativas foram 
l<LAXON e a REVISTA DE ANTROPOFA­
GIA, ambas publicadas em São Paulo. 

ta, que pertencera a Tarslla, agora perten­
cente a Oswaldo Estanlslau do Amaral FI• 
lho, sobrinho dn grande pintora. Faltava 
apenas uma página do "Dlíirlo de São 
Paulo", que o mesmo Garaldl conseguiu 
adquirir. 

apresenta o famoso "Manifesto Antropófa• 
go, de Oswaldo de Andrade, 

ApreRenlamos o poema Bahia, de 
Ascenso Ferreira, publicado na Revista de 
Antropofagia em 1928, em seu níimero 3, e 
a Carta a Orr!s Barbosa, em que o poeta 
rebate as críticas feitas ao poema citado, 
num feitio todo anlro1,ofáglco. 

Como explica Augusto de Campos, na 
apresentação d11 republicação patrocinada! 
pela Metal Leve, José Lu1s Garaldl desco• 
brlu uma coleção quase completa da revis• 

Trata-se de algo explosivo na literatu­
ra nacional. Desde o primeiro número, que 

B AHIA 

ASCENSO FERREIRA 
Bahia -Vatapá! 
Bahia - Carurú! 
Bahia - Acaçá! 
Bahia - Oxinxin! 

-Abará!
-Acaragé!
-Efó!
- Carurú!

Brasil de besteiras, 
Brasil travesti, 
Brasil camouflé, 
Te dana Brasil! 

Te dana Pelit-poisl 
Te dana Macarrão! 
Te dana paté-de-role-gras! 
Viva o Carurú! 

YOYO! 
YAYA! 

Eu quero é virar bnhianol 
Eu comi hoje a alma bahia• na, 
� mesa lauta da prêta Eva! 

or isso smto em mim graves tendências de orador! Olhem, ou vou até fazer um discurso! 
La vai temoo:

Meus senhores! 
Recite tem pontes Recite é bonito T;m "Bois, tem 

0

Reisados, 
em Maracatús ... 

Porém o Recife 
Não tem mais as Evas De chales vistosos Vendendo de tard� 
- Peixe frito 
- Agulha fribl, 
- Siry COSinhado,- Pirão de Aratúl

Enquanto a Bahia 
iem tudo e inda mais:em 365 Igrejas! 
B

- As mais lindas Igrejas doras;u 
E tem 

- Vatapá!
- ÜX!nx.in!
-Etó! 

- Caruru! 
Viva a Bahia! - Canudos da tradição domeu Brasil! 

(Recife) • 

CARTA A ORAIS BARBOSA 
Você é um sujeito intelligente, e, por Isso, vae 

merecer que eu perca alguns instantes de minha 
vida exgotada mode lhe dizer duas palavras como 
resposta à parte que me toca no seu artigo sobre 
a Revista de Antropofagia. 

Primeiro que tudo eu estou de pleno acordo 
com você: - o meu poema Bahia é uma jossa! ... 
Mas não é uma jossa pela questão-rítmica que 
você julga, erroneamente, influenciada por João de 
Deus. 

Elle é uma jossa porque foi uma simples brin• 
cadeira que eu fiz só para meter o páo nas ten­
dencias ora to rias dos bahinnos. 

Eu passei lá e comi aquellas comedorlas gos­
tosas que valem mais do que qualquer literatura 
minha, sua ou seja lá de quem fôr ... 

E vi o bahiano discursando em vez de comer! 
Perdendo tempo. 

Ora, quando a creada diz a você: "Seu Orre 11 

Janta tá na me-Ln", estou certo de que voei!, nor­
destino como eu, e, como eu, filho de tres raças 
gulosas, das quacs duas nntropofngas e uma que 
fazia pratos pra comer do tamanho da lua cheia 
no nescedôro, não ha de continuar com os olhos 
mos no papel (caso esteja produzindo) para deixar 
a comida ficar fria. 

Não, parece que estou vendo você avançar pra 
cima das buxadns, dos mocotós, das feijoadas com 
tripa de porco e cabeça do dito, que é aquella des­
graceira! 

A menos que você não seja empalemado, ou 
sofra de sezões, ou de espl.nhela calda, ou do tan­
golo, ou do mangolo, ou da molestia do ar ... 

Mas, como ia dizendo: comi as comidas gostosas
da Bahia e dei um berro de enthuslasmo! 

o diabo da literatura, entretanto, me estra­

gou O poema, que teria sido excellente, como obra

de modernidade, se eu tivesse posto em jogo nelle

apenas um sentido: - o do palladar. 

Por isso é que elle é ruim; pela metrlca não.

Porque a sua afirmativa de que é de João de

Deus a metrica de cinco silabas nell� usada por

mim, só serve para comprovar, mais uma vez,

quanto essa mania de cultura estraga a mentalida­

de do brasil e! ro. 

ara vejamos: Voei! tem ahi cantando no pé do

ouvido os versos do Martelo: 

"Lá no meu sertão, 
Tem muita quixaba, 

Solange 

em ligeira 

. amostragem 

Solange Coutinho é

aluna do Colégio Maris­

ta e, há algum tempo, i

sentiu que tinha voca­

ção para as artos plás­

ticas. Começou a dese­

nhar. Aqui uma amostra

em bico de pena do

que vem fazendo So­

lange: um trabalho su­

gestivo de quem come­

ça a descobrir sua

técnica. 

Que é cumê de caba 
Tambem de cristão .'. 
Faz massa na mão, 
Dá d0 de barriga, 
Tem caba do aço 
Qui morre e não brigai" 

' .

e vem falar de João de Deus, o qual escreveu, real­
mente, alguns_ versos de cinco silabas, todos quase.
entretanto, aiustados em qulntilhas, emquanto 8 

forma do Martelo é sempre de oitavas! 

Além disso você niio notou que eu vou fazendo
alternativas para outros metros, continuando, con­
tudo, absolutamente rithrruco o conjunto: 

Recife é bonito, - 5 
Recife tem pontes, - 5 
Tem "bois" tem Relsados, -5 
Tem Maracatús.. . - 5 
Porém o Recife - 5 
Não tem mais as Evas - 5 
De chales vistosos - 5 
Vendendo de tarde -5 
Peixe frito - 3 
Agulha frita - 4 
Siry coslnhado - 5 
Pirão de aratú - 5 
Emquanto a Bahia tem tudo e Inda mais - 11 

Essas alternativas, e sobretudo as passagens 
por mim realizadas dos rlthmos mais marcados 
para os rithmos mais dissolutos, são o que cons­
tituem algo de modernidade em meus poemas. 

Antes de você ler João de Deus, bichão, cuja 
unica approxlmação com minha poetica é ter sido 
um cantor popular em uma lingua de onde a nos­
sa llngua nasceu, precisa prestar atenção ao modo 
de versejar dos cantadores da zona da matta e do 
sertão, e, bem de pressa, se convencerá de que, 
em melo do modernismo brasileiro, eu constituo 
um caso aparte. 

Um caso ruim, convenhamos, mas, em todo 
caso, sempre um caso ... 

Deixe, pois, João de Deus em paz para escutar 
violas, meu bem, depois entre na carnificina que 
a mocidade brasileira está fazendo para banquete 
da geração de amanhã, 

Mesmo porque, se você niío entrar na dança 
entra na faca! Vamos! 

Pega o pirão, esmorecido! 

(RECIFE) 

ASCENSO FERREIRA 
-

Fernando de Araújo Júnior (F. de Araújo 
JúnJor) cursa Letras na Faculdade de Forma• 
ção de Professores de Vlt6rla de Santo Antão. 
Nascido a 22 de abril de 1952, em Palmares, de­
dica-se desde os quatorze anos ao desenho, 
manlff'Slando em seu trabalho a marca de alru• 
mas influências malR recentes na hlst6rla ela 
pintura, como a do pontllhlsmo, encabeçado por 
Mondrlan, que nele se acrescenta por urna rt'Cusa 
à mera Invenção arbitrária de objetos, de um 
forte apelo realista que lhe adveio não !iÓ de 
sua admiração pela literatura e, t-m Pspeclal, 
pela poesia porém do sentfdo teórico que ele 
empresta ao desenho qne, segundo ele, deve ser 
a transposição de um texto a principio llterãrlo. 

Um Poema de lnaldo Cavalcanti 

E este amor, este amor que me visita 
o corpo demolido pelo escuro
Insinuar-se do tênue vazio,
violentado na agressão das coisas!
Por quP este amor surge a passos leves,
anunciando súbitas fronteiras
divisoras na carne, agir, pensar?
A passos leves surge provocando
a fúrln das palavrus e zombando
- Imperador que tem em si o Império -
de tudo quanto não pode espelhar
a sua essência fechada, cristal
submerso no limiar das definições,
Amar. Imposslvel. Mas amar
arrebentando limites pulando
o muro disfarçando a cicatriz
iludindo a cidade recebendo
o soco, e amar, rompido o inicial frio:
- não consigo. Derrota. Me premio.
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Rejane: revelação de cronista 
• 

Rejane Gonçalves de Sousa nasceu em Caruaru, onde 

firmou nome nos movimentos culturais locais. É diplomada em 
Filosofia, Ciências e Letras pela UFPE, em 72, e estuda atual­

mente Comunicação Social na Católica. Suas preferências em 
Literatura: Kafka (principalmente), Guimarães Rosa, João Ca­
bral, surrealismo fantástico latino-americano (Borges, Garcia 
Marques.etc), Clarice Lispector, Dalton Trevisan, Antonio Cala­
do e os cronistas modernos. Demonstra, em sua maneira de 
fazer crônica, uma compreensão bastante aguda do mundo ur­
bano e dos seus problemas, sua linguagem caracterizando-se 
pelo coloquial ismo e pelo espírito irônico. 

RECEITA D E CIDADÃO 

Um homem posto 
Lançado na terra azul, 

com a mesma displicência co­
mum !Is giüinhas que põem 
ovos. Registrado no meio fa­
miliar como Tião. Iniciado na 
tarefa do viver, por uma ·Maria 
e um João que também nasce­
ram mortos. Um corpo fran­
?.ino embaixo de uma mente 
gorda de muitos nudas, 
Contudo, cidadão brasileiro, 
animal d!! vi,z em quando 
pensante Crl:.tura (ilha de 
Deus Só que Deus não pode 
Sl'r responsabilizado pelo 
engravldamento deste filho, 
( questão de justiça que eu 
não dispenso, sempre que 
po•oo me dar este luxo). 
Cristão irmão do mar e dos 
outros bichos da terra Clda• 
dão sujeito a gripes, úlceras, 
hemorróidas, sífilis, febres, 
enfartes, câncer e outros pas­
satempos de menor porte. 
Não esquecendo o direito de 
ser atropelado por qualquer 
carrinho, de comer e ser co­
mido a qualquer hora do dia 
ou da noite. Contudo, falam 
por ai, que o mesmo homem 
terá direito a seus lamP-ntos, 
protestos e reclamações, Bai­
xinho. , baixinho, pra não 
aumentar a dor de ouvidos 
do resto do mundo 

Tião costuma perder 
amigos velhos e ganhar ami­
gos novos Com a mesma 
freqüência uma dúvida obesa 
descansa a carne à sombra do 
seu espfrito: Jamais vai con­
seguir saber se o,; amigos de 
agora são mais exigent,is, 
mais vigfas, mais opressivos 
que os de ontem O tempo, 
num dia que talvez seja de 
chuva. lhe dirá Seria melhor 
que o tempo não tivesse o 
cuidado de sempre nos de­
monstrar que todos os ani• 
maízinhos de Deus s.'io iguais 
Diferem apenas na cor dos 

olhos e na estrutura ffsica. 
Bonecos de um mesmo Pn­
chimento Pra Tião dá tudo 
no mesmo. Foi criado e 
"educado" e "programado" 
para não distinguir os ho­
mens, nem tampouco selecio­
ná-los de acordo com uma 
escala de valores 

Em pequeno, todas as 
manhãs, todas as tardes e 
todas as nolU-s, Tillo obser­
vava uma nmm de lagnrtix'\s 
acomodadas nas paredes ele 
sua casn As Jngarlixas, to­
das velhas e experientes, ali­
mentavam-se de um tipo 
muito pequeno de inseto E 
individualizando a comida. 
Eram tantas. . . e nunca pen­
saram em se unir pra apa­
nhar um besouro grande e 
mudar de pl'ato Pelo menos 
aos domingos. Dá-se o des­
conto: para lagartixas, todas 
as paredes parecem servir e 
todos os dias precisam ser 
iguais Mas uma coisa que 
impressionou o futuro cida• 
dão. foi o baixar de cabeça 
de todas elas. E apaixonou­
-se por i.�to: cresceu abaixan­
do a crista Apagado, Afoga­
do. Estrangulado Cheirando 
a leite dormido. Como 
todos, pensando o que nun­
ca fará e fazendo o que 
nunca pensou. E, contudo, 
criatura irmã do vento .. 

Um despreocupado E 
vive! Já morreu "várias vezes. 
É um bfpede apto a lr e vir 
sem reclamar. Nunca pensou 
no peso que carrega por sua 
condiç.ío de homem E se for 
apenas um macho?. . . Sim­
plesmente veio. Não é, mas 
está. Na palidez do seu pen­
samento, o sangue está proi­
bido de se achegar, numa 
vontade· de ficar ou de par• 
tlr. É tão somente um ho­
mem à di.�po•içlio. E no en-

HORA DE GUARNICE 

tanto, criatura 
vento ... 

irmã do brica, na roda de amigos, na 

Num dia de sol multo 
quente, Tlão deitou-se no 
quintal de sua casa e 
dormiu.. . Era um homem 
de fino trato. Pisava em chão 
vestido e trazia o pescoço 
apertado por uma corda de 
sêda. Cobria o corpo com 
roupas, feitas do suor de ou­
tros cidadãos e tinha à sua 
mercê um mundo ele lagar• 
tixas, revesundo-se para que 
nada lhe faltasse. Quando os 
bichinhos não lhe abaixavam 
a cabeça, o homem poderoso 
armava-se de uma ira terri• 
vel: com o chicote da lei es­
traçalhava os rebeldes, com 
gosto igual ao do menino 
que roda pião . Nem sequer 
pensava que também as la­
gartixas sofrem de torcicolo, 
passando, às vezes, anos e 
anos imposslbllltadas de fa­
zer o movimento de cabeça 
que lhes é peculiar. . . Era 
um senhor de fino trato, Do 
seu escritório no topo do 
Universo, decidia o destino 
de todos nós, Além disso, 
era proprietário exclusivo do 
sol e de todas as galáxias 
Distribula raios solares e 
pingos de chuva de acordo 
com o seu bom humor. Era 
pródigo em orclens e avaren• 
to em dádivas: doença co­
mum a todos os "senhores". 
Nunca abai:rava a crista, pen­
savam Era um homem de 
fino trato Que Deus o 
tenha e o diabo o guarde. 

Ti1í.o acordou. Os olhos 
pregados de sono, o corpo 
inteiro pedindo descanso 
Não dá. veste se apressado. 
O tempo não dá. Engole 
depressa O tempo não dá. 
Corre atrás do ônibus, de­
pressa. O tempo não dá. 
11.fata-se por um lugar na fá-

própria casa, dentro de sua 
própria pessoa. o espaço 
não dá Vive de pouca vida, 
igual às lagartixas suas ir­
mãs. O ar não dá. Vai de­
pressa, volta depressa, pensa 
depressa, ama depressa. O 
tempo não dá. O tempo cor• 
re. Voa. "De outra vez pas­
so devagar", promete Não 
cumpre. O tempo desengana. 
Monta num cavalo brabo, 
deslm'besta nos prados e, 
embora Tião tenha construi­
do cercas, há muito que esse 
poltrb selvagem pulou O 
tempo escorrega de suas 
mãos e cavalga nas horas, 
viscoso feito dentifrício. O 
cavalo levou suas promes­
sns pro infinito. E o tempo 
não dá. Deita-se na cama de 
todos os minutos. Mas a 
Tião, não dá E o pacato ci• 
dadão come, vive, anda, 
morre, depressa, depressa, 
mais, mais depressa Cansa­
do. O tempo não dá. Tem 
dias em que os seus dedos 
deslizam pelos cabelos do 
tempo, tentando pervertê-lo, 
subjugá-lo e obrigá-lo a dar. 
Rapaz teimoso e burro. Faz 
tempo que eu digo que o 
tempo é um cara (em certas 
determinadlsslmas circuns­
tâncias) super seguro, paren­
te de sapo: não dá assim, 
sem mais nem menos. Não 
dá, não vende, não troca 
Mas Tião, criatura Inteligen­
te, confiante e prática, fez 
proposta de aluguel Rapaz 
teimoso. O tempo falou bem 
alto, pra todo mundo ouvir: 
"Com assalariado, nada
feito" 

Tião tem vontades .. 

Mas nas paredes de sua 
garganta se arrasta uma 
velha lagartixa. 

Dois Poetas do Maranhão 

INFIN I T UDE 

VILMAR ALVES RIBEIRO 

- Aquela porta sempre abrirá,
Quando nunca esperarei,
Dela aparecerá monstros com faces eternas ..
Haverá o sorriso lúgubre da morte 
Esperando sua céia predileta - O h�mem.
o de hoje, de amanhã,
O homem que não virá no amanhã quente.
Dentro dn casa tem um Jarro cru!� 
Recluso originário da paciência,
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A CONTRIBUIÇÃO ITA LIANA 

A O  TEA TRO BRASILEIRO 

MMl.t 

A Editora Qulron, através de sua coleção Logos, dedicada 
à ensalstica acaba de lançar "A contribu1ção Italiana ao 
Teatro Brasileiro" 0895/1974) de Miroel Silveira. Trata-se 
de uma séria pesquisa, acompanhada mesmo da transcri• 
ção teatral das cenas mais importantes de diversas fases 
do Teatro praticado no Brasil/Sul sob a influência Italiana. 
Com esse lançamento, a Editora Qu1ron, dirigida pela es­
critora Nelly Novaes Coelho, apresenta uma importante 
contribuição para os nossos homens de letras no sentido 
de lhes mostrar uma face praticamente desconhecida da
multiíorme tradição teatral brasileira, • 

BACAMA RTE PÓLVORA E PO VO 

Com "Bacamarte Pólvora e Povo" (edições Arquimedes, 
Rio de Janeiro) Ol!mplo Bonald Neto acrescenta à nossa 
bibliografia fo�lórica, através das vins turísticas, das quais 
é uma das maiores autoridades, uma obra importantíssima 
em sua fixação de aspectos da nossa cultura, ainda bastan• 
te vivos, como o dos grupos bacamartelros ainda existen• 
tes, sobretudo em Caruaru, em nosso Estado 

Ao mesmo tempo que um esporte, uma tradição viva, o 
bacamarti&mo, que tem até sociedade - a dos Bancamar• 
teiros - que existe não só no sertão e no agreste, mas até 
mesmo na Zona da Mata, mereceu do escritor Olimpio Bo­
nald Neto uma exigente análise, a que não faltou, além de 
elegantes recursos de estilo, uma cuidadosa pesquisa eti· 
mo lógica das coisas ligadas a esse curioso esporte. 

LINGÜ(STICA 

"Ensaios de Linglllstlca Geral•, de Carlos Burlamáqu1 
K!lpke, publicado pela QU!RON, de São Paulo, enfeixa uma 
série de estudos que vão das análises da lingüística histó­
rica e comparada até a uma reinterpretação dos textos 
mais significativos da nossa literatura, incluindo, entre os 
novos, Mário Chnmle. 

A obra se conclui por um depoimento sobre Cassiano 
Ricardo, salientando-lhe a especificidade da linha crltico­
•poétlca, com estas palavras: "Quando Cassiano se aprox.l• 
mava de qualquer estética, criava com ela relações expres• 
sivo-impressivo, uma Interação da consciência hiperestesia­
da do eu". 

POEMA 

ROSSINI CORR:e:A 

Kvalo Marinho 
compacto contigo 

o puro ninho
que navegaste, perigoso, 

a barco a vela 
desprovido de cais 

que por ti, procela, 
separa-se da paz

presente na praia 
próxima ou distante

na qual, vê-se a sala 
da fêmea sugante 

que retém 

los� Ro!l..•lni Campos 
C'.orr.Oa, nascido em São 
l.uís do "Mar-.mbão, em 8 
de sete,mbro de 1955, e 
cur�-ando o 2.• ano de 
Clt•ncla<i Sociais n11 UFPE, 
e Vllmar Alves Ribeiro, 
na•cldo em São Luí. do 
J\faranhiio, em 21 de mar­
ço de 19:.1, representam 
clm1.� manifestações jovens
da 1>0esla maranhense. O 
primeiro partt<'lpon de 
uma 11nlolo�la de poei;ia 
no1ia no J\lllranl1iio, lntltu•
)ada "HORA DE GUARNl• 
ce· l' o sP,:-undo f'streou 
tecf'ntemente em livro 
com titulo: "ENTRE QUA· 
·mo PAREDES". 

Afortunada, afogada sempre esperada -monstros Indefinidos. 
Faces acaces sentadas sobre pedras pálidas, 
Do susto da coerência excedente dos monstros opacos 
Na escuriMo. 

sargaços/crustáceos 
P.'lra a seresta longa 

de regressar a belém,
berço de carne 

sexovirgem 
no ballet salubre! 
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Ascenso Ferreira e sua 
antropofagia 

Fernando de Araújo e 
a recusa ao arbitrário 

contribuição 
' 

a

Das revistas ligada� ao J\loclernlsmo, as 
tnals características e representativas foram 
l<LAXON e a REVISTA DE ANTROPOFA­
GIA, ambas publicadas em São Paulo. 

ta, que pertencera a Tarslla, agora perten­
cente a Oswaldo Estanlslau do Amaral FI• 
lho, sobrinho dn grande pintora. Faltava 
apenas uma página do "Dlíirlo de São 
Paulo", que o mesmo Garaldl conseguiu 
adquirir. 

apresenta o famoso "Manifesto Antropófa• 
go, de Oswaldo de Andrade, 

ApreRenlamos o poema Bahia, de 
Ascenso Ferreira, publicado na Revista de 
Antropofagia em 1928, em seu níimero 3, e 
a Carta a Orr!s Barbosa, em que o poeta 
rebate as críticas feitas ao poema citado, 
num feitio todo anlro1,ofáglco. 

Como explica Augusto de Campos, na 
apresentação d11 republicação patrocinada! 
pela Metal Leve, José Lu1s Garaldl desco• 
brlu uma coleção quase completa da revis• 

Trata-se de algo explosivo na literatu­
ra nacional. Desde o primeiro número, que 

B AHIA 

ASCENSO FERREIRA 
Bahia -Vatapá! 
Bahia - Carurú! 
Bahia - Acaçá! 
Bahia - Oxinxin! 

-Abará!
-Acaragé!
-Efó!
- Carurú!

Brasil de besteiras, 
Brasil travesti, 
Brasil camouflé, 
Te dana Brasil! 

Te dana Pelit-poisl 
Te dana Macarrão! 
Te dana paté-de-role-gras! 
Viva o Carurú! 

YOYO! 
YAYA! 

Eu quero é virar bnhianol 
Eu comi hoje a alma bahia• na, 
� mesa lauta da prêta Eva! 

or isso smto em mim graves tendências de orador! Olhem, ou vou até fazer um discurso! 
La vai temoo:

Meus senhores! 
Recite tem pontes Recite é bonito T;m "Bois, tem 

0

Reisados, 
em Maracatús ... 

Porém o Recife 
Não tem mais as Evas De chales vistosos Vendendo de tard� 
- Peixe frito 
- Agulha fribl, 
- Siry COSinhado,- Pirão de Aratúl

Enquanto a Bahia 
iem tudo e inda mais:em 365 Igrejas! 
B

- As mais lindas Igrejas doras;u 
E tem 

- Vatapá!
- ÜX!nx.in!
-Etó! 

- Caruru! 
Viva a Bahia! - Canudos da tradição domeu Brasil! 

(Recife) • 

CARTA A ORAIS BARBOSA 
Você é um sujeito intelligente, e, por Isso, vae 

merecer que eu perca alguns instantes de minha 
vida exgotada mode lhe dizer duas palavras como 
resposta à parte que me toca no seu artigo sobre 
a Revista de Antropofagia. 

Primeiro que tudo eu estou de pleno acordo 
com você: - o meu poema Bahia é uma jossa! ... 
Mas não é uma jossa pela questão-rítmica que 
você julga, erroneamente, influenciada por João de 
Deus. 

Elle é uma jossa porque foi uma simples brin• 
cadeira que eu fiz só para meter o páo nas ten­
dencias ora to rias dos bahinnos. 

Eu passei lá e comi aquellas comedorlas gos­
tosas que valem mais do que qualquer literatura 
minha, sua ou seja lá de quem fôr ... 

E vi o bahiano discursando em vez de comer! 
Perdendo tempo. 

Ora, quando a creada diz a você: "Seu Orre 11 

Janta tá na me-Ln", estou certo de que voei!, nor­
destino como eu, e, como eu, filho de tres raças 
gulosas, das quacs duas nntropofngas e uma que 
fazia pratos pra comer do tamanho da lua cheia 
no nescedôro, não ha de continuar com os olhos 
mos no papel (caso esteja produzindo) para deixar 
a comida ficar fria. 

Não, parece que estou vendo você avançar pra 
cima das buxadns, dos mocotós, das feijoadas com 
tripa de porco e cabeça do dito, que é aquella des­
graceira! 

A menos que você não seja empalemado, ou 
sofra de sezões, ou de espl.nhela calda, ou do tan­
golo, ou do mangolo, ou da molestia do ar ... 

Mas, como ia dizendo: comi as comidas gostosas
da Bahia e dei um berro de enthuslasmo! 

o diabo da literatura, entretanto, me estra­

gou O poema, que teria sido excellente, como obra

de modernidade, se eu tivesse posto em jogo nelle

apenas um sentido: - o do palladar. 

Por isso é que elle é ruim; pela metrlca não.

Porque a sua afirmativa de que é de João de

Deus a metrica de cinco silabas nell� usada por

mim, só serve para comprovar, mais uma vez,

quanto essa mania de cultura estraga a mentalida­

de do brasil e! ro. 

ara vejamos: Voei! tem ahi cantando no pé do

ouvido os versos do Martelo: 

"Lá no meu sertão, 
Tem muita quixaba, 

Solange 

em ligeira 

. amostragem 

Solange Coutinho é

aluna do Colégio Maris­

ta e, há algum tempo, i

sentiu que tinha voca­

ção para as artos plás­

ticas. Começou a dese­

nhar. Aqui uma amostra

em bico de pena do

que vem fazendo So­

lange: um trabalho su­

gestivo de quem come­

ça a descobrir sua

técnica. 

Que é cumê de caba 
Tambem de cristão .'. 
Faz massa na mão, 
Dá d0 de barriga, 
Tem caba do aço 
Qui morre e não brigai" 

' .

e vem falar de João de Deus, o qual escreveu, real­
mente, alguns_ versos de cinco silabas, todos quase.
entretanto, aiustados em qulntilhas, emquanto 8 

forma do Martelo é sempre de oitavas! 

Além disso você niio notou que eu vou fazendo
alternativas para outros metros, continuando, con­
tudo, absolutamente rithrruco o conjunto: 

Recife é bonito, - 5 
Recife tem pontes, - 5 
Tem "bois" tem Relsados, -5 
Tem Maracatús.. . - 5 
Porém o Recife - 5 
Não tem mais as Evas - 5 
De chales vistosos - 5 
Vendendo de tarde -5 
Peixe frito - 3 
Agulha frita - 4 
Siry coslnhado - 5 
Pirão de aratú - 5 
Emquanto a Bahia tem tudo e Inda mais - 11 

Essas alternativas, e sobretudo as passagens 
por mim realizadas dos rlthmos mais marcados 
para os rithmos mais dissolutos, são o que cons­
tituem algo de modernidade em meus poemas. 

Antes de você ler João de Deus, bichão, cuja 
unica approxlmação com minha poetica é ter sido 
um cantor popular em uma lingua de onde a nos­
sa llngua nasceu, precisa prestar atenção ao modo 
de versejar dos cantadores da zona da matta e do 
sertão, e, bem de pressa, se convencerá de que, 
em melo do modernismo brasileiro, eu constituo 
um caso aparte. 

Um caso ruim, convenhamos, mas, em todo 
caso, sempre um caso ... 

Deixe, pois, João de Deus em paz para escutar 
violas, meu bem, depois entre na carnificina que 
a mocidade brasileira está fazendo para banquete 
da geração de amanhã, 

Mesmo porque, se você niío entrar na dança 
entra na faca! Vamos! 

Pega o pirão, esmorecido! 

(RECIFE) 

ASCENSO FERREIRA 
-

Fernando de Araújo Júnior (F. de Araújo 
JúnJor) cursa Letras na Faculdade de Forma• 
ção de Professores de Vlt6rla de Santo Antão. 
Nascido a 22 de abril de 1952, em Palmares, de­
dica-se desde os quatorze anos ao desenho, 
manlff'Slando em seu trabalho a marca de alru• 
mas influências malR recentes na hlst6rla ela 
pintura, como a do pontllhlsmo, encabeçado por 
Mondrlan, que nele se acrescenta por urna rt'Cusa 
à mera Invenção arbitrária de objetos, de um 
forte apelo realista que lhe adveio não !iÓ de 
sua admiração pela literatura e, t-m Pspeclal, 
pela poesia porém do sentfdo teórico que ele 
empresta ao desenho qne, segundo ele, deve ser 
a transposição de um texto a principio llterãrlo. 

Um Poema de lnaldo Cavalcanti 

E este amor, este amor que me visita 
o corpo demolido pelo escuro
Insinuar-se do tênue vazio,
violentado na agressão das coisas!
Por quP este amor surge a passos leves,
anunciando súbitas fronteiras
divisoras na carne, agir, pensar?
A passos leves surge provocando
a fúrln das palavrus e zombando
- Imperador que tem em si o Império -
de tudo quanto não pode espelhar
a sua essência fechada, cristal
submerso no limiar das definições,
Amar. Imposslvel. Mas amar
arrebentando limites pulando
o muro disfarçando a cicatriz
iludindo a cidade recebendo
o soco, e amar, rompido o inicial frio:
- não consigo. Derrota. Me premio.



CADERNO LITERÁRIO 

Arte & Tempo ÂNGELO MONTE IRO 

Aqueles que tm nMso tempo estão 
Imersos naquilo que a filósofa Maria 
elo Carmo Tavares de llllranda bati• 
2:ou multo gentilmente de "rodopio ln• 
tf'lertu:>,l", não poderão entender o 

de da palawa: contra a mobilidade da 
água a constância da pedra; contra a 
degrada('.iio da carne e do espírito a 
lnquisl�ão pelo togo. 

llt'ntldo dl' ml•'<ão daqueles espíritos E este mundo aTK'nas entrevisto, 
qur proeuram ou ln11lÕt'm uma ordem, em mPlo aM descqullihrlo• de ruptura 
numa radical oposição à desordrm r:e- do velho, não só 111tora, mns ,le multo 
nerali�da que corre por conta não só começou a surgir, ainda que sem níthta 
t!e malPs estruturais de um.'\ época de consciência de si mesmo, através dos 
transição, por<'m de uma atltucle mal� artistas participantes que, como LoTca 
de que de uma Idéia filosófica que preten- e Neruda. combateram corajosamente 
de tirar proveito dessa dt'sordem ou as Injustiça.� entre os homens de seu 
desse a\iltamenlo da matéria e do espí• tempo; através da legitimidade de ai• 
rito. d:i vicia e da morte, porque a gumas vau,n,ardas que demonstraram 
pró ria morte resultou desonrada que a função do arllsta é menos coo• 
nessa ante-�.ãmara do A11oeali1,se, que templar do que atuar sobre a reallda· 
é a nossa é1>0ca, em vias de encontrar, de, revtrlcando-a através da arte; na-
se ou de perder-se nnm confronto de- queles que, como Baudelaire, num 
lln!Uvo consigo mesma. Contra uma sentido mais estrito, ou que mais am-
ordem carcomida nos seus fundamentos, piamente como Saint-John PerRC, Rllke, 
o artista é11lco figura uma fortaleza es- Fernando Pessoa ( princl11almente o das 
1,lrllual, porque opondo-se à.<i condes- Odes de Ricardo Reis e o de Mensa• 
eendênclas do medo, lnclusl•e do medo gem) Wbllman e Jorge de Lima aliaram 
do J\Ulagre, pode ser capaz de lnstau• o mítico, o erótico, o metafísico, o mis-
rar, monolítica como uma pedra, uma tlco e até o religioso. complemontando o 
certe-.ra, mesmo que eS!la certe2:a não anRCIO social de uns, e 2 renovação ex• 
vl'nha a !ier e<icutada on prt'Clllllmente pre slonal de outros e, finalmente, nos 

por Isso. Contra os relativismos, 0 ar• no sos e seus grandes antecessores

Usta épico constrói, a destielto do liml· Homero, Vlrgillo e Dante e principal-

te de suas forçn�. uma certe?.a; coutra it mente este . último que, ao lado do lu•

s dúvidas ele er�c a Fé; contra a • mlnoso espirlto de William Blake, espn­

palavra profllnlzada ele opõe a santlda· .,thou o fogo da irrande loucura sobre os

devotados apenas às delicadezas e aos 
maneirismos de escolas tanto anterio•
res como posteriores a ambos. 

No ensaio sobre a poetisa norte­
americana Sylvla Plath, a que me tt• 
portei mais acima, prlclpalmente na 
parte que se refere aos riscos da poe• 
sla lí rira, a critica e romancista Joyce 
Carol Oates traz algumas retlexõe9 que, 
por correrem o perigo de passar des• 
percebidas, merecem ser conslderaw, 
dada a s11a profundidade. Falando sobre 
a poesia, dh: ela: "A poesia, como toda 
arte, exige que o seu tema seja saira• 
do. A arte é a sagração do seu tema . 
O problema, então, se apresenta quase 
Insolúvel: corno o poeta poderá tornar­
se sagrado? Depois de se expor e reve• 
lar, dramatlmndo suas fantasias e ter• 
rores, o que poderá fazer? A maior 
parte da poesia moderna é 2:ombetelra, 
cínica e desdenhosa de seu tema (seJa 
o próprio eu, ou os outros) ,  amarga on
divertida, friamente Indiferente. Ela 
foge da atl\"ldade de tornar sagrado o 
mundo profano, porque só pode aproxi• 
mar-se do mundo por melo do seu ego 
como tema; e a tarefa de se ,1orlflcar 
é Impossível. Por Isso, o estilo Irônico. 
Por isso, o sUênclo". 

O Inquisidor: 
Da objetividade, da 

forma e do dizer 
a redenção pelo fogo 

LUCILA NOGUEIRA 

Esta a profecia que faz o Poeta Angelo Monteiro 
aos irmãos de seu tempo Está escrito, portanto, o 
J)O('ma do Juízo: um fogo unificante, ilimitado e eterno, 
transformará o mundo, purificando a terra, n pnz tra· 
zendo nos homens nas chamas que navega - o fogo 
apocnllptlco que instaura a nova era 

Eis as armt1S da poesia, vencendo o sono das pe• 
drM Apologia do sonho, alegot1a da espéra . A reden• 
çfü, conreblda da chaga rubra e socreta . Em cada dú• 
vida a chave que a v1dn humnnn liberta E a cada 
t'ÍllW umn estrela, tl"stemunhadn n11 treva . 

Do sacrifício - que é luta - o amor vai jorrar 
como um rio aureolado de cores, que se renova no 
Jeito, frutificando o deserto . Como o Cristo foi na 
Vm1em: fruto, grão, verdade e guia da multidão con­
troversa, 

O Inquisidor vingará pelo fogo a sua terra, expul• 
snndo do templo os falsos estandartes, arrebentando a 
porta submersa R a ele ofertaremos nosso cálice: 
intacto, dourado - pois velamos - entornando as 
a., r�� morta!< sobre o sangue, onde hão de renascer nl•
veas, etéreas. 

O Inquisidor mergulhará no ab! mo, enlaç11ndo o 
absoluto nos destinos, superando a todo antagonismo, 
subjugando tndos os demônios que no lodo segregam 
suas serpes, e elevando uma fé sobre a vergonha re­
s1.�tirá dançando a sua prece . 

Um inal interrogante, que é o próprio homem 
co(,i;ulso, dobn1çado sobre o mundo que a sua angfü;. 
tia reflete; o fio argênteo da vida ameaçado no ponto 
da morto que permanece. 

O Inquisidor: um Poeta violando com seu canto, 
so•i um hermetismo aparente, a verdade do universo 
Uma arte que é andácla, palavra, Imagem, idél11. Mui• 
tr, all'm do vll hrinq11edo dos que seu nada projetam . 
Al:lm du farsa (laquelP.s que em ecos martelam SO:'US 
vtrso.� Puis n,,o há mmnr poesia que a vida: luz e 
m!.st.lrio 

O Inquisidor: uma ética 

''Não Julgueis, e não soreis julgados; não condenei�,

e n o sereis condennúos; absolvei, e sereis absolvt· 

dos" .  /Evangelho de São Luca9, cap V l ,  v ,  37) "Pois

tudo o fo6o, aproximando-se, julgará" <Heráclito,

trng 66l •Deus é, no me�rno tempo, o Pm de toda 

� eXJ'fctaci\.o o Senhor da Espero, o Fogo Violentador
� ' ' é " ,_ 1 e Purt!kador de toda a esperança, Am m . (,..,ge o

Monteiro, O Inquisidor> .  

Recife, 1976 . 

FRANCISCO BERNARDES DE LACERDA 

1 o - A POESIA não poderia ficar imune i'l. crise de signi!i• 
cação da época . Atro.vessrunos um período dl!lcil ,  quando a 
tecnologia, criada pelo homem, tende a dominá-lo e emara• 
nhru ,se pelos seus neurônios adentro, modelando-o à sua 
lmae-em e semelhança . 

1 .  t - NOS PA1SES mais evoluídos do planeta já se esboça 
uma reacão a essa roboti�ão do homem, às vezes usando 
dos próprios recursos da tecnologia. No nosso pais, cor• 
remos o risco de, levados pela euforia do desenvolvimento, 
tomarmos a exótica magia da técnica como o protótipo de 
todas as atividades humanas, Inclusive a poética . 

1 2 - É FATO comprovado que o homem contemporâneo 
(,Slá sujeito aos perigos da dicotomia do intelecto e da erno• 
ção, considerando tudo que vem desta última, coisa suspeita, 
numa concepção enganosa que confunde objetividade com 
cerebral ismo 

1 3 - ENQUANTO psicólogos advertem contra os perigos de 
tal confusão, enquanto !llóso!os e cientistaS procuram .alter­
nativas para a "exatização" das ciências hwnanas, a poesia, 
que em todos os tempos assumiu o papel de porta-voz das 
f,:.rças instintivas nüo sujeitaS à repressão, dorme hoje no en­
torpecimento geral da objetividade sem limites. 

2 - DA FORMA 

2 o - A FORMA suplantou o conteúdo em toda manifestação 
poética, de sorte que, hoje, pouco se diz e muito se elaboro, 
no vazio gero! que reflete a dicotomia citada 

2 . 1  - EM NOME da dignidade da poesia e das conquistas do 
modernismo, é preciso reivindicar os direitos a duras penas 
<'onqulstaclo� desde os pré-modernistas, tais como o verso li· 
vro e a liberdade temática, aceiUlndo as experiências de van• 
guarda, desde que não recaiam num experimentalismo sem­
pttemo e estéril, unir as forçns contra o PARNASO PóS-MO­
DERNISTA, que, progressivamente, se instala como poesia es• 
tabelecida, so>1-vindo, inclusive, de modelo para os novos, que, 
diante de tal engano, têm sua criatividade juvenil desvirtuada 
para os mesmos exageros experimentalistas Improdutivos 

2 2 - A TESE, da rormn como "esqueleto" a preencher é um 
engodo. Não é mais que um sucedâneo do Idealismo fllosó!lco. 
A experic-ncla - que é a única evidência - mostre. o Inverso, 
que não há forma a ser preenchida, mns concretizada, e surge 
no instante da criação, em outras palavras, a forma não pre­
existe ao pocmn: a forma não é uma fôrm11. 

3 .-.00 DIZER 

3 O - REFLETINDO o vazio de significação da era tecnológica, 
a poesia deixou de falar . É preciso, mRis do que nunca, DIZER, 
e o que deve ser dito fiC'a a critério do poeta, desde que !ale, 
transmita, dh:a. 

3 . 1  - O SENTIMENTO deve ser retirado do purgatório a que 
foi condenndo, o ser humano deve ser apanhado em sua tota­
lidade, cerebrll,1, visceral, psl.cológica e sentimental, e todos os 
preconceitos preclsllm ser abolidos m Is umn wz. Tudo é per, 
milldo, desde que seja belo 
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Da educação ao 

ser da Matéria 

01n1.oco 

&
M&o1Tncno 

DD 

U HUt O A k T C  

Autora do maior ensaio de antropologia fUosútica e 
de fllosofla da cultura Já publicado em nosso país, que 
é "Pedagogia do Tempo e da História", no qual assinala 
e demonstra a contrlbulçíio do pensamento judaico à cl• 
vlllzaçiío ocidental, a Professora Maria do Carmo Tavares 
de Miranda teve três lh'!'OS lançados este ano. pela Edi· 
tora Universitária da UFPE: o primeiro, ''Educação no 
Brasll", em sua seg-unda edição; o segundo, "Diálogo e 
Meditação do Viandante" e o tereelro, "O Ser da Matéria". 

O primeiro é um estudo antropológico de nossa forma­
ção brasileira, já desdobrada em sua obra anterior "Os 
rranclscanos e a Formação do Brasil", e pretende mostrar, 
com dados históricos, a infiuêncla pedagógica dos jesuítas, 
ao seu ver paradoxa.J, além de enlath:nr mais uma vez a 
contribuição franciscana. Sua análise principia pela heran• 
ça histórico-cultural portuguesa e culmina na Lei de Dire­
trizes e Bases da Educação Nacional de 20 de de2:embro 
d� 1961 ( pois a obra foi escrita em 1963 ) .

"Diálogo e Meditação d o  Viandante" é obra de uma 
pensadora no sentido tanto filosófico como ao mesmo tem• 
po literário do termo. Utllimndo a dificílima técnica do 
dliílogo, que tem em Platão o mais glorioso dos anteces• 
sores, mas sem também abandonar o monólogo do homem 
consigo mesmo, a Prof•. Marl:i do Carmo Tavares de MI• 
randa escreve um dos livros mais sérios e dirícels da atua• 
Udade. 

O Viandante dialoga com CHRONOS, Dlké, l\lnemósy• 
na, Thémis, Nêmesis e o Amor. Chronos, o Tempo, ensb,a• 
-lhe que "o caminho des1>0Ja o viandante de suas vestes" e 
que "a vida do homem é vivida em parte: o parto do dar 
à luz e o Parto do verbo partir". Vida e morte são, portan· 
to, tomadas como duas polaridades dlalélleas do habitar do 
homem sobre a Terra, enquanto que o Tempo, que é Ou• 
ração Ulmita,la. não pretende confiná-lo nem suspendê-lo 
em sua interrogação sobre a Realidade . 

Essa obra, segundo opiniões vallosas, pode ser perfei· 
tamente comparada aos diálogos do Platão e não perdem 
l'm força para obras capitais como �Assim Falou Zaratus• 
tra•, de Nietzsche, porque nela houve a dlftcillma aliança ou 
confiuêncla de dois poderes: o do pensamento e o da lln· 
guai;em. Para usar de uma interpretação heideggerlana, cs• 
sa obra representa também uma destlnaçiio: a de correspon• 
der à palavra do Ser na História; do Hoje, do agora, neste 
J}aís e neste tempo 

Finalmente, "O Ser da Matéria" faz parte da coleção 
Filosofia e Metafisica, como seu 4.• volume Essa coll'ção 
rol assim dividida pela Prof• . Miranda: 1 )  Metafisica e Sa· 
ber Teorético; 2) Pensar e Palavra do Ser; 3) O Ser do De· 

vir lUaterlal; 4) O Ser da Matéria: 5) Ser do Homem e seu 
Destinar-se; 5) Por uma Poética do Ser; 6) Sobre o Ser. 

No volume quarto, "O Ser da Matéria", a Pror• . !llarla 
do Cam,o procurou jus!. mente demonstrar que um pensar 
profundo, que seja filosófico, não pode perder de vista a 
formulação científica, mas sim compreemlê•la, já que tal 
formulação deve se basear necessariamente em pressupos• 
tos ruosóficos . 

"0 Ser da I\Iatérla" procura conciliar a tuosofJa e a 
ciência, como âmbitos ao mesmo tempo distintos e Inse­
paráveis Por lal razão, a coleção Ftlosofla e Metafisica, a 
que pertence essa obra, já pode ser ,•lsta como um dos 
acontttlmeutos mais Importantes da Universidade em todos
os tempos . 

Três Ensaios Sobre 
Miguel De La Fuente 

Migu�l de la Fuente. mistico e psicólogo da Ordem 
Carmelita, nascido em 1573 e morto em 1625, é motivo de 
mais um volume, que vem se acrescentar à blbllogrnflB 
Já valiosa, sobre os místicos, empreendida inteiramente 
pelo Pe. Romeu Perea, através do Instituto de Letras da 
UFPE 

A obra, umn publicação da Editora Universitária, é 
npresentada magnificamente pelo Pe. Romeu Peréa, e en· 
contra ua culminft.ncla no ensaio da Prof• Marla do 
Carmo Tnvnres de Miranda, que estuda os fundame11t06 
filosóficos da doutrina do mistico espanhOl . 

4 
A grosso modo, produtor é

o indivíduo que contribui fi• 
nanceiramente para a confec­
ç!I'> de uma obra cinematográ­
r1ca . Das mil e uma ati vldades 
de HolJywood, a do produtor 
e a que mais Incendeia a nossa 
imaginação .  Na aurora do ci• 
nema nos Estados Unidos o 
rnme era um instrumento • do 
produtor Adolph Zukor, Jesse 
Lasky e William Fox, todos 
Produtores, eram, na realidade, 
Quem obtinha o dinheiro para os seus próprios filmes . Mas o 
Produtor fazia muito mais do 
que_ isso Era ele quem tinha as idéias, escrevia as legendas, coru;trufa os estúdio�. escolhia 
exteriores, contratava homens e 
alugava equipamentos Certa 
vez Jesse Lasky disse: "0 pro­dutor tem de ser um profeta e um general, um dir.,!omata e u 
r 

m homem de paz, um ava• ento e um mãos-largas um Vi . J 

t 
510llárío moderado pelos ra-

d�
s · . Tem de ter uma ousadia SC1_Pbnada pela precaução, a 

:c1encla de um santo e a du­
d 

i:a _de um Cromwell•  Lasky 
P�i�nia O produtor e a si pró-

e 
No. entanto, a vertiginosa

t=
sao da indústria cinema­

me 
1� resultou na frag• 

dut�
t:çao da atividade do pro­

[ . · O que um só homem 
� no Passado, agora é feito 
di� um grande número de in• 
06 �:s A�ém �o mais, hOje
túcti 

es sao feitos pelos es­
Ass·º8 

e para os estúdios . 
tor 

im, o estúdio é um produ­
SOs 

Como, Indagam os curio­
inch r os estúdios não são um
túd

"v duo? l!: simples, cada es­
acti��-IlOSsuJ um conselho de 
ll: ex 

13lração e um presidente. 
rcgad

lste um executivo encar•
COihid

o da Produção que é es­
"" 0 P8los administradores 
�, comPnnhi e5se h 

a .  Em Hollywood, 
forma 

ornem é, de urna certa
na 

• urna espécie de patrão 
te :edida em que o preslden'.
em N

o conselho permanecemova York . 
O Projeto de Corrnan 

rnan 
A maneira como Gene Cor•!Irmão do célebre reall•

,. 

zador Roger Corman) colocou 
em prática um seu projeto de 
filmagem llustra, de maneira 
rigorosa, a idéia de que a or­
ganização de um filme é muito 
variável, assim como é dlf!cll 
estabelecer padrões fixos de 
procedimento Associado a seu 
�rmão, um especialista em 
thrillers de horror, Corman 
tinha trabalhado em alguns 
filmes de diminuto orçamento. 
A verdade é que adquirira ex• 
periência em monUlr Ulis ne­
gócios. Então, resolveu enco­
mendar ao escritor Leo Gordon 
uma história de aventuras 
chamada Tobruk. Em suma. 
um filme de guerra cuja ação 
transcorria no Norte da Africa, 
a ser rodado pelos estúdios da 
Unlted Artists Mas o produ• 
tor encontrou o ator Rock 

CAR LOS TARGINO 

Os 
n1istérios de 
uma profissão 
D 
D 

o 

o 

o 

D 

Hudson, que estava magoado 
com a Universal, a companhia 
para a qual tinha trabalhado 
durante vários anos, porque 
esta não estava disposta a lhe 
fornecer o tipo de pápeis de 
homem duro que sempre gos­
tara de interpretar . Hudson 
já havia até abandonado a Uni­
versal para ingressar na Para­
mount, onde faria o papel 
principal de um filme dirigido 
por John Frankenheimer O 
ator teu o argumento de 
Tobruk, ficou maravilhado e 
deixou claro que gostaria de 
desempenhar o papel princi• 
pai . AI Connan acertou com 
Hudson, ambos foram à Uni• 
versai e mantiveram as nego­
ciações necessárias . Ora, como 
Hudson era uma das maiores 
estrelas da companhia, esta fi. 

D 

o 

o 

D 
o 
o 

cou enormemente satisfeita . 
E fncllitou tudo, é claro . 

O mocinho de Rock Hudson 

Como não havia mulheres 
no filme, Corman tratou de 
procurar uma estrela masculi­
na para contracenar com Rock 
Hudson Contratou o medío­
cre George Peppard por 400 rrul 
dólares . Então, veio o mais difl• 
cil: encontrar um realizador, ta­
refa ingente porque a Univer• 
sal tinha idéias preconcebidas 
quanto a realizadores, mais 
em relação aos que não queria 
que em relação aos que que­
ria. A companhia fazia questão 
que o reallzador fosse de sua 
absoluta confiança e também 
um· nome de gabarito. Corman 
manteve contato com o vete• 

rano e competente John Hous­
ton, que ficou interessado mas 
pediu, logo de início 500 mil 
dólares Mas n Universal 
criou obstáculos, alegando 
que tivera um par de "más 
experiências·• com Houston -
de fato, A Lista de Adrian 
;)fessan,:-er e Freud foram au­
tênticos fracassos comerciais . 
Portanto, o realizador de O
Segredo das Jóias foi excluído. 
A esta altura, o filme, conce­
bido inicialmente como de pe­
queno orçamento, ascendem, 
com a inclusão de Rock Hud• 
son, a aproximadamente dois 
milhões de dólares (estimativa 
feita pelo departamento de or­
çamentos do estúdio) ,  mas ele 
estava com medo de um re­
tumbante fracasso comercial . 
Ele próprio receberia 200 mil 

dólares e Leo Cordon, contra 
Uldo inicialmente por uma ba­
gatela para escrever a história, 
estaria de posse de um cheque
de 40 mil dólares . 

Onde realizar? 

Um outro problema con­
SJStia em saber o locnl exato 
das tllmagens . Corman queri.l 
que os exteriores fossem fil. 
mados no Norte da A!rlca e 
que, possivelmente, os trab,•· 
lhos de estúdio decorreriam 
na Europa - Mas a companhi 1 
�ão aceitou . Ela queria que 0 
fihne fosse rodado integral­
mente nos E5tados Unidos e 
tanto quanto passivei, no es'. 
túdio . Então, Corrnan Chamo- i 
a aten�o- para o fnto de qu,J 
tal pos1çao encareceria mal ; 
ainda o filme, e Rerin mull0 
menos autêntico no que dh respeito a e,cteriores . E, mais uma vc,z, a companhia alegou 
que acabava de ter outra de suas más experiências com um 
filme rodado DA Europa e pro­
duzido por Robert Arthur 
Mais uma vez, Connan cedeu 
Em SPguida, sugeriu Arthtir 
Hiller como diretor, e, !inat­
rnente, conseguiu sensibiliznr o estúclio 

Dólares a todo vapor 

() produtor de cinema poc·� ser um homem milito rico Ele recebe os honorários ju.;­tos pelo seu trabalho e alnca tem direito a uma porcent ·1• gem dos lucros. Os honoróri, s de um produtor, tal corro acontece com os renlizadore� dependem muito de sua rep ,'. tação pessoal . De um m0<'o geral, produtores ganham ma's dólares que realizadores. p. r exemplo, um filme cujo orç,­mento tenha girado em ton .. J dos 4 mllhões de dólares, fr-z com que seu produtor percel n 
entre 150 e 250 mil dólare, 
Caso o projeto tenha sido tt·i­
clado por ele recebe um mlr,i. 
mo de 10% dos lucros, porce· 1-
Ulgcm que pode ascender 11 
50% se a sua própria comp·,. 
nhla tiver investido algum <' 1• 
pttal. 

Os meios de informação 
�cnba.m de veicular a notícia 
d 

e que o Ministro Ney Braga, 
/. Educação e Cultura, está 

Tlll VI SAO 
to, pode ser tão selvagem 
qunnto uma verdadeira fera 
Ao mesmo tempo, pode 
prender um drogado o, che• 
gando em casa, ficar depri­
mido por este ter sido seu 
colega de escola" 

isivctmente preocupado com 
ª enxurrada de enlatados que 
� abateu sobre a televisão 
e�aslletra E, desde já pensa
.,_ dlmmutr o raio de ac;ão ""sscs 1· 
n · noportunos supér• Uos Produtos que �s ameri­canos costurn,un vender aos Palses lll

ad 
em desenvolvimento 

ª mais !11sto mesmoPOrqu 
su 

e o MIJ istM n�r-tentl<> bSUlui-Jos por bem cu;dadosseriados nacionais Tuclo co-me u
m 

çou quando, meses atrás, ª ameaca mantinha as e lai;ões de televisão em c
��tante i;obressalto: os ces de Menores do Rio e de São Pauto prometiam Proibir a exibição pela TV, 

rn
em Qualquer horário de fll. es la . 

mas 
c SSiflcados nos cine-

rn como impróprios para 
ru'::;�;es de 18 anos . Oro, os 
custam 

de longa metragem 
ç.10 caro, e uma proibi• 
taç�epentlna de sua apresen-
aJ 

traria, fatalmente umaenlad 
Pa 

a dose de preju!zos re.: as estações . Entiio, elas
de 1;

erarn Jogar os filmes
ses 

nga rnetr_agem para as
sar�

s de mem-noite e pas• 
da f 

ª Preencher os vazios
da nª�t 

nobre, entre 7 e 11
rican�

1 e. - com seriados amP-s, especiais para a TV . 

tnen�ual a mensagem (ou 
/\ iut 

ltl!ns l dos enlatados?
a.mel

ar P8la própria crltlc-.n 
a des 

ca�, a má qualidade e
cnrac:nedida violência s.'io 115 crtstlcas principais da 

o 

� "°AR j 

'{) 

� 
� 

mruor parte desses seriadoF. 
E não é necessário ir muito 
longe para confirmar tal ve­
redicto. basta assistir a exi· 
bição dos seus primeiros epi­
sódios . Vejamos, pois: 

ArQui\'O Confidencial -
Produzido em 1975 pela MCA 
Televlsion, com 32 capitulo�, 
trata-se de mais uma história 

detetive particular Jim Roe• 

kford, o detetive, passou 

cinco anos na prisão por um 
crime que não cometeu. e 
só aceitll e,'ISOS tidos como 

insolúveis e já devid:uncnte 

arquivados polo Departamen• 
to de Policia - pois, como 
ex-presidiário, encontra ex• 
trema di!lcu!dade em conse­
guir clientes. O detetive é 
interpreUldo pelo veterano e 
razoável ator James Garner . 

Homossexualismo, aborto,
terrorismo polltlco, assaltos, 
chantagem, els os temas ex• 
piorados por esse indigesto
seriado 

Controle R<'moto - Pro­
duzido em 1973 pela Leslie 
Stevens e Wamer Bros Te• 
tevislon com 2� cap!tulos, 
conta a hJstória de três agen­
tes da World Securitles, algo 
assim como uma gigantesc.'\ 
multlnnclonal de seguros 
Teleguiados eletronicamente 
por um gênio clent!flco, o 
vetRrano e conhecido ator 
Burges Mereclith, eles são 
enC11rnndos por trés cnnns• 
trões de primelrfssima or­
dem: Hugh O'Brien, qne já 
interpretou num seriado o 
papel de Wyatt Earp, contro­
vertido delagado do oeste 

• 

A Hora e Vez 

dos Enlatados 

americano; Tony Franclosa, 
que em 1958 viveu no cinema 
o papel do grande pintor 
Goya, mas logo emi�ou 
P,.'\ro a televisão: e Doug 
i\fcClure, célebre por sua par­
ticipaçiio no seriado O i-lo, 
mrm de Virgínia 

Para combater o crime, 
os três aRentes dispõem de 
nm inncredltável aparato 
te�nol&(lco Por exemplo: 
wna câmara d<' TV reduzida 
ao tamanho de wn selo; um 
pequenino rádio localizado 
atrás das orelhas, atravl!s do 
qual eles recebem instruções; 
e um emissor colocado cm 
seus dentes parn emitir si• 
nnis codificados E por a! 
afora . O di!lcil é fazer com 
que o seriado prenda por 

muito tempa a atenção do 
telespectador. 

Kojak - Eis um policial 
estranhamente dl!erente dos 
demais . Filho de Imigrantes 
tchecos, o tenente Theo 
KoJak trabalha no setor sul 
de Nova York e já não con­
serva nenhumct llus!lo sobre 
sua carrelm Trata-se de 
um herói bastante humano 
mns nada o impede de, ai:
vezes, rPsol ver certos casos 
C'Om uma boa doSE> de vio­
lência. Nunca consegue obter 
Promoção, pois é freqüente• 
mente critico em relação a 
seus superiores. Mathen Jwp[, 
produtor do serlarlo, disse 
certa vez: "Ele é lmprevlsf. 
vel e 111!.da tem rle ortodoxo 
Preocupa-se multo com ns 
pessoas Na selva de concre-

Harry O - Produzido 
em 1973 pela NBC, com 22 cap!h1los. conta a hlsMria de 
Harry Orwell ,  que n!astado 
da policia por um tiro que lhe oretou II espinha, ded.lr.a• '":8 al{om II investigação par­ticular Trnta-se, portanto de mais um detetive r>arllcu'. lar F.sta série não apresen­ta muitas c�nas de violência contudo o persona�em é vivido pelo ator David Jans. sen, já bastante conh"cido por trn�alhos como o Furitl­,·o e O llara. Richard Thor­
pe, responsável pelo primor técnico de Os Intocáveis, 11':l· rantr, o nível de competência profissional 

O Homem lnvls[vel _ Produzido em 19'75 pela MCA Telev!slon, estn série tem poucos cap!tutos Porque foi 
cancelada após retumhnnt-0 
fracasso nn televisão ameri­
cana . Tinha tudo imra ser, 
pelo menos. um esnetáculo 
�oávP.J - mesmo porque é 
msplradn numa novela do 
Inglês Herber George Wclls 
Conta a história do um ho­
mem que do!<eúbro a fórmu­
la de se tornar invisível 
Quando está visfvel, o home� 
é Interpretado por David 
McCallum, conhecido por 
seu trabalho no velho ria­
do O Agente da UNCLE. 

---------
----

--·-------------------
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Arte & Tempo ÂNGELO MONTE IRO 

Aqueles que tm nMso tempo estão 
Imersos naquilo que a filósofa Maria 
elo Carmo Tavares de llllranda bati• 
2:ou multo gentilmente de "rodopio ln• 
tf'lertu:>,l", não poderão entender o 

de da palawa: contra a mobilidade da 
água a constância da pedra; contra a 
degrada('.iio da carne e do espírito a 
lnquisl�ão pelo togo. 

llt'ntldo dl' ml•'<ão daqueles espíritos E este mundo aTK'nas entrevisto, 
qur proeuram ou ln11lÕt'm uma ordem, em mPlo aM descqullihrlo• de ruptura 
numa radical oposição à desordrm r:e- do velho, não só 111tora, mns ,le multo 
nerali�da que corre por conta não só começou a surgir, ainda que sem níthta 
t!e malPs estruturais de um.'\ época de consciência de si mesmo, através dos 
transição, por<'m de uma atltucle mal� artistas participantes que, como LoTca 
de que de uma Idéia filosófica que preten- e Neruda. combateram corajosamente 
de tirar proveito dessa dt'sordem ou as Injustiça.� entre os homens de seu 
desse a\iltamenlo da matéria e do espí• tempo; através da legitimidade de ai• 
rito. d:i vicia e da morte, porque a gumas vau,n,ardas que demonstraram 
pró ria morte resultou desonrada que a função do arllsta é menos coo• 
nessa ante-�.ãmara do A11oeali1,se, que templar do que atuar sobre a reallda· 
é a nossa é1>0ca, em vias de encontrar, de, revtrlcando-a através da arte; na-
se ou de perder-se nnm confronto de- queles que, como Baudelaire, num 
lln!Uvo consigo mesma. Contra uma sentido mais estrito, ou que mais am-
ordem carcomida nos seus fundamentos, piamente como Saint-John PerRC, Rllke, 
o artista é11lco figura uma fortaleza es- Fernando Pessoa ( princl11almente o das 
1,lrllual, porque opondo-se à.<i condes- Odes de Ricardo Reis e o de Mensa• 
eendênclas do medo, lnclusl•e do medo gem) Wbllman e Jorge de Lima aliaram 
do J\Ulagre, pode ser capaz de lnstau• o mítico, o erótico, o metafísico, o mis-
rar, monolítica como uma pedra, uma tlco e até o religioso. complemontando o 
certe-.ra, mesmo que eS!la certe2:a não anRCIO social de uns, e 2 renovação ex• 
vl'nha a !ier e<icutada on prt'Clllllmente pre slonal de outros e, finalmente, nos 

por Isso. Contra os relativismos, 0 ar• no sos e seus grandes antecessores

Usta épico constrói, a destielto do liml· Homero, Vlrgillo e Dante e principal-

te de suas forçn�. uma certe?.a; coutra it mente este . último que, ao lado do lu•

s dúvidas ele er�c a Fé; contra a • mlnoso espirlto de William Blake, espn­

palavra profllnlzada ele opõe a santlda· .,thou o fogo da irrande loucura sobre os

devotados apenas às delicadezas e aos 
maneirismos de escolas tanto anterio•
res como posteriores a ambos. 

No ensaio sobre a poetisa norte­
americana Sylvla Plath, a que me tt• 
portei mais acima, prlclpalmente na 
parte que se refere aos riscos da poe• 
sla lí rira, a critica e romancista Joyce 
Carol Oates traz algumas retlexõe9 que, 
por correrem o perigo de passar des• 
percebidas, merecem ser conslderaw, 
dada a s11a profundidade. Falando sobre 
a poesia, dh: ela: "A poesia, como toda 
arte, exige que o seu tema seja saira• 
do. A arte é a sagração do seu tema . 
O problema, então, se apresenta quase 
Insolúvel: corno o poeta poderá tornar­
se sagrado? Depois de se expor e reve• 
lar, dramatlmndo suas fantasias e ter• 
rores, o que poderá fazer? A maior 
parte da poesia moderna é 2:ombetelra, 
cínica e desdenhosa de seu tema (seJa 
o próprio eu, ou os outros) ,  amarga on
divertida, friamente Indiferente. Ela 
foge da atl\"ldade de tornar sagrado o 
mundo profano, porque só pode aproxi• 
mar-se do mundo por melo do seu ego 
como tema; e a tarefa de se ,1orlflcar 
é Impossível. Por Isso, o estilo Irônico. 
Por isso, o sUênclo". 

O Inquisidor: 
Da objetividade, da 

forma e do dizer 
a redenção pelo fogo 

LUCILA NOGUEIRA 

Esta a profecia que faz o Poeta Angelo Monteiro 
aos irmãos de seu tempo Está escrito, portanto, o 
J)O('ma do Juízo: um fogo unificante, ilimitado e eterno, 
transformará o mundo, purificando a terra, n pnz tra· 
zendo nos homens nas chamas que navega - o fogo 
apocnllptlco que instaura a nova era 

Eis as armt1S da poesia, vencendo o sono das pe• 
drM Apologia do sonho, alegot1a da espéra . A reden• 
çfü, conreblda da chaga rubra e socreta . Em cada dú• 
vida a chave que a v1dn humnnn liberta E a cada 
t'ÍllW umn estrela, tl"stemunhadn n11 treva . 

Do sacrifício - que é luta - o amor vai jorrar 
como um rio aureolado de cores, que se renova no 
Jeito, frutificando o deserto . Como o Cristo foi na 
Vm1em: fruto, grão, verdade e guia da multidão con­
troversa, 

O Inquisidor vingará pelo fogo a sua terra, expul• 
snndo do templo os falsos estandartes, arrebentando a 
porta submersa R a ele ofertaremos nosso cálice: 
intacto, dourado - pois velamos - entornando as 
a., r�� morta!< sobre o sangue, onde hão de renascer nl•
veas, etéreas. 

O Inquisidor mergulhará no ab! mo, enlaç11ndo o 
absoluto nos destinos, superando a todo antagonismo, 
subjugando tndos os demônios que no lodo segregam 
suas serpes, e elevando uma fé sobre a vergonha re­
s1.�tirá dançando a sua prece . 

Um inal interrogante, que é o próprio homem 
co(,i;ulso, dobn1çado sobre o mundo que a sua angfü;. 
tia reflete; o fio argênteo da vida ameaçado no ponto 
da morto que permanece. 

O Inquisidor: um Poeta violando com seu canto, 
so•i um hermetismo aparente, a verdade do universo 
Uma arte que é andácla, palavra, Imagem, idél11. Mui• 
tr, all'm do vll hrinq11edo dos que seu nada projetam . 
Al:lm du farsa (laquelP.s que em ecos martelam SO:'US 
vtrso.� Puis n,,o há mmnr poesia que a vida: luz e 
m!.st.lrio 

O Inquisidor: uma ética 

''Não Julgueis, e não soreis julgados; não condenei�,

e n o sereis condennúos; absolvei, e sereis absolvt· 

dos" .  /Evangelho de São Luca9, cap V l ,  v ,  37) "Pois

tudo o fo6o, aproximando-se, julgará" <Heráclito,

trng 66l •Deus é, no me�rno tempo, o Pm de toda 

� eXJ'fctaci\.o o Senhor da Espero, o Fogo Violentador
� ' ' é " ,_ 1 e Purt!kador de toda a esperança, Am m . (,..,ge o

Monteiro, O Inquisidor> .  

Recife, 1976 . 

FRANCISCO BERNARDES DE LACERDA 

1 o - A POESIA não poderia ficar imune i'l. crise de signi!i• 
cação da época . Atro.vessrunos um período dl!lcil ,  quando a 
tecnologia, criada pelo homem, tende a dominá-lo e emara• 
nhru ,se pelos seus neurônios adentro, modelando-o à sua 
lmae-em e semelhança . 

1 .  t - NOS PA1SES mais evoluídos do planeta já se esboça 
uma reacão a essa roboti�ão do homem, às vezes usando 
dos próprios recursos da tecnologia. No nosso pais, cor• 
remos o risco de, levados pela euforia do desenvolvimento, 
tomarmos a exótica magia da técnica como o protótipo de 
todas as atividades humanas, Inclusive a poética . 

1 2 - É FATO comprovado que o homem contemporâneo 
(,Slá sujeito aos perigos da dicotomia do intelecto e da erno• 
ção, considerando tudo que vem desta última, coisa suspeita, 
numa concepção enganosa que confunde objetividade com 
cerebral ismo 

1 3 - ENQUANTO psicólogos advertem contra os perigos de 
tal confusão, enquanto !llóso!os e cientistaS procuram .alter­
nativas para a "exatização" das ciências hwnanas, a poesia, 
que em todos os tempos assumiu o papel de porta-voz das 
f,:.rças instintivas nüo sujeitaS à repressão, dorme hoje no en­
torpecimento geral da objetividade sem limites. 

2 - DA FORMA 

2 o - A FORMA suplantou o conteúdo em toda manifestação 
poética, de sorte que, hoje, pouco se diz e muito se elaboro, 
no vazio gero! que reflete a dicotomia citada 

2 . 1  - EM NOME da dignidade da poesia e das conquistas do 
modernismo, é preciso reivindicar os direitos a duras penas 
<'onqulstaclo� desde os pré-modernistas, tais como o verso li· 
vro e a liberdade temática, aceiUlndo as experiências de van• 
guarda, desde que não recaiam num experimentalismo sem­
pttemo e estéril, unir as forçns contra o PARNASO PóS-MO­
DERNISTA, que, progressivamente, se instala como poesia es• 
tabelecida, so>1-vindo, inclusive, de modelo para os novos, que, 
diante de tal engano, têm sua criatividade juvenil desvirtuada 
para os mesmos exageros experimentalistas Improdutivos 

2 2 - A TESE, da rormn como "esqueleto" a preencher é um 
engodo. Não é mais que um sucedâneo do Idealismo fllosó!lco. 
A experic-ncla - que é a única evidência - mostre. o Inverso, 
que não há forma a ser preenchida, mns concretizada, e surge 
no instante da criação, em outras palavras, a forma não pre­
existe ao pocmn: a forma não é uma fôrm11. 

3 .-.00 DIZER 

3 O - REFLETINDO o vazio de significação da era tecnológica, 
a poesia deixou de falar . É preciso, mRis do que nunca, DIZER, 
e o que deve ser dito fiC'a a critério do poeta, desde que !ale, 
transmita, dh:a. 

3 . 1  - O SENTIMENTO deve ser retirado do purgatório a que 
foi condenndo, o ser humano deve ser apanhado em sua tota­
lidade, cerebrll,1, visceral, psl.cológica e sentimental, e todos os 
preconceitos preclsllm ser abolidos m Is umn wz. Tudo é per, 
milldo, desde que seja belo 

N . º 1 2  REC IFE - AGOSTO 1 976 
J O R N A L  U N I V E R S I T Á R I O  

Da educação ao 

ser da Matéria 

01n1.oco 

&
M&o1Tncno 

DD 

U HUt O A k T C  

Autora do maior ensaio de antropologia fUosútica e 
de fllosofla da cultura Já publicado em nosso país, que 
é "Pedagogia do Tempo e da História", no qual assinala 
e demonstra a contrlbulçíio do pensamento judaico à cl• 
vlllzaçiío ocidental, a Professora Maria do Carmo Tavares 
de Miranda teve três lh'!'OS lançados este ano. pela Edi· 
tora Universitária da UFPE: o primeiro, ''Educação no 
Brasll", em sua seg-unda edição; o segundo, "Diálogo e 
Meditação do Viandante" e o tereelro, "O Ser da Matéria". 

O primeiro é um estudo antropológico de nossa forma­
ção brasileira, já desdobrada em sua obra anterior "Os 
rranclscanos e a Formação do Brasil", e pretende mostrar, 
com dados históricos, a infiuêncla pedagógica dos jesuítas, 
ao seu ver paradoxa.J, além de enlath:nr mais uma vez a 
contribuição franciscana. Sua análise principia pela heran• 
ça histórico-cultural portuguesa e culmina na Lei de Dire­
trizes e Bases da Educação Nacional de 20 de de2:embro 
d� 1961 ( pois a obra foi escrita em 1963 ) .

"Diálogo e Meditação d o  Viandante" é obra de uma 
pensadora no sentido tanto filosófico como ao mesmo tem• 
po literário do termo. Utllimndo a dificílima técnica do 
dliílogo, que tem em Platão o mais glorioso dos anteces• 
sores, mas sem também abandonar o monólogo do homem 
consigo mesmo, a Prof•. Marl:i do Carmo Tavares de MI• 
randa escreve um dos livros mais sérios e dirícels da atua• 
Udade. 

O Viandante dialoga com CHRONOS, Dlké, l\lnemósy• 
na, Thémis, Nêmesis e o Amor. Chronos, o Tempo, ensb,a• 
-lhe que "o caminho des1>0Ja o viandante de suas vestes" e 
que "a vida do homem é vivida em parte: o parto do dar 
à luz e o Parto do verbo partir". Vida e morte são, portan· 
to, tomadas como duas polaridades dlalélleas do habitar do 
homem sobre a Terra, enquanto que o Tempo, que é Ou• 
ração Ulmita,la. não pretende confiná-lo nem suspendê-lo 
em sua interrogação sobre a Realidade . 

Essa obra, segundo opiniões vallosas, pode ser perfei· 
tamente comparada aos diálogos do Platão e não perdem 
l'm força para obras capitais como �Assim Falou Zaratus• 
tra•, de Nietzsche, porque nela houve a dlftcillma aliança ou 
confiuêncla de dois poderes: o do pensamento e o da lln· 
guai;em. Para usar de uma interpretação heideggerlana, cs• 
sa obra representa também uma destlnaçiio: a de correspon• 
der à palavra do Ser na História; do Hoje, do agora, neste 
J}aís e neste tempo 

Finalmente, "O Ser da Matéria" faz parte da coleção 
Filosofia e Metafisica, como seu 4.• volume Essa coll'ção 
rol assim dividida pela Prof• . Miranda: 1 )  Metafisica e Sa· 
ber Teorético; 2) Pensar e Palavra do Ser; 3) O Ser do De· 

vir lUaterlal; 4) O Ser da Matéria: 5) Ser do Homem e seu 
Destinar-se; 5) Por uma Poética do Ser; 6) Sobre o Ser. 

No volume quarto, "O Ser da Matéria", a Pror• . !llarla 
do Cam,o procurou jus!. mente demonstrar que um pensar 
profundo, que seja filosófico, não pode perder de vista a 
formulação científica, mas sim compreemlê•la, já que tal 
formulação deve se basear necessariamente em pressupos• 
tos ruosóficos . 

"0 Ser da I\Iatérla" procura conciliar a tuosofJa e a 
ciência, como âmbitos ao mesmo tempo distintos e Inse­
paráveis Por lal razão, a coleção Ftlosofla e Metafisica, a 
que pertence essa obra, já pode ser ,•lsta como um dos 
acontttlmeutos mais Importantes da Universidade em todos
os tempos . 

Três Ensaios Sobre 
Miguel De La Fuente 

Migu�l de la Fuente. mistico e psicólogo da Ordem 
Carmelita, nascido em 1573 e morto em 1625, é motivo de 
mais um volume, que vem se acrescentar à blbllogrnflB 
Já valiosa, sobre os místicos, empreendida inteiramente 
pelo Pe. Romeu Perea, através do Instituto de Letras da 
UFPE 

A obra, umn publicação da Editora Universitária, é 
npresentada magnificamente pelo Pe. Romeu Peréa, e en· 
contra ua culminft.ncla no ensaio da Prof• Marla do 
Carmo Tnvnres de Miranda, que estuda os fundame11t06 
filosóficos da doutrina do mistico espanhOl . 

4 
A grosso modo, produtor é

o indivíduo que contribui fi• 
nanceiramente para a confec­
ç!I'> de uma obra cinematográ­
r1ca . Das mil e uma ati vldades 
de HolJywood, a do produtor 
e a que mais Incendeia a nossa 
imaginação .  Na aurora do ci• 
nema nos Estados Unidos o 
rnme era um instrumento • do 
produtor Adolph Zukor, Jesse 
Lasky e William Fox, todos 
Produtores, eram, na realidade, 
Quem obtinha o dinheiro para os seus próprios filmes . Mas o 
Produtor fazia muito mais do 
que_ isso Era ele quem tinha as idéias, escrevia as legendas, coru;trufa os estúdio�. escolhia 
exteriores, contratava homens e 
alugava equipamentos Certa 
vez Jesse Lasky disse: "0 pro­dutor tem de ser um profeta e um general, um dir.,!omata e u 
r 

m homem de paz, um ava• ento e um mãos-largas um Vi . J 

t 
510llárío moderado pelos ra-

d�
s · . Tem de ter uma ousadia SC1_Pbnada pela precaução, a 

:c1encla de um santo e a du­
d 

i:a _de um Cromwell•  Lasky 
P�i�nia O produtor e a si pró-

e 
No. entanto, a vertiginosa

t=
sao da indústria cinema­

me 
1� resultou na frag• 

dut�
t:çao da atividade do pro­

[ . · O que um só homem 
� no Passado, agora é feito 
di� um grande número de in• 
06 �:s A�ém �o mais, hOje
túcti 

es sao feitos pelos es­
Ass·º8 

e para os estúdios . 
tor 

im, o estúdio é um produ­
SOs 

Como, Indagam os curio­
inch r os estúdios não são um
túd

"v duo? l!: simples, cada es­
acti��-IlOSsuJ um conselho de 
ll: ex 

13lração e um presidente. 
rcgad

lste um executivo encar•
COihid

o da Produção que é es­
"" 0 P8los administradores 
�, comPnnhi e5se h 

a .  Em Hollywood, 
forma 

ornem é, de urna certa
na 

• urna espécie de patrão 
te :edida em que o preslden'.
em N

o conselho permanecemova York . 
O Projeto de Corrnan 

rnan 
A maneira como Gene Cor•!Irmão do célebre reall•

,. 

zador Roger Corman) colocou 
em prática um seu projeto de 
filmagem llustra, de maneira 
rigorosa, a idéia de que a or­
ganização de um filme é muito 
variável, assim como é dlf!cll 
estabelecer padrões fixos de 
procedimento Associado a seu 
�rmão, um especialista em 
thrillers de horror, Corman 
tinha trabalhado em alguns 
filmes de diminuto orçamento. 
A verdade é que adquirira ex• 
periência em monUlr Ulis ne­
gócios. Então, resolveu enco­
mendar ao escritor Leo Gordon 
uma história de aventuras 
chamada Tobruk. Em suma. 
um filme de guerra cuja ação 
transcorria no Norte da Africa, 
a ser rodado pelos estúdios da 
Unlted Artists Mas o produ• 
tor encontrou o ator Rock 

CAR LOS TARGINO 

Os 
n1istérios de 
uma profissão 
D 
D 

o 

o 

o 

D 

Hudson, que estava magoado 
com a Universal, a companhia 
para a qual tinha trabalhado 
durante vários anos, porque 
esta não estava disposta a lhe 
fornecer o tipo de pápeis de 
homem duro que sempre gos­
tara de interpretar . Hudson 
já havia até abandonado a Uni­
versal para ingressar na Para­
mount, onde faria o papel 
principal de um filme dirigido 
por John Frankenheimer O 
ator teu o argumento de 
Tobruk, ficou maravilhado e 
deixou claro que gostaria de 
desempenhar o papel princi• 
pai . AI Connan acertou com 
Hudson, ambos foram à Uni• 
versai e mantiveram as nego­
ciações necessárias . Ora, como 
Hudson era uma das maiores 
estrelas da companhia, esta fi. 

D 

o 

o 

D 
o 
o 

cou enormemente satisfeita . 
E fncllitou tudo, é claro . 

O mocinho de Rock Hudson 

Como não havia mulheres 
no filme, Corman tratou de 
procurar uma estrela masculi­
na para contracenar com Rock 
Hudson Contratou o medío­
cre George Peppard por 400 rrul 
dólares . Então, veio o mais difl• 
cil: encontrar um realizador, ta­
refa ingente porque a Univer• 
sal tinha idéias preconcebidas 
quanto a realizadores, mais 
em relação aos que não queria 
que em relação aos que que­
ria. A companhia fazia questão 
que o reallzador fosse de sua 
absoluta confiança e também 
um· nome de gabarito. Corman 
manteve contato com o vete• 

rano e competente John Hous­
ton, que ficou interessado mas 
pediu, logo de início 500 mil 
dólares Mas n Universal 
criou obstáculos, alegando 
que tivera um par de "más 
experiências·• com Houston -
de fato, A Lista de Adrian 
;)fessan,:-er e Freud foram au­
tênticos fracassos comerciais . 
Portanto, o realizador de O
Segredo das Jóias foi excluído. 
A esta altura, o filme, conce­
bido inicialmente como de pe­
queno orçamento, ascendem, 
com a inclusão de Rock Hud• 
son, a aproximadamente dois 
milhões de dólares (estimativa 
feita pelo departamento de or­
çamentos do estúdio) ,  mas ele 
estava com medo de um re­
tumbante fracasso comercial . 
Ele próprio receberia 200 mil 

dólares e Leo Cordon, contra 
Uldo inicialmente por uma ba­
gatela para escrever a história, 
estaria de posse de um cheque
de 40 mil dólares . 

Onde realizar? 

Um outro problema con­
SJStia em saber o locnl exato 
das tllmagens . Corman queri.l 
que os exteriores fossem fil. 
mados no Norte da A!rlca e 
que, possivelmente, os trab,•· 
lhos de estúdio decorreriam 
na Europa - Mas a companhi 1 
�ão aceitou . Ela queria que 0 
fihne fosse rodado integral­
mente nos E5tados Unidos e 
tanto quanto passivei, no es'. 
túdio . Então, Corrnan Chamo- i 
a aten�o- para o fnto de qu,J 
tal pos1çao encareceria mal ; 
ainda o filme, e Rerin mull0 
menos autêntico no que dh respeito a e,cteriores . E, mais uma vc,z, a companhia alegou 
que acabava de ter outra de suas más experiências com um 
filme rodado DA Europa e pro­
duzido por Robert Arthur 
Mais uma vez, Connan cedeu 
Em SPguida, sugeriu Arthtir 
Hiller como diretor, e, !inat­
rnente, conseguiu sensibiliznr o estúclio 

Dólares a todo vapor 

() produtor de cinema poc·� ser um homem milito rico Ele recebe os honorários ju.;­tos pelo seu trabalho e alnca tem direito a uma porcent ·1• gem dos lucros. Os honoróri, s de um produtor, tal corro acontece com os renlizadore� dependem muito de sua rep ,'. tação pessoal . De um m0<'o geral, produtores ganham ma's dólares que realizadores. p. r exemplo, um filme cujo orç,­mento tenha girado em ton .. J dos 4 mllhões de dólares, fr-z com que seu produtor percel n 
entre 150 e 250 mil dólare, 
Caso o projeto tenha sido tt·i­
clado por ele recebe um mlr,i. 
mo de 10% dos lucros, porce· 1-
Ulgcm que pode ascender 11 
50% se a sua própria comp·,. 
nhla tiver investido algum <' 1• 
pttal. 

Os meios de informação 
�cnba.m de veicular a notícia 
d 

e que o Ministro Ney Braga, 
/. Educação e Cultura, está 

Tlll VI SAO 
to, pode ser tão selvagem 
qunnto uma verdadeira fera 
Ao mesmo tempo, pode 
prender um drogado o, che• 
gando em casa, ficar depri­
mido por este ter sido seu 
colega de escola" 

isivctmente preocupado com 
ª enxurrada de enlatados que 
� abateu sobre a televisão 
e�aslletra E, desde já pensa
.,_ dlmmutr o raio de ac;ão ""sscs 1· 
n · noportunos supér• Uos Produtos que �s ameri­canos costurn,un vender aos Palses lll

ad 
em desenvolvimento 

ª mais !11sto mesmoPOrqu 
su 

e o MIJ istM n�r-tentl<> bSUlui-Jos por bem cu;dadosseriados nacionais Tuclo co-me u
m 

çou quando, meses atrás, ª ameaca mantinha as e lai;ões de televisão em c
��tante i;obressalto: os ces de Menores do Rio e de São Pauto prometiam Proibir a exibição pela TV, 

rn
em Qualquer horário de fll. es la . 

mas 
c SSiflcados nos cine-

rn como impróprios para 
ru'::;�;es de 18 anos . Oro, os 
custam 

de longa metragem 
ç.10 caro, e uma proibi• 
taç�epentlna de sua apresen-
aJ 

traria, fatalmente umaenlad 
Pa 

a dose de preju!zos re.: as estações . Entiio, elas
de 1;

erarn Jogar os filmes
ses 

nga rnetr_agem para as
sar�

s de mem-noite e pas• 
da f 

ª Preencher os vazios
da nª�t 

nobre, entre 7 e 11
rican�

1 e. - com seriados amP-s, especiais para a TV . 

tnen�ual a mensagem (ou 
/\ iut 

ltl!ns l dos enlatados?
a.mel

ar P8la própria crltlc-.n 
a des 

ca�, a má qualidade e
cnrac:nedida violência s.'io 115 crtstlcas principais da 

o 

� "°AR j 

'{) 

� 
� 

mruor parte desses seriadoF. 
E não é necessário ir muito 
longe para confirmar tal ve­
redicto. basta assistir a exi· 
bição dos seus primeiros epi­
sódios . Vejamos, pois: 

ArQui\'O Confidencial -
Produzido em 1975 pela MCA 
Televlsion, com 32 capitulo�, 
trata-se de mais uma história 

detetive particular Jim Roe• 

kford, o detetive, passou 

cinco anos na prisão por um 
crime que não cometeu. e 
só aceitll e,'ISOS tidos como 

insolúveis e já devid:uncnte 

arquivados polo Departamen• 
to de Policia - pois, como 
ex-presidiário, encontra ex• 
trema di!lcu!dade em conse­
guir clientes. O detetive é 
interpreUldo pelo veterano e 
razoável ator James Garner . 

Homossexualismo, aborto,
terrorismo polltlco, assaltos, 
chantagem, els os temas ex• 
piorados por esse indigesto
seriado 

Controle R<'moto - Pro­
duzido em 1973 pela Leslie 
Stevens e Wamer Bros Te• 
tevislon com 2� cap!tulos, 
conta a hJstória de três agen­
tes da World Securitles, algo 
assim como uma gigantesc.'\ 
multlnnclonal de seguros 
Teleguiados eletronicamente 
por um gênio clent!flco, o 
vetRrano e conhecido ator 
Burges Mereclith, eles são 
enC11rnndos por trés cnnns• 
trões de primelrfssima or­
dem: Hugh O'Brien, qne já 
interpretou num seriado o 
papel de Wyatt Earp, contro­
vertido delagado do oeste 

• 

A Hora e Vez 

dos Enlatados 

americano; Tony Franclosa, 
que em 1958 viveu no cinema 
o papel do grande pintor 
Goya, mas logo emi�ou 
P,.'\ro a televisão: e Doug 
i\fcClure, célebre por sua par­
ticipaçiio no seriado O i-lo, 
mrm de Virgínia 

Para combater o crime, 
os três aRentes dispõem de 
nm inncredltável aparato 
te�nol&(lco Por exemplo: 
wna câmara d<' TV reduzida 
ao tamanho de wn selo; um 
pequenino rádio localizado 
atrás das orelhas, atravl!s do 
qual eles recebem instruções; 
e um emissor colocado cm 
seus dentes parn emitir si• 
nnis codificados E por a! 
afora . O di!lcil é fazer com 
que o seriado prenda por 

muito tempa a atenção do 
telespectador. 

Kojak - Eis um policial 
estranhamente dl!erente dos 
demais . Filho de Imigrantes 
tchecos, o tenente Theo 
KoJak trabalha no setor sul 
de Nova York e já não con­
serva nenhumct llus!lo sobre 
sua carrelm Trata-se de 
um herói bastante humano 
mns nada o impede de, ai:
vezes, rPsol ver certos casos 
C'Om uma boa doSE> de vio­
lência. Nunca consegue obter 
Promoção, pois é freqüente• 
mente critico em relação a 
seus superiores. Mathen Jwp[, 
produtor do serlarlo, disse 
certa vez: "Ele é lmprevlsf. 
vel e 111!.da tem rle ortodoxo 
Preocupa-se multo com ns 
pessoas Na selva de concre-

Harry O - Produzido 
em 1973 pela NBC, com 22 cap!h1los. conta a hlsMria de 
Harry Orwell ,  que n!astado 
da policia por um tiro que lhe oretou II espinha, ded.lr.a• '":8 al{om II investigação par­ticular Trnta-se, portanto de mais um detetive r>arllcu'. lar F.sta série não apresen­ta muitas c�nas de violência contudo o persona�em é vivido pelo ator David Jans. sen, já bastante conh"cido por trn�alhos como o Furitl­,·o e O llara. Richard Thor­
pe, responsável pelo primor técnico de Os Intocáveis, 11':l· rantr, o nível de competência profissional 

O Homem lnvls[vel _ Produzido em 19'75 pela MCA Telev!slon, estn série tem poucos cap!tutos Porque foi 
cancelada após retumhnnt-0 
fracasso nn televisão ameri­
cana . Tinha tudo imra ser, 
pelo menos. um esnetáculo 
�oávP.J - mesmo porque é 
msplradn numa novela do 
Inglês Herber George Wclls 
Conta a história do um ho­
mem que do!<eúbro a fórmu­
la de se tornar invisível 
Quando está visfvel, o home� 
é Interpretado por David 
McCallum, conhecido por 
seu trabalho no velho ria­
do O Agente da UNCLE. 

---------
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f o 1- e I o r e 

" O  folclore não é apenas uma diversão ou um pitoresco 
variado, mas um capítulo da ciência do homem . Tanto 
mais o investigarmos quanto mais verificaremos que, 
na sabedoria empírica e na arte espontânea dos povos 
ágrafos ou das camadas de fo l k ,  há estradas que des• 
vendam o modo de ser da comunidade " . 

ANGELA DELOUCH E  

M I T O S  E C O N T O S  

Sobre a literatura tradicional ou oral, 
sobrevivênciM de antigas culturas. que se 
constituem em tradíções, contendo nor­
mas de vida ou crenças religiosas, Arthur 
Ramos ( • ) cita os mitos e os contos po­
pulares 

Os mitos são nnrrnçõe.� explicativas de 
fenómenos naturaiS, ao passo que os con­
tos têm esses elementos rarefeitos ou to­
talmente ausentes Muitos autores relaclo• 
narn aos mitos o fator religio!IO Com o 
passar do tempo perdem esse caráter, 
tomando-si', pouco a pouco, espécies de 
narrações • heróicas e romanescas" .  

A ficção tradicional. segundo Lang, di 
vide-se em três principais categorias: 1 l  os 
contos populares dos povos chamndos 
primitivos, onde apl\recem animais que 
falam e realizam peripécias; 2l os contos 
tradicionais no seio das sociedades mais 
adiantadas, por exemplo, histórias de !adas 
de que se ocuparam Perrault e Grimm <e 
os colecionadores de nossos dias) ;  3) os 
poemas o legendas épicos, os contos das 
grandes civilizações do passado . 

F1·obenius. de acordo com suas obser­
vações 11a .A!rica, distingue: 1 )  o grupo da 
místlca natural . que compreende os mitos 
primitivos, os segredos da vida e da mor­
te, as concepções e a história dos deu­
ses; 2) o grupo da magin natural , com as 
histórias de peripécias, transformações 
11USórias e mágicas de puro estilo oriental 
e 3) o grupo do realismo racionalista, isto 

é, onde os contos são narrações de aven­
turas e história de heróis. 

Otto Rank salienta duas caracteristicas 
no mito, o primitivo, amoral, onde "os de­
sejos e apetites da humanidade se satisfa­
zem de modo direto, e o conto. com seus 
diSfarces, suas sublimações, seu aspecto 
mor,11 revelando um intenso trabalho ela­
borado pela censura social" .  

Os psicanalistas encontram Malogins 
(e também diferenças) entre n mito e o 
conto popular. Rank descobre em ambos 
elemento� totêmicos e eclipianos. Para al­
guns estudiosos, o conto p•,rere reflrtir 
um estado mais adiantado de cultun, em­
bora deixando entrever, como solo pri­
mordial, as sobrevivências mfstkas e os 
/!1'811df's complexos primitivos . O mito l"f'· 
flete, nos níveis arcaicos da cultura, n. 
abertura para o sobrenntur:il. para os '"'" 
!ores transcendentais que, no começo, 
foram revelados por entes sobrenaturais 

O Prof. Boas j'ulga quase impossível 
traçar uma linha rígida entre mitos e con­
tos populares, pois em amoos aparecem 
os elementos mamvllhosos . 

Paul Salntyves, folclorista francês, 
reconhece nos contos que estudou de 
Perrault - motivos rituais que sobrevi­
vem nas religiões dos povos primitivos 
Esse caminho é retomado pelo folclorista 
russo V .  I .  Propp que vê nos contos po• 
pulares a reminiscência dos ritos totêml 

ros de iniciação, contudo, esse tipo de
iniciação era vedado às mulheres e, sabe· 
-se, as fadas e as bruxas são elementos
de destaque nos contos tradicionais 

O local de origem dos mitos e dos 
contos, o processo de difusão, o c11mo,  o 
J)Orquê, da (armação de uns e de outros 
são motivos de conCusos debates, dando 
origem às chamadas escolas mitográficas. 

Mlrcéa Eliade diz que há muitas dP• 
finições dos mitos, mas a que lhe parece 
menos imperfeita. par ser a mais ampla, 
é a s')f'mnte: "o mito conta uma história 
sagrada, ele relata um acontecimento 
ocorrido no tempo primordial, o tempo 
fabuloso do princi]lio. Em outros termos, 
o mito narra como, !(raças às fncnnhas 
dos Entes Sobrenaturais, wna rt'alidade 
passou a existir, seja uma realidade total, 
n Cosmo, ou apenas um fragmento. uma 
ilha, uma espécie vegetal, um comporta­
mento humano, uma instituição . É sem­
pre, portanto, a narrativa de uma cria­
ção" 

As relações entre contos e mitos é 
realçada pelo holandês Jnn de Vries . Ali.1s, 
a interpretação dos contos entrou em 
mo<la, há vários estudiosos, em diversos 
palses, ocupando-se do assunto . Outros 
se detêm no estudo dos mitos, no seu 
mecanismo e na função que exerceram 
(OU exercem) na nossa existência, na nos­
sa linguagem, na nossa educação e na 
nossa arte . 

( • l ARTHUR RAi"'\IOS de Araújo Pereira na�ceu em PUar 
(Alagou) a 7 de julho de 1903. Doutorou-se na Faculdade de 
�tedlclna da Bahia, em 1926, com a tese Primitivo e Loucura, 
aprovada com distinção 

Entre cursos, conferências, discursos, comunicações que 
realizou, teses que defendeu, st>mlnáriM e mesas redondas 
qiu• promo,·eu, contam-se 96. 

De 1026 a 1917 publicou duas teses, seis opúsculos e de­
:rP�•ete Jinos. A sua bibliografia geral é constituída de 458 
trabalhos orl,.,lnal� pnbllcado. entre crônlca.q, ensaios e livros, 
entre os quais A Aculturação Negra no Brasil, livro lndlspen• 
s.hel aos_ antropólogos e folcloristas. 

CASA DA CULTURA 

Artlmr ll:imo� faleceu, prematuramente, em 1949 , 

O Uno de que nos ocupamos é o seu Estudos de Folk-Lore,
z.• edição, Casa do Estudante do Brasil, sem :mo, com prefii­
clo de Roger Bastlde . 

Dos grilhões à imaginaçao 
criadora dos artistas 

" No Fel iz  Reinado do Senhor Dom Pedro l i ,  no 
dia 8 de Dezembro de 1 850 , o l lmo . e Exmo . Sr . 
D r .  José I ldefonso de Souza Ramos, Presidente 
desta Provínc io ,  assentou esta pr imeira pedra da 
Casa de Detenção, mandada constru i r  pela Le i  Pro­
vincia l  de 1 6  de agosto de 1 848, n . º 2 1 3  e por Por-

taria de 1 6  de jane i ro de 1 850 do l lmo . e Exmo . Sr. 
Senador e Conselhe iro de Estado Honório Hermeto 
Carnei ro Leão, então Presidente da Provínc ia . O 
Engenheiro Civ i l  e Bacharel José M amede Alves 
Ferrei ra ,  vai execut11r esta obra segundo o plono 
por e le  executado " .  

A Restauração 

Renato Almeida 

"Qurm vai ao Pará, parou 
Bebeu Assai, ficou" 

O fino pesquisador que é Câmara Cascudo cita a exJ)ressão 
acima, comparando-a à ibérica: "Si ha comido las roscas 
c!e Utrer <Sevilha) no haya miedo que se vaya" 

"Mossoró não é a Capital
mas é maior que Natal" 

cita Cascudo comparando-a à 

"Campos lCórdoba) no es cmdad ru villa, 
y es mlis grande que Sevilla" 

Sobre as distâncias: 

"Légua de Goiás não acnba mais" 
"r.,vu-, c!P. Bom-Jardim, não tem fim"
"L1�u, mineira é duradf'lra" .  

F.m Toledo mspanha) dizem. 

"l\fn� mnrao quP- la leg,m de Cnbnüns'' 

E em Portugal e Espanha: 

":nas coMprid:1 q'a lcgua de póvoa" 

"Qui>m "ªi ao vento, perde o assento"
"Quién !ué a Sevilla perdió su silla • 

"Q11fln1 \'r.i p:Jra o rrar perde o lugar"
"Quién (ué a Moron perdió su slllon" . 

"Quem vai no encanto, perde o canto"
"Quién fué a Jerez perdió otra vez" 

"i:.,iu v�xaclo (apressado ) ,  canto ocupado" 

e mais: 

··Quem vai e vem já acha alguém" ou 
"Quem sai para beber, torna a perder. 

Para quem não simpatiz.a com a nossa terra - cita Cascu­
do - existe a fórmuln cortês: 

"Se não gosta daqui, o caminho é por ali" 
"Si no te gusta León, ahl tlenes la estaci6n" conclui o es­
panhol 

Fonte: Cascudo, Câmara, ENSAIOS DE ETNOGRAFIA BRA· 
SILEIRA, Coleção Consulta Cientí­
fica 2 Instituto Nacional do Livro 
MEC, 1971 , 

Assim foi assentada a primeira pedra ele 
"!!no mármore branco" nn qual havia a ins­
crição acima citadn, da CnSll de Detenção do 
Recife, hoje Casa da Cultura 

O Edifício 

O ediflclo que é hoje a Casa da Cultura 
é "um belo, vasto e monumental edi!lcio que 
faz honra a Pernambuco" ,  na expres.'11\o de 
Pereira da Costu 

Três raios de iguais dimensão confluem 
para o bali central coberto por uma cúpulu 
metáliC'.a assentada em um polígono assimé• 
trico Pnrn o lado do Rio Capibaribe, guar­
necala por doiS torreões, está a antiga casa 
da Administração com dms pavimentos, do 
antigo presidio 

aspecto simétrico, sólido e equitibrad9 . 
Convém evocar dois outros edl!!clos feitos
no mesmo estilo o de autoria do engenheiro
Mamede: o Giná-,10 Pernambucano o o Hos­
pital Pedro II , 

O Engenheiro 

Quando foi autorizada a construção do 
uma casa para detentos, no Recife, coube 
ao engenheiro Josó. Mamede Alves Ferreira, 
então diretor da Repartição de Obras Públi­
cas, fazer o projeto da casa, e o orçnmento, 
inicialmente de duzentos e trinta e sete con• 
tos de réis, mas, com o correr do tempo a 
alta dos materiais e dos salários dos operá­
rios, o orçamento elevou-se a uma quantia 
superior a oitocentos contos de rolis O en­
genheiro Mamede também dirigiu os tro.ba• 
lhos . Era ele formado pela Escola de Pontes 
e Calçadas, em Paris bacharel em Matemá­
tica peb Universidade de Coimbra 

o prédio foi desocupado em 1973, ao
mesmo tempo em qne foi criado o ·  Programa 
Integrado de Reconstruçiio das Cidades His­
tóricas do Nordeste pelo então Ministério 
do Planejamento, quando foi elaborado um 
projeto de restuura1,'f\o d,'> mnnumento para 
s,,u aproveitamento para fins culturais e tu­
r!stlcos Coube à FUNDARPE (Ftmdação cio 
Património Histórico e Artistíco de Pernam­
buco l a :csponsabilidade da restauração, cujo 
plano f01 aprovado pelo IPHAN (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico N�cional l 

foi de dez milhões e setecentos mil cruzei· 
ros, sPndo 20°0 do Governo do Estado e 80º• cb Secretaria de Planejamento da Presidên· Cla da República 

Casa da l.'ultura 

O Programn da Casa da Cultura consta 
d.e lo ias de artesanato, bares, oficinas de 
artesanato, Museu de Arte Popular, Museu 
do Carnaval, Cinema de Arte Teatro do 
A Ce rena, ntro de Pesquisa de Arte Popular e
Folclore. 

i:estaurante Regional e Galerln de Arte, 
manifestações !olclóricas serão promovidas 
penócUca e frequentemente assim como pro· 
moções artlslicas e culturais farão parte cons· 
lante do programa dn Casa Recentemente 
festejou a festa da Padroeira Nossa Senhora 
do Carmo 

8 

A antiga Casa de Detenção é de estilo 
sóbrio, de carncterlsticas neo-cláss1cas, de 

A casa foi dotada de equipnmentos neces­
sários ao conforto exigido pelas suas nova 
r�nções, respeitando-se, contudo, a sua fei• 
ç:io arquitetônica o custo da resmuraç!io 

• 
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Um fator 
preponderante na 

formação dos 
novos médicos 

é o problema da 
b ib l iografi a .  

Dois aspectos 
funcionam como 

barre i ra quase 
I ntransponível 

para muitos 
estudantes : os 

preços elevados 
dos l ivros (a maior ia 

cont inua sendo 
importada) e 

d if iculdades de 
id iomas . Então, 

surge a aposti l a  
como a lternativa 

pora os que não 
têm condições 

f inanceiras nem 
falam outras l ínguas . 

BIBLIOGRAFIA: BARREIRA QUE 
UMA FORMAÇÃO 

-
' 

• 
Uma pergunta vem 

logo à tona : qual  
a qua l idade 

profissional dos 
novos profissionais

da Medic ina? 

POE EM DUVIDA 

O problema d o  l ivro d idático existe . Nem todos 
os estudantes podem adqu i r i r  a b ib l iografia exigida 
ielos seus profes�ores . De outras vezes, é o des in­
de

resse por um estudo mais aprofundado, contentan• 
0 se o estudante com o lternativas como a apost i l a  e/

ou as anotações de au la . 

No Curso de Medic ina ,  o problema assume um 
f.ªráter pecu l iar , pois , é aos médicos que está con­
�ada a saúde públ ica . D iante d isso, a lgumas pessoas

c 
e:guntam : como se pode ter confiança num médico

t U
J� estudo se efetivou à base da apost i la  e das ano•

açoes de aula? 

Além do mais ,  o Curso de Medic ina é dos que 
exigem l ivros mais caros,  nem sempre contando com 
uma b ib l iografia em português, quando se i nsta la mais 
uma barre i ra :  a da l íngua . Sabemos que nem todos
os estudantes dom in_am fluentem�nte o i nglês,  0 fran­
cês e o espanho l ,  l inguas dos l i vros mais adotados
nas Facu ldades de Medic ina . 

D iante d isso, o que fazer?  Medidas já estão sen• 
do tomadas pelo Governo, i ncentivando, através de 
convên ios com as Ed itoras,  uma b ib l iografia nac iona l . 
Outras medidas são sugeridas por Professores e a lu­
nos , preocupados com a qual idade do ensino . 

. Há l ívro_s ad_otados nas Faculdades de Medic in,1 
CUJO preço e a lt 1ss imo.  a lguns chegam a custar emt?rno _ _  de CrS _1 .  800 ,00 . Para le lamente, 0 materia l  c 1e�t1!1co tambem tem um preço e levado por ser, na 
��1ona das_ vezes , importado,  e o naciona l ,  na opi­
� 1ao dos proprios estudantes, não possui  a inda a qua ! idade dos es trange i ros , 

Nota-se, no entanto, uma conscientização por p�rte dos Professores e estudantes, no sentido de nao se prender apenas às aposti los e anotações deaula E�tudantes carentes recorrem às B ib l iotecas o� adqu i rem seu l ivros através de compras  a cré­d ito . 

" O  ALUNO É OBRIGADO A SABER A LfNGUA DOS M ELHORES LIVROS D IDATICOS "  _ 

d 
O Professor Carlos Peres 

ct! ;
0sta é Titular de Fisiologia

UF}> 
acuidade de Medicina da

1, 
E Natural da tndia Sll·tenta 

Po 
que em seu pais, até há

Pr:� 
tempo, havia idêntico

do_ 
ema, tendo sido supera-

u
_e

· Para ele, a llngua estran­• ira na·o dif' zacto . 1cu1ta o aprendi-
"
' 
d 

· visto que o aluno é obri­ü' º· desde que ingres.�a na nlversidade, a saber as lln-1:l1as em 
melh 

que sao editados os 
SUa 

ores livros didáticos Na
Vaçã 

0Plnião, depende da motl­
Que 

O do estudante: aquele
<lo 

e
�cara seriamente o estu­

idi�: e superar n barreira do 

didá�
nnto ao preço do livro

ra 
100, cm edição estrangei­

Port 
ou traduzido para o

al"'• Utuês, Carlos Peres sugere ��mas medicta riam s que pode-
térto �er tomadas pelo Minis­
outros 

ª
6 

Educação e Cultura ergãos públicos: 
l l  Co t Govern 

n role, por parte do
<lático 

0•0 
do preço do livro di­

herar Governo deveria li­
a E:dit ª taxa de câmbio para 
esta �• com a condição de 
Preç0 d 

vender o livro pelo 
tlbca d 

e custo acrescido da
Babe e !O%, uma vez que se
lá C-O��e 

; EcUtora estrangeira
Para II 

e
i 

e 200·• de descontomportadora .  
2> Urna o lo.Uni 

outra medida seria
Cultura 

s
��lo. da Educação e

de liv b&tdiar a publicação
o qu0 ��\e 

didáticos nacionais, 
llrau . m fazendo até certo 

3) Prove llacionai 
r aJuda aos autores 

Que Pos!a 
guaJificnctos, para 

rn escrever livros 

"A APúSTILA NAO SUBSTI­'I'tJI O LIVRO" 

l'ara Peres, a 
O Professor Carlos apostila, de maneira 

1 � 

// / \ \ ''1 
t, r ! 

1 l 

nenhuma substitui o livro 
didático. 

A apostila limita os conhe­
cimentos, porque é, antes de 
tudo, uma abreviação Além 
do ma.is, desloca o conheci­
mento do aluno para a maténa 
preferencial do Professor que 
a escreveu. O aluno corre ainda 
o risco de se tornar, na ex­
pressão do próprio Professor, 
"bitolado", pois o estudo atra­
vés da apostila tira o incenti­
vo para a pesquisa cientifica . 

"Contudo, diz ele, não vejo
inconveniente em o Professor 
elaborar uma sinopse do. aula 
e distribui-la entre os alunos, 
tentando, com isso, melhor es­
clarecer certos pontos da ma­
téria elabOrada do livro" 

Portanto, a apostila não é 

solução, pois não está à altura 

do livro didático . Para os es­
tudantes carentes, que não po• 

dem comprar livros, o que se

pode fazer é melhorar o acesso 

às Bibliotecas Estas deveriam

deixar sempre exemplares

múltiplos de livros didáticos 
para consultas e empr�¼;timos 
a curto prazo . O aluno caren-

te poderia também comprar o 
livro financiado 

Carlos Peres enfatiz.a qne 
não há dificuldade par,i uma 
bibllog-rafia nacional . Já exis­
te incentivo governamental 
aos autores nacionais Pon<m. 
em certos ramos, ainda não há 
"ente qualificada . Há um pro• 
blema, sim, embora não muito 
sério, para os autores nacio­
nais: o problema dos direitos 
autorais que devem ser p11gos 
sobre as citações de livros es­
trangeiros 

O Professor afirma que o 
Brasil tem bons pesquisadores 
no campo da Ciência Médica: 
o Prof Zerbini, na área da 
Cirurgia Cardiovascular, co­
nhecido internacionalmente; 
Paes de Carvalho, que já tem 
Uvro publicado; Eduardo Os­
waldo Cruz, no campo da Fi­
siologia Nervosa e Elzlmar 
Coutinho, em Obstetrícia, entre 
outros . 

"A LtNGUA ESTRANGEIRA 
DIFI<;ULTA" 

Izayra Queiroz faz o 3 ° 
ano de Medicina na Faculdade 
de Ciências Médicas da FESP 

Para ela. existe a barreira 
da l!ngua: "Mesmo estudando a 
llngua estrangeira, há dificul• 
ctade, devido a certo� termos 
técnicos; por exemplo, o livro 
de Gayton, de Fisiologia; nele 
há alguns termos que niío �e 
entende; mesmo a traduçfio 
em Português não sutisfaz 
plenamente, devido a certas 
expressões que não parecem 
bem troduzidns" 

Na sua Faculdade, diz 
Izayra, não há tanta dificulda• 
de quanto à aquisição de li­
vros, porque há a venda de 
livros a prazo e o vendedor 
facilita a comr,ra A venda 
através de financiamento dirc, 
to seria uma solução par� os 
estudantes carentes . 
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Para Izayra Queiroz, a 
apast!la de maneira nenhuma 
substitui o livro didático, pois 
deixa muito a desejar "A 
anostllo é resumo do resumo, 
nao se aprofunda na matéria. 
Alunos Que não podem com­
prar livros partem para ela, 
o que não satisfaz quanto 110 
aprendizado, devido ao fato de 
que não informa o estudante 
sobre o que realmente ele tem 
de saber; a aposl iln traz a ma­
téria para ns provas. mas não 
contém toda n mntériu que o 
estudante deveria saber para o 
futuro exercício da profissão". 

"QUANTO A L!NGUA, NAO
HÁ TANTA DIFICULDADE" 

Cláudio Lacerda de Melo 
está no 6 o ano na Faculdade 
ele Ciêncías Médicas da FESP 
especializando-se em Cirurgia ' 

Sun opinião é que, em Me­
dicina, os termos técnicos slio 
latinos e não há tanta dificul­
dade Geralmente, os livros 
em Inglôs são traduzidos; há 
ainda os de língua espanhola, 
mais acessíveis quanto à lei-

turn "Mesmo sem ter estuda­
do Inglês além do Colégio, 
não encontro grandes dificul • 
dadcs para estudar por livros 
em Inglês" 

Há um problema· a não 
ser revistas, os livros traduzi­
dos para o Português, em 
gernl, niio v�m ntualizndos, de­
vendo o cstudant e estudar, · 
para ficar bem atuillizado, por 
livros estrangeiros Isto varia 
com a disciplina, pois há 
aquelas em qul.' o desenvolvi­
mento d� Ciência não é tão 
grande que proporcione n rá­
pida desatualização Neste 
caso, os livros textos traduzi­
dos satisfazem, como os das 
cadeiras básicas: Anatomia 
(em que o hvro de Te�tut 
Jacob é e sení, por muito 
tempo, atualizado) ,  Fi,;iologia, 
II!stologia ( cujo livro texto, da 
autoria de Ham, permanecerá 
atualizado por milito tempo) 
No entanto, há disciplinas de 
certas especinlldudes que exi­
gem uma constante atualiza­
ção daqueles que querem fazê. 
las: Endocrinologia e rmuno­
ln!sin são dois grnndes exem­
plos . 

Quanto ao problema do 
preço do livro, Cláudio acredi­
ta que há opções a serem fei­
tas, sendo que a maioria delas 
diz respeito à macroeconomia 
não � problema que possa se; 
superado pelos próprios Pro­
fessores ou autores Há medidas que poctcrinm ser tomadas pelo próprio Governo: este de, verin incentivar, dar verbas, tnlve, até diminuir O padr,w 
de enradernação para baratear 
o preço do livro ( isto, em úl­
timo caso) 

Cláudio nlio acha feliz a 
última resoluçiio do Governo 
cm au�entar a taxa de impor­
tação, mclumdo materiais di­
dáticos e científicos 

Um porta agulha nlemiio 
custa cm torno de Cr$ 800,00, 

no Brasil . Há o nacional, bPm 
mais barato, mas sua qualkh­
de não Justifica a compra Há 
então dtll\S opções: diminuir 0 
preço dos importados ou me­lhorar n qualidade dos fnbri­cndos no Brnsil . 

"O NtVEL CAI, COM. A 
APOSTILA" 

Claro que o nlvel cai, com 
a nposlilu declara Cláudio 
Lacerda A apostila não suhstl• 
tui o livro, pois os livros são 
muito mnb bem escritos e 
completos "Pessoalmente, 
poucas vezes estudo! por apos­
tila , Esta 6!llisfaz apenns 
quando ,;e vai fazer uma pr'l­
va, principalmente quando t' 
feita pelo próprio Professor ou 
aluno que gravou as nulas 
A apostilo. contém o que 'cai 
na prova' Ora, os pacientes 
não apresentam apenas patolo­
gias que 'caem na prova' n 
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f o 1- e I o r e 

" O  folclore não é apenas uma diversão ou um pitoresco 
variado, mas um capítulo da ciência do homem . Tanto 
mais o investigarmos quanto mais verificaremos que, 
na sabedoria empírica e na arte espontânea dos povos 
ágrafos ou das camadas de fo l k ,  há estradas que des• 
vendam o modo de ser da comunidade " . 

ANGELA DELOUCH E  

M I T O S  E C O N T O S  

Sobre a literatura tradicional ou oral, 
sobrevivênciM de antigas culturas. que se 
constituem em tradíções, contendo nor­
mas de vida ou crenças religiosas, Arthur 
Ramos ( • ) cita os mitos e os contos po­
pulares 

Os mitos são nnrrnçõe.� explicativas de 
fenómenos naturaiS, ao passo que os con­
tos têm esses elementos rarefeitos ou to­
talmente ausentes Muitos autores relaclo• 
narn aos mitos o fator religio!IO Com o 
passar do tempo perdem esse caráter, 
tomando-si', pouco a pouco, espécies de 
narrações • heróicas e romanescas" .  

A ficção tradicional. segundo Lang, di 
vide-se em três principais categorias: 1 l  os 
contos populares dos povos chamndos 
primitivos, onde apl\recem animais que 
falam e realizam peripécias; 2l os contos 
tradicionais no seio das sociedades mais 
adiantadas, por exemplo, histórias de !adas 
de que se ocuparam Perrault e Grimm <e 
os colecionadores de nossos dias) ;  3) os 
poemas o legendas épicos, os contos das 
grandes civilizações do passado . 

F1·obenius. de acordo com suas obser­
vações 11a .A!rica, distingue: 1 )  o grupo da 
místlca natural . que compreende os mitos 
primitivos, os segredos da vida e da mor­
te, as concepções e a história dos deu­
ses; 2) o grupo da magin natural , com as 
histórias de peripécias, transformações 
11USórias e mágicas de puro estilo oriental 
e 3) o grupo do realismo racionalista, isto 

é, onde os contos são narrações de aven­
turas e história de heróis. 

Otto Rank salienta duas caracteristicas 
no mito, o primitivo, amoral, onde "os de­
sejos e apetites da humanidade se satisfa­
zem de modo direto, e o conto. com seus 
diSfarces, suas sublimações, seu aspecto 
mor,11 revelando um intenso trabalho ela­
borado pela censura social" .  

Os psicanalistas encontram Malogins 
(e também diferenças) entre n mito e o 
conto popular. Rank descobre em ambos 
elemento� totêmicos e eclipianos. Para al­
guns estudiosos, o conto p•,rere reflrtir 
um estado mais adiantado de cultun, em­
bora deixando entrever, como solo pri­
mordial, as sobrevivências mfstkas e os 
/!1'811df's complexos primitivos . O mito l"f'· 
flete, nos níveis arcaicos da cultura, n. 
abertura para o sobrenntur:il. para os '"'" 
!ores transcendentais que, no começo, 
foram revelados por entes sobrenaturais 

O Prof. Boas j'ulga quase impossível 
traçar uma linha rígida entre mitos e con­
tos populares, pois em amoos aparecem 
os elementos mamvllhosos . 

Paul Salntyves, folclorista francês, 
reconhece nos contos que estudou de 
Perrault - motivos rituais que sobrevi­
vem nas religiões dos povos primitivos 
Esse caminho é retomado pelo folclorista 
russo V .  I .  Propp que vê nos contos po• 
pulares a reminiscência dos ritos totêml 

ros de iniciação, contudo, esse tipo de
iniciação era vedado às mulheres e, sabe· 
-se, as fadas e as bruxas são elementos
de destaque nos contos tradicionais 

O local de origem dos mitos e dos 
contos, o processo de difusão, o c11mo,  o 
J)Orquê, da (armação de uns e de outros 
são motivos de conCusos debates, dando 
origem às chamadas escolas mitográficas. 

Mlrcéa Eliade diz que há muitas dP• 
finições dos mitos, mas a que lhe parece 
menos imperfeita. par ser a mais ampla, 
é a s')f'mnte: "o mito conta uma história 
sagrada, ele relata um acontecimento 
ocorrido no tempo primordial, o tempo 
fabuloso do princi]lio. Em outros termos, 
o mito narra como, !(raças às fncnnhas 
dos Entes Sobrenaturais, wna rt'alidade 
passou a existir, seja uma realidade total, 
n Cosmo, ou apenas um fragmento. uma 
ilha, uma espécie vegetal, um comporta­
mento humano, uma instituição . É sem­
pre, portanto, a narrativa de uma cria­
ção" 

As relações entre contos e mitos é 
realçada pelo holandês Jnn de Vries . Ali.1s, 
a interpretação dos contos entrou em 
mo<la, há vários estudiosos, em diversos 
palses, ocupando-se do assunto . Outros 
se detêm no estudo dos mitos, no seu 
mecanismo e na função que exerceram 
(OU exercem) na nossa existência, na nos­
sa linguagem, na nossa educação e na 
nossa arte . 

( • l ARTHUR RAi"'\IOS de Araújo Pereira na�ceu em PUar 
(Alagou) a 7 de julho de 1903. Doutorou-se na Faculdade de 
�tedlclna da Bahia, em 1926, com a tese Primitivo e Loucura, 
aprovada com distinção 

Entre cursos, conferências, discursos, comunicações que 
realizou, teses que defendeu, st>mlnáriM e mesas redondas 
qiu• promo,·eu, contam-se 96. 

De 1026 a 1917 publicou duas teses, seis opúsculos e de­
:rP�•ete Jinos. A sua bibliografia geral é constituída de 458 
trabalhos orl,.,lnal� pnbllcado. entre crônlca.q, ensaios e livros, 
entre os quais A Aculturação Negra no Brasil, livro lndlspen• 
s.hel aos_ antropólogos e folcloristas. 

CASA DA CULTURA 

Artlmr ll:imo� faleceu, prematuramente, em 1949 , 

O Uno de que nos ocupamos é o seu Estudos de Folk-Lore,
z.• edição, Casa do Estudante do Brasil, sem :mo, com prefii­
clo de Roger Bastlde . 

Dos grilhões à imaginaçao 
criadora dos artistas 

" No Fel iz  Reinado do Senhor Dom Pedro l i ,  no 
dia 8 de Dezembro de 1 850 , o l lmo . e Exmo . Sr . 
D r .  José I ldefonso de Souza Ramos, Presidente 
desta Provínc io ,  assentou esta pr imeira pedra da 
Casa de Detenção, mandada constru i r  pela Le i  Pro­
vincia l  de 1 6  de agosto de 1 848, n . º 2 1 3  e por Por-

taria de 1 6  de jane i ro de 1 850 do l lmo . e Exmo . Sr. 
Senador e Conselhe iro de Estado Honório Hermeto 
Carnei ro Leão, então Presidente da Provínc ia . O 
Engenheiro Civ i l  e Bacharel José M amede Alves 
Ferrei ra ,  vai execut11r esta obra segundo o plono 
por e le  executado " .  

A Restauração 

Renato Almeida 

"Qurm vai ao Pará, parou 
Bebeu Assai, ficou" 

O fino pesquisador que é Câmara Cascudo cita a exJ)ressão 
acima, comparando-a à ibérica: "Si ha comido las roscas 
c!e Utrer <Sevilha) no haya miedo que se vaya" 

"Mossoró não é a Capital
mas é maior que Natal" 

cita Cascudo comparando-a à 

"Campos lCórdoba) no es cmdad ru villa, 
y es mlis grande que Sevilla" 

Sobre as distâncias: 

"Légua de Goiás não acnba mais" 
"r.,vu-, c!P. Bom-Jardim, não tem fim"
"L1�u, mineira é duradf'lra" .  

F.m Toledo mspanha) dizem. 

"l\fn� mnrao quP- la leg,m de Cnbnüns'' 

E em Portugal e Espanha: 

":nas coMprid:1 q'a lcgua de póvoa" 

"Qui>m "ªi ao vento, perde o assento"
"Quién !ué a Sevilla perdió su silla • 

"Q11fln1 \'r.i p:Jra o rrar perde o lugar"
"Quién (ué a Moron perdió su slllon" . 

"Quem vai no encanto, perde o canto"
"Quién fué a Jerez perdió otra vez" 

"i:.,iu v�xaclo (apressado ) ,  canto ocupado" 

e mais: 

··Quem vai e vem já acha alguém" ou 
"Quem sai para beber, torna a perder. 

Para quem não simpatiz.a com a nossa terra - cita Cascu­
do - existe a fórmuln cortês: 

"Se não gosta daqui, o caminho é por ali" 
"Si no te gusta León, ahl tlenes la estaci6n" conclui o es­
panhol 

Fonte: Cascudo, Câmara, ENSAIOS DE ETNOGRAFIA BRA· 
SILEIRA, Coleção Consulta Cientí­
fica 2 Instituto Nacional do Livro 
MEC, 1971 , 

Assim foi assentada a primeira pedra ele 
"!!no mármore branco" nn qual havia a ins­
crição acima citadn, da CnSll de Detenção do 
Recife, hoje Casa da Cultura 

O Edifício 

O ediflclo que é hoje a Casa da Cultura 
é "um belo, vasto e monumental edi!lcio que 
faz honra a Pernambuco" ,  na expres.'11\o de 
Pereira da Costu 

Três raios de iguais dimensão confluem 
para o bali central coberto por uma cúpulu 
metáliC'.a assentada em um polígono assimé• 
trico Pnrn o lado do Rio Capibaribe, guar­
necala por doiS torreões, está a antiga casa 
da Administração com dms pavimentos, do 
antigo presidio 

aspecto simétrico, sólido e equitibrad9 . 
Convém evocar dois outros edl!!clos feitos
no mesmo estilo o de autoria do engenheiro
Mamede: o Giná-,10 Pernambucano o o Hos­
pital Pedro II , 

O Engenheiro 

Quando foi autorizada a construção do 
uma casa para detentos, no Recife, coube 
ao engenheiro Josó. Mamede Alves Ferreira, 
então diretor da Repartição de Obras Públi­
cas, fazer o projeto da casa, e o orçnmento, 
inicialmente de duzentos e trinta e sete con• 
tos de réis, mas, com o correr do tempo a 
alta dos materiais e dos salários dos operá­
rios, o orçamento elevou-se a uma quantia 
superior a oitocentos contos de rolis O en­
genheiro Mamede também dirigiu os tro.ba• 
lhos . Era ele formado pela Escola de Pontes 
e Calçadas, em Paris bacharel em Matemá­
tica peb Universidade de Coimbra 

o prédio foi desocupado em 1973, ao
mesmo tempo em qne foi criado o ·  Programa 
Integrado de Reconstruçiio das Cidades His­
tóricas do Nordeste pelo então Ministério 
do Planejamento, quando foi elaborado um 
projeto de restuura1,'f\o d,'> mnnumento para 
s,,u aproveitamento para fins culturais e tu­
r!stlcos Coube à FUNDARPE (Ftmdação cio 
Património Histórico e Artistíco de Pernam­
buco l a :csponsabilidade da restauração, cujo 
plano f01 aprovado pelo IPHAN (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico N�cional l 

foi de dez milhões e setecentos mil cruzei· 
ros, sPndo 20°0 do Governo do Estado e 80º• cb Secretaria de Planejamento da Presidên· Cla da República 

Casa da l.'ultura 

O Programn da Casa da Cultura consta 
d.e lo ias de artesanato, bares, oficinas de 
artesanato, Museu de Arte Popular, Museu 
do Carnaval, Cinema de Arte Teatro do 
A Ce rena, ntro de Pesquisa de Arte Popular e
Folclore. 

i:estaurante Regional e Galerln de Arte, 
manifestações !olclóricas serão promovidas 
penócUca e frequentemente assim como pro· 
moções artlslicas e culturais farão parte cons· 
lante do programa dn Casa Recentemente 
festejou a festa da Padroeira Nossa Senhora 
do Carmo 
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A antiga Casa de Detenção é de estilo 
sóbrio, de carncterlsticas neo-cláss1cas, de 

A casa foi dotada de equipnmentos neces­
sários ao conforto exigido pelas suas nova 
r�nções, respeitando-se, contudo, a sua fei• 
ç:io arquitetônica o custo da resmuraç!io 

• 
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Um fator 
preponderante na 

formação dos 
novos médicos 

é o problema da 
b ib l iografi a .  

Dois aspectos 
funcionam como 

barre i ra quase 
I ntransponível 

para muitos 
estudantes : os 

preços elevados 
dos l ivros (a maior ia 

cont inua sendo 
importada) e 

d if iculdades de 
id iomas . Então, 

surge a aposti l a  
como a lternativa 

pora os que não 
têm condições 

f inanceiras nem 
falam outras l ínguas . 

BIBLIOGRAFIA: BARREIRA QUE 
UMA FORMAÇÃO 

-
' 

• 
Uma pergunta vem 

logo à tona : qual  
a qua l idade 

profissional dos 
novos profissionais

da Medic ina? 

POE EM DUVIDA 

O problema d o  l ivro d idático existe . Nem todos 
os estudantes podem adqu i r i r  a b ib l iografia exigida 
ielos seus profes�ores . De outras vezes, é o des in­
de

resse por um estudo mais aprofundado, contentan• 
0 se o estudante com o lternativas como a apost i l a  e/

ou as anotações de au la . 

No Curso de Medic ina ,  o problema assume um 
f.ªráter pecu l iar , pois , é aos médicos que está con­
�ada a saúde públ ica . D iante d isso, a lgumas pessoas

c 
e:guntam : como se pode ter confiança num médico

t U
J� estudo se efetivou à base da apost i la  e das ano•

açoes de aula? 

Além do mais ,  o Curso de Medic ina é dos que 
exigem l ivros mais caros,  nem sempre contando com 
uma b ib l iografia em português, quando se i nsta la mais 
uma barre i ra :  a da l íngua . Sabemos que nem todos
os estudantes dom in_am fluentem�nte o i nglês,  0 fran­
cês e o espanho l ,  l inguas dos l i vros mais adotados
nas Facu ldades de Medic ina . 

D iante d isso, o que fazer?  Medidas já estão sen• 
do tomadas pelo Governo, i ncentivando, através de 
convên ios com as Ed itoras,  uma b ib l iografia nac iona l . 
Outras medidas são sugeridas por Professores e a lu­
nos , preocupados com a qual idade do ensino . 

. Há l ívro_s ad_otados nas Faculdades de Medic in,1 
CUJO preço e a lt 1ss imo.  a lguns chegam a custar emt?rno _ _  de CrS _1 .  800 ,00 . Para le lamente, 0 materia l  c 1e�t1!1co tambem tem um preço e levado por ser, na 
��1ona das_ vezes , importado,  e o naciona l ,  na opi­
� 1ao dos proprios estudantes, não possui  a inda a qua ! idade dos es trange i ros , 

Nota-se, no entanto, uma conscientização por p�rte dos Professores e estudantes, no sentido de nao se prender apenas às aposti los e anotações deaula E�tudantes carentes recorrem às B ib l iotecas o� adqu i rem seu l ivros através de compras  a cré­d ito . 

" O  ALUNO É OBRIGADO A SABER A LfNGUA DOS M ELHORES LIVROS D IDATICOS "  _ 

d 
O Professor Carlos Peres 

ct! ;
0sta é Titular de Fisiologia

UF}> 
acuidade de Medicina da

1, 
E Natural da tndia Sll·tenta 

Po 
que em seu pais, até há

Pr:� 
tempo, havia idêntico

do_ 
ema, tendo sido supera-

u
_e

· Para ele, a llngua estran­• ira na·o dif' zacto . 1cu1ta o aprendi-
"
' 
d 

· visto que o aluno é obri­ü' º· desde que ingres.�a na nlversidade, a saber as lln-1:l1as em 
melh 

que sao editados os 
SUa 

ores livros didáticos Na
Vaçã 

0Plnião, depende da motl­
Que 

O do estudante: aquele
<lo 

e
�cara seriamente o estu­

idi�: e superar n barreira do 

didá�
nnto ao preço do livro

ra 
100, cm edição estrangei­

Port 
ou traduzido para o

al"'• Utuês, Carlos Peres sugere ��mas medicta riam s que pode-
térto �er tomadas pelo Minis­
outros 

ª
6 

Educação e Cultura ergãos públicos: 
l l  Co t Govern 

n role, por parte do
<lático 

0•0 
do preço do livro di­

herar Governo deveria li­
a E:dit ª taxa de câmbio para 
esta �• com a condição de 
Preç0 d 

vender o livro pelo 
tlbca d 

e custo acrescido da
Babe e !O%, uma vez que se
lá C-O��e 

; EcUtora estrangeira
Para II 

e
i 

e 200·• de descontomportadora .  
2> Urna o lo.Uni 

outra medida seria
Cultura 

s
��lo. da Educação e

de liv b&tdiar a publicação
o qu0 ��\e 

didáticos nacionais, 
llrau . m fazendo até certo 

3) Prove llacionai 
r aJuda aos autores 

Que Pos!a 
guaJificnctos, para 

rn escrever livros 

"A APúSTILA NAO SUBSTI­'I'tJI O LIVRO" 

l'ara Peres, a 
O Professor Carlos apostila, de maneira 

1 � 

// / \ \ ''1 
t, r ! 

1 l 

nenhuma substitui o livro 
didático. 

A apostila limita os conhe­
cimentos, porque é, antes de 
tudo, uma abreviação Além 
do ma.is, desloca o conheci­
mento do aluno para a maténa 
preferencial do Professor que 
a escreveu. O aluno corre ainda 
o risco de se tornar, na ex­
pressão do próprio Professor, 
"bitolado", pois o estudo atra­
vés da apostila tira o incenti­
vo para a pesquisa cientifica . 

"Contudo, diz ele, não vejo
inconveniente em o Professor 
elaborar uma sinopse do. aula 
e distribui-la entre os alunos, 
tentando, com isso, melhor es­
clarecer certos pontos da ma­
téria elabOrada do livro" 

Portanto, a apostila não é 

solução, pois não está à altura 

do livro didático . Para os es­
tudantes carentes, que não po• 

dem comprar livros, o que se

pode fazer é melhorar o acesso 

às Bibliotecas Estas deveriam

deixar sempre exemplares

múltiplos de livros didáticos 
para consultas e empr�¼;timos 
a curto prazo . O aluno caren-

te poderia também comprar o 
livro financiado 

Carlos Peres enfatiz.a qne 
não há dificuldade par,i uma 
bibllog-rafia nacional . Já exis­
te incentivo governamental 
aos autores nacionais Pon<m. 
em certos ramos, ainda não há 
"ente qualificada . Há um pro• 
blema, sim, embora não muito 
sério, para os autores nacio­
nais: o problema dos direitos 
autorais que devem ser p11gos 
sobre as citações de livros es­
trangeiros 

O Professor afirma que o 
Brasil tem bons pesquisadores 
no campo da Ciência Médica: 
o Prof Zerbini, na área da 
Cirurgia Cardiovascular, co­
nhecido internacionalmente; 
Paes de Carvalho, que já tem 
Uvro publicado; Eduardo Os­
waldo Cruz, no campo da Fi­
siologia Nervosa e Elzlmar 
Coutinho, em Obstetrícia, entre 
outros . 

"A LtNGUA ESTRANGEIRA 
DIFI<;ULTA" 

Izayra Queiroz faz o 3 ° 
ano de Medicina na Faculdade 
de Ciências Médicas da FESP 

Para ela. existe a barreira 
da l!ngua: "Mesmo estudando a 
llngua estrangeira, há dificul• 
ctade, devido a certo� termos 
técnicos; por exemplo, o livro 
de Gayton, de Fisiologia; nele 
há alguns termos que niío �e 
entende; mesmo a traduçfio 
em Português não sutisfaz 
plenamente, devido a certas 
expressões que não parecem 
bem troduzidns" 

Na sua Faculdade, diz 
Izayra, não há tanta dificulda• 
de quanto à aquisição de li­
vros, porque há a venda de 
livros a prazo e o vendedor 
facilita a comr,ra A venda 
através de financiamento dirc, 
to seria uma solução par� os 
estudantes carentes . 
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Para Izayra Queiroz, a 
apast!la de maneira nenhuma 
substitui o livro didático, pois 
deixa muito a desejar "A 
anostllo é resumo do resumo, 
nao se aprofunda na matéria. 
Alunos Que não podem com­
prar livros partem para ela, 
o que não satisfaz quanto 110 
aprendizado, devido ao fato de 
que não informa o estudante 
sobre o que realmente ele tem 
de saber; a aposl iln traz a ma­
téria para ns provas. mas não 
contém toda n mntériu que o 
estudante deveria saber para o 
futuro exercício da profissão". 

"QUANTO A L!NGUA, NAO
HÁ TANTA DIFICULDADE" 

Cláudio Lacerda de Melo 
está no 6 o ano na Faculdade 
ele Ciêncías Médicas da FESP 
especializando-se em Cirurgia ' 

Sun opinião é que, em Me­
dicina, os termos técnicos slio 
latinos e não há tanta dificul­
dade Geralmente, os livros 
em Inglôs são traduzidos; há 
ainda os de língua espanhola, 
mais acessíveis quanto à lei-

turn "Mesmo sem ter estuda­
do Inglês além do Colégio, 
não encontro grandes dificul • 
dadcs para estudar por livros 
em Inglês" 

Há um problema· a não 
ser revistas, os livros traduzi­
dos para o Português, em 
gernl, niio v�m ntualizndos, de­
vendo o cstudant e estudar, · 
para ficar bem atuillizado, por 
livros estrangeiros Isto varia 
com a disciplina, pois há 
aquelas em qul.' o desenvolvi­
mento d� Ciência não é tão 
grande que proporcione n rá­
pida desatualização Neste 
caso, os livros textos traduzi­
dos satisfazem, como os das 
cadeiras básicas: Anatomia 
(em que o hvro de Te�tut 
Jacob é e sení, por muito 
tempo, atualizado) ,  Fi,;iologia, 
II!stologia ( cujo livro texto, da 
autoria de Ham, permanecerá 
atualizado por milito tempo) 
No entanto, há disciplinas de 
certas especinlldudes que exi­
gem uma constante atualiza­
ção daqueles que querem fazê. 
las: Endocrinologia e rmuno­
ln!sin são dois grnndes exem­
plos . 

Quanto ao problema do 
preço do livro, Cláudio acredi­
ta que há opções a serem fei­
tas, sendo que a maioria delas 
diz respeito à macroeconomia 
não � problema que possa se; 
superado pelos próprios Pro­
fessores ou autores Há medidas que poctcrinm ser tomadas pelo próprio Governo: este de, verin incentivar, dar verbas, tnlve, até diminuir O padr,w 
de enradernação para baratear 
o preço do livro ( isto, em úl­
timo caso) 

Cláudio nlio acha feliz a 
última resoluçiio do Governo 
cm au�entar a taxa de impor­
tação, mclumdo materiais di­
dáticos e científicos 

Um porta agulha nlemiio 
custa cm torno de Cr$ 800,00, 

no Brasil . Há o nacional, bPm 
mais barato, mas sua qualkh­
de não Justifica a compra Há 
então dtll\S opções: diminuir 0 
preço dos importados ou me­lhorar n qualidade dos fnbri­cndos no Brnsil . 

"O NtVEL CAI, COM. A 
APOSTILA" 

Claro que o nlvel cai, com 
a nposlilu declara Cláudio 
Lacerda A apostila não suhstl• 
tui o livro, pois os livros são 
muito mnb bem escritos e 
completos "Pessoalmente, 
poucas vezes estudo! por apos­
tila , Esta 6!llisfaz apenns 
quando ,;e vai fazer uma pr'l­
va, principalmente quando t' 
feita pelo próprio Professor ou 
aluno que gravou as nulas 
A apostilo. contém o que 'cai 
na prova' Ora, os pacientes 
não apresentam apenas patolo­
gias que 'caem na prova' n 
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BRAZILIANISTS ESTUDAlVl TUDO 

MAS NEM SEMPRE COM SUCESSO 

Foi durante a década dos 60, o u  seja, com a 
brusca aceleração dos aconteci mentos na vida 
nacional bras i l e i ra ,  que aumentou o i nteresse dos 
americanos pelo B ras i l . H i stória ,  Po l ít ica, Econo­
mia ,  Sociologia são campos relevantes e sempre 
levados em conta por uma vasta constel ação de 
estud iosos que, com suas teses un iversitárias, 
contribuem i nvariavelmente para d issem inar a 
polêmica nas áreas em que atuam . Quase sem­
pre, porém , esses traba lhos são encarados com 
certa desconfiança por ·parte dos h istoriadores 
bras i l e i ros . Edgard Caro1110, por exemplo,  d isse 
numa recente entrevista à revista VEJA que Tho­
mas Skidmore - um dos mais atuantes experts 
americanos em assuntos bras i l e i ros - trata com 
superfic ia l idade todo o período compreendido 
entre a revol ução de 1 930 e o segundo governo 
Vargas . 

Samuel A .  Huntíngton , que andou pelo Bras i l  
n o  tempo d o  Pres idente Medie i , é outro america­
no muito s intonizado com problemas bras i l e i ros . 
E le  chegou a ser contratado por autoridades . do 
pais, notadamcnte o M i n istro Le itão de Abreu , a 
f im de colaborar num eventua l  estudo sobre te­
mas pol íticos 

Josemir  Cam i lo,  a luno do Mestrado em H is­
tór ia da U nivers idade Federal de Pernambuco, 
emite aqui a sua op in ião sobre c inco desses au­
tores . Cami lo  é um laborioso e arguto pesqu isador 
dos nconteci mentos da nossa H i stória . Já pres­
tes a conc lu i r  o Mestrado, e le  está v ivamente i n­
teressado em aprofundar seus estudos cm cen­
tros un ivers i tários a lemães . E,  para isso, provi­
dencia a le itu ra de mestres a lemães da i mportân­
c ia  de Sche l l ing ,  Goethe ,  Mommsen ,  Thomas 
Mann . Esta é a terceira vez em que colabora com 
o JORNAL U N IVERSITA R I O .

A pnrtlr de 1966 já havia a 
previs,,o de mais de 150 bol 
:slsta estrangeiros, quase 
todos americanos, !ocal.lzan • 
do o Brasil ern suas teses 
de pós-grudunção O eampo 
atingido é o das Ciências 
Sociais, no âmbito das quais
são encerrados os amplos e 
férteis terrenos da História, 
dn Polltic." e dn Sociol03ia, 
bem como o da Economia .  

Hoje, passnclo algum tem­
po, e�-ses trabalhos e:stão 
senclo traduzidos e lidos por 
milhares de brasileiros, pr!n­
cipnlmente profe!;Sores e cs­
tudnntes universitários Bra­
llllanlsh !oi a denominação 
atrtbulda ao conjunto de 
estudioso!'. americanos No 
entanto, por que esta corri.'• 
ria para estudar o Bre�tl? F! 
por que somente a �rtir,
principnlmente, da cté<:nda 
de 60? 

De qualquer manc:ra,
temos de cuntar com es• u co­
laboração, uma vez quo, a
ciências é universal, muito 
embora n metodologia não o 
eja, Pois se ncha vinculnda 

da elementos ideológicos, 
v,,ra não dizer filosóficos 
Dnl uma ótica diferente, uma 
perspectivn discntlvel sobre­
tudo se levarmos cm conta 
para quem s. o escritm, esi. s 
teses Pelas tmduçõcs que 
nos chegam às miios. pen!<. 

hemos que os autores cos­
tumam dedicá-las ao público 
e.mericnno e estrangeiro em 
geral, tanto que percebemos 
erros passiveis de crítlca a 
nfvel de História local ou re• 
gional mns que não afetam 
o conjunto do estudo Por
exemplo: muitas obras, para 
certo nlvel de estudantes 
com percepção aguçada de
nossa problemática, tornam•
-se descrições tautológicns
Mesmo porque usam fontes
Já conhecidas e generullzanlcs
como é o caso de Gilberto
Frcyre, consultado de fio a
Í)nvio pela maioria dos br:u:I•
Uanlsts mesmo que o assun­
to não seja Sociologia ou 
Etnolugia 

Cinco autores 

Escolhemos para análise 
cinco autores dentro de um 
corte histórico pelo qual os 
IJrasill.anlsts tlm verdadeira 
paixão: a rormaçâo da na­
cionalidade brasileira ( sécu 
los XIX e XX) . Os autores 
e seus r1•SJlt•clivos livros �ão: 
Richard Grahan, com Grã­
Bretanha e o lnicto da Mo­
llcrnl.utção 110 Brasil 
IIISO / l!IH; Alan K ll,1anrhes-
1Rr, Pr1•emfno'ncla lngJes:1 no 
Brasil; CharJe,; Boxe1·, com 
RPlaçõ.-1 Raciais no lm1>érlo
Colonial e A Idade do Ouro;
Stenlcy Stein, com Grandeza 
e Decadência do Cnri; e Ro• 

bert Conrad, com Os (Jlti· 
mos Anos da Escravatura no 
Brasil. 

Tentaremos mostrar o 
que parece de comum nesses 
autores, embora cada um te· 
nha sua peculiaridade no 
tratamento dos temas Ler 
Manchester é tão enfadonho, 
quanto ar-radável é ler Stein. 
Mas nindn temos de tolerar 
a anglofilia de Grahnn . Pior 
J:únell'., porém, é ver um Bo­
xer anti-colonialista mas tão 
eivado de preconceitos euro• 
centristas quando trata dos 
negros e indígenas Final· 
mente, o personalismo em 
Conrnd é coisa por demais 
enfadonha quando aborda 
Pedro II como fazedor da 
História do abolicionismo. 

O método? Abordagem 
documental/narrativa . Nada 
de interpretações. É o que 
nmssifica, por exemplo, a 
obrn de Manchester Trato.­
dos e decretos, correspondt'ln· 
elas e fontes oficiais 'io 
brandida.� de enxurmcla, 
num int�esse muito grande 
de dizer tudo e que o tudo 
não é o essencial 

A narrat!Vll em Boxer é 
mais agradável. cxec�iva• 
mente detulhista, a pon o de 
deixar o leitor com um for, 
midável a<·ervo de conhcct­
mentos sobre a époc.'l lias 
minas Contudo, muito pou-

co critica Nada nnalítlcn A 
não ser que os próprios doeu• 
mentos tra,.,"lllll impllcitos a 
análise ou a critica 

Embora a distância entre 
Manchester e Boxer seja de 
décadas (a.nos 30 e 60, res­
pectivamente) a estrutura 
da obra corresponde a urna 
determinada corrente histo­
riográfica já em decadência, 
que é a da narrativa dos fa­
tos sem o envolvimento va­
lornfr:o de que fnlnva Dilthey, 
Mommsen. Ranke, Niebuhr. 
Ou seja, num sentido gene­
ralizante. a escola alemã do 
século XIX Isto, cnntudo, 
muito mais pam Manchester ,  
pois Boxer é um em Rehçõe• 
Raciais e outro om A Tda­
d1• do Ouro, talvez pelo !ato 
de o primeiro ser uma série 
de triis con!erência.� pronun• 
r1odas n'l Universidade de 
Virglnia ( USA l 

Nenhum desses dois dei­
xa de c:iir na parcialidade . 
O que é praticamente impos­
sível , Nüo tomar posição, 
aliás, já signi!ica uma toma­
da de posição Mas este 
caráter é hem acentuado na 
obra de Richard Grahnn. 
Apesar do cunho narratívo, 
ele passa a interpretações 
nem sempre felizes, prova­
velmente por não dispor dos 
mstrumentos te6rtcos sufi­
cientes . Assim é que ao pro­
cesso de industrialimçüo do 

�éculo XIX ele chama de 
modernização sem definir 
claramente este conceito . 
No máximo, identifica-o como 
nova padronização do consu­
mo É aqui que lhe falta o 
instrumental que acima la­
mentamos: nenhuma análise 
do processo econômico como 
a�cnte estruturador das ca­
madas sociais a que ele 
também não denomina nem 
conceitua . Acabn•se o livro 
e ninguém percebe que se 
tratou da formação da bur­
guesia brasileira, sob pressão 
e efeito da homônima, já es­
truturndn, Inglesa . Seu cará­
ter nnglófílo e sua preferên­
cia Por personalidndes fazen­
do a História, cm ,•ez dos 
grupos sociais, torna a obra 
superada metodologicamente. 

Culto aos documentos

Da leitura de tais livros 
conclUi ·SC que os brazlllanist� 
t�m uma certa cultuação 
pelo documento , Ou talvez 
seja o caráter de bolsistas 
que os inclina a compulsar e usar de tudo Em parte é hom, principalmente quando os reproduzem ao fün de 
cada livro . Não seria de es­tranhar o a.l)('go :ló docu­ment� numa sociedade que 
yive mtensomente a era da mfor!118?--'ío Haverln alguma m!Juencm religiosa (protes­tante, no caso) quanto à crença das fontes documen-

tais? O certo é que boa parte 
poderia ser dispensada . 

Autores como Stein, 
Conrad, utilizaram quadros, 
gráficos e estatísticas dando 
um cunho aparentemente 
cientifico às obras . No caso 
de Conrad, porém, tais ele­
mentos se transformaram
esdruxulamente, pois em 
comparação com o t.exto me• 
dfocre, à base de fontes 
bibliográficas em sua maio­
ria, operou-se a defasagem 
Em si, eles estão ótimos . O 
problema é o contexto, que 
em Stein, pelo menos, apa· 
rece com menos sofistica· 
ção . 

O que predomina em 
geral nestas obras é caráter 
social da História (muito 
pouco sociológico, por sinal), 
talvez uma característica da 
Escola Americana em contra 
posição ao avanço da meto­
dologia do materialismo dia· 
lético . Aliás, um m,;iterialis• 
mo dialético estribado, àS 
vezes, um economicismo ir• 
rttnnte . Caso seja uma sal­
da, a metodologia dos bra2l·
lianists (embora não todos. é 
claro) não conseguem o efei­
to desejado, pois a dispersão 
ideológica (ponto de vista 
Individual de como interpre­
tar a História, por exemplo) 
não cria uma escola. 

Falta de mentalidade unlver· 
sltãria 

A sensação que se tem, 
quando se acaba de ler estes 
autores, é de que não pns· 
Mm de curiosos diante de 
um monte de documentação 
às mãos, oue nós brasileiros 
sabemos tão pouco aprovei· 
tar e preservar A vontade 
é ilumina.r tudo Mas é qun· 
se impossivol que um povo 
(o brasileiro, no caso) pos· 
sa dar-se ao luxo de ignorar 
sua memória coletiva . Da! o 
arrebat.amento destes estu• 
dlosos, que terminam me· 
tendo os pés pelas mãos. 
quase sempre, nem mesmo 
sabendo Porque fazem t.al 
trabalho - ou para que fa· 
zem, como dizia um deles, 
Thomas Skidmore, em con· 
ferência pronunciada na 
Universidade Federal de Per· 
nambuco, 

Fica a idéia, porém, rle 
que estes trabalhos, mesmo 
carentes de visão critica, 
possam vir a influênciar os 
estudos em nossas escolas 
Isso não pode acontecer, 
pois muitos dizem aquilo que 
já está em nossos autores 
maiores. Basta ver a bibl!O­
gra!ia, Porque de interpreta· 
ção eles são geralmente 
!racos. Ou Unilaterais?

A grande deficiência 6, 
sem dúvida, a falta de urnll 
mentalidade universil,árin. /. 
incapacitação de estudos in· 
terdisciplinares toma :is 
obras medíocres, remetendo­
-nos sempre a autores suple­
mentares 

:i;; o caso de Boxer, p0r 
exemplo, que, tratando de 
relações raciais, não utiU:!ll 
a etnologia e muito menos 8 
antropologia .  Grahnn, de•· 
crevendo a influência ingle"11 
no Brasil, não avança 110fi 
estudos de economia, neJll 
mostra ns implicações d8 
presenÇa de um grupo social 
estranho dentro da estrs.tií•· 
cação das camadas, no século 
XIX. Assim como Manches· 
ter não vê os sistemas econô­
micos que delineararn • 
preeminência inglesa em l'Or­
tugal e no Brasil. TUdo nM 
passou de uma História P•· 
plomátlca . 

Steln parece ser o melbºr 
deste grupo, e eonrad '' 
mais fraco . E aqui é b0!11 
discriminar, pois o inedit1S· 
mo dos temas !az co� <1� 
eles sejam um pouco plll 
J1trnentes Malhar em rerr\l
frio torna-se cansativo 

Os brnzilianlsts pa.ssnr'1'
1
• 

� preciso estudá-los. 
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Fernando Monte i ro,  uma das mais 
sol itárias e estranhas expressões 

entre a mais moderna geração 
l iterária não só pernambucana , 

mas bras i le i ra ,  destaca-se justamente 
por preocupações s ingu lares, 

não só nos temas, como na maneira 
de tratá-los e isso não apenas na 
Poesia  como no Teatro, na Nove la  

e até mesmo no C inema, 
ao qual vem se ded icando, 

profissiona lmente. Como escritor, 
no entanto, vem constru i ndo 

uma obra de t imbre bastante 
d i ferenciado das normas comuns 
de expressão, apontando-o como 

portador de luz própr ia em relação 
aos cometas que,  normalmente, 

com seu rastro sujo,  enxameiam 
nossos horizontes I i terá r ios e 

artísticos . O reconhecimento d isso, 
de certa manei ra, se faz agora 

mais do que nunca, quando e le  
acaba de conqu istar o Prêmio Othon 

Bezerra de Melo,  da Academia 
Pernambucana de Letras, entre 

os escritores laureados deste ano . 
E nos motiva a fazer a lgumas 

perguntas, mais ao escritor do 
que ao cineasta já  premiado 
[no Festival I nternacional de 

Curta-Metragem de Guadalajara 
México, 1 972,  e pelo Instituto 

Nacional d iversas vezes, obtendo 
o Dip loma de Classif icação Especia l

para seus f i lmes) - pois ,  
apesar de sua atividade tão 

f ie l  ao c inema cu ltural no 
Bras i l ,  é com a Literatura que e le  

parece se sentir a inda mais  
identif icado, num curioso sentido 

i nverso do que tem acontecido 
com escritores (Paso l i n i ,  

entre e les) atraídos pelo Cinema 
após a experiência l iterár ia . 

Fernando Monte i ro,  entretanto, 
" mestre de surpresas " como já 

foi chamado por nós, confessa-se 
cada vez mais reqüestado pelo 

seu • daimon " l i terário e isso transparece do tom pessoal e polêmico 
que sempre dá às suas respostas: 

P .  - Como você se situa, com 
seu Teatro poético , dentro das l i ­
nhas teatrais v igentes, que  se  estrei­
tam, ora no âmbito pol ítico-partici-­
pante, ora no reg iona l ? 

. R .  - Eu acho que eu me situo,
s_,rn�lesrnente . A l iás, foi para adver­
ti r isso, talvez, que resolvi colocar 
u�� espécie  de epígrafe, logo nas 
Paginas i n ic ia is  da edição de •o REI 
�óSTUMO " ,  esclarecendo justamente 
ISSO: 

FRAGMENTO DE UMA EXPOSIÇÃO
DE MOTIVOS REQUERIDA AO AUTOR

( • . . ) Não escrevi " O  Rei  Póstu­
mo " apenas porque acreditasse -
f�rno acred i to - que o Teatro brasi­
ei ro necessite de mais caminhos , e, 

no entanto, se é necessário uma ex­
pl icação de motivos seria essa m i-
ni 1ª melhor razão, referente a um 
texto que foge,  cre io ,  a noventa e 
�ove por cento do que é aguardado e 
T 

aguardável " no âmbito de nosso 
eatro e nossa inspiração - essa 

Velha palavra . 
t Mas, note-se bem, não é uma 
orrna de auto-e logio esse reg istro de

urna d iferença (tudo que e la é ,  real­
�ente :  diferença) ,  no sentido de 

t 
anorma l idade " , de caminho que se 

é
orce 1 80 graus ,  mas nem por isso 

0 ° 
melhor, nem o p ior . Não se sabe . 

u se sabe somente isso: não é o 
caminho de sempre . 

Fo i  escrito . Mas não foi escrito 
�ara, por ou pelo . Ou em, ou no. Não 

ouve po l ic iamento, d i reção ou pudo­
�es de ser ou não ser bras i le i ro,  como
exto · Fo i  escrito, repito . 

Tri l he i ,  por meus pés, meu pró­
?rlo descaminho . E a l i berdade d is­so, como toda L iberdade será sem­
�e � prê�io  verdadei ro � o pr imeiro 

ob 
tao fáci l ,  tão d i fíci l ,  porque é dado, 

scuramente, pelo eu a si mesmo . 

se 
E O resto, meus senhores, " é  um 

Qredo que não é para se contar . . .  " 

Ferna-ndo Monteiro: 
um Teatro solitário 

Na TV-Universitária, Fernando Mont •I r di Cavalcanti, nome Internacional que �e::nh�u c:t
) 

d
em 

d
contcr,ia com o cineasta Alberto

l'OSTUMO". 
• u os e cena e vestuãrlo para "0 REI 

P . - Como você recebeu o Prê­
mio Othon Bezerra de Melo,  da 
Academia Pernambucana de Letras, 
para "O REI PÓSTU MO " ,  teatro carac­
terizado justamente fuga do hab itua l ,  
entre nós, neste gênero? 

R . - Confesso: com a quente
sensação, no peito, que não se deve 
ao prêmio por si mesmo, ao prestíg io 
de le ou à vaidade s implesmente sa­
tisfeita (de ter ganho como numa cor­
r ida) ,  mas à grata consc iência de ter 
encontrado le itores atentos , pois afi r­
mo (e serve, aqu i ,  de segunda ind ica­
ção sobre o texto) que há um truque 
nessa peça que usa velhos persona­
gens de l enda para viver uma espécie
de  i ntriga doméstica, no  severo am­
b iente do século X I I ,  onde se desenro­
la o mesmo drama moderno, do cír­
cu lo de sol idão que se fecha . Nesse 
sentido, o Rei Arthur ,  no meu texto. 
é tão personagem do absurdo como o
que espera Godot, na peça de Samuel
Beckett ; é tão metafórico como o 
espectro do • Hamlet" (ou a lguém crê
que Shakespeare acreditava em fan­
tasmas?) e não se sabe se está " ape­
nas fa lando, como se faz à noite, na 
cama, para que venha o sono . . .  " -
ou se vive, de fato, a i mprovável far­
sa, a vida - que é o outro nome da 
morte . 

E para responder à sua pergunta, 
recebi o prêmio  como se fosse pos­
sível entender isso e prossegu i r  na 
an i mada devastação da esperança , 
que é tudo que pode a Arte fazer pelo 
mundo . 

p .  - A escolha do Rei  Arthur,
como tema para seu l ivro, deveu­
-se , em você, a que c i rcunstâncias, a 
que i nfluências, ou a que i ntenção 
especia l ? 

R - Arthur  de Pendragão - e 
sua morte, part icularmente - serv iu  
de assunto à estranha prosa poética 
de Thomas Malory, cuja comovente 
saga dos pr imeiros anos bretãos, de­
d ica ao Re i  l endário seu mais eso­
térico capítu lo ,  de l inhagem um tanto 
surrea l ista , que costuma atrair um nú­
mero restrito de le i tores, para sempre 
fasci nados . Thomas Edward Lawren­
ce foi um deles - tenho, mesmo, à 
cabecei ra ( e sobre a are ia do deser­
to) seu exemplar r icamente i lustra­
do - e isso talvez responda ao ítem 
" inf luências • , pois é sabida m inha 
admiração pelo escritor de " Os Sete 
P I iares da Sabedori a " .  No entanto , 

para aí qualquer exp l icação mais ra­
c iona l izada . . . e ,  num n ível confes­
siona l ,  talvez deva mencionar que 
escrevi "O REI  PóSTU MO " do modo 
mais suave, i n i nterrupto e agradável 
de que me l embro ,  num período de 
convalescença (de doença bana l ,  no 
entanto) que me l evou a mão ao pa­
pel como se a imaginação houvesse 
encontrado uma das sete portas , É 
triste confessar tão pouco esforço -
num tempo em que se vê a carranca 
de tão esforçados escritores ! - mas 
a inda é melhor recordar a a legre fei­
tura dessa peça sombria, da qual re­
su l ta .  creio,  seu já apontado " cl ima 
de s in istra com icidade " .  Quanto à 
" intenção especia l " talvez só houves­
se a de se deter no velho mistério da 
Bondade, que talvez há de encontrar, 
em Arthur .  sua expressão mais en ig­
mática . . . se não se tratasse apenas 
de uma l enda! 

P. - Tratando-se ,  como se trata ,
de um l i vro de marcante l inhagem 
poética, em que medida a poesia pre­
side, a seu ver, as soluções que você 
escolheu para e laborá- lo? 

R .  - Acho que de modo tota l ,
até , a poesia marca o recurso d o  mo­
nólogo i nterior, (que chamo " cons­
ciência voejante " do personagem) ,  do 
ritmo e da orientação de cena - che­
gando a um l i m ite ta lvez determ ine 
uma quase imposs ib i l idade de ence­
nação fora das ind icações que acom­
panham o texto . Chego mesmo a ter 
a impressão que se rea l i ze mais como 
teatro " l ido " do que efetivamente l e­
vado ao ·pa l co, talvez à semelhança de 
" Beyond the Hor izon " ,  de O'Nei l l ,  
cujo c l ima i ntensamente poético 
sempre me pareceu mais a n ível de 
" le itura " - sem a pesada materia l i­
dade que, às vezes prejudica a 
nuance, no palco. Veja-se o c inema, 
que d ispõe dos recursos do teatro 
e mais a lguma coisa - e quase sem­
pre gagueja quando pretende a lcan­
çar mais a lto e mais longe, onde a 
palavra, · rarefe ita , não deixou mais  
nada a d izer . . . e muito menos a 
reduzir ao ícone,  ao visualmente re­
presentado. Veja-se " o  punhal • ,  em 
Shakespeare - que Macbeth poderá 
jamais empunhá- lo querendo d izer 
tanto ao mesmo tempor 

P . - Você encontra a lguma re­
lação entre seu pr imeiro l ivro • Me­
mória do Mar Sub levado • ,  de poes ia ,  

e "O Rei Póstumo • ,  recentemente
premiado pela Academia? 

R . - Eu d i ria que "O REI  PÓS­
TUMO " é um pro longamento de qua­
l i dade mais dramãtica, do núcleo de
• acontec i mento poético " - ou " con­
ten ido novelesco " ,  como chama Dáma­
so Alonso - de " MEMÓRIA DO MAR
SUBLEVADO " ,  Este poema, nos seus 
dois movimentos, já  tinha um t imbre
de oposição i nterna, um conf l i to ge­
rador de suas duas faces de espelho
( Livro I e Livro l i )  e ,  portanto, sua
s íntese requer ia ,  ta lvez, uma I nven­
ção poética, não para evitar o d iscur­
so d i reto e pessoa l .  mas para rea l izar,
ou retomar, a perd ida l i nguagem
" witty " ,  a i magem d ia logada dos tem­
pos de Webster e Shakespeare . Estão,

· portanto, poesia  e teatro, fundamen­
talmente l igados - embora não rea­
l izados, é c laro ,  segundo pretensões
tão a ltas quanto as que ouso confes­
sar aqu i ,  para a real ização de ambos
- ou , pr incipalmente, de · o  REI
PÓSTUMO " .

P . - Como você se sente con­
temporaneamente, na sol idão de 
seus temas e preocupações,  em re­
l ação às esfuziantes e farfal hantes
preocupações do nosso sécu lo?  

R . - Condenado a uma ou duas 
conversas que valem a pena, num 
ano, a u m  ou  outro l ivro para re ler ,  a 
a lgum f i lme que,  no f ina l ,  sempre me  
i rrita (quando todos chamam " obra­
•prima • - e olhe que,  profissional­
mente ,  sou c ineasta ! ) ,  suportando 
todos os equívocos, enganos e m isti­
f icações , " enquanto falta convicção 
aos melhores e os p iores então cheios 
de apaixonada i ntensidade " ,  como d is­
se Yeats , orgu lhoso e só - e cheio 
de p iedade , corno terminou sua v ida 
en_tre cr ia�ças de esco la . E aquela; 
crianças eramos nós, merecedores , 
de fato, de toda p iedade do velho pro­
feta . Para ser mais  c laro - e usar 
essa palavra engraçada que você 
usou: - o sécu lo pode farfa lhar à 
vontade, enquanto fracassamos com
dign idade . 

P . - Fale-nos sobre o possível 
rumo u l ter ior de sua obra - dando­
-nos a lgumas ind icações para fac i l i tar  
o traba l ho da crítica . 

R . - Pelo referido acima, a per­
gunta torna-se uma excel ente p i ada . 
O que,  também, já  está ficando 
raro . . .  
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BRAZILIANISTS ESTUDAlVl TUDO 

MAS NEM SEMPRE COM SUCESSO 

Foi durante a década dos 60, o u  seja, com a 
brusca aceleração dos aconteci mentos na vida 
nacional bras i l e i ra ,  que aumentou o i nteresse dos 
americanos pelo B ras i l . H i stória ,  Po l ít ica, Econo­
mia ,  Sociologia são campos relevantes e sempre 
levados em conta por uma vasta constel ação de 
estud iosos que, com suas teses un iversitárias, 
contribuem i nvariavelmente para d issem inar a 
polêmica nas áreas em que atuam . Quase sem­
pre, porém , esses traba lhos são encarados com 
certa desconfiança por ·parte dos h istoriadores 
bras i l e i ros . Edgard Caro1110, por exemplo,  d isse 
numa recente entrevista à revista VEJA que Tho­
mas Skidmore - um dos mais atuantes experts 
americanos em assuntos bras i l e i ros - trata com 
superfic ia l idade todo o período compreendido 
entre a revol ução de 1 930 e o segundo governo 
Vargas . 

Samuel A .  Huntíngton , que andou pelo Bras i l  
n o  tempo d o  Pres idente Medie i , é outro america­
no muito s intonizado com problemas bras i l e i ros . 
E le  chegou a ser contratado por autoridades . do 
pais, notadamcnte o M i n istro Le itão de Abreu , a 
f im de colaborar num eventua l  estudo sobre te­
mas pol íticos 

Josemir  Cam i lo,  a luno do Mestrado em H is­
tór ia da U nivers idade Federal de Pernambuco, 
emite aqui a sua op in ião sobre c inco desses au­
tores . Cami lo  é um laborioso e arguto pesqu isador 
dos nconteci mentos da nossa H i stória . Já pres­
tes a conc lu i r  o Mestrado, e le  está v ivamente i n­
teressado em aprofundar seus estudos cm cen­
tros un ivers i tários a lemães . E,  para isso, provi­
dencia a le itu ra de mestres a lemães da i mportân­
c ia  de Sche l l ing ,  Goethe ,  Mommsen ,  Thomas 
Mann . Esta é a terceira vez em que colabora com 
o JORNAL U N IVERSITA R I O .

A pnrtlr de 1966 já havia a 
previs,,o de mais de 150 bol 
:slsta estrangeiros, quase 
todos americanos, !ocal.lzan • 
do o Brasil ern suas teses 
de pós-grudunção O eampo 
atingido é o das Ciências 
Sociais, no âmbito das quais
são encerrados os amplos e 
férteis terrenos da História, 
dn Polltic." e dn Sociol03ia, 
bem como o da Economia .  

Hoje, passnclo algum tem­
po, e�-ses trabalhos e:stão 
senclo traduzidos e lidos por 
milhares de brasileiros, pr!n­
cipnlmente profe!;Sores e cs­
tudnntes universitários Bra­
llllanlsh !oi a denominação 
atrtbulda ao conjunto de 
estudioso!'. americanos No 
entanto, por que esta corri.'• 
ria para estudar o Bre�tl? F! 
por que somente a �rtir,
principnlmente, da cté<:nda 
de 60? 

De qualquer manc:ra,
temos de cuntar com es• u co­
laboração, uma vez quo, a
ciências é universal, muito 
embora n metodologia não o 
eja, Pois se ncha vinculnda 

da elementos ideológicos, 
v,,ra não dizer filosóficos 
Dnl uma ótica diferente, uma 
perspectivn discntlvel sobre­
tudo se levarmos cm conta 
para quem s. o escritm, esi. s 
teses Pelas tmduçõcs que 
nos chegam às miios. pen!<. 

hemos que os autores cos­
tumam dedicá-las ao público 
e.mericnno e estrangeiro em 
geral, tanto que percebemos 
erros passiveis de crítlca a 
nfvel de História local ou re• 
gional mns que não afetam 
o conjunto do estudo Por
exemplo: muitas obras, para 
certo nlvel de estudantes 
com percepção aguçada de
nossa problemática, tornam•
-se descrições tautológicns
Mesmo porque usam fontes
Já conhecidas e generullzanlcs
como é o caso de Gilberto
Frcyre, consultado de fio a
Í)nvio pela maioria dos br:u:I•
Uanlsts mesmo que o assun­
to não seja Sociologia ou 
Etnolugia 

Cinco autores 

Escolhemos para análise 
cinco autores dentro de um 
corte histórico pelo qual os 
IJrasill.anlsts tlm verdadeira 
paixão: a rormaçâo da na­
cionalidade brasileira ( sécu 
los XIX e XX) . Os autores 
e seus r1•SJlt•clivos livros �ão: 
Richard Grahan, com Grã­
Bretanha e o lnicto da Mo­
llcrnl.utção 110 Brasil 
IIISO / l!IH; Alan K ll,1anrhes-
1Rr, Pr1•emfno'ncla lngJes:1 no 
Brasil; CharJe,; Boxe1·, com 
RPlaçõ.-1 Raciais no lm1>érlo
Colonial e A Idade do Ouro;
Stenlcy Stein, com Grandeza 
e Decadência do Cnri; e Ro• 

bert Conrad, com Os (Jlti· 
mos Anos da Escravatura no 
Brasil. 

Tentaremos mostrar o 
que parece de comum nesses 
autores, embora cada um te· 
nha sua peculiaridade no 
tratamento dos temas Ler 
Manchester é tão enfadonho, 
quanto ar-radável é ler Stein. 
Mas nindn temos de tolerar 
a anglofilia de Grahnn . Pior 
J:únell'., porém, é ver um Bo­
xer anti-colonialista mas tão 
eivado de preconceitos euro• 
centristas quando trata dos 
negros e indígenas Final· 
mente, o personalismo em 
Conrnd é coisa por demais 
enfadonha quando aborda 
Pedro II como fazedor da 
História do abolicionismo. 

O método? Abordagem 
documental/narrativa . Nada 
de interpretações. É o que 
nmssifica, por exemplo, a 
obrn de Manchester Trato.­
dos e decretos, correspondt'ln· 
elas e fontes oficiais 'io 
brandida.� de enxurmcla, 
num int�esse muito grande 
de dizer tudo e que o tudo 
não é o essencial 

A narrat!Vll em Boxer é 
mais agradável. cxec�iva• 
mente detulhista, a pon o de 
deixar o leitor com um for, 
midável a<·ervo de conhcct­
mentos sobre a époc.'l lias 
minas Contudo, muito pou-

co critica Nada nnalítlcn A 
não ser que os próprios doeu• 
mentos tra,.,"lllll impllcitos a 
análise ou a critica 

Embora a distância entre 
Manchester e Boxer seja de 
décadas (a.nos 30 e 60, res­
pectivamente) a estrutura 
da obra corresponde a urna 
determinada corrente histo­
riográfica já em decadência, 
que é a da narrativa dos fa­
tos sem o envolvimento va­
lornfr:o de que fnlnva Dilthey, 
Mommsen. Ranke, Niebuhr. 
Ou seja, num sentido gene­
ralizante. a escola alemã do 
século XIX Isto, cnntudo, 
muito mais pam Manchester ,  
pois Boxer é um em Rehçõe• 
Raciais e outro om A Tda­
d1• do Ouro, talvez pelo !ato 
de o primeiro ser uma série 
de triis con!erência.� pronun• 
r1odas n'l Universidade de 
Virglnia ( USA l 

Nenhum desses dois dei­
xa de c:iir na parcialidade . 
O que é praticamente impos­
sível , Nüo tomar posição, 
aliás, já signi!ica uma toma­
da de posição Mas este 
caráter é hem acentuado na 
obra de Richard Grahnn. 
Apesar do cunho narratívo, 
ele passa a interpretações 
nem sempre felizes, prova­
velmente por não dispor dos 
mstrumentos te6rtcos sufi­
cientes . Assim é que ao pro­
cesso de industrialimçüo do 

�éculo XIX ele chama de 
modernização sem definir 
claramente este conceito . 
No máximo, identifica-o como 
nova padronização do consu­
mo É aqui que lhe falta o 
instrumental que acima la­
mentamos: nenhuma análise 
do processo econômico como 
a�cnte estruturador das ca­
madas sociais a que ele 
também não denomina nem 
conceitua . Acabn•se o livro 
e ninguém percebe que se 
tratou da formação da bur­
guesia brasileira, sob pressão 
e efeito da homônima, já es­
truturndn, Inglesa . Seu cará­
ter nnglófílo e sua preferên­
cia Por personalidndes fazen­
do a História, cm ,•ez dos 
grupos sociais, torna a obra 
superada metodologicamente. 

Culto aos documentos

Da leitura de tais livros 
conclUi ·SC que os brazlllanist� 
t�m uma certa cultuação 
pelo documento , Ou talvez 
seja o caráter de bolsistas 
que os inclina a compulsar e usar de tudo Em parte é hom, principalmente quando os reproduzem ao fün de 
cada livro . Não seria de es­tranhar o a.l)('go :ló docu­ment� numa sociedade que 
yive mtensomente a era da mfor!118?--'ío Haverln alguma m!Juencm religiosa (protes­tante, no caso) quanto à crença das fontes documen-

tais? O certo é que boa parte 
poderia ser dispensada . 

Autores como Stein, 
Conrad, utilizaram quadros, 
gráficos e estatísticas dando 
um cunho aparentemente 
cientifico às obras . No caso 
de Conrad, porém, tais ele­
mentos se transformaram
esdruxulamente, pois em 
comparação com o t.exto me• 
dfocre, à base de fontes 
bibliográficas em sua maio­
ria, operou-se a defasagem 
Em si, eles estão ótimos . O 
problema é o contexto, que 
em Stein, pelo menos, apa· 
rece com menos sofistica· 
ção . 

O que predomina em 
geral nestas obras é caráter 
social da História (muito 
pouco sociológico, por sinal), 
talvez uma característica da 
Escola Americana em contra 
posição ao avanço da meto­
dologia do materialismo dia· 
lético . Aliás, um m,;iterialis• 
mo dialético estribado, àS 
vezes, um economicismo ir• 
rttnnte . Caso seja uma sal­
da, a metodologia dos bra2l·
lianists (embora não todos. é 
claro) não conseguem o efei­
to desejado, pois a dispersão 
ideológica (ponto de vista 
Individual de como interpre­
tar a História, por exemplo) 
não cria uma escola. 

Falta de mentalidade unlver· 
sltãria 

A sensação que se tem, 
quando se acaba de ler estes 
autores, é de que não pns· 
Mm de curiosos diante de 
um monte de documentação 
às mãos, oue nós brasileiros 
sabemos tão pouco aprovei· 
tar e preservar A vontade 
é ilumina.r tudo Mas é qun· 
se impossivol que um povo 
(o brasileiro, no caso) pos· 
sa dar-se ao luxo de ignorar 
sua memória coletiva . Da! o 
arrebat.amento destes estu• 
dlosos, que terminam me· 
tendo os pés pelas mãos. 
quase sempre, nem mesmo 
sabendo Porque fazem t.al 
trabalho - ou para que fa· 
zem, como dizia um deles, 
Thomas Skidmore, em con· 
ferência pronunciada na 
Universidade Federal de Per· 
nambuco, 

Fica a idéia, porém, rle 
que estes trabalhos, mesmo 
carentes de visão critica, 
possam vir a influênciar os 
estudos em nossas escolas 
Isso não pode acontecer, 
pois muitos dizem aquilo que 
já está em nossos autores 
maiores. Basta ver a bibl!O­
gra!ia, Porque de interpreta· 
ção eles são geralmente 
!racos. Ou Unilaterais?

A grande deficiência 6, 
sem dúvida, a falta de urnll 
mentalidade universil,árin. /. 
incapacitação de estudos in· 
terdisciplinares toma :is 
obras medíocres, remetendo­
-nos sempre a autores suple­
mentares 

:i;; o caso de Boxer, p0r 
exemplo, que, tratando de 
relações raciais, não utiU:!ll 
a etnologia e muito menos 8 
antropologia .  Grahnn, de•· 
crevendo a influência ingle"11 
no Brasil, não avança 110fi 
estudos de economia, neJll 
mostra ns implicações d8 
presenÇa de um grupo social 
estranho dentro da estrs.tií•· 
cação das camadas, no século 
XIX. Assim como Manches· 
ter não vê os sistemas econô­
micos que delineararn • 
preeminência inglesa em l'Or­
tugal e no Brasil. TUdo nM 
passou de uma História P•· 
plomátlca . 

Steln parece ser o melbºr 
deste grupo, e eonrad '' 
mais fraco . E aqui é b0!11 
discriminar, pois o inedit1S· 
mo dos temas !az co� <1� 
eles sejam um pouco plll 
J1trnentes Malhar em rerr\l
frio torna-se cansativo 

Os brnzilianlsts pa.ssnr'1'
1
• 

� preciso estudá-los. 
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Fernando Monte i ro,  uma das mais 
sol itárias e estranhas expressões 

entre a mais moderna geração 
l iterária não só pernambucana , 

mas bras i le i ra ,  destaca-se justamente 
por preocupações s ingu lares, 

não só nos temas, como na maneira 
de tratá-los e isso não apenas na 
Poesia  como no Teatro, na Nove la  

e até mesmo no C inema, 
ao qual vem se ded icando, 

profissiona lmente. Como escritor, 
no entanto, vem constru i ndo 

uma obra de t imbre bastante 
d i ferenciado das normas comuns 
de expressão, apontando-o como 

portador de luz própr ia em relação 
aos cometas que,  normalmente, 

com seu rastro sujo,  enxameiam 
nossos horizontes I i terá r ios e 

artísticos . O reconhecimento d isso, 
de certa manei ra, se faz agora 

mais do que nunca, quando e le  
acaba de conqu istar o Prêmio Othon 

Bezerra de Melo,  da Academia 
Pernambucana de Letras, entre 

os escritores laureados deste ano . 
E nos motiva a fazer a lgumas 

perguntas, mais ao escritor do 
que ao cineasta já  premiado 
[no Festival I nternacional de 

Curta-Metragem de Guadalajara 
México, 1 972,  e pelo Instituto 

Nacional d iversas vezes, obtendo 
o Dip loma de Classif icação Especia l

para seus f i lmes) - pois ,  
apesar de sua atividade tão 

f ie l  ao c inema cu ltural no 
Bras i l ,  é com a Literatura que e le  

parece se sentir a inda mais  
identif icado, num curioso sentido 

i nverso do que tem acontecido 
com escritores (Paso l i n i ,  

entre e les) atraídos pelo Cinema 
após a experiência l iterár ia . 

Fernando Monte i ro,  entretanto, 
" mestre de surpresas " como já 

foi chamado por nós, confessa-se 
cada vez mais reqüestado pelo 

seu • daimon " l i terário e isso transparece do tom pessoal e polêmico 
que sempre dá às suas respostas: 

P .  - Como você se situa, com 
seu Teatro poético , dentro das l i ­
nhas teatrais v igentes, que  se  estrei­
tam, ora no âmbito pol ítico-partici-­
pante, ora no reg iona l ? 

. R .  - Eu acho que eu me situo,
s_,rn�lesrnente . A l iás, foi para adver­
ti r isso, talvez, que resolvi colocar 
u�� espécie  de epígrafe, logo nas 
Paginas i n ic ia is  da edição de •o REI 
�óSTUMO " ,  esclarecendo justamente 
ISSO: 

FRAGMENTO DE UMA EXPOSIÇÃO
DE MOTIVOS REQUERIDA AO AUTOR

( • . . ) Não escrevi " O  Rei  Póstu­
mo " apenas porque acreditasse -
f�rno acred i to - que o Teatro brasi­
ei ro necessite de mais caminhos , e, 

no entanto, se é necessário uma ex­
pl icação de motivos seria essa m i-
ni 1ª melhor razão, referente a um 
texto que foge,  cre io ,  a noventa e 
�ove por cento do que é aguardado e 
T 

aguardável " no âmbito de nosso 
eatro e nossa inspiração - essa 

Velha palavra . 
t Mas, note-se bem, não é uma 
orrna de auto-e logio esse reg istro de

urna d iferença (tudo que e la é ,  real­
�ente :  diferença) ,  no sentido de 

t 
anorma l idade " , de caminho que se 

é
orce 1 80 graus ,  mas nem por isso 

0 ° 
melhor, nem o p ior . Não se sabe . 

u se sabe somente isso: não é o 
caminho de sempre . 

Fo i  escrito . Mas não foi escrito 
�ara, por ou pelo . Ou em, ou no. Não 

ouve po l ic iamento, d i reção ou pudo­
�es de ser ou não ser bras i le i ro,  como
exto · Fo i  escrito, repito . 

Tri l he i ,  por meus pés, meu pró­
?rlo descaminho . E a l i berdade d is­so, como toda L iberdade será sem­
�e � prê�io  verdadei ro � o pr imeiro 

ob 
tao fáci l ,  tão d i fíci l ,  porque é dado, 

scuramente, pelo eu a si mesmo . 

se 
E O resto, meus senhores, " é  um 

Qredo que não é para se contar . . .  " 

Ferna-ndo Monteiro: 
um Teatro solitário 

Na TV-Universitária, Fernando Mont •I r di Cavalcanti, nome Internacional que �e::nh�u c:t
) 

d
em 

d
contcr,ia com o cineasta Alberto

l'OSTUMO". 
• u os e cena e vestuãrlo para "0 REI 

P . - Como você recebeu o Prê­
mio Othon Bezerra de Melo,  da 
Academia Pernambucana de Letras, 
para "O REI PÓSTU MO " ,  teatro carac­
terizado justamente fuga do hab itua l ,  
entre nós, neste gênero? 

R . - Confesso: com a quente
sensação, no peito, que não se deve 
ao prêmio por si mesmo, ao prestíg io 
de le ou à vaidade s implesmente sa­
tisfeita (de ter ganho como numa cor­
r ida) ,  mas à grata consc iência de ter 
encontrado le itores atentos , pois afi r­
mo (e serve, aqu i ,  de segunda ind ica­
ção sobre o texto) que há um truque 
nessa peça que usa velhos persona­
gens de l enda para viver uma espécie
de  i ntriga doméstica, no  severo am­
b iente do século X I I ,  onde se desenro­
la o mesmo drama moderno, do cír­
cu lo de sol idão que se fecha . Nesse 
sentido, o Rei Arthur ,  no meu texto. 
é tão personagem do absurdo como o
que espera Godot, na peça de Samuel
Beckett ; é tão metafórico como o 
espectro do • Hamlet" (ou a lguém crê
que Shakespeare acreditava em fan­
tasmas?) e não se sabe se está " ape­
nas fa lando, como se faz à noite, na 
cama, para que venha o sono . . .  " -
ou se vive, de fato, a i mprovável far­
sa, a vida - que é o outro nome da 
morte . 

E para responder à sua pergunta, 
recebi o prêmio  como se fosse pos­
sível entender isso e prossegu i r  na 
an i mada devastação da esperança , 
que é tudo que pode a Arte fazer pelo 
mundo . 

p .  - A escolha do Rei  Arthur,
como tema para seu l ivro, deveu­
-se , em você, a que c i rcunstâncias, a 
que i nfluências, ou a que i ntenção 
especia l ? 

R - Arthur  de Pendragão - e 
sua morte, part icularmente - serv iu  
de assunto à estranha prosa poética 
de Thomas Malory, cuja comovente 
saga dos pr imeiros anos bretãos, de­
d ica ao Re i  l endário seu mais eso­
térico capítu lo ,  de l inhagem um tanto 
surrea l ista , que costuma atrair um nú­
mero restrito de le i tores, para sempre 
fasci nados . Thomas Edward Lawren­
ce foi um deles - tenho, mesmo, à 
cabecei ra ( e sobre a are ia do deser­
to) seu exemplar r icamente i lustra­
do - e isso talvez responda ao ítem 
" inf luências • , pois é sabida m inha 
admiração pelo escritor de " Os Sete 
P I iares da Sabedori a " .  No entanto , 

para aí qualquer exp l icação mais ra­
c iona l izada . . . e ,  num n ível confes­
siona l ,  talvez deva mencionar que 
escrevi "O REI  PóSTU MO " do modo 
mais suave, i n i nterrupto e agradável 
de que me l embro ,  num período de 
convalescença (de doença bana l ,  no 
entanto) que me l evou a mão ao pa­
pel como se a imaginação houvesse 
encontrado uma das sete portas , É 
triste confessar tão pouco esforço -
num tempo em que se vê a carranca 
de tão esforçados escritores ! - mas 
a inda é melhor recordar a a legre fei­
tura dessa peça sombria, da qual re­
su l ta .  creio,  seu já apontado " cl ima 
de s in istra com icidade " .  Quanto à 
" intenção especia l " talvez só houves­
se a de se deter no velho mistério da 
Bondade, que talvez há de encontrar, 
em Arthur .  sua expressão mais en ig­
mática . . . se não se tratasse apenas 
de uma l enda! 

P. - Tratando-se ,  como se trata ,
de um l i vro de marcante l inhagem 
poética, em que medida a poesia pre­
side, a seu ver, as soluções que você 
escolheu para e laborá- lo? 

R .  - Acho que de modo tota l ,
até , a poesia marca o recurso d o  mo­
nólogo i nterior, (que chamo " cons­
ciência voejante " do personagem) ,  do 
ritmo e da orientação de cena - che­
gando a um l i m ite ta lvez determ ine 
uma quase imposs ib i l idade de ence­
nação fora das ind icações que acom­
panham o texto . Chego mesmo a ter 
a impressão que se rea l i ze mais como 
teatro " l ido " do que efetivamente l e­
vado ao ·pa l co, talvez à semelhança de 
" Beyond the Hor izon " ,  de O'Nei l l ,  
cujo c l ima i ntensamente poético 
sempre me pareceu mais a n ível de 
" le itura " - sem a pesada materia l i­
dade que, às vezes prejudica a 
nuance, no palco. Veja-se o c inema, 
que d ispõe dos recursos do teatro 
e mais a lguma coisa - e quase sem­
pre gagueja quando pretende a lcan­
çar mais a lto e mais longe, onde a 
palavra, · rarefe ita , não deixou mais  
nada a d izer . . . e muito menos a 
reduzir ao ícone,  ao visualmente re­
presentado. Veja-se " o  punhal • ,  em 
Shakespeare - que Macbeth poderá 
jamais empunhá- lo querendo d izer 
tanto ao mesmo tempor 

P . - Você encontra a lguma re­
lação entre seu pr imeiro l ivro • Me­
mória do Mar Sub levado • ,  de poes ia ,  

e "O Rei Póstumo • ,  recentemente
premiado pela Academia? 

R . - Eu d i ria que "O REI  PÓS­
TUMO " é um pro longamento de qua­
l i dade mais dramãtica, do núcleo de
• acontec i mento poético " - ou " con­
ten ido novelesco " ,  como chama Dáma­
so Alonso - de " MEMÓRIA DO MAR
SUBLEVADO " ,  Este poema, nos seus 
dois movimentos, já  tinha um t imbre
de oposição i nterna, um conf l i to ge­
rador de suas duas faces de espelho
( Livro I e Livro l i )  e ,  portanto, sua
s íntese requer ia ,  ta lvez, uma I nven­
ção poética, não para evitar o d iscur­
so d i reto e pessoa l .  mas para rea l izar,
ou retomar, a perd ida l i nguagem
" witty " ,  a i magem d ia logada dos tem­
pos de Webster e Shakespeare . Estão,

· portanto, poesia  e teatro, fundamen­
talmente l igados - embora não rea­
l izados, é c laro ,  segundo pretensões
tão a ltas quanto as que ouso confes­
sar aqu i ,  para a real ização de ambos
- ou , pr incipalmente, de · o  REI
PÓSTUMO " .

P . - Como você se sente con­
temporaneamente, na sol idão de 
seus temas e preocupações,  em re­
l ação às esfuziantes e farfal hantes
preocupações do nosso sécu lo?  

R . - Condenado a uma ou duas 
conversas que valem a pena, num 
ano, a u m  ou  outro l ivro para re ler ,  a 
a lgum f i lme que,  no f ina l ,  sempre me  
i rrita (quando todos chamam " obra­
•prima • - e olhe que,  profissional­
mente ,  sou c ineasta ! ) ,  suportando 
todos os equívocos, enganos e m isti­
f icações , " enquanto falta convicção 
aos melhores e os p iores então cheios 
de apaixonada i ntensidade " ,  como d is­
se Yeats , orgu lhoso e só - e cheio 
de p iedade , corno terminou sua v ida 
en_tre cr ia�ças de esco la . E aquela; 
crianças eramos nós, merecedores , 
de fato, de toda p iedade do velho pro­
feta . Para ser mais  c laro - e usar 
essa palavra engraçada que você 
usou: - o sécu lo pode farfa lhar à 
vontade, enquanto fracassamos com
dign idade . 

P . - Fale-nos sobre o possível 
rumo u l ter ior de sua obra - dando­
-nos a lgumas ind icações para fac i l i tar  
o traba l ho da crítica . 

R . - Pelo referido acima, a per­
gunta torna-se uma excel ente p i ada . 
O que,  também, já  está ficando 
raro . . .  

JORNAL UN IVERSITAR IO - RECIFE PE - AGOSTO - 1 976
1 1  



Batalha 

O pronzinciamento 

do aln,irante 

Paulo de 

Castro Moreira 

Somente e&'la receptividade de amigos 
Intimo. poderia adivinhar o que representaria 
para mim a homenagem que me é prestada 
pela Universidade Federal de Pernambuco 
mobilizando-me para os seus quadros de pro'. 

fessores Essa emoção provém de ser uma 
mobilização para uma posição honorifica de 
luta; se, em algum lugar na sociedade, se tra­
va uma batalha decisiva, esse lugar é a Uni­
versid:ide E chamar-me para essa batalha, 
para a dio:nidnde de ficar entre os combaten­
tes, é o que me honra neste momento 

Haveria, certamente, unia justificativa 
preliminar para este meu enlace com o Estado 
de Pernambuco; é necessário sempre desta­
car aos Nordestinos a verdade essencial de 
que a Marinh11 é, basicamente, Nordestina, de 
vez que a nossa composição em pessoal subnl· 
terno chegnrá talvez a 90% de Nordestinos A 
Marinha fala nordestino; a Marinha tem sota­
que nordestino; a Marinha tem co�tumes nor­
destinos; a Marinha tem Culinária nordestina; 
isso, tnlvez, Justifique não apenas minha pre­
sença aqui, mas até mesmo a famosa guerra 
da lagosta, em que todos aqUi nos empenha­
mo .. tnlve:c para garantir ao norrtE'1tíno a pos­
se do crustáceo. Foi uma aliarn;a tácita entre 
a Marinha e o r;ordeste. infelizmente, senhor 
Cônsul, mas que terminou em paz. 

Eu disse que é um posto de batalha, por­
que a Universíciade é um campo de batalha 
� uma batalha que se trova incessnntcmente e 
a única que pode tornar o homem vitorioso 
E o homem será vitorioso no dla em que os 
povos forem realmente iguais no desenvolvi­
mento; que, dentro dos países, os homens se­
jam Igualmente Iguais no desenvolvimento. E 
somente a ciência pode -proporcionar essa 
Igualdade, que nós jli sentimos nos ambientes 
internacionms, quando homens das mnls va­
riadas origens, dos mais variados pruses, por 
terem uma formação universitária comum, 
falam a mesma llngua e se entendem Apen:is, 
entre nós que ainda travamos a batalha na­
cional do desenvolvimento, a ciência não pode 
ser aquilo que é para os países desenvolvidos. 
Para o homem plenamente desenvolvido, a 
ciência. é a. maneira que ele tem de vencer o 
6CU subdasenvolvimento perante Deus; para 
nós, ela ainda é um Instrumento que vencerá 
o nosso subdesenvolvimento perante os ho­
mens; a nossa batalha, infelizmente, é menos
gloriosa, é mais terra-a-terra, mas, talvez,
seja mais decisiva, porque o homem não pode
sequer se aproximar de Deu$, enquanto houver
homens que lhe sejam superiores Ele tem
que atingir a excelência para, então, atingir
a dignidade da çande ciência. que supera o
seu desenvolvimento perante Deus

Nessa batalha por uma ciência que vença 
o subdesenvolvimento perante os homens, n
primelrn coisa e lembrar é que a ciêncln é
realmente um dom universal, pelo qual nós
não pagamos patente; e que as grandes verda­
des clcnll!lcas estão à nossa disposição, de-­
pendendo unicamente de nosso empenho
atin;:i-las Mas, reconhecer que existe a pe•
cullaridade históri<'a, q11e exige uma estratégia
d.i!erente até mesmo no manejo dn ciência,
nós nascemos colônia e fomos construidos
não para ser um povo livre; nós fomos cons­
truidos para ser uma colônia: quase toda uma
infra-estrutura material e, mesmo, espiritual,
que nós tivemos, até recentemente, não visava
llbertnr-nos; visava manter-nos como uma 
próspera colônia, como ocorreu em outros 
pnísc� na África, até recentemente. De forma 
que, de bem pouco nos vale o nosso pa.o;sado, 
a nií.o l!Cr pelos exemplos que nos legou. Nós 
te,no!'I que reconstruir um pais; de nncla vele 
as nos.sal! estradas de ferro, enquanto torem 
feitas para levar o açúc.ar ao porto do Recite, 
ou o café ao porto de Santos. Toda estrutura 
das nossas comunicações, dos nosoos portos, 
tudo tem que ser refeit.o, porque estávamos 
sendo construidos não pera ser um povo livre; 
estávamos sendo constnúdos pare ser uma co­
lônia Pensar qun da �ituacil,o colonial se che­
ga à sihmção de Independência, por simples 
lmltnç(io, é um erro fatnl Ni\O vamos redes­
cobrir a ciéncia; as verdades d!\ ciência são 
universais e gratuitas, mns, temos que dooco­
brir uma Tecnologl'l Não existe qualquer 
possibilidade de transplante; não nos iludamos. 
O homem sabe muito pouco sobre o Trópico; 
chega-se às �ezes, a pensnr que nós devemos 
duvidar att\ dn própria Lei da Gravidade, por­
que ela foi descobertD. em regllio temperadas. 
Sem c.hegar a esse ponto, há poucas verdr.de 
tecnológicas transplant.rulas, porque a tecnolo­
gia surgiu de uma imaginação, de uma compe­
tência que usou as leis !undnment.ais da ciên­
cia para op!ic,l-las ao problema nacional, ao 
problema regional: são soluções _que envolvem
tanto de economia, quanto de ciência. E nes-

que tornará o homelll 
• • 

v1tor1oso 
Ao agradecer o título de "Professor 

Honoris Causa", outorgado pela Univer­
sidade Federal de Pernambuco, o almi· 
rante e cientista Paulo de Castro Moreira 
da Silva afirmou que a Universidade "é 
um campo de batalha. É uma batallla que 
trava incessantemente e a única que po­
de tomar o homem vitorioso E o ho­
mem será vitorioso no dia em que os 
povos forem realmente iguais no desen­
volvimento; que, dentro dos paises, os 
homens sejam igualmente iguais no de­
senvolvimento". 

Instituto de Biologia Marinha da Univer­
sidade, a partir de 1058, época em que o 
aímirante Paulo Moreira estava à frente 
da Diretoria de Hidrografia e Navegação. 
Assim, o Prof. Barreto preferiu deter-se 
nos fatos que estabeleceram os laços de 
gratidão da Universidade Federal ao al­
mirante Paulo Moreira. ao invés de exal­
tar a sua vida e as suas obras, conheci­
das em quase todo o mundo. 

"Naquela época - disse o orador -
o jovem comandante Paulo Moreira ofe­
recia a sua contribuição à Universidade,
enviando amostras recolhidas nos mares
do Norte brasileiro pelo navio oceano­
gráfico "Almirante Saldanha", ao referi­
do Instituto, objetivando possibihtar es-

tudos e pesquisas no llmbito da oceano­
gra!ia. Com base nessa colaboração, o 
Departamento teve condições de partlci· 
par, até hoje, em cerca de vinte comis­
sões oceanográficas, ao longo da costa 
brasileira, coletando material para estu­
do em aproximadamente mil estações". 

Referiu-se, ainda, aos múltiplos OS· 
pectos da personalidade do almirante 
Paulo Moreira: humanista, escritor erudl· 
to, tradutor de Aldous Huxley, ao mesmo 
tempo que autor do Plano Nacional de 
Desenvolvimento da Pesca, presidente 
da Fundação de Estudos do Mar, mestre 
de tantas Universidades estrangeiras, 
"homem das 11.guas", fluminense de ber· 
ço que é - pernambucano na intellgên· 
ela, no caráter no saber" . 

Coube ao Professor Lourinaldo Bar­
reto Cavalcantl fazer a saudação, em 
nome do corpo docente da UFPE, ao ho­
menageado, tendo enumerado os atos de 
coopernç,10- ela Marinha para com o então 

se mundo tropical, como no mundo amazônico, 
que nós tentamos enfrentar, poucas verdades 
tecnológicas o mundo nos pode oferecer; estes 
são tão ignorantes quanto nós Talvez mais 
ignorantes que nossos selvagens O que nós, 
às vezes, temos feito, aqui, é fornecer através 
da Universidade a ciência fundamental; dar 
cursos de fisica, dar cursos de químico, etc., 
mas, não levar a aplicação das leis básicas da 
ciência à solução dos problemas. Nós não 
construimos navios a partir do principio de 
Arquimedes; nós construimos navios a partir 
de especificações estrangeiras. E eu me per• 
gunto, de que vale saber física, se encerrada 
a física, nós não aplicamos as leis flslcas aos 
problemas, mas corremos a especificações que 
são soluções estrangeiras. Não é qualquer 
Xenofobia que nos faz repelir as soluções es­
trangeiras. É II sua impropriedad E eu 
sempre chgo que se nós não construirmos na­
vios de pesca tão barratos quanto os navios 
holandeses que nós copiamos, também, um 
estaleiro holandês, niio construiria uma jangada 
com as nossas especificações e não ser por 
um preço 20 vezes superior ao nosso seguir 
especi!lcações é pegar um Royalty lnvis!vel. 
E a verqadeira emancipação surgirá se nós 
aprendermos a uplicar as leis da ciência à so­
lução de nossos problem::is. A Universidade, 
certamente, como eu, almeja cada vez mais, 
se aproximar desse ideal, que significo, real 
mente, dar à nova geração as chaves do futu­
ro. Mas, essa nova geração de posse das leis 
da ciência, precisa desenvolver sua imaginação 
criadora, precisa desenvolver uma coragem 
mental que se baseia na certeza de que os pro­
blemas têm solução, com os recursos da ciên­
cia 

FRANCISCANISMO 

Vencendo a popular noção que hoje em dia 
empolga parta da mocidade de que a ciência 
e a tecnologia teriam levado a humanidade 
às catastróficas situações da poluição, de 
quase destruição da terra, o que levou a hu­
manidade à situação calamitosa da pcluição 
desenfreada, não foi a tecnologia, foi o des­
le!xo dos tecnologistas, que não procuraram 
as melhores soluções, que aceitaram as solu­
ções imediatas m.ús baratas, Mas, não há sal­
vação pnra o impasse a que nós chegamos 
fora da ciência e da tecnologia. 

Ainda recentemente, o Prof Teller, o in­
ventor da bomba de fusão, fez uma conferên­
cia na América, no aniversário do Dureau of 
Standards, recentemente, e declarou que con­
qwmto o problema do momento dominante, 
pareça ser o da energia, é fácil de ver que, a 
curto pra�o. o verdadeiro problema, é o pro­
b!P.ma do alimento E quando se olha para o 
problema do aumento, é também óbvio que 
o oceano será II solução. Mas, nada será so­
lução sem ciência e tecnologia Então, a fun•
ção essencial ela Universidade é incutir na
nova gcrnÇão essa convicção de que a sua. ar•
ma é e tecnologia; que a mocidade tem que
dominar a ciência e a tecnologia para aplicar
as leis básicas universais, descobertas pelos
gênios, à solução de nossos problemas, dos
problemas da nossa região e que lhe são pe­
culiares; desenvolver essa imaginação, e so­
bretudo quando se sabe pela eicperil!ncia uni­
versal que ao se ensinar um assunto, uma
matéria, a 100 pessoas, apenas 5 dão para pes­
qtúsa e 5 para o magistério, ,passa a ser fun•
ção essencial da Universidade distinguir esses
benditos 10% e não permitir que sejam outra
coisa. É como quem planta milho: não come
a melhor semente, guarda-a paro plantar no
ano seguinte; essa é a função essencial da
Universidade.

É por essa Universidade que nós combate­
mos: essa causa e essa Universidade contam 
hoje com o novo soldado honorário, para nos 
empenharmos nessa luta, qu'cl é o verdadeiro 
caminho da redenção. A nossa independência 
foi um rato politico, foi um tato romAnllco; 
se quiserem, um belo rnto romântico Criou­
-se uma Nação por um gesto heróico de um 
príncipe; m::s, a construção real dessa Nnção 
é noo a substituição des.�a Naç:10, por uma 
Nação importada que se coloca dentro da nos­
sa fronteira; hábitos estrangeiros, produtos es­
trangeiros, soluções estrangeiras, não consti­
tuem uma Nação; é a substituição da nação 
Pode constituir, no máximo, um mercado. Já 
rm outras ocasiões citei urna mesma frase que 
não posso deixar de citar de novo, de tal for­
ma ela ilustra o meu pensamento; é uma fra­
se muito antiga de Pero Vaz de Caminha, que 
nunca é citada inteira: há um certo pejo de 
citá-la por inteira; ele realmente dlsse: "ESS!I 
terra, senhor, é chã e mui formosa e que­
rendo, dar-se-á nela tudo, mercê das águas 
que tem - e continuou - mas. o importante 
mesmo, é salvar esta gente". 

Por certa condlção da 
vida de Reitor, leio os matu­
tinos à hora vespertina; tar­
diamente, então, através de 
sua biogarfia traçada por 
este admirável jornalista, 
aqui presente, Edmundo Mo­
rais, no Diário de Pernambu­
co, tomei conhecimento de 
vários detalhes da vida de 
V. Exa. Eis porque, não vejo
dificuldades em dizer alguma
coisa de V. Exa. além das
saudações. Em falar, por
exemplo, no seu franclscanls­
mo V. Exa é franciscano,
e o franciscanismo, até para
os incréus, é o proximidade
da natureza: do sol, da. lua;
é a fraternidade animal . E
esse !ranclscanlsmo é uma
atitude, está em tudo Não
sei se V. Exa., nas suas an­
danças por Pernambuco, terá
reparado n11 capela tricente­
nária de S . Francisco de
Olinda - onde se deu a pri­
meira aula de Filosofia, no
Brasil - o teto, que em vez
da simbologia ortodoxa do
catolicismo, está cheio de
cajus e de abacaxis É o
velho naturalismo francisca­
no Duns Scotto, o seu filó­
sofo maior, antecipando-se !l
fenomenologia de hoje, Inves­

tigou os seres naturais, umn
corte especial da ontologia
dos seres. Talvez, pela pro­
ximidade do franciscanismo
com a natureza É Raimundo
Lullo, que usa uma simbolo­
gia lógica para converter; é
GUilherme Ockam, o fundn­
dor da lógica moderna que,
no seu nominalismo, o que
fez foi completar Bacon para
o caminho das ciências ex­
perimentais. E tudo Isso da
proximidade com a natureza,
com o amo•. No livro de
Maria do Carmo Miranda, ti•
lósofa desl.D. cnsa, e ao meu
ver, o maior peso brasileiro
em cultura ruosófica femini­
na. avaliando e analisando o
púlpito do convento francis­
cano de Jacobina, chama a
atenção para essa proximlda·
de com a natureza; ao mais
desavisado, talvez parecesse
pantelsta, pois, a sua simbo­
logia, que são dos arquétipos,
na linguagem e na psicolo­
gia, são todos eles elementos
da natureza, elementos da
terra e do mar, cosmologia
lembrando a Criação. Sei
além disso, e agora Lourinal­
do o confirmou, que foi V.
Exa. o tradutor de Huxley e
Huxley tem bom campo
nesta casa; lnclu.�ive, a ele
fui introduzido, ainda bem
jovem, por um professor
aqui preSE'nte, o biólogo, hu­
manista e não sei mais o
que: o Prof. Beierra Couti­
nho, a quem só falta o dom
de não ser modesto para ter
a altura que na vida da cul­
tura nacional a ele pertence
Mas, esse romancista. esse
homem de formação biológica
que ele ern, começou por ser
naturalista como a família;
foi, em certo momento, um
filósofo cético, multo !l ingle­
sa, em seus ensaios sobre os
meios e os fins, mas mudou
depois Permita-me o Prof

Alulzio (que vai até para o 
céu sem querer, penso eu, se 
ele t\ incréu mesmo), permi­
ta-me ele, a grande hora de 
Huxley é a dos seus Últimos 
dlas, quando se voltava às 
pesquisas mlstícas; tenho a 
Impressão de que pela sua 
conOuência, Sr. Almirante, 
de Huxley com o francisca­
n!smo, e, pelo seu conceito 
de ciência, aqui expressado, 
dizendo que a ciência afinal 
de contas é um ultrapas­
samento do homem para 
buscar a Deus, é nesso linha 
que V. Exa. se encontra, 
buscando os caminhos de uma 
mística que pode não ser a 
de uma ortodoxia, mas, pode 
ser a de uma filosofia uni­
versal que envolva a todos 
nós. 

Afinal de contas, Sr. 
Almirante, V Exa., que 
Integre agora o corpo docen­
te desta casa e que está dis­
posto à conversação - eu 
não uso a palavra dlálogo, 
porque tenho reparado, na 
minha madureza de cinquen­
tão, agora, que os que mais 
usam a palavra dlálogo são 
os que mais gostam de mo­
nologar; de maneira que eu 
prefiro conversação, - Na 
sua conversação com a mo­
cidade, V. Exa vai sentir 
que essa mocidade precisa 
de revelações. Este é o gran­
de problema. Tenho para 
mim que, se a RenaSl'ença 
ergueu o homem, e, se a 
Idade Clássico, tirando Pa.�­
cal, quis matar o anjo para 
criar Lúcifer, matar o Espl· 
rito para erguer o Logos, na 
realidade, no momento pre­
sente, o que se tento é 
esconder revelações e, no en­
tanto, a mocidade quer reve­
lações Por isso, um homem 
de sua predisposição, um 
professor de ciência e de 
técnica. uma grande cultura 
humanística, é um homem 
dessa grande hora da nossa 
Universidade. Mas, se assim 
digo. a minha missão nesse 
improviso é trazer a palavra 
dos que aqui não falaram, 
dos estudantes e dos adminis­
tradores Por conseguinte, 
tem �ue ser uma palavra das 
coisas do dia-a-dia, uma pa­
lavra de próximo a próximo, 
e o que nos Identifica a 
todos nós, egorn como "Cul· 
tura" e não como "culturas", 
é que somos um pouco do 
mar. Não é preciso que eu 
invoque o grande filósofo 
francês, Gaston Dachelard, 
que diz estnr na hora de 
niio procurar uma estética 
de matérias. mas, uma esté­
tica material para buscar 
uma espécie de Joni:.;mo, de 
volta à filosofia grega dos 
elementos, O reconhecimen­
to de que nós todos somos 
água, terra, ar e fogo é re­
tomado. Ai está o coração 
da matéria, Eis porque ele 
diz que volta aos antigos e 
descobre nisso até biotipolo­
gias. Eu, de minha parte, 
Sr. Almirante, Já di.$e, na 
minha Ignorância nos a�stm• 
tos do mar, que sou um iden-

tificado com as coisas mari­
nhas. Talvez porque eu seja 
do mar, portanto um agita­
do, um pituitrino, nessa lin· 
guagem meio difícil dos mé­
dicos - o que não me 
diminui, porque. sou eu 
mesmo, então, naquilo 
que tenho de comum com 
outros mais ou menos meri· 
nhos, é que o saúdo, e saúdo 
a Marinha do Brasil, da qual 
V. Exa , mesmo na hora da
posse, fez a exaltação e e
colocou no lugar exato.

Ninguém pode fugir ao 
mar, porque, na realidade, o 
elemento salino da água está 
como que dentro de nós. 
Não sendo - como não sou 
- de ortodoxias psicanalíti­
cas, admito que todos nós
temos um pouco de Narciso:
a 11.gua é o nosso grande es­
pelho, onde nós nos vemos 
a nós mesmos e prospecta· 
mos a natureza pelas nossos 
deformações. 

A água é o olho do mun­
do, Sr Almirante, e na 
realidade, se nós somos 
Narcises, Narclsos pessoais, 
e água, o mar faz o narcisls• 
mo cósmico; no caminho entre 
os dois narcisismos < não se 
precisa de citar Jung) é que 
nasce o desejo; a libido 
criadora e não a mera potl!n· 
eia sexual. Esse desejo su• 
gere uma coincidência feliz 
paro a qual eu chama.ria a 
atenção dos Srs. Oficiais 
presentes e a do Sr. Alml· 
rante Paulo Moreira: o sim· 
holo do dese.lo, um arquétipO 
é o cisne que é, justmnente, 
o símbolo da Marinha. O 
cisne é uma imagem blsexua· 
da como são as do incons· 
ciente: é altaneiro e decisivo 
como os homens devem sê· • 
lo, mas, é belo como são as 
mulheres. Na realidade, 
nessa ave marinha está um 
grande símbolo de todos nós; 
todos nós temos desejos, e, 
por conseguinte, nós todos 
somos um pouco de mar. 

Não é então, agora, 
como universitário que outras 
mnis ilustres do <1ue eu fa· 
riam, e, mais próximos da 
sua especialidade; niío é 
como pernambucano deter· 
minado. não é como brasilei· 
ro agradecido que lhe posso 
louvar, mas, é como povo, é 
como próximo, que saúdo V• 
Exa homem do mar. 

Trago-lhe as minhas ho­
menagens, trago-lhe as prer· 
rogatívas da Universidade, e 
peço-lhe licença para enqua· 
drar nesta saudação todos os 
marinheiros presentes, dO 
Almirante ao menor dOS 
marinheiros. 

Se não sentirmos aquele 
fremir a que Ruy BarbOsB 
se referiu ao receber cert11 
homenagem da Marlnhn, 
possamos, ao menos, sentir 
nesta hora de sua homenit· 
gem. um pouco do embalo 
das canções do mnr, sr 
Almirante. 

Jornal 
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